
ES(A00!3~UNIDOS DO 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
:&NO XI - N.• 138 

Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 

· Diretora 
Apol()nio Sanes - Presidente. 

Vivaldo Lima - 1.0 secretárlo. 
.Freitas cavaicanU ..;_ 2.o Secretârlo. 

Ca1·1os Lindemberg - 3.o secretário. 
Kerginaldo Cavalcanti - ) o Secre-

tário. 

Neves da Rocha - 1.o Suplente. 

"pri~co dos santos - 2,0 su_plente. 

' Conussâo ae Fmanças 
Alvaro Adolfo - presidente. 

Cezar Vergueiro _- Vice-Presidente. 

Ary Vianna. 

Albe1·to pasqualini (1). 

Onofre Gomes. 

Pa-ulo Fernandes (2). 

Victorlno preire 13) ._ 

Mathias Qlympio. 

Mourão Vieira. 

Fausto cabraJ. 

Daniel Krieger. 

Juracy Magalhães <4). · 

Othon Mãder. 

Julio Léte. 

Novaes Filho. 

Domingos Velasco. 

Lino de Mattos. 
Suplentes 

Mendonça Clark. 

Lima Guimarães. 

. U) Substitui do pelo sr. Prtmio Beck 

. (1) Substituído pelo Sr. Gaspar Ve~ 
}QSO. . 

(3) Substituído pi:!lo Sr. Pedro Ludo­
vido. 

J~) Substituído pelo Sr. João Arruda 
Secretário - Renato Chermont. 

CAPITAL FEDERAL 

SENADO 
Gilberto Marinho. 

Benedicto vaUadares. 

Gaspar Velloso. 

Ruy carnell·o. 

Lourival FOntes. 

Lima Guimarães • 

Daniel Krieger. 

Attilío Vivacqua. 

Moura An~rade. 

( 1) Substítuído temporàreameme pOr 
Rui Palmeira. 

FEDERAL 
Comissão. de Lt~gislação Social 

Lima Teixeira - Presidente .. 

Ruy carneiro - Vice-Presidente. 

Sebastião Archer. (2) 

Primio Beck. 

Lino de Mattos. 

João Arruda. 

Paulo Fernanpes cn. 
(1) Substituído temporàreamente pelo 

Sr. Francisco Gallotti. 

Secretãrio - Miécio dos santos (2) Substituido temporàreamente p-or 
Andrade. 

Reuniões - Terças feiras, àS 14 ho­
rai. 

( 
Comissão de Economia 

Remy Archer. 

Secretário -' pedro de carvalho. 

Reuniões - Quinta-5-feil"as, às 16 

horas .. 

· Comissão de Redação 
Juracy Magalhães - Presidente (1~. · 1 _ Ezechias da Rocha _ Presi-
Júlio Leite - Vice-Pres!dente. dente. 

Sá Tinoco. 

Ren1y Archer C3). 
Lima ...-Teixeira. 

Carlos saboia (2). 

--TarCisio Miranda. 

2 - Gaspar 
sidente. 

venoso -

3 - João villasl:;õas (1). 

4 7"""' Ruy carn~{ro. 

5 - Saulo Ramos (2). 

Vice-Pre· 

(1) s'ubstituído temporàreamente oelv 0) Substituído, intennamente, pelo 
Sr. Argemiro de Fig:ueiredo. 

Sr. ovidio Teixei~a, 

Tã-
(2) Substit~ído. interinamente, 

Sr. MÓuüo Vieira. 
pew 

(2) Substituid~ por Fernandes 
vara. 

Secretário - cecilia de Re~endc 
(3) Substituindo tenÍ.poràreamente o Martins. 

S•·. SebasUão Archer. 

Secretário - R<:!nato Chermont. 
Reuniões •- Terças·feiras, às 18 

horas. · 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Lourival Fontes - Presidente. 

2 - Jarbas Maranhão -­
sidente. 

3 - Ezechías da RoCha 

4 - Gilberto Marinho. 

Reuniões ~ Terças-feiras, às 15 hO· 
ras, · 

Comissão de ·Relações 
Ex tenores 

Georgino A velino - p1·esident.e . 

João villasbôas - t/ice-Presi1cnte 

Gilberto Marmho. 

Benedicto Valladares. 

Lourival Funtes. 

.SÁBADO, 11 DE AGôSTO DE !95& 

Comissão de · Saúde Pública 

1 - Sylvio curvo - presidente. 

2 - Pedro Ludovico - Vice-Presl• 
· dente. 

3 - Leonidas Mello. 

4 - Fausto Cabral. 

5 - Saulo Ramos. 

Secretária - Nathércia Sá Leitão. 

Reuniões -:- Quintas-feiras, ~ llt 
harns. · 

Comissão de Segurança 
• NaciOnal 

Onofre Qotnes - Presidente. 

Caiado de castro - vtce·Pre~l· 
dent~. 

Ary Vianna. 

Fl"ancisco QalloW (1 r. 

Alencastro Quilúarães. 

Sylvio curvo. 

M:tynard Gomes. 

\lJ Substitmdo t~mpo:·:\reamente p~lo 
Sr. paulo l',ernandes. 

Secretâriu - Romilda ouMte. 

ReuniÕ{S 
horas. 

Quin~as-feiras, àS 1& 

Com1ssão de ServiÇO .Público 
CIVIl 

Prisco .dos santos - presidente. 

Gilbert<l Marinho V!Ve·P::e.si• 
dente. 

Ary Vianna. 

Caiado de ca.3tro. 
Mem de Sá . 

Mathias Olympio. 

Sâ Tinoco. 

Secr'2tá!·io ,_ JU!ict.a Rii.Jeh·o doa 
santos. 

Reuniões - As qmntas-tetras. 

Reuniões - As f':extas-feiras, às 10 5 _ Mem de Sá. 
horas e 30 minutos. 

Gomes· de Oliveira.. Comissão ele I ransportes 

e Comunicnções e Obras 

Plibilcas 
Comissão de constituição 

e Justiça 
CUnha Mello - presidente. 

~ .-!rgemiro de Figueiredo- Vic-e-Pre:.. 
Bidente (1). 

6 - Mour5.o Vieira. 

7 - Reginaldo Fern:mdes. 

Secretârio - Francisco soares Ar· 

Ftui Palmeira. 

Bermu·des pilho. 

Moura And!""Jde. 

ruda. Sec:·etário :..... J. B. Cl'l.stelo B!'aneo 1 - Novaes Filho - p~:e~idente-. 

Reuniões - · Quintas~!elra.s, àS 15 Reuniões 
hQra.IJ. hora.s. 

Quartas-1eira.s, àl 16 2 
I 

'Neves da B,ocha - yice·Prt­
sidente. 

• 

·-

--



• 

' 

-
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I - Franci.ooo oallotl;i. 
4 - Oaapar veiióso. 
i - Coimbra Bueno. 

· . 

' Secrettúd~- ~ prancisco. soa~. l"J-­

ruda. · 
Reunlões - Às guintas-felra.s, àS 16 

horas. 

Comissões Especiais 

De )íev)são. élo CÓ.digÔ -
de Proêésso Civil 

João ·vma.<bõai - Presldentf:, 
Georgino Avelino -Vice-Presidente. 

Attilk> Vivacqua - Relator. 

Filinto Múlier. 

DW!IO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção IIJ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Distrrõa étUt.ou. \ 
ALBERTO DE áRJTO PEREIRA 

CH.,. oo MAVtC:O os P~.uauo.;qasa . OHR.Piil OA o•ç.IÔ H RCJ.OA.ÇAO 

: MURJLO Ft!RREIRA ÃLvEs ·uapiluo éis.la oE J.iJÍIAnoi ur.u 
·I( DiÁRIO. DO CONG~ESSO NACIONAL. 

Gll!ÇÂO ta 

\ impresío nas Órreinas é!;, Popàrtam<rilto de lmprenaa N~êÍon~l 
AVENIDA RóoruGUI!S ALVES, ' 

A S 8 l 11 A 'r U 'a A S 

'Secretário- JoSé da Silva LlsOJa. REPARTIC6ES. E. PARTICUL~~- l'ÚNCIO!URIOS 

Jl.euniõe,s As quintas-feira.<. êiliiíal 0 Interior ' ~ Ca'pitâl • iáiõí-ióa 

Setne;ire t••• ·-····• CJ:i 50,00 .SeblÚu-. •••••••••••••. cfS 
Comissão Mista de Revisão da lno · •••••••••••••••••• ers oo~~ ~~ ................. .,. ci-f 

11101 
76,00 

Consolidação das Leis do Exterior , Exterlót 
rrâbàlho. ' . , .... 5 ' tDÕ .: ........ -.;~ •• · •• : Ci1: tH,OO Ano ................... Cl:"J uns,OO 

Senadores 

Lima Teixeira _:_ Pre.s.f.CÍeiiteo 

· Ruy Carn~iroo 

Filinto Müller o 

l " 
Frailcisco Gallottl 
Saulo Ramos. 
.. · .-, -- ~ ~· ~r •. 
Argemiro de Figueiredo 
Othon Mãéfer, 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio Leite. 

D~pUtados 
Ernnnl s:itiro - Vice~Pr.es'tcie~te. 
.Aàrã.o steinbruch - iiclãÚ>r Ger.ll 
Tarso outra. 

Jeffe_rson Aguiar. 

Mow·.Y F~rnancte:~ 
Licurgo Lei te. 

Silvio Sanson·. 

Lourival de Almeida. 
Raimundo Brito. 

~--~~------~----------------~ - .;..-"!,> -- • ' -. \ ' - . 

E:z:oetua(laa .. as ,para..-~- exterior, flue urio sempre anuaiS. as 
assfnatura's pod.êr-Se-lo t.o01U, 8SI1 qualquer é»oca, por seis meses 
ou âm uo. · , ____ ,- __ · 

I - A fim <~t-JlQ,slbj~l\ar. a remessa ao valores acompanhados do 
esclarecimentos qu"nto. â "p.~aplioaç4o, solicitamos dêem Prêfa~ênclà 

l
ll- remessa por méfo ·dEi cb-Bque -Otl vale postal. em·ittdga a favor dó 
Tesoureiro do Departaú:tentõ d.e lmprtllsa Racional, ..,._.._,. ..., .... 

~ .. -:-::.,0.• ~.'!plewe~to~ .6.•-.!l!!içõos doa órgãos oficiais serlo rorneéidos 
àos asstna~tes-&ODl.eDte mediante solicitação. - .,, · . -

I - O ôuStÕ" do núrlie'ro atrasado será acrescida da -Cf& O,tô J. por 
\ e"Ierctc-io decorrido. colirar-Se-ão Diafs .Cr$ 0.50. 
I ; • -

Comissões de Inquérito 

De Mudança da Capital 
Coimbra ·suenô _;_ Presfdent-e. 

Paulo Fúnandes - vice-Preside-nte 

·.Âttilio Vivacqua - Rétator o 

. ~lbert<? pasqualit:i. 

Lino de Mattos. 

Secretário - Sebastião vetga. 

1. Reuniões - As quintas-fe-iras. 

Comissão E:speéiál de Estüdos 
da .Valorização dos· Rios To­
cantins e Párnaitia: 

Mathi.as Olympio - pres~dente. 

~min::JQs · velasco - Více- Pres1~ 

dente . 
· Mendonça Clark - J?Rla.tor. 

Remy Archer. 

Parsifnl Barroso. 

Ai1;õsto de 1956 

Coimbra Bueno. 

EzeChias da ROCha. 

Secretário - JOSé soares de 

veira_o 

Reuniões - As sext!lS-feiras à.S 
' botas. 

Atas das Comissões 

Comissão ae Segurança 
Nacional 

NONA REU:-<!AO ORI)]NARIA, 

REALIZADA IDo! 2 DE AGôS 

DE 1951> 

As 15,3-G ho-ras do dia. 2 de ag 
d1 1956, na Sala da.s Comissões, sob 
presid~ncia do Sr. onofre Gom 
presentes_ os Srs. Caiado' de Cast 
Maynard Gomes e Franc~0 Ga.llot 
reune-se a comissão de Seguran 
NacionaL · 

' . ~ Deixa_ram de COJl!Qareter, Com ca 
sa justificada, _ os Srs. Alencast 
Guimarães, Sylvio · cuno....._ e A 
Via~à. 

E• llda, e: .. sem debaies, apro~a"da 
Ata da reunião anterior. 

A seguir_ o ~. PI·esiderite distrib 
a0 sr. Caiado de Castl'o, o Proj_.f!_to 1 

Lei da Câmara, n.0 110, de 1956, q1 
modifica o Art. 300 da !Ri n.1l 1.31 
de 2(l. de j:meii·o de. Í95L (CódigO. d 
ve~ctmentos e vantagens d-os Mil 
tares) . · 

ConCede. en"tão, o Sr.. Presidente, 
~alavra. -ao Slj.- Caiado de Castro q1 
emite parecer favOráv-el ao Projéto ~ 
Lei da Câmara, n.0 110, .de IG56, Ql 
:-aodifica o Art. 300, da. Lei ..n.-~ 1.3! 
dP .20 de janeir{! de 19~1 (Códi-g·J d~ 
Vencimentqs dos ~Iilitares) . 

A Comissã-o, após ligeiros d~hât~ 
aprova por unani_micta(te o p!i!I'€C1 
do Sr. Caiado de Castro. 

j Nada mais have_ndo,.a tratar ence~ 

Ira -se a reunião, Iavfando, eu. _·fVXtlild 
Dt:..'lrte, a presente -Atã Que, _flprnad 

.;._será assinada pelo .sr. Presid~nte. 

:ATA bA Io7::-sÊssio, n:.\ 2: slissxo LEGISLÂTIV Ã, DÃ 3: tEGisLA'rúRÁ·EM 10 nÉ AGôsTo n:E i9s 
PRESIDiNCIÂ DOS SÜJHORES APOl:.ôNIO SIILLES E C~RLOS LINOEMBERG; 

SUMARIO 

PROJETOS {)E LEI· CHEGADOS DA CAM.4RA DOS DEPUTADOS. 

- Projeto de. Lei da: C~~~r~ n." 165, de 19-56, que autoriza o :Pod~r 
Execut-ivo ·a 8Qrir, pelo Mibi.stério da. Saúde, o ctédito.,espectal de ...... 
(k$_ 2.000.000,00 pa.ra oc-Orr~r .às· desprea.s da des-:tpr.opr1ação, por -utilidade 
pública, de imóVel Eittiado em Recite, cap1tal do Estado de Pernambuco. 

- Proje:o de Decreto LegiSlativo n.o 49, de 1956, que nprm·a, o tênno 
Ue contrato celebrado entre o Gl}vêrno Federal e Alfredo Simões. · 

DISCURSOS PROFÍÚtiDOS 
Senador Ruy P411izetra - A. ParaHZação da indüstr:.:t do a·çúcar. 
Senado;· Ftimio Jilitiler ~ Em expHcaçã>O ~p~ssoa1 ·apre::entando razão 

par que não profere discurso que anunciara. . · . 
Senador Gilberto Marinho - Concessão de crédito a.grícol.J. pel~.s Caixas 

Econõmica.s. - Eleiç~.o do jornalista Raimundo .Magr.lhàes_ Jumor. para 
a ~Academia de Letr-:1s. - AllJversário da ·fl;lndaçí\o da Rãdio Jornàl dO 
Bre.s~l. - · . 
• · SenadOr Jr'erí:ru-:.des Távora - 25.0 anivc-r.3ário dà s~gração do .Sispó dê 
~~- . . . 

Senador Alencas.tro- Guimarües - Ates-. praticados na sua gestão nó 
Mini.s~Crio dQ Trr,balho, com 'relação aos institUt<Js de previdênci«. 

. ' 

seliadvré3 AtÍilio ViVâC(mà. AZ~ncastrõ Guima~ães e 'DOmingos Velasc 
- Discussão do Projeto de Lei do senado n.0 23, de 19é6. 

.~ Senador. FreUai! Cavalccmti --..:. .Levanta questão de ordem. rezacionad· 
cem a seSsã-o extraordinária ·oo~JVOC$-da. · · 

Senador_ F;ilintp Müller - &11 exPlicãçãO. Pessõal sãbi-é ·a ~tàQ- d 
~ordem susc:tada pelo Sr. Freitas Cavalcanti. 

MAT"RIJIS VOTADAS 
- P:-·oje!o de· Lei dà ~~wa.fa n.o Úl, de i95~, que alt~ra a Lei ~fl_o .1.04t 

de 2 de Janell'o de lSOO (Çiu;põe .sôore con.slgn-ação em fôlha de pa"amcnto) 
(Aprova-do) "' 

. MATÉRIAS ADIAD.4S 
- Proj€to de. Lei do Senado n.o 4, 

CCtTetores ·de se_g·uros. .. 

. . i 
de 1952, que regula a profissão di 

- ProJeto . d~ Lei do 8enàd•o n.O 23, de 
Executh·o a .contr~.ir empréstimo no _val<lr "de 

19·56,. que. autorl?·l o PcdeJ 
·um bllhão de dól.:l..r-es par~ 

os fins que . especifica. ,__ ; 
Comparc<.·iJne,~to; 52, Srs~ Senad-ores. 

' . 



Sábado ~1 r DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) Agôsto de 1956 :14-9 

•s H HORAS E % MINUTOS, 
:HAM-$E PRESENTES 0$ SE­
fORES ·sENAOORES: 

VÚ;ald'o ÚnÍa ~ llf;urão Vieira __.., 
:nlza Melo - Alvaro Adolfo '- Ren-

Archer - Vitorirw Freire - Ma­
ias Olympio - Leonidãs MelQ_ 
wjre ·Gomes - Faus~o _Cabral 
:rnandes Tá-vora -:- Kergmardo 'Ca­
lcanti - Georgíno-Avelino· 7 Re­
taldo Ferna1tdes - Rtti 'Carnefro 

João Arritda .:...... Apolônio Sales·-

bunal de O:mb.s a sua dfskibuiçã.o ao 
Tesouio Nacional, devei·á ser· credita­
dO nà Agência do Banco ~o· Bra_sil; 
Sociedade Anônima, em Reclfe, E.ita­
do de Pernambuco, à disp~içã-0 da 
Delegacia Federal de Saácte· da. 5.a 
Rêgião. . . . _. 
' 'Art. · 3.o. ·Esta· Jei erttrar:á' ~m Vl60r 
na' dat-a de sua publicaçãO, revogadas 
as disposiçã€s eni contràrio. • 

· 2) - Diretoria do Serviço de Or­
çamento ~ Cr$ 400.00. 

'2.400.000,00. 
· .. Diga-se:. 
1) - Stcretaria - Cr$ 
Cr$ 5.400,00. 
2) - :Dir€toria do ~rviço de Or· 

çá1Uento ·- crs 409.900,oo. . 
c) ..:.... Na Subconsigna~fl-.J 1.6.14 -

Ex·Posição, Congre&Jos e Conferên-

continua a hora do e-xpcdicr.te. 
Tem 8. palr,·vra o rrubre $enador Rld 

Palmeira, primeiro orador ;m,;•.!:"Jt,..). 

O SR. RUY PALMEIRA: 

. (Lê o seguinte. discur.so) Sr. 
Presidente. NãO desconhece a Casa. 
o que se pasm com a agro-indU.s­
tria 'do .açucar. Paralisou suas ativi­
dades. em plena fase de colheita. 
em Campos. E o fará em São Paulo 
a· Partir de 'segunda. feira. Prepá­
ra:..se no NOrdeste às vésperas d:""ui 
safra, para deixar .de iniciá-la. r..' 
esta hora dezenas de usinas num i. 
nenses e' pll:Ulistãs eStãO PiradaS· .... R 
em ·milhares de fazendas o corte d~~ 
cima cef'sou. Há ·milhares de tra ... 
balhadores de -braços cruzados, for­
que ? Porque, se n economia cana­
vieira. é· um dos setores organizador.: 
na paisagem econômica Nacional ' " 
Porque se é pequeno o estoque de 
açuca.r nos centros produtores e no~ 
maiores mercados consumidores ~· 
Porque. se se sabe que em pouco:~ 
dias faltará o produto nos maiores 

>vais Filho - Freitas· Cav'alcanti -
ti Palmeira - Júlio Leite - May­
\td Gomes - Louríval Fontes -
?ves da R,ocha .....:.._ Jw:acy ft_tq.galltães 

Lirita Téixeira .:._ Cdrlos Lindem~ 
rg -- Atíno Vivaqua ·- .Ary Viana 
_ P"aulo Fernandes - Tarcísio Mi~ 
nda - Alencastro Guimarães 
1iado de Castro - Gilberto Mari­
lo :.o... Bernardes F.illt.o -=- Benedito 
tladares - CésaJ" Vergueiro - Mau-

Andrade - Domingos Velascd -
limbra. Bueno - Pedro Ludovico -
·tio Viiasboas - Filinlo Müller -
~hon Müder ~ Francisco· Gallotti 

Primio Beck - Daniel Krieger -
em de Sá ~.48) • 

O SR. PRESIDEN'.TE: 

- A lista de presença actisrCo com~ 
recimento de·· 48 srs. S-enadores. 
:wend·J número 'legal, tst-á. aberta a 
~são. · 
Vai ser lida a ata. . . 

o Sr. ·4.0 Secrefário, servindo de 
2.0 , procede à leitura da ala fia 
sesrão anterior, que, posta ~m vo­
tação é sem debate aprovada, 

O 'sr·. 4.o Seàelário, · Servítt1tO 
de 1.0 , lê o seg-uintO; 

Expediente 
Aviso: _ 

Do Sr. Ministro da Fa~enda. . 
- N.o 13-22, comunicando estar envl­
mdo esfOrços no sentid0 de· sere4!­
timados os esclaredmentos a que se 
fere o Requerimento n.~ 42:5,. de 
55, d.:J Sr. Parsifal Barroso. · 
· Arquive-se. 
· Ofícios da Câmara dos D-epu­

t::;doiJS: -- • . • 
-'- N.o 1.535, comunicand{) haver si­
, anrovada emenda d-1 senado ao 
m.iel-rr de Lei dà p~m~ra n.0 ~o .. qe 
~52, que concede 1sençao de d1~·e~tos 
~ importação e tax~s aduanen·as 
lra material importado pelo Estado 
1.. Paraíba. e q_ue-, a re!erida p~opo­
ção foi enviada "à. sançao. 
- N.o 1 ~538, cvmunican.d3 hav-=r 
do desi!lnado ·para integrar a ~.o­
iESão .ro.1:ista ·para elaborar PrOJeto 
~ Lei de reforma· agrá1ia o S-enhor 
oeputad-o _João ·M-en-ezes. 
N.s. 1.52() e 1.537, encaminhando 
Jtógrafos dos seguint~s· projetos: · 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 165; de 1~;16 ' 

N'.o 1.017-B, DE 1956, '~A' CAMAR::>\ 
DOO DEPUTADOS) • 

Autori-za ~ poà_er· Executivo. a_ 
!:lrir, pelo Mi'J!is~éri'? .. dç Saúde, 

. crédito especua de .......... :. 
Cr$ 2.000.000,()0 pura <_Jco:rer as 
despesas da 'desapropnaçao,. por 
ut.llidiut.e púpZica, ·de im6v~l sltua­
do ·em Recffe, Capital dd Estad~ 
de Pernambuco: ' 

·o cong1-=-es.s·ó t\acional decreta: 
Art. (O E• o pad-er Executiv.o au~ 

orizado a abrir, ··pelo Ministério da 
;aúde o crédito esp-ecial de ....... . 
~r$ 2:000.000,00 {doi~ milhões de cru­
. eiros), par:~ o_correr ~e.speS{Is ~o~ a 
tesapropríaçã{), por ut1hdaçJ.e pub;~ca. 
lo imóvel situddo en1 Rec1fe, c:l;~Ital 
lo Estado de Pernainbuc-o, à rua Con­
ie da Boa Vista, n.0 1.546- a q:le ~ 
·e fere o Dec.réto · n.u ~8.484; de Sl 4e 
tez-embrú de 1955 :.._ de.stinad:J à ~m­
)liação das if!stalacões d:t sed~ d~ 
De:~gac1á,. Fed~ral ~e Sau~e ~;'l 5. 
~.e~DãO. 

Ãrt.- 2.0 O cJ"édito Çe que tr'ata o 
~rt. 1.o uma vez registrada pelo Tr1--, . ,. . ' .... •'· 

A pomiss?o de Finanç.fl.s. cir~s: ·• · · · 
Onde se diz: . 

i) ·~ Grupo Bmsi!eiro da União 
Projeto de Decreto Legislativo rnt<rparlaméqtar -.Cr$ J.Oo<r,oo; 

. N. 49, dé 1956 2) - Diversos - Cr$ l.pl'O.~O 
(N,o 8~-~ .I?JP ~956;·~~~:9..A~~~/\. ~.- .;--.?~~g;·~~~~-·0~,0~;::···· 

DOS DEPUTADOS) .1) ·.;,_ GrupÓ Brasile-iro da União 

Aprova o tl."im(). de contrato ce­
lebrado entre ó Qoz.:êrn-o Federal 
e "Alfredo Simões. 

O congre&o Nacional _decr,eta: 
E' aprovadà ·o térirtõ 'd·e 2{) de· m.V:~ 

de 1955 ·aditivo ào contrato, de B de 
'setembrÓ ~de 1954-,· celebrado e~tr~ o 
a-ovêrno Federal e Alfr~do ~1~oes, 
para desempenhar a funç~ (ie rec~l­
co Especializado etp P!JJe~os e. Cal­
culo d~ Estruturas, na D1retona de 
Engenharia, do. Mlni.stêrio da Ae=o.-
náutica. d' .. 
. Art. 2.0 Revogam-se as rspos_1pes 

em contrário. . . . _ 
• As Comi.ssões de Cónstltmçao e 
· JUst~a e de Fin"anças. 

E' LIDO E V AJ. A IMFRIMIR· O Sl'l­
G VINTE P ARECE'R:: . 

Parecer li. 709, de 1 Q5(j 
Da 'comissão de Finançt~_s; só~ 

bre o Projeto de Lei da. Cürnara 
n.0 144, de Í956, que atJ?·e ao Po­
der Legislativo - Ça!uarn dos 
Deputados - o_ credlt~ sup!e­
mimtar de Cr$ 9. u20. 'U'UO,OO, para. 
re/ôrço de dotações orçamentárias 
vigentes. 

Rel~tor: Sr. Doiningos Velln.sco. 

o pres-ente Pl·ojeto, à-e i-f,iciativa ~a 
Comissão de Finanças da C1mara. dOs 
Deputados, abre o crédito f-3U)J~~l;1.~?­
tar .de. Cr$ ~.520_.000,00, .em IeJ.o_ç? 
d di-versas· dotaçoe-s constgnad<LS, no 
Q~·çamento _em v~gor, áqu~b Casa do 
cm1gteSSQ, sendo C~$ 5.QOO.<lOO..:'~O .. pa­
ra "subsídios · e represent~çoe:; 
Cr$ 120.000,00, para ''g-ratiflca,çao ~e 
funçãO': - . Cr$ 2.4!Kl.~00,9~ PUl~ 
""'ratificacão pelá prestaçao de ser­
vfco extráordínário" ·e 9r~ ·_. · · · · · · · • 
~.ôoo ·ooo,oo pai;~ . "~~p~lçoes, oonw 
gressos e conferencias , . 

A providência encontra-se p~rfe1ta 
mente--justific'ada na infonnaçao· e~­
caminhatm à Diretoria Geral q'a C~­
mar:\ pela' sua Dire!<?t·ia âe Ço~ta~I­
lidàde. · Nesse· documento é de~ol_!S­
tradi a insufici~_ncla ~ d~~--açoes 
qrçá~entá_rias -que se ~~ete_n~e ~~ple 
mentar, para atender JS Jt"spcct.vas 
dt>i:::pesas até O fitn do eXêrClCl~. 
· Julgamos nec~~á;·io, entretanto, 
ap:resentàr ao proJeto as , emendas 
adtànte' formuladas, d'e aoordo cC!m 
pedidOs encaminhados ··a esta ComiS· 
São' vela Mesa dâ Câmara -~o.<; ~~pu­
tadÕs e pelo Gr:upà · Bras1~e~ro da 
União 1nterpar1amentar. 
Nesta~ condições. oP'inamos trn·orãw 

\'elmente ao projeto, Cof!l as seguin­
te~ em~~d.as: · 

N. 1- C 

Ao Art. 1. ... , façam-se as seguintes 
al t17rações: 

a).:..... Na CC'Jls'ignãção ·l.l-{}0 
Pessoal Civil, inclua-se, após, a sub . 
cOn.Signa~ilo. 1.1(}2: 

1."100 - Ajuda de C\L~to __; Cr$ ... 
2.~00.000,0~; 

Interparlamentar Cl'$ 
2.400.00; ~ 

2) -:- Diversos - Cr$ 1.6{)0.00 -:"' 
Cr$ 4.000.00. 

d) .. ;_::onde ·se diz: _.. -
Cr$· 9.-500.000,00. (nove milhíS€s e 

quínhento.~::r·mn cruzeiros). 
Diga-se: · 

Cr$ 16.500.000.00 (dezesseis milhões 
e quinhentos mil. cruzeiros) • 

N. 2- C 
conc~ntrações de populaçf!O ?- Por­
oue. se -a agro~indústria P.o açucar 

ACl"Esc-ente-se, como artig-o o é controlada por uma antarqula com 2
· ' 

0 
a mais ampla ação sóbre as sua.c:::: 
atividades ? Pode o fato parecer es·· 
tranho. Pode deixar alâ.rmada a po- . 
pulação .' Pode preocupar aos que ob­
servam A. situaçã<> nacional e vPem. 
sucederem-se -as gra-ves de- ·trabalha-· 
dorf's ou ·de empregadores. Mas n. 
verdade é que êle se cxpl!oa. A de­
ningoQ'ia, essa aparente maneira Q~ 
defender os intere."lses <las massa·~ 
está criando ·situações dificeis e atf1 
a:raves. Ela geri o mêdo de que e. 
incomnreensãO provôque a impopu­
laridadf'. E bem que às vezes a pro-· 
voca.'. Ela fez com que os que go­
vernam prefiram agradar em veT. 
áe serv!r. Ela conduz muitos do~: 
homens públicos brasileiros. a corte­
.iar tto invés de P..sclarecer. Ela tem 

seguinte: 
Art. 2.0 - E'. iiualmente, '.{berto 

ao Po-der Legislativo ·- SeiJad·J Fe­
deral -- o crédito suplementar no 
totaf de Cr$ 3. 200. OOO,OQ <tl'ês milhÕ<>s 
e· aüzentos ·mil· cruzeiros), em refôrço 
da• Veiba 1".0.00 - Cust~ío do sub­
anexo 2.02, do Anexo 2; constante ·do 
Orçamento vigente, pai!a atender a 
despesas das seguintes rubricas: 

'"Consignação. 1.6.00 -. Enca.rg<~s 
DiVersos. 

1 :6.14' - Dxposições, Congressos e 
Conferências: 

1) -· G_rupo Brasileiro d.1.- União 
Interparlamentar - Çr$ ••.••••••••• 
2.4DO,('{)O,OO; ' 

2l· - 1;Diversos - CrS •. , ••••••• • • 
800.000,00 - 3.200.000,~. 

N. 3- C 

O art. 2.0 passa a constituir a-rtigo 
3. 0

, com a-seguinte redttção: 
Art .. 3.0 - Os créd,ltos de QUe tra­

·tant os arts. 1:0 e 2.o serão auto.'tlá.~ 
ticamente re~istrados ))€-lo T:rHmnal 
de Contas, distri!JuíQQs ao T~sol!ra 
Nacional,· dispensndas as exigÇncms 
do art. 93 do Código de Contabilida­
de Pú-blica. 

N. 4- O 

O art. 3~ do projeto passa A. ·d~no­
mlnar-.se árt. 4.o 

Sala das Comissões, em, 3 de agõs~ 
to de 1956. - Alvàro Adolfo, Presi­
d.fnte . ....:... •Domingos VelasCo, ·RelâtOr. 
.:..._ Daniel Kl·ieger· -·Fausto 'Cabral 
- Júlto .f..ei~'e · ._ MoÚrão Vieira·...:.. 
Mathias · Oll(!Upio - Nf?V~s Flll!o -
Ot11on'"Miider. · · . 

·cOMPÀRECEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES: . 

Assis ·c'ftlteaubriafuf, - Jarbas Ma-
ranhão ----Lfm:t Guimarães Sylvio 
Curvo. (4) --: · · · ' 

O SR. PRESIDENITE: 

sido a causa. a grande cansa ile tro­
pecos com que defrOntamos. Ela tem 
.sidO a resnonsâvel por tantos do~ 
erros admirilstrativ<ls oue \'êm f'!m­
baracando o progresso do país. Na.<;u. 
ce élo equivoco de que o melhor ser-· 
vfM A mostrar~se bom em vez df' 
útil. Porque a bondade transnarecr­
e a utilidade custa. a demcnstrar-sf'< 
Essa ctemRfiogls. que tem oriehtaõo 
a} tant.()s vai brovocando e artravan­
do má1es~- Não selldo rernédto nu~ 
cura, mas meizinha 01\e nlivia,_ ane­
naa' protela e adia solucões Que re­
clamam u~ênetà. De um::' anos narrr. 
c!\ viVP. o ·B1;a.'>il sob a ncã~ ria dro~t" 
demttgógiea-: E põucos lhe. têm. F!<;ca­
"Pado .no uso e até R-O abuso. ~nga­
nosa para o povçl eli tem sldo rui- ; 
nosa para a nossa. economifl. Desn,o:.­
trosa nara ·a. nossa agricultura, Sr-.... 
bret.ur:J":: nara a.oueJa .ap.;ricultma f!~ 
subSistência. Ai dos Qlte rl1Rntn:m pa­
ra. que outros se alimentem. 

O s:. 1f0vaes F~lho - Muito ~m. ~ 

O SR. RUI PALMEIRA - (L~nrlo\'' ... 
O Estado,. imootente p.r~ra dom: .. 

·r.ar
4 

as crises· qué Se RÜcedem_ in-cn-
paz de· atender- r-eivinõ.ic~.eõ~s. t.f'­
mei-oso õa · nre.ssão do-" ~rande5 ~'eJt­

Sôbre a mesa um requerlmcnt-o 
nobre Sena-dor ·Rui Palineira: 

E' lido e aprovad? o seguinte: 

da ti'os HrbR.nos; contra. êles se Vf'\lt!'! .• • 
E. caila. vez lhes pede ml'li'l s~.crif!- 1 
elos.< As v·oltas- com oa~ f1ificnl.d"'~~<; 
QUP' lhe cria o incontrolável. iJTino~·- 1 

!:l!".:.Hitado de ·conter a t"l1CC\lhf'.~-., 
urbantt, se y01ta nara 'o mPl.o rP.,..:::~' .. : · 
F. ti-ê1e 'mais rPclama, mals eYfgf'. ~ 
VjciouNse em repousar no c"lnfr:-r·­
mismo nl) fat.a.li"lmo dos QUP. J•,t'l•l• 
do no interior serhnre se resl,.,.'l'l­
ram a. r:on<;irlerar' que no nro-l11"'o 
do .-"f'll trn.llalhn há 1•"1n n~1·te q:1"! 

Requerimento n. 448, de 1956 ,,. ... . .. 
Requeiro. nos têrmos do .;j_rt. 13, 

alínea a' do Regimento Interno, dis· 
pensa de intersticio e de publicação 
do··parecer que acaba de se~ liêlo. !e~ 
ferente ·ao Proj-eto de Lei da Câm,ara o diabo leVa. oue o Eshr1o tomn .-'\. 

narte' nun F:ni.para im~11o.~:Mc: oue·•1·~n õ..o 144: de 195_6.' · 
Sala das Sessões. em 10 de 

de 1956. - Rui Palmeira. 
' ' .. 

a-g~sto .<:l'io retril)uidcl:::. ,;t. p~rtr (Til"! -''"'' sor,1e 

bl - Onde se d!z: O SR. PRESIDEUTE: 
bc · ·nacão 1 119 - Gi·ati- · ' ' - ' · ·. ~ 

r:omn cOn!iequênf'la da o:i""'f\"~"'...., f!'""­
nômica. da ausênrl" ori.,..,'"..,r1 '11'a fl't 
nmnara.dm'a ri-o PJdf'r Púl)ÚC0. fJ 
"':sta.Ql"' a.'l-lf!l"'dona, nPr."'"f"'tC e C"'~''­
';!{t •• De<oe~till"U}::l. PrOV"":1. o d~!', ~ 
nfmo P; n i"Jf',c:aJ~>nto. Tmfl'!f.,!1-,.., n! 
Ol~f' O 111C'~""'!>f!1 OU? -"'"",'-·"'"" r>.., P"'~rn 
~o-m providêlJ,cia~ co~p~·es~ora.s cne 

Na su ons1g . ~ · · . - os De conformidade com, o_ vo~ dtJ 
ficaç. ão. p~l. a_ prestaç!'l-0 de~ serVlç \Pleriãrié> o Projét<> de Lei d!l· Câ-
extrtl.ordi~lános. mãfi· ·n.~ 144, de 1956. figur3.rá na or-

, onqe 8f> diz:, 00~ 00 o.~m· dO dia." õâ pr'6xima .s~3~ào.· . 
1) _ ê~_c;·~tar.~ - Cr$ ~-. • _i ·-· .- · -.~ . .: ..... -, ._, 

... 
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parecetldo bOas hoje são destruido­
ras para amanhã. Que há agora 
com a indústria do açucar, Sr. Pre~ · 
sidente ? É fácil contar. Meses atrãs 
os seus representant€s reclamaram 
reajustamento de preços. !L Cofap 
discordou importar açucar. Mas al· 
r;uffia procedência reconhéceram no· 
pleiteamento." Tanto, e lâ vai a d~­
magogia, que se recorreu a um arti­
flcio. No plano de safra QUe· ela­
borou. o Instituto inclui um aumen­

·to. Mas não abrangeria êle a mer­
cadoria destinada aos grandes cen-· 
tros que gritani e que quebram·. 
Era uma solução precária. Quando 
vigorassem os novos niveis de salá­
rio minimo haveria revisão cte pre· 
ços. Para que isso se fizesSe iriteri­
namente o Instituto far.ai o 'inqué­
rito sôbre o custo da produçã'o. Veio 
o salário. Em alguns lugares au­
.mentou · de 150%. O inquérito foi 
feito. Chegou a conclusões. E foi 
lev:.ado ao Sr. Presidente da Repú­
bUca. A f, Sr. Presidente· esbarrou 
R, reivindicação de industriais e 
fi ~rJcnl tores de cana. O inquérito 
oficial leva a conclusões · diferentes 
dos propósitos do GoVêrno. Da no­
"t-·as determinações. A ordem é não 
subir nada,· embOr~· n~da pare de 
:Eubir. O Gnvêrno n~o permite. Pre­
:fere 5ub•(diar in1t·,etam.ente .• aos· 
ptXXIutore!;. Prefere dar compens-a­
ções de frete. Está- disposto a im­
portar açúcar. Como. de que forma 
Sr. Presidente. -~ubsidiar uma pro­
dução de 36 rrdlhóes de _ saca.::: de. 
s_çucar ? Seria preciso ·e.mitir. Emi­
tor qmmto ? Compensações de fre­
tas serão capazes de. resolver ? Di­
zem o~ prortutores que não. -Será 
preferível, afirmam os que rec.usam 
o franco cxaine cio problema, im­
portfl r a çucar. Como irilportará Q · 
C'.ovêrno .-, 'açucar de que precisará 
o P::!~. Nunca menoS de trêsê ml­
ll,õr.c:; de sacas mensalrriente. De' on-

. C! e· e em que tempo ?- p!sporá das· 
·(llvisas neces~ãrkts .? Sabe-se que um 
s ~oo de acucar estran~e!ro custa 
r.!l'C!\ dP- .<;ete dó1ares. Que B:\ngria 
~~nrest'''1t~rá a. compra de três nii­
lhMS de ~acos por mês no anemi­
S2'do organismo nacional. E, ov êo;­
Ee~ açucar será vendid_o ao preço de 
dólvr no mercado livre é será mais 
c:tro que -o concedido ao produto na­

. cional. ou calculado ·à base de dó-
lar especial 02:usãrá enorm'e onus 
a-o Tesouro·.' Gasto tremendo de di­
Vl:>as que são pr~ciosas. onus ao_ er~7 
rio e desorganização de uma eco­
ncmla que a. maio; ore;ariízada do 
Pr ís. Não, Sr. Presidente_. não pode 
nem deve ser 'esf:-'1. a orientação do 
Govêrno. E<:tivemos os tepresentan­
tes das regiões açucareiras em uma 
reunFío de nrodutores presidida por 
V. EX. a. Nela ficou aisent.rido que 

. a"l Sr. Presidente da República se­
, ria feita uma detalha.da exnosição 

d1t rrl'llidl'lde. Creio one a :ludiência 
corn S. Ex.n. já foi pleiteada. · 

o Sr. Lima Tei:reira - Permite 
V. E,c.a um aparte '! , 

O SR. RUI PALMEffiA - Com 
toriQ o prazer. 

o Sr. LiJra Teixeira - Como V. 
E'(.11 e outros. Srs. Senadores. com­
prrecia a essa reunião e me oompro­
rne-ti a obter do Sr. Presidente .da 
RepúbliCa uma audiê_ncia para os 
prrtdlt!-ore.s de capa e representantes 
do~ Est.A.dos acucareiros, nesta e na· 
outra Casa dÕ Parlamento em que 
pude::;sem expor a situação grave da 
inf'lústria e da lavoura canavieiras. 

Recebi. hoje da presidência a oo­
municar;ão de que o Sr. Juscelino 
Kubit~cht'k terá muita satisfação em 
receber na segunda feira l\. delega­
ção ·de plantadores, industriais e re .. 
prP::;entantes dO Nordeste e Nor_te. 
no'> duas Casas do Congresso. · 

Nessa opDrtunidade, expOsto o pro­
blernn do açucar, agora debatido por 
V. Ex.• estou certo de quP. ser!\ dada 
solução. consoante, não só aos inte­
rês~-E'i<; dos produtores, mas, também, 
ao.~ dm; con~umidores. -

O ~R. RUI PALMEIRA - Dizia 
eu: Sr. Presidente 

. n!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl.: :(SêçãiJ 11) 

(Lendo) : ponsabilidade na. direção dOI Partidos 
Mas compreendi ser um dever . políticos. 

ocu.Par esta tribUna. Não para pedir Sou, muito submisso às fôr-ças que 
que ~e elevem preços .. Que se êle ele- fazem com que os fatos se sucedam 
vem graciosamente, cegamente, de como .devem .suceder-se e não como 
favÇ>r, insensatamente. Não para que .planejamos. C<lmo ante-ontem o P.e­
se sacrifique a população, para que gimento impediu continuasse eu na 
alguns possam auferir lucros extra- tribuna, pareceU·me acertado aguar­
ordinários. Nã-o para pedir que se dar outra oportunidade para tecer 
sacrifiquem muit-os em benefício de aquêles comentários e fazer a exorta­
poucos. Aqui. Venho, aqui estou, com ção pessoal que sinto de meu dever 
o pensamento nos interêSses da pro- dirigir aos homenS públicos do BraSil. 
víncia algoana. Para que se preserve ESsa· exortação está escrita: Não 
·a sua economia e preservando~a se quiz confiar nos azares do improviso. 
amparem a populações que dela vi- Já a tinha, pronta ante-ontem, para, 
v-em. com ela, finalizar meu discurso. Fi-

O Sr. Novaes Filho ...:.... Permite V. cará para outra oportunidâ.de, se 
Ex.~ um aparte? houver. 

O SR.· RUI .PALMEIRA - Com . O Sr. Mem de Sá - Esperam9S, 
t-odo o p_razer. nobre colega,_ seja: a mais breve pos~ 

o Sr .. N.ovaes Filha - Acompanho, sivel essa <iportunidase. 
com a atenção, que V. Ex.• merece O SR. FILINTO MttLLER - Muito 
o seu brilhante discurso; e folgo em agradeço à generosidade do nobre Se-
que sua voz se eleve neste recinto nador Mem de Sá. . 
como representante de Estado açu- Sr. Presidente, dando esta satisfa­
careiro, em defesa dessa t\·adicional ção aos nobres Senadores, peço a V. 
produção, porque V. , :Ex.~ não tem Ex.~ considere cancelada minha ins­
interêsse dü·eto em causa, como eu, crição para hoje. (Muito bev•'­
modesto plantador de cana. O nobre 
colega tem, no entaúto, autoriaade: 
bastante e isenção de ânimo para 
lançar êsse reclalho; e o faz com bri­
lhantismo e eficiência, sobretudo de­
mon.strando as injustiças que Jie. ·pra­
ticam, sacrificando os · homens que 
mourejam nos campos, plantando a 
cana para que as populações das ci· 
dade.s maiores e mais ricas do Bra.sil 
obtenham· açucar por preços que ·não 
con.sultem ao exato custo da produ­
_ção. 

o' SR. PRESIDENTE: 

Continua. a hora do expea1eme. 
·'rem a palavra o nobre senador 

Gilberto Marinho, por c-essão dQ ilus: 
tre Senador - Othon Mitder, terceiro 
orador inscritor. 

O.· SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A RE· 
VISÃO DO ORADOR, SERÃ 
POSTERIORMENTE ' PUBLICA-

l\gôsto <Je 1956 

com o Bispado de Cariri pelos rele-o 
vantes serviços prestados por esseS 
dois grandes A-póstolos da religião •. 
(Muito bem; muito bem). . ... 

1 

DURANTE O DISCURSO DO 
SR. FERNANDES TAVORA, . O 
SR. APOLONIO SALLES DEIXA. 
A CADEIRA PRESIDENCIAL, 
QUE 1: OCUPAD.~ PELO SR. 
CARLOS LINDENBERG, REAS• 
SUMIDA POSTERIORMENTE,. 

9. SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expedie'f\la. 
Tem a palavra o nobre senador 

Alenca.-Jtro Guimarães, quinto orador 
inscl'ito. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA. 
RAES: 

I I 
(Não foi revisto pelo oraàor) ·Sr. 

Presidente, os jornais têm feito co .. 
mentários sôbre.a substituição há. dias., 
do Presidente do Instituto dos Co­
merciários, atribuindo-lhe. várias ra­
zões. o assunto careceria. de . maior 
importância, não fora uma publica­
ção de ontem, que atribui a demissão 
à. resistência do Presidente do Insti .. 
tuto em atender a interêsses de gran­
de firma construtora dsta Capi~al. 
~á uma referência que· preciso r~ti-
flcar · em bem da justiça e do bom 
nome da administração, da qual tive 
a honra de fazer .parte. .-_. 

Declara o comentário, ou tem pu­
blicado, que diversa.s substituições de 
Pl'esidente, inclusive a recente, . do 
Instituto dos Cometciãrlos teria._ sido 

, O SR. RÚI PALMEIRA - Agra:"' 
decido pelo aparte valioso de V. Ex.~ 

(Lenda): 
Aqui estou com a convicção de que 

os interêsses da economia alagoana 
se "êõriftiildéú' com os da Paraíba, de 
Pernambuco, de Sergipe, da Bahia, do 
Estâdo do Rio, de São Paulo e de 
Minas. Desejoso de que não se d~sor· 
ganizem também as suas economias 
e pe~a sua d_esorganização n_ão se sa~ 
crifiquem ·as suas popula·çoes ... AqUI 

DO. ' 

O SR. PRESIDEN]TE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem· a palavra o nobre Senador 

Fernandes Távora, quarto orador ins­
crito. 

·icausada pela insistência no sehtido 
•da modificação de valores de um con­
t~~to existente ela e o referido Insti­
tuto. Conclui, assim, que o presidente 
Luiz Lago teria sido demitido porque 
se recusaria a atender àquelas. solici .. 
tações. ' · .. · 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

estou para reclamar do Govêrno que (Não joi revisto pelo orador). Sr. 
-aja; q'ue'resolva. ~le tem os po~~res. Presidente, as pÕpulações do Cariri 
Tem os estudoS. Tem os inquerltos. festejarão amanhã o '25.0 aniversário 
E as.rsim estará habilitado a encontrar d.a sagração do segundo Bispo do 
a solução que seja jw;ta, patriótiCa, Crato, D. Francisco de Assis Pires. 
realista. Se lhe pedirem que aumente A Diocese, criada por Bula- de 20 
por aumentai, que aument-e- para de outubro de 1914, teve como seu pri­
a~radar, qu~ aumente par:: engordar, meiro bispo, o ilustre D. Quintino 
que aumente pata multiphcar, tenha Rodrigues, que tomou posse em 25 de 
êle a coragem dé negar. Se lhe pe~i- dezembro de 1915. . 
rem que seja jwto,. j~to ,êle se!a· D. Francisco de Assis Pires, de co­
Se -lhe pedirem que examine razoes ração magnânimo, eruéritó trabalha­
que êle as examine. Se lhe reclama- dor, muito tem servido à região que 
rem 0 destemor de• desagradar pam administra. Encontrou o Bispado em 
melhor servir, que . êle_ o te,nha.- Se condições ainda precárias, porque há 
lhe reivindicarem o--md1.spensavel para. pouco tempo havia sido ·criad.o. Hoje 
n:1o }Jerecerem que êle o _conceda· Se conta com um Bispo titular, um 
lhe .solicitarem o que nao pode ser Bispo coadjutor vinte e nove Sacer­
negado que negado não seja. Se lhe dotes, vinte e 'oito ·Vigários e oito 
apresentarem provas que convençam Coadjutores. 
a elas se cur'.:e. . • D. Quintino Rodrigues •. como D. 

Atui ·o Governo, Governe o Gover- Francisco de Assis Pires muito tem 
no, isto é,. enfrente, resolva, _decida. feito pelo seu BispadO.' Contribuiu 
Não hesite p~lo temor de desa.~a?ar · para. a criação do Banco· de Carirí, 
Mas se a-firme pelo pro?OSito de do Colégio de Santa Thereza de Je-
acertar. (Muito bem; mUito bem. sus, da Escola Normal e do Ginásio 
Palmas). do Crato. Foi, ainda, sob a sua ad· 

O SR. PRESIDE~TE: 
)ITI.inistração apostólica que se iniciou 
1o grande Hospital de São Francisco 

Tem a palavra o nobre Senador Fi- de Assis, 0 maior de todo o Est::do 
·t do Ceará. Unto MUller, segundo orador inseri o. D. Francisco Pires, por. sua vez, 

·O SR. FILINTO MüLLER: 
realizou reformas e melhoramentos 
no Seminário Diocesano, no Colégio 

(Não Íoi revisto pelo ofador) - Sr. de Santa Thereza e no Ginásio de 
Presidente, vou disistir d\". inScrição. Crato. Fundou o Patronato Padre 
Não desejQ proferir o discurso que Ibiapina, estabeleêimento admirável 
havia planejado, a continuação do de de educação, no q~~l funciona o Li· 
ante de ontem, interrompido pe1o. im- ceu de Artes e Oflcws, que. tem dado 
perativo do escoament-o do tempo que os melhores resultadas para toda a 
o Regimento me permitia. regiã~ ~ CarirL 

Desejo, ent'retanto, dar uma -s-atis- Cre1o, nada mais preciso ,.aduzir pa­
fação aos senhores senadores, pelo ra. recomendar à benemerência êsses 
fat-o de não cont\nuar a anãlise dos dms granges antistetes que honraram 
fatos concretos da atual administra- o Ceará e honraín o Brasil, servindo 
çãQ. Tencionava no final das consi- a Deus e à .. Pátria. 
deraçõe;s, dirigir um apêlo aos homens ?olicito de V. Ex.", Sr. Presidehte, 
pUblicas do Brasil, notadamente àque-. SeJa consignado na Ata de nossos 
le.s sõbrê o.s quais pesam gia_nd-e res- trabalhos um voto de congratulaçõ_e.s 

Acredito na boa fé de quem veiculou 
a notícia, mas· não deixa de ser im­
perdoável e grave leviandade · di~r­
se que o Presidente Luiz Lago tam­
bém fora demitido há cêrca de ano 
e meio pelo mesmo motivo. Como 
Ministro do Trabalho no período que 
vai de 26 de agôstó !te 1f}54 a 10 ·de 
novembro de 1955 dou testemunho· da. 
lisura dos atos praticados por s. Ex.a.. 
Quando se operou a substituiçãO 'da. 
Presidência da República e do Minis .. 
tério, em consequência dos trágiCOS 
acontecimentos de 24 de agõsto · 'do 
ano passado, como era natural,· os 
cargos de comissão foram postos· A 
disposição do Govêrno que, aceitap­
d{I-OS sem demerito algum para os 
<_lemi.ssionário_s, pelo princípio, 'muito 
JUsto e razoavel, de que cada adnil­
nistração se ?onstitua de um quadro • 
de uma . eqmpe harmônica no con­
junto, nas idéias e na orientaçao. . 

Os Institutos de Aposentadoria . e 
P~ns~es não. tiveraru as suas presi­
dên_ctas efetivamente providas. ne ... 
terminou o Sr. Presidente da Repú­
blica fôss€111 os demissionários substi­
tuídos por aquêles q'ue, regulamentar­
mente, eram os Substitutos naturais 
ou eventuais dos titulares efetivos .. 

Desta maneira, assumiu a Presi­
~ê~!_<ja _do Instituto dos ço~rc!ários 
o sub~tltq_tq le~ral do então Presiden­
te, o Sr. I JUiz !.ago Junior. PosOOriO!"­
n_J-ente, decidiu o Govêrno prover, efe .. 
tlvmr.ente, o cargo, como o fizera em 
outros setores, à medida que jul()'ava. 
nec€s.sário e oportuna. o 

:Para a função do Presidente da­
quele Instituto foi justamente esoo ... 
lhldo - por ~ tratar de uma .das fi­
guras de maior responsabilidade em 
organizações assistenciais do. pais -
vm antigo senador, que Uustrára esta 
oasa, possui-a largo passado, professor 
do Direito, homem público de proje .. 
ção, Líder de um dos maiores partl­
~os nacionais, o ex-Senador Olav<J 
Oliveira. 

Nada militou oontrã o PresidentA 
o .. emitido# dispensado; precia.anwnte 

I . 

/ 
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nada. Não pe:-deu a cOnfiança do Go· . Continua com a palavra o nobre 
-vêrno; não pra1icou aWs que tor ... Senador .A.lencastro Guimal·ães. 
i!.lB&:ielll necessária. sua. derílissão. Foi O SR. ALENCASTRO GUIMA­
um funcionário que bem desempenhou RA~ - Agradecido ao nobre se~ 
ns funções p<tra as ctuaiS, interina € . naao1· F':'ancisco Gallottí e à gene~ 
provisoriamente, Q designru:am. tosida.de do Senado. ~ 

o então Chefe do :gxecutivo o subs· ~uando não . ruíiitassem fatores de 
tituiu por pessoa de sua confiança, ?raen: moral e jurídico, existia um 
por pessoa. de . r.:osponsabilidade, por mteresse maior - 0 da obra a ex~ 
pessoa que, no seu entender, adnüms- cuta1·. .. 
ttaria aquela autarquia acertad.amen- NEsta cidade, durante dois ou três 
te, como de fato aconteceu de tal ma·~ anos ficaram paralizadas as obras de 
r..ei:-a que o Gcvêrno instalado rio um túnel, no Leme,- Pelo recusa. de 
:rwís após 10 de nocembro manteve se. ~o~ceder modificação de tarifas 
c Senador Olav-o Oliveira na drieção umta~1as, 
de Institut<l dos Comerciários; Qual a conÚquência dêste ato'? 

C1..rnpr{:-me a~nda afit'mar de"Pois cancel-ou-~e o contrato: foi aberta 
dessa retificação que, r.elativamente r.ova concorrência e nela se- ncolhe­
à ·pretensão da fitma construtora, o raro preços mais elevados do que os 
assunto merecia cwl.d.aruoso exame. propostos pelos primitivos contrab.an­
Or'..ginara~se. êle de um contrato 1ei- dus. Tinha que ser, pois ninouém pode 
to po::- Gover~o _antenor, ~a!S pr€el~ l'{'alizar, no campo da. moeda, no se~ 
sn~ente, reallzaao na preside?Cla .do tor financeiro, milagres, isto é, doar 
-emmenteA ~!ratechal_ DU~ra. EvideJ?.c.m~~ ao. Gové:rno o seu dinhej:-o, ou então 
va. o a~ordo, el? anà.hse superhcl~l, baixar os preços numa épaca eh-i que 
f!!aw~s mconveme~te.s que ~he justi~ tudo sobt\ vertlgino.samente. 
·11C~Hl-ffi a corr~çao, para Iesg~&,rdar No próprio Ministério do Trabalho,' 
<J Jn~erê.sse. daquela- autarqm~. A e:m proces.w Instituto dos Maritimos, 
quertao era, e~tretanto, ~ot:troversa há dois anos estirava-se a discussão 
em exL"""e.Il'I:O de11cada. O ,I)JStituto e:-· sóbre preços unitários para a· con­
t~v.a, praticamen,te desa~mado e di~ clusão de cinqüente casos destinadas 
f~cilmenie podena .. escapar,_ na Jus~ t:oo a&Wcüldos daquela autarquia. Pois 
tu;a, de vultosa mden1zaçao, 5'7 se anos de recursos' de debate qu .n ~ 
rt'cus::t&;e a um acôrdo. í!0 m a !n·ma chegavam a unl :·esurtado .se t~ria~ 
co~~utora. Na adnumstração que que ir à Justiça, a esta t-omaria pru. 
teimmou a 10. de no":en1bro, ~o en~ vidências para apuur realmente o 
tanto, ~~da fm resolvido, ~ nao ser direiW de quem tinh~ dire·ito. ' 
p~lo M:mtstro do Trabalho, lSto é, por Dt:terminei. !ô.'ise téito um e.córdo, 
m m. mesmo que se cedessem vantagenS 

Adotei princípiO qUe -r-eput:(, j!lStO, aos s<Jntr.atantes, E par ·que? _ POr· 
·honesto e decente, po::- mim vanas 4ue eram cinqüenta casas, numa Cl· 
· véze.s utilizado nas administrações que dade em que há deficit de dezenas de 

tive a hom·a- de diJ'igir. Alia's, não milhares de habitações. Ganhando,' 
acredito que ninguém, por mai:3 ze~ um ano, o qu ese pagasse a maís ':tla 
roro que seja dos dinheiros públlcos, consttução de uma casa, lucrav::i~se 
deixe de ad-ota-lo. A firma em ques ... a mais em j~;os que ,não se pagavam 
táo pleiteava modificação das taJ:>e ... e em aluguéis, ou prestaçõ€s de ven-
las de preço unitáriO, sob o funda- das, q't.e não se recebiam. 
n!Ento de aumentos de salários, de Temoo, assim,nos casos como. ésse, 
ágios da importação e outras altera.. que bá um direito. Quem CO'rítl'ata 
çôes Oriundas de atos do Govêrno, de com o Govêrno, depois de. uma con­
decisões do pOder do Estado. se êste cor~ência, uma licitação, depois de 
jmpõe a um .contratante a elevação vbrlgar ... se a Uma.<5 tantas coisas, t~m 
oe sal~·ios de seus empregados; se, o diJ·eito de, quando o G<lvêrno lhe 
pOt outro ladQ bruscemente altera· a determina. de~a.s que não existiam 
taxa cainbial· é lhe aumenta OS im~ ·na época do contrato, a uma revi<;ão 
-pOOtos, nã.-o pode, moral, decente e de preços. Quando mais não seja, o 
Jinpamente exigir-lhe quaisquer que bom senso indica que êsse re-querim~n­

. 5ejam. cs t.(!rnto.s do contrato - a exe·~ kt terá d ese=- atendido, porque, se 
cução da obra, aos preços anteriores. não será fatal; Se o contra.tall1e per­
Se assim fOOSe, seria fácH obter os .si.sUr em levar o contrato ate o fim, 
mile.gres que se pretende, em và<l, há marcha tão seguramente t:«ra a ta­
tantos anos, neste país, com funestos lf;ncia que agravará ainda mais a 
i'Efiultados que se constatam pa:a "- situação, pois hav€rá paralização do 
economia e a vida ·do povo. trabalho,. que só será reiniciado de-

~estas condições, decidí - e o d~... pois que a Justiça tenha limpo con~ 
claro, desta tribuna, a nm de q_ue fl... v'€nientemente c campo. 
one par sempre l'egi.strado - com "' Desejo ratifica::- o que foi publicado 
ri.lnht\. assinatura, cam plena çons~ sõbre .a dispe:n.s.a do Sr. Luiz Lago. 
cii!ncia e total :responsabilidade das Jtmiot Presidente interino do l:.1Sti­
!Unções que exerct e do meu pª'ssado, tuto de Aposentadoria e Pen.sões do.s 
l1Ue deveria ser feita a revisão, aten .. Comerciários, na Presidência do Dou­
<iendo-se aos aumentos de salários ror João café Filho, quando eu era 
cteteuninados por leis ou decisões do Ministro do Trabalho. 
gGvêrno, às elevaçõe;o:; das tarifas e«u- Ninguém, nenhuma fôrça ·'-Stranha 
.sodas pelas taxas cambiais, às ma)o~ r.em mesmo p01ítica, ou econô1l1l.Ca 
r.u;;ões de impost{)s, emfim a .....-,1 mílítou contra o Dr~ Luiz Lago Ju­
.aqt~ilo que representava ato de uma nio!". 
dii.S partes - .o G<lvêrno. ' o Sr. Remy Archer - per-ntta Vos-

Defender o Tesouro . Público não sa. EX,a um aparte. 
significa furtar o particular e leva· O SR. Ar .E.NCASTRO OtJIMA-
rá-lQ a f-alência. rAES - Com prazer. 

O "'r. Remy Arclter -Creio que o 
O SR. .'PRESIDENTE - (Fazendo r_oticiá.~:io que V. Exa. está comeu­

soar os tímpa.nos) - umb1·o ao no· tando, ~ o mesmo que pubJic<>u tão 
bre orador que está por esg{)tar-se a grande in verdade quanto- ao Dr. Jor­
hO::-a do e:x:pediente. gc de Araujo cunha, p:ocurador do 

0 SR. FRANCISCO GALLO'I'TI I. t· :RG. ALENCASTRO GUIMA­
(Pela ordem) Sr. Presidente, estou RAES - Não conheço o caso. 
certo de que a casa não ne-gará a 0 Sr. Remy Arcfl·er _ Explicarei a 
lJIQrrog:ação da hora do e-xpediente, V. F.x.n. 0 Dr. Jorge cunha, de 
para que o emínente .sanodar Alen- subsHtuto legal do sr. Emílí<> Farah 
cm-tro Guimarães· possa prosseguir foi meu antecessor caráter, transitó­
na .sua b1i.lhante oração. E' o que s<J ... ri(l, na presidência do J. A. p, c., 
licjtc de V· Exa. oura1üe o Govêrno outra. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de ouvir ,0 :-equerimenUJ .for~ segundo consta, S. Ev.: .... foi acusa­
nlulado pelo nnbre Senador Francis- do n:"sta. mesma publicação que V. 
co Gallotti. Elc.n. comentava da m~sma eleivosi~ e 

os Senllor.ss senadores que o ap:ro~ sem qualquer fubdo de terdade, isto 
vam; queiram conservar-se s-entados. é, de que teria sido demitido Por 
(Pausa) . p!'essão de úma fh·ma constmt~a. 

Está aprovado. or.a, S. Ex..tlo exerceu o cargo de pr~-

sidente do IAFC, apenas alguns dias, que não só sob qualquer asp~et.o que 
enquanto o Presidente da República, se considere, a revisão é um irupe-. 
Marechal Putra escclhi.a o novo pre- rativo a que não fugirá, cedo uo tar• 
sidente daquela autarquia; portanto, de, a administração públíca respon• 
não poderia te.;.· sido ês-se o motivo sável. · 
da sua. substituição simples ato de · Por essa razão, embora não fbesse 
rotina administrativa. Faço esta re- acelerar a solução - porque ela não 
feréncia, porque desejo deixar bem seria tomada em hipótese alguma sob 
claro que, tendo eu sido pn~sidente minha 1·espom~ bilidade, pois que a 
do Institut-o d<ls comerciários, duran· organização dos Institutcs de Previ ... 
te o Govêrno do Marechal Dutra. dência dá esta autoridad~. esta l'CS• 
nenhuma pre.s.'São se fez .sentir da ponsabilidade exclusivamente à. Pf.e ... 
parte de firmas construtoras nem de sidência dos Conselhos Fiscais - em• 
quem quer que seja quant{) aos meua bora tive~e aprovado princípio quo 
atos nem a substituição do Dr. Jor· não precisava, SN" aprovada, Jari'!en ... 
ge Cut.J~a. jJustre procurador daquela tei-o sempre. considero uma dM ta ... 
Autarquia, se .d.zu pQl' es.se motivo. lhas d.a minha administração não ter 

Ignoro o nome da fil'ma construto- conseguido qú~ os milhar-es de ca­
ra l'elacionada com o contrato a que sas que estavam em vias de acaba­
v .. Ex.a se 1·efere. Posso, entretanto, mento não houvessem sido concui­
aflançar-lhe que todos os contratos das sOmente pela chicana feita em 
de otlras de constJ:uções de conjun- tôrno deste caso, ünpedindo muHaa 
tos residenciais, feitos durante 0 ao .. vezes a r-evisão. Aqueles que a at.'l­
Vêrno dQ Marechal Dutra, roram exe .. cavam, o faz;a.m _, sjm, Gmbé1n 
cu.tados cmup1·ict_os e concluídDs por com intenções pouco .recomendáveis, 
num, ou transr~lltidos ao meu suces· mas h:Jsteando sempre, na def~sa. 
sor em fase :l'inal de constl'ução. Jtste ap'<l.rente da vü·tude, uma bandeira. 
o e-sclarecimento que desejava. pr.t:.s· de rnoralídade ·que não pos.:,uíam. 
tar. Lam.:;nto, Sr. Presidente, n~o ter 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- tido oportunidade de ver cuncluidas 
RAES - AgnHieço o dep<>Jmento do esses milhares de casas, pm-que, as ... 
nobre colega. sim, estaria solucionado, etn bora em 

Verifica-se, assim, qúe não é só 0 parte mínima, um doa angustiol:()S. 
caw do .presi~ente Luiz ·Lago; outro problemas desta Cidade. 
&e assoc1a a este t·umoroso incid.ente Para. concluir, Sr. Pr~ldente querCl 
de há poucos dias. reiterar e lanço, desta tribuna, um 
. sr,. Pre~ídente, destjo finalmente repto a quem quer que seja, em qu.lll­

expllcar mrnba decisão. A firma em quer teneno, que perquira os arqui· 
que.stão tem um contl'ato de vários vos onde trem entender p:tra vcrw .. 
nüll1areE> _ d~ casas, Como prometeu car se o que aQui fica dito, com l'·e• 
uma c<Jtreçao de preços, vários mi- lação à substítui:;áo no Instituto dos 
1hare.s de casas estão, há alguns anoa, Matritimos, se realizou de m:!neíl'a. 
com as construções pal'alizactas e não diferente. O que fizem~ !oi ata de 
há,.--y~eio ~egal para a aut~ridaàC roUna administnitiva. · 
admmrstrahva do :Presidente da Re· EstQU tl'anqüilo, Sr. f'residC~1te. 
Públiea,, do MinistrQ diJ 'D'abalho ou Devosto a 10 de novembro, não levei 
do P~·eSld.znte. do Instituto, fazer proo~ do Min:·stério do Tm balllo um .só 
segmr o serv1ço. documento, ·um só papel E:>ton p-or:an- · 

Na minha admiuistra~áo, não .se to, a qualquer ternpo, a fazer a de­
chegou a um acál·d·~. apesnr d-e cu fesa da minha administração de me­
ter aprovado, creio j2, nas ültimas mória e de coração, tão tranqüib e 
.semanas ~a ~inba gestão, a adoção sereno estou }J{::lO devotamento C(llU 
de um pnnctp1o qt:e me pareCia des· que ali empreguei o meu tempo para 
nec~ssário ser autorizado pelo Mi· o bem e a rnoralizaçáo do SeY ,•:ço 
ni.stl·o de Estado. Público. 

O Sr. Cunha Mello - V. Ex.l\. E' só, Sr. r-residente. UV.fuito tem • 
permite um apa1te? JJwito bem. Palmas). 

O SR. ALE:NCASTRO GUIMA­
RAES - Com prazer. 

O Sr. Cunlw Mello - Estou intei­
ramente de acôrdo com a tese que 
V. Ex.11 su.stenta, da revisão dos 
contratos adnlin!stra tivos, t[um1du uma 
das partes contrataoks, por clr­
cunstán(;ias vá1·ias, - aumento de 
salário, 'difere11ças cambiais, diíicul­
dades de )Inportaçao - se sente na 
~mpo.ssibH:dade de executar o con­
tra.to. 

Constantemente, a administração 
federal, c011h~cenclo dessas circuns­
tâncias, tem procedido à revisão de 
dhrfl'sos contratos e os levado· ao 
conhecimento do Tribunal 'de Contas, 
que tem ap1·ovado essa$ revisões. co­
mo exemplo muito fl'isante no pró­
Prio Bra.sil, quel'O recol'dar a V. Ex."' 
a atu<tção enérgica e patr!ótica do 
Ministro JOsé Américo na interpre­
tação dos contratos depelld~ntes da 
cláusula olll·o, da c.!áusula de direit.o 
conhecida por slc rebus stantib-us 
que, nos 'D'ibunaís, tem sido sempte 
interpretada de man.<!ira favorável 
aos contrat~ntes que se sentiram na 
impossibnidade econômica de. cumpri· 
ren1 suas obrigações. Há uma juris­
J)rudência elO{,!U~ntissima de patriotis­
mo c moralidade. no Bt·asil, quando 
dn. atuação d3 Ministl'o José Amé­
rico, logo no principio da Revolu-;ão 
de 1930. 

O S!R. ALEN'CASTRO GUIMA­
RAES - O d·:poimento de V. E'X. 3 

ê precio.o;o para êste aspecto dft ques­
tão, e . com a autoridade que tvd:os 
lh-es I"econhet.:em, das ftlnçõ·~s que 
exerceu com tanto brilho, mostn 

Durante o di,~curso d~ Sr.· Alen­
casl.ro G<dmardes. a Sr. A-pOIOnto 
sanes deixa. a cadeira. da p; rsi-
4éncia, qtle é oct{pada pelo sr. 
Carlos Lindcr..berg, reassuminrlo-a 
t!epOis. 

O SR. PI\ESlDEt."TE 

Passa-se à 

ORDENI DO DIA 

Discussáo ünica do Pr.ojcto de 
Lei da Câmara n ° 18, de Hl~6 •. 
que altera a Lei n.0 LC46, ri.:! 2 
de :;aneíro de 1950 <diSPõe t:ôJre 
consignação em tóllw de paaa• 
mento>, tendo pareceres ja1Ki·á­
ve'.'l (ns. 3!55, 672 e 673. de 1!.:55) 
das Comissões àe Consliluiçfto e 
Just.iça, Serviço Púbitco Civil e 
Flnanças. 

O SR. P!lESlDE.N'TE: 

- Em diso;us5ão. 
Não hav~ndo qur::m pcç<1 <1 p<Jlr.vrfll-

.!n::crmk .:~ d:scusstio ( Pilu!'a). 
Encerrada. 
Em vot:-tç5o, 
Os s~nhorcs s·.-::nadorcs que , .. v.-. 

vam o proj·eto queiram permanecer f·en~ 

t~C::os r f;'!nsn l. 
E' o sqpintc o projeto apro.,ndo, 

que vai â sançi:o. 

PROjETO DE LEI DA CAMt'.Rll 

N." 18, de 1956 

N.0 4.739-B~1951, n~ Câm~ro. dOG· 
Deputudos) • · 

. ..-

------------
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· ,. -. · ,.._._ ~ .., un1 ~1pre~ J952, .. concedeu ao _aovêr.no. ~utoriz ,. · · 23 · d. 195r mento de ordem ger.a1, ~· ... -.. t 
0 '6 •- 2 d de LCi do Senado n.' , e . u. . o~ 1~" ção para realizar um empres 1mo, a 

Altera a Lei n·' 1. • . uc:: e p d E ruo elidirrtento de_ mve.stunento. ....s ~ q~e Uinheritos milhões de dólares, prl1 
Jaizciro de l9j0 (DiSpõe _sõbre cotz· que autorizo. o o er - xecu I haja no proJ_et_o .:--:_ t_~e. que SE'lllp~e ~Jnve;;tlmentos não especijicados. S• 

f li d t ) a -contrair Cmpré5fiino no ff_alor d_e. aqu1· suste·nte1 ~. matérm· dessa-natu~--. 1 ' · elhOl'l.as em est1-'adas d• f<l'l' s;gnariio em _o_· "' •. ~-pagan::no-. --·· ····1·; am m ., 
) - úrh.J bilhão :de aó!are-s par à os m reza, da çompetêndª:, indisculyel e \e portos construções_ díversas__ e er 

0 C<)ng:re;sso Nac.i.onal dcncta: quê ê-specifica, túído Parecer. sob indisp-en~ável_, d~ 91.!-alq~ ·r_a•mo do _Po~ ~retanto, 'continua de -pé a trans< 

Art. 1." O Mt. l." da.Lt;i n.o 1.046, n.''" 597, de-.1956, da Comissão de der Leg:l.Slat!Vo; as çtema1s, :elatwas ··ão com um itcréscüno de duzenb 
Ca11stituirã.o e Justiça, pela íncons~ ao. _pr_o_vunento;.g~-J~~ur~o:s •. :;~--~- accs~ ~.1· 1 ~_o·es de dólares, dcs_tina_dos. "' de 2 d-<=_jomeiro ~d-e 1950, passa. a·· ter " n d 3, 0 pe '" " 

.. S
'cnuinie redação: . - titucionâ[idade-, . r~riaS.- .l;'.,e;<n· a v_~ ~ ~7apf!-I!l. .~-:<.::-: ~- :&tado~. Não é I?re~~ ----=-- tepltO 

";) . :.- l di~ a at~nçJ!-O_de .V ... ~x .. _ .-:-._o p~t~e~ pa~-tlcuiarizar os mvest:mentos, po 
«Art. l.q E'·permitada a consHJnaçao- 0 SR. PRESIDEifTE:. da co1mssao _d_~ponst1tmçao f' J?st~ça, e sabido que necessário se torna, pr 

em fõlha· d-e ve-n,)mcnto, rtn1Unerai;ão, , fundado, prmclp~lm-ent~, no ~raom~ :l1eir"amente, prover, ao contrário c 
salário, proventq, subsídio_; pe?s~o.·mo~- ;_'Em disc~lssão a preliminar J.a in· ·lho do ex-Senador Ferrell'::t ~de _souza. qué·se faz neste pai,s. o certo é bu. 
t-rpi(). meio- sôldo ·e. gratiftcaçao t!S~c1al ~~n~titudonalidad·i!'. . _ , . . A outm t~se_ que suster:t,er é ~ de Nl.l:. os recursà;s,_ para_ d!!pois proj 
por tempo de serviço». 0 ScnJwr Senador Atttlto Yr- ~e~ a .maténa,- ·J?es~o 'lSO~'\da~er:te tare!n-se a.s o-b,ras cabiVe;s, ma1s 11 

Aft. 2.~ 0 ·art. 21 e o par<'úJr~fo vacqua pronuncía discurso que. cn: nao serm_ de estnta _ftn~ça.-s, mas de ce>~~ârias e urgentes.. . . . 
\)·,11·co da Lei n .. " 1.046 de .2 de_(ao:?1ro . ·- do orado,, .scra economia~ · .. , • o _SR. LIMA GUIMARA~S 

tregue .a reuJsno . ' O SR. LI~ A, GPJM·A:RAFS -· lp?~OU f.grt\deço ó aparte de V. Ex.3 •. 
c:h.• 1950. passam_ a tér a segtuntc re- po!ftcrior.,__cnte pttblicado. ('m harmoma com.,o pen~~-m.en_~o .::de finalidade do projetü, entretanto, 
ô,,çã.o: · . - .. - _. ,·> • V .Ex.~. quando d1z que· as: quest?~s pr~clin.ln.mênte; esses investi1~:_ntos. 

«.Art. 21. A soma das constg.naço-~s O SR. PRESIDENTE: econô~11cas q~~ .. _e.~yolvf,õ'm .a_~s~nto )~~ . vcrifica~se --que -a -propos:ç-ao _ter 
:vão !§.XC'!dcrã de 300/o (t_r!nta por Cl'I~- • ~ .. 1 -. ·a •p.rl'"!i- f1~~en·o _acessorro podem .s~r da 1m ... por obJetivo:. primeiro, pagar diVld< 

_ N) do vencinrcnto:· remuneraçao,' sala- - ContinUa -~em ·oiscussfio clatlVa rlo Senado. . , , p.ternas ·fundadas;- segund_o, pagar d 
r.o. provento, subsidio, pe-nsão; ·IT!-oritc- minar. de coostitucioJ.lalidadc dO Pro~ O projeto em ~a~a no entanto, au- vidas externàs· ,terceiro, liquidar 
p10, nieio:. sõldo · c gra_tificação" adido- jeto n." 23. toriza um emprés~_imo~ intew~ .. de um débitos dos rn.Stnutos. de PrevldêncL 
1~al pOr tempo àc- scrvtço. -- . . · , _ ~ - • · bilhão :de cruzeiros para. 1'~-3gate da e. C3.ixn de PeP..são f! Aposentadcri 

P.arftfirato. tinfco. __ Ss~e limite -~ra O, §Ri LIMA ·au~MARl;ES;; atual- dívid:c(._interna. O ,a~SU"J.)to i!, · o Sr. Daniel..Krieger - Permi 
, d 70o' ·( t t· por cento) porém, nitlda.tn-ente_ finan:.eiro. v. Ex..• um aparte? (;leva o até ;o se .:=n ~· _ :. • . (N~" tot rev.is_to pelo . Orad01') - • RA · · 1· · · d ção .......- · - ·~~-te empres_tlmo .destba-s,;-ao ·o SR. _ LIMA GUIMA ES nara prestaç5._ o a lmen,,t.c. 1_a._ c uca_ · . • se-nha!' pr·esidente, senncres-_ _s_ena- t' d t 1 d' 'd · t · · 

r d 1·esga e fl· a ·UA . IVI a 1p. erna, com muito prazer. . 
aJugcel dç._...cil.Sa ou a~!51ça? _e imo- dal·es· em que pese a douta opima!l dO fundada, da dívida externa. à H~ o Sr. Daniel.Krieger ~·A prevnl 
vd destinado à mor<ldla Pt.opna~. ·uustr~ t;1-estre de Direi_to Const~tu~lo~ qu~daçãO dos débito~ com os InS~ r.E'r êsse critério,_ a proibiclo. const 
· Art. 3." Esta r.k-i entrará em . vigor nal; seoodor Attí!io V1vacqua. JUriSt~ titut.os e ca-ixas de· Pen.'>5o e A pó~ tuci-enil nã-o terá rnã.o de ser. Nã. 
ru dat~ de sua {lubliCa~ão; revogadas. a-.::J::.·tadõ e -respeitado por_ est-a Ca~a, ~entadoria. ~:--. finr:rlmente, - esta l~á projetó de 1~1 ve!Sant;Jq matéri 
.,.s· dispOsiçõ~s cri1 contrário~ cujo· rEnome sé impôs à <:Qn~i~~ra~ao e a parfe acessóna_- aM t<X:cur.. financeira que nao se d~_t.me_ a atet1 

Primeira discussão do Projeto de do- mundo inte·Iectu~l JUTld!.:V_ do ... s~ neces~rios às d_e.sp~_âs _-_ s~ril der a ne~essdad·es- et~:=U~mca~.-.. 
Lei do SenadQ n,o 4. de 052. qu~ pa

0
íE,.

8
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1
,
1
.
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Vivacqua _ Boridâde_ dizer qua~:- por oon~eg-J.inte-, ta.m~ o sr. Alencastro Gw.mara?s 
regula a profissão. dt: corretores• ~e :t bém assunto .'finll·nceiro -. ·in v~.::.~ nãõ há lei ve-rsando matérlfl· eponé 
"'fwo.s ( 'r1cluido em Ordem do Uttt de. v~ Ex.a. · - S timentos necessários· à. vida na~ .mic9 que não tenha liga<;á9 _com ru: 
n~S têrmos do _art. 91.-letra a, do 0- SR. LI·M A -GUIM-ARAE - · cional". . . . .: .. '- suntos financeiros. Os·m~mpos_ de~.s;:; 

.. .rilantenho. meu p:trecer. · A finalidade pr_incipa-1.· do empr"é:e~ stividade.S são tão intim_nme-nte 1: 
R c,.,imento Interno, em--t.>iriude do · - m como S Ex• t ' 

t~ sou dos que pensa . · · .. '' ti.mo •é, por~n -o, o _po.game~lO da. dí- gafio~ qu~. !lão ~haverá quem- po~ 
'.R_equcrimê.n~o "·

9 
4:36.-de 1956, do que riãoipademoo re.stringir a im~!ra~ 'VIda, questa_o pUr~tnente ímar!CClra. t;:a<!ar o_hmtt-e. :, . - .- .... 

Senhor Senador Atílio Viva-.·qu~. uvà. do senado nas questões rP.latiVaS Nada -tem_ .<i~- econo:r;nia.. ~ . o Sr~ Daniel Krzeqer - A diShp.çs 
aprow1do na sessão de I~ do rilês a t:.Ssuntos econ.õmic-os, se b~m ' 9_ue o Sr .. Alencas~rO G_uimariies .--::_ Per-:- eâbe, parâ. estabelecer-se o poder cl 
e"m curso. tendo Parecer- {n" 1:37 • mUitas vêze".s, tra-gam como .ac~ssóz:rcs mite V-. ·Ex.a. ·um .R parte; -(A§.sentt· Jniciativa do·· Senado·· e da. Câmara 
de· 1956) da Comissão éiê Consti.- rriaté1·ia: fina_nceha, · e, n~s~~ ca~o,· menta do orador)~. sé,bem év-mpreendi o· Sr ... Aleácastro .Gufmarães ~ 

_t1liçUo c ]usÚra e- dcp~ndendo de acredito, _sou rnest~lo Pa opmral), .na~ V:-.Ex,•, s~. o···;p:tojE!-t<f:tiv~r. ·p'1r. fim 'disúriyáo entre -economia, finanças 
pronun"cia.nze!J.lo da Conú.~.são, de pod"e fugir à inicilativ-a do Senado. ~ a er~issà9_ de empié~tirrio ·d!!_Stil).a-do a rnneda. é impcssívei. ·: . ~ . · 

o pi·ojet-co, e-m, ·cama._ no ?.ntan\o, ~nv~t.imentos _de .caráter· reprod'ltiVQ, -.o Sr Daniel. Kriege-r - _Ha !O~e! 
Legislação_ ~ocia!. Sr . ._Presidente·, é, positlvam~nte-, dar e*á na órbita· ckl.s ·atribuições _do Se-- !'lenetração .. mas há- _urna lu_•.ha rltvl 

·· óthit8. financeira.·.· _ _ . ,, nado. _ .· _.r. , _ ~- 1 .".. :Sõria -oue Pode e· deve ser .,bscrvad<J 
O S_R. PRESIDEN'TE: ~O ilUstre 'fina.ncistã. ~ ç-~f)00li1I~ta, b Sr. -Danietl(ri_eger-- 'Niío penso o Sr. Alencastro Guimarães·- Nf't 

Parecer"" da Co- hóbie senador- ANnca.stro G;urr.araes"" assim-: . ·. 1 • " • 1-.. ~. inteligênda brilh~llte. de V. Ex. - Sõbrc a me~a o 
m;ssâo de Lcgis]Bção SociâJ. Qu~ vai .oma d.:t.s maiores expl'e~õe\3 desta . O SR. LJMA GU~MAR;A~$~-, E' que e1i não ·me canso de- pr?clan;.? 

Cam; ... · . _ · · assunto eçonômicQ.c Se-o :;:_~~a do pro- :::er1.· ,capã.z_ de estab~ecer. diSt!nçal 
S<'r lido. o, Sr-. Ate;nca,stro GUi11Wrães ~ Bo.n~ pUZer a criaçõ.o .de· um se-rv.i_Ço. qu~1- clef!nir oU -'delinlita-r os _ tres campos 

da.de·de V. ·Ex.a.. __ . .. ·- quer tem. por obr-igaÇão· const.~w.:in· E' a.bc:Ólutlõ\menteoimpo~sivel. '. 
o SR. LIMA GUIMARAE.s·- ··.e nal, de dã.r e. ne.~essária · V3rb~ 1 os o· Sr :. Daniel Kri_eger -··Respond 

E' .lidÔ o seguinte 

Parecer n. '110, de 1956 do.s:ma·iS pfo}undos conhe<:ed')T~:> dêsses mel os çe ~xecõçãq; e i..Sto é àçeSsór~o fl· -V~ Ex a. invocando o at?, .do ?ar 
assuntos,•... , . · à. finà:-Iidade .~ltrtra_claJ. dO p,.,:_,Jeto., lamento britàn_ico QUe deftm':l-: qua~ 

Da Comissão de Legf~laÇão So.~ ·O sr. Daniel Krieger - De i>leno o ~r. A{tillo .V!vacljua --!:--.-Permite as 1~is denommadru; de ma_teria fl 
ciaJ, sõbce o Projeto de Lei du acõrdo. · · V. Ex.~ um aparte?. · .· . , · - !}ancP1ra. -_ · . _ 
Senado, 11 .o 4. de 1952. que _rc· . O SR-.. LIMA GUIMA.R-AES-'- •. Que, O SR. LIMA G-UIMARA"ES ·- Pois . O Sr. Aleneastro Guzmara~s ~ lJ 
ilula a. profissão de corrwm:.-:~ de Cqm .. Jargo .patriotism(!,-U!m p:-~ul·a?~ D.ão. _ ,_ -.~. . ·,__._ . , \ -gy,a está. 'mvoc1;mdo ato· prático, e.s 

resolver- os mais al~· e necessà~lOS o Sr. Att_ilio vwacQua _ &s-te ponto tabP-lecido ài-bitràriamente. . 
segurOs.' . pl"ObÍemas da, naciomtlidade, c•)m toda e.'itá ê-scl!':·recido ·no art. -~._. E:' .(jÕ .uma O .-Sr: ·Ddnlel· !(riege_-r - De~emc 

Relator: ·sf. Senad~r Rcmy_Arc1~r ,_a sua bOa -vontade .. cultura, e.-prcsen- que:.:-tão.de t:edaçãQ:~ "pa-ra.!'lte:tde!' .a :::.en•ir-nos da prá~ica para dar VIda 
ta-D.O:S_projet-à sôbre o quaJ.ti:\:"~ op~~r- inveslimentos .nee.essários à- vida •.Ua- Jeí." • 

· ·o Proj-~to çie Lei do s~nado .n-0 ~ 4 • ~unidad~ ·de d.i_zet, u.o m~\\ par~í!:CT~ Cional", o que não .é riw.téria ,finan~ O St. -Al8hcastro G!.?imarães - ~ 
de }952. ú autoria do rtobrç- Senador_ ~·"Tem õ projeto, inque~t.ionà\•e!- cCira.; ri-iaS progra~a-·.de aSsistênCia. sénSo prático- dos Oritti.;qicc:s clo..ssJ 
.Adlio Vivacqt:a, regula a profissão dos- mente ünàli.dades de n1to lnte- Não "podí?moS ·restringir a co:npetên~ fico-u como finanças. economia e ~am 
co~r-etorcs cle seguros. . ~ . rê.:se Pari. a administração .. pesa~ ci::b .do. Senadp à- Questão dos· investi- bio determinadas· c-Oisas. _ 
~ Face -à importancia da _matéri~. ,a ~u<> nos, portanto, decia-rá~Ia in:o.n~~ mêntos,- porque havia de permeio ma.~ O Si'. Daniel Krieger ---:. _Ll recetl 

e: peçiali:::nçao~ -propomos que :>e_ t<:~ç"' titucional. pois enceyra .... ~~t~:na.- téria que- v;. -Ex. a. consid~ra esttifa~ tetnente livro de Hugo nalton. no qu~ 
d t:géntia junto ao . :Qepartnrn.:nto de tipicamente fin_anceira ·CUJa mi.. mente !irlariCeii-a. éle afjrma·· _peremptôl'iamet;t_tf! _ qLI 
::,.,;oro Privádo e: · ~pitali:a·çâo do cintiva cabe à Câmara dos vppu- Não JX>derhmos. tra·tar dos inv~5-tr~ constituem m.at~ria financeira par 

" T b , 1 , . e tados e não ao _sem,do". mentos necessários, que são acessõ- efeito de Inicmhva, os in\postos e C 
l\-Ln~st2fio do ra aJ.:ltl, n-.~-Ustrta _ E~ bem verdade. sr .. Preside~te que i·io.s do projeto. . . ~mnrPstimos. . _ . 
Cq-mérdo · ccmuete ,ao Congresso NE.-':!i.o~-.al _.::.. o . Sr.~ Att.ilio Vivacqua __. Não sã v o Sr ~- Al~n~astro Gt~\~a!aes ' ~ 

Sala das COmissões, .enl 10 de agt)~tv cornô" Gfirmou 0 nobre Senador A~ti~ acessóri<ls_: a questão é de- :ed>lção. f';x.D pode aceJtar a- def>mçs.o de Hu__, 
b~ 19)6. -.Lmra l.'eixcm1, Prc:-;idenle. tio Viva{:qua ~ tôdas as queJtões. r~- o SR. LIMA GUIMAR...-'tES- o ~)alton, ci.Ija Rutgrid_ade:.é-. inc9qteE 
-- Remy · Ar..::her. n.-i>lator. - _loâo Ar- làtivas à econ<>mia, ao demnvolVl- Objet~ivn pre;ipuo do projeto é o pa~ táveL anenas _como d\~c1plm~çao o. 
rz-da. - ·Ruí1 Ca~r.eim - Fr<~.nc1sca menta e àJ Próprias finanças 1o t~:üs. gamenro da, dívida- inter!}:'\ fundada, ordenação pore'?· à luz da ra~ao. pur. 
G:~llotti. - A~bal di Prirnru bcck. A iniciativa das que-~tõ~s Hnancen?,-3, da dh•ida' externa -e a liquitiaç50 df' do raciocínio. n:-o nOdf'l'á làp;iCRnHmt· 

0;-.:·êm cabe exclush·itmente à Cân!r.l'.'ft dti.bitos dos. Institutos e Calx;as de estabe-lecer os lim~tcs de qualquer dC 
O SR. PllES!lJE!I'TE: 

- O pdr.!-- er da ~Comissiiu- de Lcgi~-· 
]a<.. à~. S?..:!~l tertr.lna com req~erim.o;nt() 
d;- dug_ns;_a. 

Em votat,i::o 
Os Scr:~JOn:·; 

o reque.-;rr..cr.to. 
Senz:l.crcs ·que o apw 
con::.e"'-- ür·se 5-';'"fl·taclo.s, '\'.: ;n, queiram~ 

(P-arva 1 • • 

Aprc\-:udo. . 
O p1 a_; e to ~.ái da Q;·dcm do Dia. para 

se prm::ed{'-r à diligência rt;"qw:rída. 
Prtmeua discus.",.io _ {com -apre­

ciarão da prél m;nar dà constilu~ 
cio,:nhdnde, nos têrmos do art. 133 
do J?.cgimcn:o lnf::mo~ do ProjetO 

de::: D~putados e no ?resicte-nt: ·da Re~ Pensão e ,Àposentadoria. três r.ampos. 
pública. por impe:-ativo const:t•tr.lO:q?l. o. sr ._ ~ttilio Vi~acqu_~. -. TraYl:-se 0 Sr. Daniel -Krieoer - A sepan• 

o Sr. Attilio · Vivacqua - Permite de- materJa _ e~s.encral,. nary_ ;l,C"~sona. ção e eénue, mas, jUSt?men~e por iss.: 
·v·. Ex. a !J-1!1 aparte?. :c O SR. ~'J:;l.MA- _qurMARAES - .A - oroue Dos devemos sennr do qll 

. 0 R. LIMA GUIMA:LL\r.:i-5 _ C-om [JOSi9ão -n~o espec1f1c~_ as .d~pes~s nem E prático, como v-. Ex.a _acentuot 
muito praz~r. . os_ ~nveshmentos nccessarws <\ v~da- 3 mnté-ria financeira ~eUn;Ha a com 

naCional. petêneia da'~ casas leg-1slat-n-·as. 
O Sr .. Attiiio.Viv~cqua- R~ndt:ndo O Sr-. Alencastro Guimarâes-- Per- O Sr.- Alencastro Guimarães·-. V 

·er_nbqra {1omenag~!ll ~ ao ilustra~? _c?~ mite. V. EX . .a um· aparte? :f.'rlc a não cQncorda comigo.. quand 
:cg11 que, na Com!S§aO ç:_e :JOnsq~uiçao 0 SR. LI:'VIA OUIMARAES _ com rtfitmn que a separ?ção f! ténue .. N~ 
e Justiça, é um dos-ornaml'ntos. todo 0 'pràzer. · · thw oue -seja: tênue, sustento que·mt 

O SR. LIMA GUIM~\RAES - Agt·a.. 0 Sr- Alencastro Guimarães,- Nã'.) eXiste'. As maté-rlas se -interpretaran1 
deoço s"r.VA. t~í~ioa. Vl•---'::qua -. .. .data é possivel, ne- ~strito âmbito ~c rro~ .c;ã?. como a tríplice_ .sus.teil~t~~do ur 

w if:'_to dessa -natureza, particulanz.ur cs nb.lf'to: -de tal. rn.anenAa ~o ld~[ M qu 
venia divirjO. A matéria · nãn. é ex~ : 1.n,·e<. timentos. v. Ex.a tah•ei esteja, a dimin_ uic11_·_0 ~ a mfluencta .so_ ... re 1nn 
.-:lusiv'amente financeir&; ~sse o- ponto f ta ente as ouüas Po 

di lemb1'ado de ,Q\le o Con.,.re.sso, emt a eta · unea~a m · que a.:sinalei. Visa a um çm~1·een ~ 



Sábabo 11 

Qe-se, por questão de sistemãÜca, de 
disciplinação, de método, considerar 
determinados nspecto.s econômicos e 
outros· financeiros. 

O Sr. Daniel Krieger ~ V. Ex.a 
E-stá dando razão ao meu ponto de 
'Vista. . 

o Sr. Mem de Sá - Permita-me 
o nobre orador um esdarecim.mto. 
(AQ?tiescência) - E' clás"sica a divisão 
da ciência das finanças em quatro 
partes: despesas, receita, orçamento e 
crédito. E' certo que alguns autores 
modernos aceitam outra classificação, 
porem quase todos adotam a divisão 
ouadripartiti, segundo a qual o cré~ 
dito público é uma das partes essen~ 
~iais, peculiares às finanças. Aliãs, 
também os autores modernos cons~­
deram o c1·édito público antecipação 
de receta. Não -Se usa mas a velha 
classificação de recelta extraOl"dinária, 
rara assim considerar o.s emprésti~ 
mos; êstes são tidos como recelta an~ 
tecipada, porque todo o empréstimo 
em impôsto ou em receita ordinária 
parg. ser provida, oportunamente. 

O SR. LIMA GUIMARAES - Se· 
nhor Presidente, felicito-me por ter 
dado oportunidade a debate tão ilus­
trativo, que veio valorizar meu cUs­
curso .. 

o sr. Alencastro Guimarães - Não 
era preciso. 

O SR. LT~IA GUIMAR.~ES 
Obrigado a V. Ex.a. 

Sr. Preslde11te, esta lição. que os 
grandes mestres da ciência econô~ 
mica e finance:ra acabam de dar, vem 
demonstrar estar certo o meu parecer. 
que tem a seu favor o apoio dos Hus­
tres senadores que o subscreveram na 
Comissão de Constituição e Justiça. 

E!-~tou convencido de que o· projeto 
~ realmente inconstitucional e que 
vers~ precisamente, questão financei­
ra. por conseguinte. não pode ser 
da. iniciativa do Senado. Eu lhe daria 
apoio se proYiesse da Câmara dos 
Depntados ou se fôsse. da iniciativa 
do Poder Executivo. 

O Sr. Attili0 Vivacqua - Se fõsse 
legal a iniciativa. 

O SR. LIMA GUIMARAES 
Nas co~dições. porém, em que o pro­
jeto foi proposto. con.s;dero-o ~bsolu­
t:unente inconstitucional. e nest.e· sen­
tfdo pleiteio de meu.<; pl'lre.,. a ~pro­
vadio do nareàr. (Jtfuito bem). 

O SR. PRESIDEN'TE: 
Continua a discus.!'!áO. 

O SR. ALENCASTRO Gj.Tij\1_4· 
RAES:- -"- :,-__-. ----- ----· --

<Não joi reviSto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, o assunto em debat~ 
é o a.specto constitucional do proJeto 
e .seria uma ousad1a, uma petulânCHJ 
vir eu discutir matéria dessa natureza, 
sôJ::..J:e a qual ?.quéle que nesta Casa, a 
justo título, gozam do conceito" de 
mestres, exanu·am os seus pontos de 
vista, definiram o que pensam do pro­
jeto sob o aspecto constitucional. 

· Não desejo, outrossim, fatigar o Se­
nado, nesta hora tardia; apenPs, me 
apraz salientar que 0 objetivo pnnci­
pal de minha atitude, ao aprese-ntar o 
pt·ojeto, era acender o debate e t~·a­
zê-lo à cogitação pública, conrenc1d0, 
como estou, da necessidade urgente de 
pormos sôbro ao descalabro, ao caos 
financeiro, econômico e monetário que 
há tantos anos e' agora como jama<s 
~grava o trabalho dos brasileii·os, .. 
· Sr. Presidente, n~o desejo deter-me 
no exame ·dos aspectos jurídicos e 
constitucionaís da -espécie. Solicito, 
apenas, do Senado que, por um ins­
tante, reflita sõb!"e as d-efinições que 
levam à interpretação de inconstitU­
cionalidade através das quais fica esta 
Casa incapac1tada para. agir. ativa­
mente em questões dessa n?tureza. o 
pú\'0 brasileiro reclamam dos seus r-e­
presentantes ação construtiva, urgente 
e .enérgü:a. Constantemente, sou In­
terpelado rwr cidadãos, que tlo'lm o di­
reito de asslm proceder, sõt•re o que 
nó.s, Senadores. fazemos nesta C?sa. 
.Ahu·m~dos e inqUietos pelo futuro e 
pelo presente do Pal.!; não aceitam 3. 

inie:rpreta~ão das limitações que, su· 
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postaruente, constituição nos impõe. 
Reclamam que tomemos parte ativa 
na adoção de medidas - que não são 
capazes de particularizar - mas que 
desejam para. que o palB entre na via 
da normalidade,. por , todos ansiada e 
julgada tão- necessária. 

Sr. Presidente, entre o camp:o eco­
nômico, financetro e moneta.rio não 
há e não poderá haver limite. Cotno 
declarei há poucQ, por questão d·e dl.S­
ciplinação, de ordenação prática, de 
convenção, estabelece-s-e que tais e 
tais assuntos pertencem a uma das 
três denominações. 

Não há,. porém, medida monetária 
que não tenha imediata profunda e 
ig\].al repercl.U'i>ão no camPo econômico 
e no nnanceiro. 

o Sr. Attílio Vivacqua - Mesmo em 
forma de empresumos . .ue1xei cte ct­
tar a opinião de RUY Barbosa quando 
considera o empréstimo matêrla essen~ 
cialmente de ordem econômica. 

O Sr. Mem de Sá - Emis.são não é 
emprêstimo. 

o .Sr. Attília Vivacqua - A emi.....são 
não lastreada e empréstimo. 

O SR. ALENCASTRO GUilVI~\RAES 
- Perfeitamente. 

O Sr. Mem de Sá - E ·confisco da 
economia pUblica·; empréstimo, náo! 

O Sr. Filinto Müller -· 1!: o emprés­
timo forçado. uma impooição. 

o Sr. Daniel Krieg.er - 1:1: mais do 
que isso: é estafa, 

o Sr. Attilio Vívacqua - Oito a 
opinião de RUy Barbosa, que era mes­
tre. 

O Sr. Mem de Sá - Mas a sua opi­
nião 11ão é esposada por inúmeros ou­
tros mestres. 

O Sr. Attilio ViVacqua - Fol ado­
tada nesse Parecer ·que teve a assina­
tura. do -nobre senador Filinto :vlüller. 

O Sr. Filinlo Müller - Já que fui 
citado permita o nobre orador que eu 
preste um es~larecimento? (Assenti­
mento do orador) - ~ fato, assinei 
êsse parecer porque na reumão da Co­
missão de Constituição e Justiça o 
11obre senador Ferrelra de Souza .sus­
tentou que o Senado_ ficaria m1possl· 
bilirado de ter iniGlat:va de leis, dessa 
natureza em vlrtude da interpretação 
que se da~·a ao que seja assunto !1-
nanc_eiro. · 

O Sr. Daniel·Krteg~....:.... O nobre Se­
nador Ferreira de souzà'nesse notav-el 
parecer faz P1ena distinção, estaoelece 
a linha divlsória e diz uma grande 
verdade: I!: que n.ão devemos di.scutrr 
a conveniéncm ou inconveméncia dps 
dispo.sitivos constitucionats; devemos 
saoer que existem. É: uma realldade 
que devemos observá~ Ia. 

O Sr. Filinto Müller - '€sse o pa­
recer do eminente senador Ferreira 
de Souza, que w.:~~a honra de subScre­
ver como mod.esto membro da Comts· 
são de Constituição e Justiça. 

O SR. ALENGASTRO GUIMARAE!S 
:-Agradeço a V. V. Ex. 11s a homà que 
me dão ao acompanharem as mínhas 
cOnsiderações com apartes tão che1os 
de ensinamentos. 

Dizia eu, Sr". Presidente, ser !mpas­
sivel estabelece1·-se a divisão. Qual­
quer medida, denominada econõmica, 
teria repercussão nos dois setores e, 
semelhantemente, qualquer medida •·l­
nanceira ou monetária. 

Recordamos que ainda há doís anos, 
quando se atnbuiu novo valor ao cru­
zeiro, com a criação de ágios e bOIU· 
ficações _ matéria considerada. fi­
nanceira - imediatamente se refleíl 
tal providência no campo econõm1co. 
O orçament.o fede!'al foi imediatamen­
te atingido, e mais emissões torna­
ram-se necessárias, em. cons·eqüência 
da simples medida de novos valores 
cambiais adotados pelo Govêrno. A 
COFAP, intervindo no campo econo­
mico, estabelece nO\'OS preços para os 
produtos. Justo.s ou injustos, repercu­
tiram nos campos monetário, econô­
mico e finançeü·o. Assim, Sr. Presi­
dente, podeti?. discorrer longa.mente, 
citando números exemplos que com­
provam a absoluta interctepenctenc1a 
entre os três setores. Da1, Sr. Presi­
dente, a adotar-se o critério de qut. 
o projeto é inconstitucional, poderia­
mos, por dedução lógica, concluir que, 

mesmo no campo ec<>nômico, não serta 
possivel ao senado delliberar, decidir 
ou ter iniciativa. 1:!: o que se concluira 
se estabelecermos ligaçoes nas relações 
eConômicas, hnanceiras e monetárias. 
Como poderá amanhã o senado ter 
iniciativa em medida econômica, mi­
ciativa que lhe é atribuída constitU· 
cionalm'ente, se dela resultar altera,_:ao 
no valor monetário, infruindo no cam­
po das finanças? Se não pode legislar 
sô!Jre finanças e moeda. ipso "jacto não 
poderá legislar sôbre economia, porque 
tôda Se resume na moeda. 

O Sr. Dan-iel Kr.ieger -Permite V. 
Ex. 8 um aparte? 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 
- com todo o prazer. 

O Sr. Daniel Krieger - sou relator 
do projetq de v. Ex.a, que trata U.a 
moeda. Meu parecer será -favol"ável, 
porque entendo que a matéria é de 
inici:o:tiva do. Senado. Quanto a em· 
.préstimos. entretanto, sinto profunda­
mente divergir do nobre collega. Sabe 
V. Ex.a que seria do meu agTado dar 
meu voto favorável à constitucionah­
dade do presente prOJeto, porque seL 
da nobreza de suas intenções e do seu 
desejo de bem servir ao Brasil. 

0 SR. ALENCASTRO GUIMARAEõ 
-Muito agradecido a V, Ex. 11 • 

Sr. Presidente, só aparentemente o 
projeto se reveste de característi.::as 
estritamente fin~nceiras. As.<;im con­
cordando, para argumentar, qual o ob~ 
j.::tivo do projeto? ' 

O objetivo d:> projeto empresta-lhe 
o caráter nltidãn~ente econômico, que 
não lhe querem dar os que c·pinam 
pela sua inconstitucionaUdade. V~sa 
êle, precipuamente, regularizar a vida 
econômica do --país. fundamente atin­
gida pelas divisas flutuante, aos In.>­
titutcs. interna e externa, que apenils 
contribuem com uma substituição de 
títulos e fínalmente, embora nã, o 
menos import:1nte d·~s itens - talvez 
o mais imp.::rtante - o dinheiro que 
se busca obter. através dos emprés+i­
mos. destina-~ aos ínvestimentc.s ne­
ceSsários ao dezenvolvimento do país. 
Neste cas0 - ninguém poderá negar 
e qualquer dúvida terá que ser posta 
de lad::. - o ato é eminent-emente eco­
nômico .. 

. Sr. · Presidel;lte. Srs. Senld•Jt'es. 
muitas causas t.i\m sido atribuidas à 
situação inflacionária do Brasil; d-e 
fatQ, inúmero;:; são fatores que con­
correm par·a êste lamentáYel esta:io. 
Uma das mais importantes, tah'ez, 
Eá.o os investimentos para os qu:üs 0 
Tesouro Nacional náQ estava. habili­
tado, não possuia recursos e só pode­
Tia executar através das emíssõ-es. 
Embora Ee jUstifiqu-em e expliq'.:em 
ccmo inYestimentcs cte alto rendi­
mento e de grand-e valor para a in­
dependência do Brasil, nem por Jss;:: 
desculoam o abandôno das salutar-ts 
provid"éncias que propiciariam a rea. 
Jização de idênticos empreendim~tJI.<!s 
sem nos mergulhar no caos inflar!i<J-
nárw. \ 

.Tomemcs o ex-emplo de V::~lta ~­
donda. Não falt::~riam, par .a uma 
construção dessa natureza com as 
vantagens, prerrogativas e' privilé-;ws 
de que foi cêrcada, as capitais ba!·ti­
culares necessários; não faltati~un, 
repito, os recurscs em inceda estran­
geira, pJr que não ·faltaram. em :tlOe­
da nacional, para RS demais emr,n·ésa~ 
particulares do gênero. Constan~e· 
mente, r>s outras usinas de f€rro -3 de 
aço modificam e ampliam o capital 
através de empréstimos públicos. isto 
é, da subscrição popular de; ações. 

Por que faltariam, repito, a um em­
preendimento com Volta RedJnda, 
êsse amparo do empréstimo? 

Pod-emos afirmar - e eu parti­
cularmente o asseguro - que Volta 
RedJnd 3 podia ter sido realizada sf.m 
o dispêndio de um centavo panl. o 
Tesour, Nacional e sem agravar ~v­
qu-er de um centa·•o os compromissos 
do p:JVo b:·asileiro. Na época, capi­
tais abundantes, particular-es, esta­
·\·am disp·ci'ltoa a se invert€r, sem a 
exigência das vant:'lgem; e privilégi<Js, 
amo.ntoados .sôhre a usina de V-c~lta 
Redonda. • 
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O Sr. Metn de Sá - Muito bem. 
G SR. ALENCASTRO GUIMA­

RAE? - Assim nã.o ocorreu, p-orque 
a vaidade e a pretensão nacional exi .. 
giam criassémo.c;, nós própri-os, uma. 
obra des.'3a natu:reza, sem o auxílio d<l 
capital, ct·o braç 0 e da técníca estran .. 
gei!'Ds. · 

Mentiinos quando afírm.amos ter 
concretizado nosso Objetivo, pois trin .. 
ta. ou quarenta milhões de dólares dos 
Estados Unid'Js, bem comQ a técnica 
e o ''saber como" dos noite-america­
nos. Apesar a dir-eção nominal dos 
trabalhos, a construção e o empte­
endimento foram brS.sHeir{ls. 

TOtnemos a Usina de São Fran .. 
cisco, uma honra para. a técnica e a. 
coragem dos brasileiros. empr-eendi­
mentes de grande envergadura onde 
engenheiros patrícios realizaram ino­
vações no campo da técnica de bar­
ragens e açud:1gens. Da mesma for­
llla podiamcs ter dispensado 0 encru­
g-o e a repercussão inflacionária das ..... 
emis~ões. sem~ custar um centavo de 
responsabilidade ao povo brasileiro. 

Tomemos, ainda, Sr. Presid.,.n!e, a 
Estrada de Feno do Rio 'Dô•:e De-'. 
rante anos a fio, grup:Js de C'luitais 
privados Prccuraram reapa;clhá-Ia 
pau transportar não trés milhões -
como hoje transporta - mas c•nco ou 
dez milhões de toneladas de m!uério 
de !erro. A vaidade de um na\:lOr..a­
Hsmo estreito pretendeu e ::tkt1nçou 
nacicnallzá-la. H:>je, p-esa Eôbre 
aquela ferroVia um empréstimo extl'~·­
no e tivemos que recorrer também ao 
equipamento estrangeiro pa;a cJr:s­
truí-la. Flnalmen te, os ·cluzeir.:··s to ... 
ram suprido.s com emis.sões. ·que agr:1 .. 
varam ainda mais o montant-e das 
dos últimos anos, envilectnd, dia a. 
dia a mceda b:·.1sileira, espoliat~do os 
portadores de titulas. apólices ~ 0bri­
gações çl0 Tesouro, aquele8 que fim­
prestaram suas econom~as ao E.strtdo 
e, hoje. nã"~ possuem mais dJ- l'lt dez 
por cento daquilo que lhe entrega~am. 

Daí, Sr. p·:·e.sidente, ,a necessidade 
d~ volta1·mcs .l~"'uelas atituct~3 sa.s, (lr­
todoxas do recurso aos emprés~.;mos. à. 
moeda cujo valOr não sobra fli'u:t­
cões, à. moeda 0 uro; os que entrég<l~ ~­
rem suas econl)mias ao Estooo terflo 
a certeza de r-ecebé·la.s de vo1·<1 f'm 
qualquer época. Ensinaremos ao povo 
Gue. hoje, não sabe como eco:-tomiZ:Ir 
e empregar o seu dinh-eir:"J de l"i~Od0 a 
que não se desvalorize, diàri:'lmentc; 
ao- povo, que hDje recorre à compr-:1 
de- terrenos. na mais estupenda e fa­
laciosa das e~peculaçôes. im·e,--cendo 
suas economias naquilo que não pode 
perd~r o valor, a terra. 

De pa135agem. rel-embr-. um fato que 
há poUC:} t€mpo assinalei, ela tl'ibu­
na: certo loteamento. em São 0 !1u1o, 
atingira uma cidad€ de dez mil habl­
tantes. Agora. informam-me Q ·.l~ em 
tôrno de Belo Horizonte também o 
lot-ef!mento já alcança uma ch.laJe de 
cêrca de de-t mil habitant-es. 

Todo · êsse dinheir1 H! can:>.llzou 
para essas operações, desviando ten3S 
às vézes de culturas produtivu 

Todo é~se dinheiro !e crw.-\J;zvu 
p3rn essas operações, d2sviando ti~ 1Té!S 

Mas, o que busca o povo? Apenas 
uma garantia de que .suas economins 
não se desvalol"izarão, garantia legi­
tlmt:, que qualquer um c:>mprc~wje e 
julga razOã vel. 

Enquanto isso o Governo, o I':!Stn:l'O, ~ 
nós todos, que dirigimos êste pnis, ' 
com a maior ou menor pa!"et:!la de 
resp:msabilidade, neste impa:::to em 
face do problema, da questão, {:iamos 
ff.o povo o d-eprimente espetáculo de 
uma elite incapaz de apon,tar-lb-3 cs 
rumos necessários à vida. 
J Ma.s, Sr. Presidente, afirmei Gue 
não desejava fatigar o Senado c não 
me vou alongar. 

O Sr. Dt~niel Krieger - PP.:·nute 1 

V. Ex.a um aparte? · 
O SR. ALENCASTRO GUIMA· 

RAES - P:Jis não. 
o Sr. Daniel Krie'ler - ApJ.'~.,cn~­

mos uma em-enda afastando da Cvns­
tituic3.:) essas r~t.·trlções. Ent11o, e~t~ 
ti?- r)€rfeito. Mas. nã<1 pod€mo.~; ·i vto­
Iar a Cttrm Magna 
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O ·SR. · ALENCASTRO GUIMA­
RÃES -=- Agrádeço o aparte de Vossa 
Excelência. cohtém .sugestão que to­
llÍarei ·na devid·a conta. 

Ten1os, Sr. Pr~s!dehte, que tom_~r, 
em face dos problemas · naclonaJ..S, 
aquelas atitu-des que éles impóe~. 
Sã.o ·êles como as equações de mate­
miíhCa - sua. aJiál..se, hl!u equacio­
hainento nos condutem, neces.sària­
rilente ·a· uma .solUçãO; e o ti tomamc.s 
a solÚção · (iue a eVidência, a lógléa 
·e o raciecfuiQ nós ãpontafu, ou sosso.:. 
braremos. Neste instarite decidimos 
sóbre se o Senado deve ficar eni Po­
sição secundària, incpmpativel com, _a 
sua categoria da mais alta Casa d~ 
representáçã.o popular _dO paiS, ou ·se 
d·eve retomar· essa posição ativa, re! .. 
vindicar os direitos qUe lht. tão na­
turais e· que o povo _lhe reconhec~, 
Como guia sUpremo dana.cionalidade, 
dã. Pátria. \ _ _ 

Estamcs neste instante, _ para. de­
cidir esta' quéstão. Não há, ·como 
d~sse ·distinçã.ó entre o eatrtPO ecorto~ 
mico~Lnanéeiro e o nionetário. Bas­
tà. que se :faça Wna mUdaiú;a de tôr­
ma e a subst!\ricia pafecerâ a mesma 
- no· !undó uma. qu~tão eçonOmicã, 
8. dOS investimentOS -'- a eliminaça,o 
do d:e!ieit nacHmal, O invest:unento 
deixará de ser feito com a....,.emissãb 

-de p-apel moeda, para.' o ser _c~ro- as 
eccmoiRas daqueles que acreditam no 
iuturOJ e na grandeza dO Brasil. 

Jt só, Sr. Pres.dente: (il'Iuilo bem; 
muito bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 
Coht!ima a di.ScúSsãô. 
O. SR. DOMINGOS ·VEliASCO: 
<Não jõi Tevísio pelo oraéion Se-

nhor Prciüdente, Um. dos projetos qU€, 
a meu ver· conc:<>rre para supei·ar _a 
Crise cconôÍmco-fitianceu'a em que vi­
vemos seria api-eSentad.t ~pelO D.o1lre 
Senad~r · Alencasti-o ·-Guimarães. 

Antes que_ o Senado o tuprune Com 
a declaração de inconst:tucionalida· 
de desejO conS.gnii' em nossOs Anilis 
minha inais completa lld.esão ào petl­
.samento do ilustre _r8pfesentarite ca: 
ricca; _ · 

sr. Presidente, fala-se em comba­
te à 'inflaÇão· fala-se . em deter a 
emissão. Não' vejo, ~htrCtanto, quau. 
<Js recursos, - além dos da eoon~'­
mia clásSica - de .que· o Govêrno 
pasSa lançar mão, nó mómento. 

Aumentar as rendas, "'através àe 
uma fiscalização :rúãis . a~_eqüáda, · t 
um cam:n11o. cumpnm1r de:spcSab 
ad.ãveis e outro; mas o iildlcado pe~o­
iiu.Stre 'senador Alehca.stro li-Uiina· 
ràes é também o clá.ssioo. empr_egadc 
por todos cS Govêr~çs, quando en. 
dificuldades finance1ras .. 

Durante a segunda .guerra mundtâ.~. 
aqui mesmo, neste pais, o . Govêl:pv 
VIt<~se forçado a emitir. papel moeda, 
a fim de pagar aos nosscs e;<porta­
dores as div.saS retidas no exteri01 
por falta de imp-ortação. ~sse ienb· 
menõ operou-se no Bras.! -e tambêm 
em outros paiS-e& nctaàf1mente no:i 
Estados UnidoS. Ali, o Govêi-no lah­
çbu tnão do i'ethêrlió clásSico cta emis· 
são dos bõhus d-e guefi'à, garâiltidob 
petó '!'escuro athéncano o que faiiu 
coni que_ o papel. nloedâ erilitido r~.: .. 
Wtnaso:.e ás caixãs dó TeSou:io, :;ezll 
os p!·ejliiZOd da· inflaçãt.. 

No Brasil, {} Gcvêrn:J lançou taih· 
bém os bônus de guerra;- no sentido 
d.e reco:her o papel moeda emitidO e, 
as.s:m, debelar os efeitos inflac.oua.­
rios. De-tal maneira, porém, se·ab1!­
.soil da emissão de titulo:. du divia~ 
publica, atravês das. apõlices 'federais, 
estaduais e até municihais, qué . t. 
l)ovo - aqueles que dispunhatn ctt 
C<!-pltal - em v~z de fa::er ~quilo qitt 
no passado era comum - emprega!· 
suaS e:-:onOm1as etn títulos !edera.b 
- adotou o rumo de út:11;.àr seus re­
cursoS não na compra de -bôrius de 
gu~na, ~ó ace:toS compulsóriamente, 
nem_ rras apólices federais. eStaduais 
ou muniCipais; mas em· riegócios de 
especulação entre os quais o de tm­
veis. Todos os que detinham econQ-

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: . (Seção nr 
miaS temiam - e com razão -... a bliciUlo, ~a forlllá- do disposto no ar .. 
de.svalor.zação da- moeda, dOS tituloS tigo 98, § 2.~>, dó Regimento Interno. 
que pudessem adquirir, e emprega- DISCURSO SOPRA REFERIDO 
vam seus recursos na compra de imO- Sr. Presidente. 
veis, cujo valor cr~cia à medida que Por serem bem auspiciosas as fn .. 
díminu:a a cnp.acidade· da moeda e, ~formações consubstanciadas nó 1'Bo .. 
ao mesmo tempo, aumentavam ,seu letim Diãrio" ·.dO Minis~rio d~ Via .. 
patrimônio. ção e Obi·as Públcas que acabo de 
. Sem o saneamento do crédito ·pú- receber· e junto. a ~ zni~a~ pa. .. 
btico, nenhum govêrno, poderà vlvet· lavras para e~Ito de tra~_cr~ç~o ao 
Todos êles, em determinada contiri~ seu pé, no Diário do Cohgr_esso, .so:­
gênc.a são Obl'ig.ados a lançar mão licito a V. Ex.a o mandé fazer. de 
do ciédito público .para suprir d'efi~ véz que me encontro inlpo.s;sibilltado 
ciências momentâneas, passage:ras de, ocupando a alta trib-una. do ~"' 
efêmeras da sua ReCeita. ' na.do, lê-las a meus uustres pares. 

Qual o caminho a SegUir nesta. qua.- Sala das Sessões, .em ·10 de agôsto 
dra cin que vivemos? · de 1956. - Onofre Gomes~ 

o empréStimo, seja no valor do 
dó!ar, considêrado moeda estável, 
seja até em seu valor-ouro, 

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇAQ 

MíNIS"I'ÉRIO DA VI.\f.'Ão E OaitAS 
PúBLICÂS 

Desta maneira; inuit-o ma:s lUcra~ 
tivo seria ao part:cular empregar' sua 
econorpia na aquiSição desses títulos 
de valor-ouro e cujos jurOs tambéni 
s'eriam recebidos de acôrdo com seu Fatos salientes do primeiro semestre 
valor; do que emPregar em negócioS de 191>6. 
de 1otéàmento de Jmóveis e outras e& Realizou~se a aquisição de 12 na.-
peculações, das qu·ãJS temos noticias. vios para a cábotllgem, Coht a_ capa­
, .Larriento Qtie a .CotnisSão de CIJM- · cidade total de 60 mil toneladas, o 
tltu.ção e JustiÇà houvesse tulmin_a .. que aliviarã, .sen.stvelmente, as difi~ 

.do; Cóm a e~vll de uiCOnstitUcionali.. culdMieS de tfan.sportes aa cesta do 
dâ.dé, o projetô do il-o.bre Sehadoi' pais. _ 
Alenca.stro Guimarães. Estou, porém, Levou-se á 'efeUo a_ oons~.rução de 
cçrlvenc!do de· qú~ "'algum ·deputadO, 603 quilónietro.S de estradas d_e i'oda-; 
possivelmente do Partido 'de s. Ex· gero, ~estando em eXeCu;ão outros 646 
celência, iniciará na outra Ca.sa âo ·quilônietros. · , 
Congré.sso, a tramitaçRo deste proje.. Foram pavimentadas 162 qúUôín_e_: 
tõ. Se ~ ·~ov~no atuài, oU qualquer tros e realizadoS trabalhos de n:tlh?· 
outro do futuro nãO dispuseT da raiú-entos ~em outros 2~à ·quilômetros 
arma âQ .ciéâito' Público, atraVés da de rodovias. . 
Po.Ss.·bilidade ·(te umemp:réstim() nas · O reajustamento geral óe ta~ifas 
condições P-ropostas · Pelo eminente na.s váriaS autarquias do Mln.lsteno, 
f?~a_doi:- Alencaj;tro GU:marã-eS, d,lf.- ê!etuado ilo _ Piilheito semestre, j;e_r~ 
flCilniente poderá conter o de/iéit or· iriíUrá, em. 1956, i·edtiç_ão C:e. éê.riü de 
ç~me_ntá:ri.o terá -que valer .. se da emis· 4 tiilhôes de é:".lZeiró:S no Sti'ti:>ídlQ que. 
sao de papel moeda. - o 'i'e.souro tei-ià ~fOi·ne~cr àS e.Stra; 

Julgo, portanto 0 projeto oportu- das de terra, em.pr~às de na1:êgâção, 
no e necessáriO à gestão econômico- porlos e Çori"eioS e TelêgTafoS nõ 
_financeira .do_ nosso pais-. coüente ano. · 

Não quel'ia, Sr. Presidente, deixar RegiStrOu-se substancial melh.fl'ria. 
de consignai" esta minha opinião nos ha operãção dos navios tio Lloyd 
Anais do senado, antes que a Casa BraslleÜ'o, os quais trnnSilOttaratn, 
se- manifestasSe ·sôbre a iilConstitu:. no 1.0 .semestre, 122 lhil- tóiielfiêlils 
ciohalidade argüída pela Cofuissão mais do qtie ein igU-al perüJdo do â.no 
de ConstitUição e JUStlÇ03.. (JI.!uito anterior. . - · · . 
bem). Peía primêifa. vez o LloYd Brasi~ 

O-SJt PRESIDE!ITE: 

-Sõt:re a mesa -effienda. que vai ser 
lida pelo Sr. flrimeiro Secretário. 

l!: lida e apoiada a Seguinte 

EME!\"'DA N. 0 1 

Redija-se o , artigo 1. o nestes t.êr­
moo: 

Para atender a investimentos ne­
Cessárias à· vida ·nacional bein como 
à SOlllçã.a dos. débitos -da Unão .com 
qs Institutos e Caixas de ~PenSões e 
Apos~ntadohas e ao resgat.e da atual 
Díviéia Interna FUhdida fica. o Po­
der Executivo autorizado a emitir 
-êiiip:téstimo interno llo valor de um 
-bilhão a: juroS de 5%, pogos semeS-
t~al~ente, oP~~alldo-se o resgate em 
~~ anos a partir do 5. o ano da emis­
sao. 

Justijicaç~o -

O texto da presente emenda -aten­
de a- teSe já firmada no S-enado, de 
que o- ProJeto não consubst.ancia ma­
téria puramen~e finarlc€-ira, estando 
assim, a sua iniciativa. -enquadrada 
na· Competência do Sehado. no_s têi-­
znos do parecer n. o 567, emitido Sõ­
bre o Projeto_ n. 0 7. do mesmo ano. 
.:._ Fernandes Távora. 

"léiro está transportando ·para o e:n. 
terior qUantidades· apreci~veis .de café 
c cacáu1 dlminuipd'o gastos em .divi­
sas com tretM de nossO Produto de 
expàrtação. __ 

O MiniStério dominou -eficazmente 
a tentatit•a de gi-e.Ve no pôrto do Rio 
que _dUrante riíuitos dias paralisou 
Pài"te· do ti"abalho nõturno. . 

Chegaram ao Rio e é':ltraram ern 
sei·vico irhediatániente 26 -carros dos 
lJovoS ti-ens adquiridos na Ihglateri-a 
(E uhid'ai:if-S cOúiplet3S), par:t o. ser­
vH~D dDs Subúrbios da Ceiitral· da 
BrasiL . · . _ _ _ 

F\':l~ -~reajUstada- á tarifá do Pôrto 
do 'Rio de Janeiro, C<tin. redução con­
siderável do de!Je.ít: a páttir de jtl~ 
nh:V O Põrto .dQ Rio j:í. dispenSou o 
ãtixílio mensal .de 67 mi!iiões d.é êru­
Zeirós que receora -Oo Tesotiro para 
átéilder aO atimcTito -do tieSsõaL 

RéãUzad'a cohccirrêhCia· _ pára {lra­
gagem de OO~·o canál de acessô, cOin 
ó · ·cuinPrimentà de 3~. 2CIJ trtetros e 
·largura de 150' me-tros, ao cais , do 
CajU, onde serâ organ~zada á. -des­
carga de rhinérics e Carvão. · 

,4pfova::fo o reâjustamenio das ta­
rifa!:. l)OStais e teleg~§ficas Que_ esta­
vam ctesat.Ualizádas desde a .sua a.do~ 
çãO. e!n 1948. obt~ve-sê ieduf;ãc. _ do 
ddicit dos Corfeios. e TelégrttfOs de 
4 para 2 bilhões de crili~iros em 
1956, que serã seguida de ho\'a i-edu-

O SR. PRESIDEN'T.E: ção para 800 milhões- de !ruzeltôs em 
1957. . 

E:m di§cilssãO d projeto com emert- . Meihoria. dos· serviços d-e corieins {'. 
das. (Pausa)· telégrafos, sobretudo d'lS Le·égraf'c-s, 

Não havendo quem peça-a palavra, ooú1. a eliminação dos t{!l~gfanl~s oo· 
d-ou-a por -encerrada. anúncir- e ouf.ras formas de abUso da 
. O projeto, c9m a_ emenda, 't.'olta à serviço telegráfico .... 
Comissão de Com.,t~tliição e Justiçá Tendo como· base 0 mOvimento do 
P'ar.J. sõbre êle _opinar. . RiO e São P;;t.ulo, reglstrou-Se aU-

0 Sr. Senador OnOfré Gozhes en- menta de 169%- -e 22a-~{, na receità 
vi-ou á MêSa discUrso. Que será pu~ postal e de 104% -e 130%, t'ésp~cUvá-: 

Agôsto de 1956 

méfi.te. ·na. receita telez::áfic:\ no.· 
do_is meses (inaio e junho) . em que 
vigorou a no Vã: tarifa. 

E_l~vação_,crr~.st_ica _ <tas taxas por­
tuáhas que atingem os .àutofuóveis 
rúontttdos, oom interru.pçâo ctas im­
portações in·egulares procedentes dos 
.Elstados tTnidas da América.. do Nor-
te. · 

Aquisição d-e perfuratrizes e outras 
máquinas para l·enovar o eqUlpanit!n­
to d'o Depart~mento de Obras COn­
tra. as_Sê,c~. que se_ acha\>·a rednzidO 
a. níveis mcçmpatfv.eis com as ncêes­
Sldactes do NOrdeste 
. Inau_guração da 'éàl"!'agem :berto­
lan, em Poços âe Caldàs, 

A<Wnado contrato de empréstimo 
de 25 mUh~-S de àólare:S · concedido 
pe1<2 Banco de· ExportaÇão e rmpoi-
taçao. à E. F. Santos-.Juhdiaí. · 

ASsmadl? contrato de emm~s'timo 
de 567_ milhões de chlze1ros e-oncédt­
do pelo Banco NaCional de Desénv<1l 
viru.e~to EconômiCo à- Rêde .Mirie~ra. 
de Vmção. 
Ass~natura de três 9.côrdõ3 t>.speêiafs 

·com o PONTO IV Para ap-erfeiçoa­
mento, nos ~tàdoo Un!dc.'l de d&e:-o 
nfiS de técmcos -do MiniStério Vil>an .. 
00 à ~elhória dos serVIços 'Pt.-itais. 
tele&'rá~Icos, estrada.s cl'e ferro, _por"tos, 
marmha mercante, obraS ·cOntra as 
sêcas, construção _ll;a,v:_aJ, construÇão 
de estradas e comurucações eni ge-
nl .. · . 

-. 1\_pa_felha_men~o de · 14. 000m2 de 
área aos armazens externos d'o Pôr.: 
~o do Rlo de Jan~iro l)ab funcionar ~ 
qo~o. ~rt?-azéns,.,Gerais, (!ontribuind'o 
PR.-~ assegurar- e _regWar o abaSteci· 
mento da CaPitaL 

O SR. PRESI!ÍE!l'l'E: 

C~munico à Casa que este-..•e, no. 
Gabinete da Presldênca em VIsita aa 
S~nado __ uma ComisSão numerosa d8 
congress~stas; o:a réunidos, · no RiG 
de Jane~ro, para o XVIU. Congrêsso ~ 
Inte_rnacwna I d_e Geografia (.Pausa) 
Convoco~ os Si"~. Sénadores· para 

uma sessao, hoje, às vinte e Uma 
horas • . 

.<' SR. FREITAS CA,VALCANTi: 

. (~~la orde1n) - . Sr. Presidente. 
P~Irlll a V. Ex.& informar o mOtiv<t 
da convocação dos Senh'ores Senado· 
res. para. uma sessão extmordibária, 
hoJe, e qual será a Ordem do Dia. 
~~~R .. P~Ip~!frE .- A Convo.-. 

caçao do~ Senhores Senadores pars 
uma sessao extraordinãria hoje às 21 
~oras atendem a solcitaÇão do hobre 
hder da Maioria., Senador Filinto 
~uner. Serão aptec!a ~oS Os paréce .. 
res üà. CoJl?.issão de Relações E)::terio• 
t~s sõbre nomeàéão de Embaixadores 
p-ara Cuba, EqUador e VaticanO· e 
tarhbém_ "o Projeto de Lei da t::ã.rii'ara 
n. l44; de -1955, em Vir-tude de. âi.s­
pe?~a· ·de .-inte.fstic!o, cOncedida ·na 
sessao de ontem. 

o·sR. FREIT:4s CAVALCANTI­
~t Pfésidet)te; agradeÇo a irlfõ:Iha ... 
çao de V. Ex.a •. 

O SR. FIÜNTO i\l;üLLER: 

. Sr.~· Presidente: cOnsUlto a V. Ex.• 
sQbr.e s_e, não ferindo o Regimeilto, 
se!'-II?-e-ia' pehhitir f&lar apela _ordem. 
a fim de escl!trecer O Udbr€ Sehndor 
Freitas Cava.JCánti sôbre ininha sõu .. 
Ci~áÇãO de unia séssão extrãofdti'!iiria. 
pará hoje à_riOit€. · · . 

O SR. PRESIDEIITÊ: 

v~ ~·" pode, "falar _pela órdeni. 

O 'SR. FILINTO MüLLER: 

(]!ela Ordem) <NG.o /Oi 1·evísto pezo 
ora_dor_) - Sr. Presidente, o que me 
Ievóu á soliCitar. da Mesª'· uma Sessão 
eXtra<lrdinária paÍ"a hoje. ti noite - e 
é o'.eiclarecimeiitõ que· dê.sejo dar· ao 
Sehado .?: - eSpecinlinerite. ao üóbre 
Sertador· -Fre"itas CaValcanti - foi a 
Cii·cunstância. de_ há.vér wna ~bal-
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x.ada, sem titular - a. do EqUador: 
O mesmo .representante acometido de 
gra\'e enfermidade, faleceu há dois 
ou três meses e a solicitação do nos­
Jro Embabçador na Bélgica, Sr.- Vas­
co 'l'ristão da Cunha, p,·ua ser trans­
ferido para Cuba, por IDÇltivo de 
doença, tendo em vista. que o clima 
daqu'ela cidade' lhe-- é mais favorãVel. 

Como os P."a.!'eceres ·da C<_>mi$são de 
:Relações Exte1·lores sôbre as Mensa­
gens enviadas pelo Poder Executivo, 
!oram lidas no expediente da sessão 
de ontem, solicite~ do Sr. Presidente 
a convocação .de-ssa .se.ssão extraotdi-: 

. nária para h9j~. à. fim de, dr..sde 
Jogo, o Senado Sôbre êles pronun-
ciar. . 

Este O e.'iclarecimento que d~seja­
va dar à. Casa, em particular ao no .. 
bre Senador Freitas Ç'avaJcanti. 
(Muito bem) 

O SR.' P.RESIDE~(Tir: 
N-ada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão, desi-gnando para. a 
próxima; ~ seguinte 

ORD~ DO DIJi 
1 - Discussão única do Projeto de 

Lei da: Câmara n,o 144, de· 1956, que 
abre ao poder Legislativo·- Câmara 
dos Deputados - o crédito suplemen­
tar de Cr$ 9 .520.000,00. para refôrço 
de dotações orçameut~ria.s vigentes 
(incluido em Ordem· do Dia. em vir .. 
tude de dispensa de. inter:stício, con­
cedida ·na sessão anterior, e. requeri'­
mento do Sr. senador Rui Palmei .. 
ra); tendo: Parecér (n.0 709, de 195·6), 
da. Comissão de Finanças,· .favorável, 
com as emendaS que oferece. sob _nú­
meros 1-C a 4-0. 

g - Disc1,1ssão ún1ca do Parecer da 
comissão de Relações ExteriOres· sõ!. 

~ bre a Mensagem n.o 216, pela qual o 
Sr. Presidente da ·República submete 
n-o senado á escolha do diplomata 
VaSCo Tristão -Leitão da Cu:nha par!l­
chefe da missjo diplomátjca do Br<IP.Il 
junto ao QÕv~m-o da Rei;ública qe 

-Cuba. , · 
3 - Discussão úpica do Parecer 

da OJrnissão de· R"elBçõeS Exteriore! 
5ôbre a Ménsagero n.o 218, pela qual 
o Sr, Presidente da RepúblLca. ,sub­
mete ao Senado· e. escolha do. dxplo .. 
mnta Heitor Lira para.· chefe da. ·mis­
:sã.o diPio-mática do B~sU j,unto à. 
Santa Sé. -

Levant-a -se a sessão àS 17 horas 
e- 3-0 .minUtos. ·· · ~ · · -:Atas das Comi.s~~e~ • 

.. '}".})' 
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vnntng:cns asseguradas pela legisla- atividade dos empregados ·viaian- -do 51'. Caiado de Castro. cori..( 
ç.ão trabalhista; teS. td.rio ao Projeto de Lei tia Càma.: 

- Pl.'Qjeto de r.·ei do Senado ~uda l11ais havendo a trr~tar, en- ra n.o 185, ~c 1~5~, quo asscgur~ 
n.0 17. de 195·i, que altera a reJa- cenar-se a reunião; lavrando cu, aos fol.ôg!·alos c1v1s dos i\Iinisté .... 
ção clo art., 3.0 da Lei_ n.0 i .136 .. Pedro de CarYalho 1\lüller, Sec.rE:Há- rios da M::tl'inha, da Guena d!ll' 
de .19 de ju'nho de 1950 .(Senador rio, a presente- ata qne, nma vez Viação c Obras Públicas e da ~\el'o-. 
Guilherme Malaquias); aprovada, será assjnncla peJo Sr. n~lu~ica o flil'eHo à pci'ccrJtfto d6': 

- ao Sr. Senador Franc-isco Presidente. dtâ~Ia de vôo e do cômputo do· 
Gallolli, Projeto de Leí da Câmara - tempo de serviço aéreo. · · 
n.o 121, de 1955, qus dispõe sôbre Comissão de_S'erviço Público . O SI'. Cnindo de Coslro. rclalori 
as· aposentadorias e pensõe~ concc.- CiVil do Projel.o de Lei da C:lmnra mí- · 
dida.;; pelas insUtnj~ões ele previ- mero 80, de J 9;:>6, que disrõe sObre 
dUncia- social, e dá outras provi- 6.a .. riEUN.ÍAO EM 23 DE JULUÜ a remunc 1·aç~o do cargo de 0011 ... 
~ê~ia~~ojeto de Lei (lo Senado . . DE 195_6 . ser,·ador do ~tini~tério dns Rr-Ia ... · 
n.o 13, de i955, que exc!ui dos efei- :Ata que _se republica por tel' ções ExtcriorCs, lr1 seu !Hlt'CrC'r, 
tos da Lei n.O 1.300, de 28 de de- .safd-o. com, inco1'1'eçõqs. apresentando nm sí1b.-=lilotivo. Por-. 

achai' o Sr. 1\Icm de Sú que, ::.rmdo 
zembro_ de 1950, a locação de 'imó- 1\s dezesseis horas clo dia vlnto o earg-0 de Conservador do Orr:1dro 
vcis pertencentes à instituições e três de julho do ano de mil no- ?nplcmcnfar. a sua transf~'>rl~ncia. 
piaS e henefl.êientes; vecentos e·cinqucnta· e -s-eis, na sala como fJl~C'trnde 0 substifnUvo do 
-ao Sr. Senador ncri1y 'Archei', das comiSsões do Senado Federal, Rclat.or no st:n artigo 1.a. imnlira.-·· 

ProjetO de Lei --do 'Senado n.o 21
1, rcune-sB"'a- Comissão de Serviço ~Jl; ~ria(;ilo de cm'go, o. que ~~ de 

de 1955, que altera o§ 1.0 do artigo Público Civil, §"ob a Pres_idêncin do" mJcwliva )1rh·ntivn do Ex~~rntivo. 
534, da Consolidação, das Leis do Sr. Prisco .dos SantOs, President-e, Por issn, propõe e a Comü:..-.:ii,n acci­
rabalho (Scn:,1.dDr Mendonça Clark); presentes os Srs. Gilberto ..:\larinho, t~. unrmirnf'mcntr>, ouviP ,1 r:nmis-

- Projeto de Lei do Sena-do Caiado de Castro, Ary Y-iana e ~fcm sao de.Cnn.c:fitnir,fío ~ .Tn.::ti~a sôbre 
n.0 4, de 1952, que regula a pro- de· Sá deixando de comparecer_ o o art. 1.o t"lo ·SuhstittiiiYo. 
fissão de. conetores de seguros; Sr. "l'.r'athias Olyml)io e_~Sá 'rinoco. o. Sr. ~-r~'.m d~ S:'t. rrlnfnr i!o 
-ao SP. Senador Primio Beck, <t'! lida e aprovacla.sem alteração ProJflfn de Lr.i da C:i.mnra 

11
_o 33, 

ProJeto de I .. ei do Senado n.O 20, de a ata da réunião anterior. de ~ !l50. qnc rJisnõe sl•hrc .a rr:•rnn-
195~. que modifica o art. 31í2, do O Sr. Presidente distribui: rh_Hi:to ao ~rPviço d~1 fnnrimrúrios 
Decreto-!ei n.o 5.452. de 1.0 de -aó Sr·. Ary Viana o rrojelo de Cn•Js e :\fiHtnrcs, nrrcscnln _t:"tl 
maio de 19.\R (Consólida'ção das Lei do Senado n.0 f O de 19;)H, q_ne pnr(-'Cf'-r faYor(tvC'l no prn.i'"'ln 1~" ~s 
Leis do Tr-?-balho); permite _corisigrdtção em fôllw rlc ~mCTJrlas n:::-. 1-C, 2-C f' Fi-r:·. cnrn 

. - ProJ···'o de L•t' ââ Câmara ()' m nto de m•n-ali'dadc-· e dcs 1 • ~~ t.:; pa~a e " ~ ' ~ - l'n
0
tPnr a '1-C P 't:nlwmcnrlrt a P!l1CJHI:t 

n.o 137, de 11l5G, que revigo~·a por c~tos em favo~· da. Socicri::u:i~"':B~ne- n. 2-0 nnP. oferece, quc.é aproYaúo 
30 dias o prazo concc(lido no § 7.0 fJCente dos FisCais Adua.ncuo;:, de c assmado. 
do nrt. 6.0 ria Lei n.0 2.193. de 9 Santos · 
de mnrr:o de HHí-1 (Dis_p,j~ sôbre a ~-a~ si--. l\rem do Sá o.Jlro,]eto ~ Nnrla Jl_lriiS havendo a·1rn~ar. 0 
P.xecução dos 1:crviços a cargo da de Lei ela Câmara n.o 121, de 1!)56, ?r. Pr·~s:Jdt'nle ,encerra a rPtmião 
Superintendência das E_mprêsn.s que relevá n presci·ição, em .finO ;ts.?r.zorto 21orn::;, E eu. Jnlirln ni­
Tncorporadas ao Palrimô~ü_o Nacio- incorreu o direito de Franc1sco. bcao rfoc:: :--nnto~. Secrehlrin, Ja\Tei 
nal) • · Pereira V eras-, .servidor do 'l'crri- a nre::;rpff"l afn qnr. rJrnnic:: rlC'· :"lnr0 -

_: Projeto fle T .. ci ilá Câmara tório Federal do Acre, de pedir vnrin. será assinada pelo Sr. Presi­
n.O 256 de 19511, que concede apo- aposenta_dnrin; Projeto dQ Lei da dente:. 
senta.do'ria es·rccin-! ao.:; ferroviários Câmnra n.o 1J.1. de 1956, qne auto-
sujeitos a. ncrnoile; riza o Porler .Executivo a conced.er AST2EISHORAS ACHAM-SF. PRf"SEN< 

- Pro.ieto ne T"eí ílá. Câmara ao Professor Mannel Carneiro rlc OS SRS. SENADORES, 
n.o 312, de 1952, que altera os nr- Souza Bandeira Filho os proventos 
tigos 663 e 688 do Decreto-lei nú- e vanf:J@'Ons ·de professor caterlrá-· C Viualdo Lima ~ Mourão Vieira -
ffiero 5.~!?2, de L~ rlc. maio d~ 1943 tico da UniYcr.-=idnde do Brnsil; , Vunha, Afel!o - Alvaro AdolPho _ 
(Consolidação das Leis do Traba- """:"- 0.9 SJ:<. Matliias Olymrio _o . fctorz~.o Freire .. - _J,fapzias OlympiO 
1ho}.'. 'Projeto de r~ci d'a C~niarn: número F Lctomdas Mello - Onofre Gomes -

ContinuandO os tral)alhos, ::). Co- 112 d·e. _Hl5ü, que equíp_ara a fnn- _a~ 0 ~abral - Fernandes Távora 
missão i:tpi"ova os seguintes parece- cão rJP. admini:::fraflor daS Estradas A 1.er.gtnalrlo Cavalcanti - Georgino 

~ • · ' · - ve tnl') Re · ldo F 
res'-':' ·. - de Ferro L~opoldina. S~ntos a Carneiro-_ j 1"Jlf A ed;;andes- -!!-"l!l 

- Oo Sr. Senador RcmY Archer, Jundiaf ~. I1_h~us, gn~ndo exercida Sales _ Ndt)a~s ° Filfz~~ _ :ku·t:~l~~~ 
concluindo pelo· audiência no De- f?OP fnnCJ?nárJO pubhco .• r n.omeado ranhãC!.·- Freltqs Cavalcanti _ Ruf 
partamento NaCional -de Seguros -pelo Pres1d~nte. d~ nef?ubliç{l. nns Palme1ras - Júlin Leite _ Marmartl 
Prhiados e Capitalizacão do Minis- cargos em COfl1J::\SH·O de qno trata Gomes - Lourival Fonte~ - Neves 

·comissií'o de Legislação Social tério do Trabalho, para que õste ó art. 180 'rio Estaf.nto elos Ftm- da Rocha.- Jurnc.• JtaqaÍhães _ Li-
~ . órgão se pronuncie sôbrP. o l?ro.ie-LO; cionários Pt'1blicos Civis da Uniiio. 1jf

1
.Te,_:rt!zra - CurlD! Lindemberq _ 

H a REUN1Ã0 REALiZADA E~-1 cle Lei do Senado n.~ 4, de 19;)2, Rcclistrihuin: F-' 20. Vivacqu,a - Ari Vian11 - Paulo 
. :i o ~E AGqs:rq DE 195~ qUê regula 3. profissão de correto- - aO Sr. Mem í3e S('i, o Prn.iel.o ernandes - Tarci.çio Mfranda -
Nni1~~ ílas' Salas do Senfldo Fe- res de seguro~; , • dQ Lei. da C:hnara n.o 33, ele 1950, ~~a~~r:;i'nZa;tr~e~s:;;ma Gt~~n_arges 

. deral· reune-se às -16130. hor~s,. -1 -do St•. S<~ll:lddmp. RqrtCadrlW1Iro: que d1spõo's6br~ a ree-ondu~iio no Bueno- Pedrn Ltdo .- ts1~ r_a 
est.'\ Com.issão, 'sob ·a presidência pe o. nprovaç.a

0
o . o rOJ~~ e.~ .. _: 1 s1 ~1rviço: de:df~lriciotnários civ_i:,1 -"~ e l_Yli- CU;rm>. _ João ViÍa.~:Jg~ _- Fiif:~g . 

.do- S.r. SGnador Lim,a. Te;ixeir~, do Sena-do !1· }• de i9;Jt>, dt_:spoe r a~cs _e a ou rJS _pr~wu;-nctas: Müller_ Otllon Mtià.er _ Fran.ci{i 
presentes os s·rs. Senadores RUY. sôbro a. apllcaçüO d!). cota do 1m- Pro,Jet.Q rle Decret.o Legts.Iahvo n.0 Gallqtta- Daniel-Krieger _ Me1:.: ,. 

CarJlcü·o •. HemY Ar'cllet\ · Primio p~1sto. de renda destmado aos M~u- 1 de 1954, que concede nnistin aos Sá (43>. . '.:.w .. 
. . Bec~k ·Franc.isco Gallo:Lti, João Ar- mcf~10-!, e acrescentando. que e~tn trabalhadores dis:nensados ou pUni- · 

l'lÚla' e ausente, com ·causa juslifi- Com1s~ao nada t.em a OPJ!lar sõbr:~ dos PQr moti-...:o de greve; o.- SR. 'PRESlDENlTE~ 
d· 0 ·sr- ·Senador -Li no de l\la- as er11endas a. ~I c oferecuJ;~s, POJ.-, .....:. ao. Sr. Ary Vinna o Projeto A 

c~ a, . ·• - versam assunt.o estranho -às ·suas de Lei da Càrnãra ·n.o 281, de HHi:), - listn de prest1nça acuM o cOMol" 
. tos. finalidades; .. - que nerm'iLe consigna~iio em fô1hn p~rE:citnrnto de 43 Srs. Senadoús. H:t~ .-

Lidã _e, swn. nllcr:l~-ões, ·aprovada - do Sr. Senndor Jol'ío Arruda. de I?flgamCnt.o de ·mensalidades e. vendo n~mero legal, astá âber!a t:1 sessão~ 
a ata da reunião anterior, o Sr. pcila apro"vnçiio do Pro.lct.o. dc-I,ei dcscnnLos em ravor da t\ssocirtcão Vai_sú Jjd~ ~ nta. 

, , PreS.idt:nt6 procede à seg~jnte dts- do Se-naão n.o· 31"";" de 195G, qne eoP.ficC'nle- Postal do Amazona~. 
tri'buici'io: _ ., modifica disposiêõcs da ConsolüJa:- São lidos e aprà,·ridos, assinados 0 Sr. 49

• Secutário. sr.r11indo tle 
-··Ao S.r. Senador- João Arruda, r,fio dns Leis rlo Trabalho (Senador os se_g,1intes parereres: · 2q· nrocçde â leitura da ata da 

o Projeto de Lei do Senado 'n.O 31, I\ny Carneiro) : , · -·dO Sr.~ Ary Vinna-. favnráv_l' 1 scs_çfJ.""" anfr;rior, que, posflJ r-m dis..~ 
de 1956, qne. n:odífíea Disposiç-ões _pela aprovar;iío (lo Projeto de ~o Projeto de Lei do Srnarln ·0 .o cusgio éJem'dr:batc tiprovada. 
da- Consolidação das Leis do T1~a- Lei da Oümara n.o 98,; de Hlfiô. 10, de .19?il'l. que permite conf:.igna- _"O_ Sr. -2o Secrcf.1rio,_ se;rvindo ád 
bar o· f 1 , 1- çi'ío em fôlha de muramento rjc l /e o seguinte. 

-
,. p' I'oJ'cfo ·ct· Lei' rla C'amai'a n.o que mqd', ica a a ínca "c' do~~· Jgo l'rl rl ~ .t ~ · t:l"tcnsn 1 a rs. P uescon .os em favor 0 

9!J, ·-de 19_50, que revoga. o ü 7.0 do 560 do D:ecreto-::lCJ n.o 5 · 1J2, de pa Socfednr!e ncnefi('l}ntc rios .E'is:.. ficio no Sr. Míni.st;o d;, Fazencfà 
.art. 2G4, e aHera o· art. 266 do 1.0 de mn.io de HJ~Ja. c:1is 1~rln't1neiros dri Rnntos: . - n~ 6"'3. comuni-:ando hav-t:'r auto-! 
DecrCto-lei D.0 5.·452." de 1.0 ·de Deixa de ser valado. em face do .:__do S1•. Ary Viann, -favnr:ivri nzndo:o .Banco do Brasil S.A. a c0<1 
maio do 1943. {Conso"lidrtçã.a das nedlrio de visfa. formuln.clo pelo Sr. com .;mPnrlrt :H) Pro.irfo dP Lei rla ln~ar ~ rliS'"\C"sicfi.o do Dr. Luiz N.,bucoo~ 
J .... eis do· Tr"'hJJnlho); ·. · $criador· FJ•nn~isco Gallotti, o pa-· C~manl n.o f-!"8. rlf.! 1.9S6, flllC I'T'ia _0 ~lretor-GcrnY d.a Secrctar.ia dn Sr-nndo 

- Peo.iet.ó üe Lei da Ü<1mara. n.O recer do .St'. Senador João Ari'Udn S:r.rviçoo rie F.:::tnfío:f.ira fln~.TI'iln')- 3 ~g(jó<!~oEoirt:nortãncia de Cr~ ..... .. 
146. de 195G, que e~t.end-e aos mo- ao Projeto rtl} r .. ei da Cl\mnr~ n.o. f)f)T'fP-S, Commiicaçõe!! e Ohra.:: pi·J: . . : o. Corr('.s_pondcnt(" ao tcrcei.J 
tori~tas rJe car:_l'OS particulares as -zno, de HlJ5, que r~gnlamenta ns blie-a~; ~ !"O tr•;-:-.<;trp Õ<l<:_ dot<1ÇÕCS ro,.,~~on"da:s 

n;;;"' '\ crbas 1 e 4 do Vigcntt- Orçam~JW 
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I • 
to a 
nat. 

essa Czlsa do Congresso Nac:i~-

Ao Diretor ç;;ral da Secretaria. 

S!\0 L!DüS E VÃO A !MPRIMIIi 
·os SEGUINTES PARECERES. 

P2.recer n. 711, t!e _l955 
Redoçiio final das cmetldas ~b 

Sowdo ar. Projeto de Lc1 da Ct­
mara fi~ 12, cle 1955. 

R~·Jator: Seoador R-uy Carneiro. 

A Comi:;são aprescnt:t a redação fi~ 
nãl ( Hs. :.nex.~s.) das e1nendas do Se­
nado a'J Projct_o de· Lei 11<~ 12, de !955<. 
de iniciativa d<1 Ci'tmara dos Deputados 

S;:~la da~ C..:müssõe.S_, em 8 de aqPslo 
de 1956. ~ Ezedua:;; da· Roclw, Pre-
5idrnte. :._ J?oy Carneiro, Relator. -

~nurão Vicrra. 

ll.NEXO AO PARECER N'' 7IJ, DE' 
1956 

Rccl<Jção Final das Emendas do 
5cnndc> ao Projeto de Lei da Cã­
nara 11~ 12, de 1955, que rcÇJu!a _o 
oruccs."'o oas açõrs discrimú1atóriils 
de terras púbficâs. 

EMENDA N" l 
Ao :~rt. l v (Emenda n~ 1-C} 
lnclu<~-se após as pal<~vr<ts: «para .d~s­

lindc das terr;:ls de seu domínio.» o sc­
Ouintc: 

«, . , indusive das terrn,.;: situadas nas 
zonas indi~pensiweis à ddes<t do pais. 
a que arudern o nrt. 180, dà Constitui­
t;ão Fcdcr<:tl e· .a Lt"i n"' 2.597, de-12 dt: 
f~kmbrc d't": \955'.l'. ,. · 

EMENDA N< 2 
Ao art. 2~' (Em<-r.dõ. n" 2-C} ;' 

· l t Suprímam-sc, na lefra «:d~ dêsk 
aftígo, <tS SeÇJUintC'S palavras: 

«nd~c:ios ou ••. » 
21 Transfot~:.m•~se em 1"', o parãgra; 

~fo Unico dêste artígo, e acrescente-se, 
·..-comn 2~. o seguinte pariÍ11rafo: 

«:~ 2" - A prova da ex:ist~ncia de 
terras do patrimônio pUblico, qúando 
a nç5o fõr intentada pela União FederaL 
deverá deixar evidente que o caso se 
enqtt;ldra na e-nt1rneração constante ào 
art. l", letras «a» a «b. - do Decre~ 
to-lei n° 9. 760, de 5 de setembro. de: 
J946>. 

EMENDI\ W 3 

Ao art. 1{! ·(Emenda n~" 3-C), 
Acrescentê-sc a êste ar_tigo, iri fine, 

-o s~guinte: - · 
«. . . c serâ ohrigatõriamentc. publica­

d'o no úroão Oficial do .Estado, onde 
~stiver t;itnada a área dist'ri;ninada». · 

EMENOA. N" 1-

.Áo art. 5~' {Emcr1da n" 4-C}, 
1) Dt~~c a és te artigo a sq)uinte 

tech:;ção: 

tlesp;~cho o recurso de aÍJravo de pt~ 
tiçao p.:Ha ·o J. r1bunal l'cderal de Re­
,.:;ui'"'os. QU I ríbl•nal a~ fustiça lotai. con­
forme a hipótese. 

§ 2'' ~- lulgnndo não ter a parte fei­
to prOVi\ Ctlba! d(' seu. domhüo, o Jtti::, 
no mc.smo pri!ZO, dc\·erá m.r.ndar pros- · 
srQuir a ~ç5o, qúc passará <t kr o 
curso ordinúriu, P.rc.visto no 'Código de 
Processo Civil. proferindo, dt".sdc loJO, 
o despacho Sélnc(ldor». 

EMENDA N." 5 

Ao art. 7''.: 

Parecer n. 713, de 1956 
Redação ·fi'nal do Proje{(3' de Do::~ 

c-reto Legh!atiPD n. 7, de 1956. 

Rdátor: Sr. Mourão V~eir~, 
A Comis~ao apresent<l · a redação fin<tl 

{fi.) ·anexa) do Projeto cl~ Decreto Le~ 
g!slativo n. 7, de 1956. da iniciati\'a 
da Câmara dos Deputados. · 

Sala das Comissões. em 8 de agôstc 
de 1956. E::echias da Rocha. Presidente. 
- i'dour5o Vieir.:.~. Rebtor. - Ruy 
CN11ciro. 

Parecer n. 715, de 1956 
Redação final do Projeto de lJi.,. , 

creo Legislativo n. 31. ·de 1956. 

Relate~: Sr.· Senador Ruy Carneiro.· 

A Comissão apresenta a redação Hnal 
(fl. anexa) do Projeto de DecretO Le~ 
gislativo n. 31, de 1956, de iniciativa 
da Câmara dos Deputados. 

Sal,1 da.s Comissões, em 8 de agôsto­
dc 1956. ·E::echias da Rocha~ P.residentcp 
- Ruy Carneiro~ Relator. - Mourão 
Vieira. 

(Emenda n. S.C) 
Substitua-se o pagágrafo (llliCo 

te artígO -pelo sc-gttintc: 

dês- ANEXO AÓ PARECÊR N". 713. DE ANEXO AO PARECER N". 715, DE 
)956 - - 1956 

«P3rágrnfo ·,nico - Da licença pr,ú­
fcrida pe'o Tuí: c<).Jerá apda_ção, d~·­
vendo éstc recurso ser recebido em 
ambos os efeitos.» 

EMENDA N". 6 

,Redação .final do. Projeto de De­
crct~t Leais/ativo .ft, 7. de 1956, que 
aprova o têrmo de contrato, celebra­
do C.ntci: o Govi"rno da União e a 
Prefeitura Municipal de Di~·ina Pm .. 
tora~ 11 o Estado de Sergipe. _ 

Redação fin~l do Projeto de De· 
creo Legislativo n. 31..de 1956, que 
aproua o têrmo aditivo ao contrato 
cc/ebr.rt&J c,trc O Alinisfério da Ma~ 
rinha e Antônio Figueiredo. 

-Onde cOrH'íer: 
(Emenda n. 6-C) 
Atrcsccn\e-st-, onde 

fuÇo'sahcr· que o Congresso Nacional 
Fé!ÇO sa:,cf aue o Çongrcsso Nacional ilprovou nos termos do art. · 77, § l "., da 

a?rm:oa nos tê~?\05 do art. 77_. § ·l ~ ·· d>1 Constituição Federal, e cu pronÍuigo 9 . 
Constituição Fcder<~l,· e ell promulgo o .!lc.rll\it~h~. { 

te artigo: , ~ , • ~ 

<Art. _ O Cpnselho de· Segurança seguinte. · OECRF!TO LEGISLATlVO 
Ni.c.~onc..l, d'!utro de 6 (seís) meses,·a DECRETÓ .Í.EGISl..ATIVO 
contar da data da publicação desta !~i. ~ N .. 1956 1956 

indical:ã· as· áreas necessál'ias, dentro Art. V lt a,;rovo.do 0 tênno de co_n- Art. 1°, I! aprovado 0 têrmo Oe _. 
da z.ona ~~limitada p-elo a.ct. 2.-.", da l..kí ~~ 4 5 

troto celebrado ri 28 de IJlaio de '19:1 , de· março de 19 5, aditivõ ao cOntrato 
n. 2.597, de 12 de setembro de 1955. p ' 6 5 ~n.tre o Govêrno da Unt~o e a rciettura cc.le}Jrado a de julho de 19 •1, e-ntre 
à construri10 do que ~ôr convenlente â I' E J\' d M h A u · " &.fumctpal de Dn.•trJa as tora, no sta- o dni.'\tério a arin a e ntõnio :..-i~. 
defesa nacional, como quartéiS, campos 1 d d f d 

f 
f do de SerÇJ 1~ie. p;:.,[a tOSta ação e uma gu_çircdo, para ~empenh~r a unção e 

de a\'íação militar, ortlhcações, a - irn csc:()\a de lnidar-ão Agrícoht, ·!laquc-le- 'técnic.o de rada·r, .na Diretoria de Elctrô~ 
l{c serenr extremados das terras do domí- v " d 1 
nío dos Estados e de particulares. Município. e ao qual foJ recusa a· re~ nic:a do -mesmo Ministério. e ao qua 

§· l". _;__Quando essa indicaç'ão re- gi.súo pelo ·. Tribunâl ' de Contos ·em o Trib\tnal de Contas recusou registro· 
,,ss5o rcali:ada a 16 de jUlhó do mesmo em sessão realizada a 29 de abril d~ 

cair sôhre t.err<tS do domínio partitular .. ~ 5~ 
a· Uriião Federal desapropriarâ a ár,;-a <uJ.o · · · l9 ) ·- . . · Art. 2"'. Re-logam-sC as disposiçõe.s Art: 2°. Révogam-se as disposições 
respectiva, p<~ga_ndo seu justo preço, 'no · ~tn c.ontr<\rio, t-m. contrârio. 
prazo de 3 \trê-s) meses, sob pena de 
'"ducidadc. Parecer n. ·714, de· l956 ' 

§ 2". - O processo expropriQtório 
será 0 csta~d~cido .pelo Deçreto-!ei nú- '.Redação final do Substit_utivo do 
mero 3.365, de 21 de junho de 1941. SeMdo ao Projeto de Decreto Le~ 
sõ'podendo a União Federal ser irnitid<l gislatiuo n. Sô, ~'e 1955._' · . 
na posse das terra:::. des~propriadas de- Relator: Sr. Senador Mourão Víeíra. 
pois de pago o V<Jlor da jvsta indeni~ · · 
4ação :ttbitrada. A Corulssão <lpresenta a re4ação· fi; 

§ 3°. - Se 0 ' proprietário prderir, 'ua.l (H, nnexa) do Substitutivo do· Se~ 
a União Federal poderá indenizá-lo 'cOm nado ao Proj~to de Decreto Legislatiyo 
outras terras de s('u patrimônio, fora da~ 11. 5{), de 1955, originário da Câ;nara 
quela área,: de v~lot" equiv~lente ,,.. dos Deputados, .p~dindÕ a atenção qua~­

to ao verdadeiro nome da firma, pbi 
haver diversidade entre os diferentçs do-Parecer n. 712, de 1956 

Redação final da emenda do Se­
nac!o ao P.rojeto de Lei da Càmara 
n. S7, de 1956. 

tumentos do processo, · 

Sa(a d<\s c;mísões, 8 ._de agõsto de 
1956. EzcChías da. Rocha, Presidente. 
- Mourão Vióra; Re1ator. - RuY. 

Rdator: Sr. Senador Ruy Carneiro: Ca~neíro. 
A .Comissão .apresentã. a redação fi~ ANEXà AO PARECER No. 714, DE 

nal { fl. atlexa) da emenda do Senado 1956 · 
<to Projeto de Lei n. 87, de 1956, ori­
ginário da Câmara dos Deputadcs. 

Sala· das Comissões, em 8 de agóMo 
de 1956. E:::eclti<Is da Rocha, Presidente. 
- Ruy Ca'rnciro~ Relator. - Mmrrão 

Parecer n. 716, ile 1956 
Rcàaçáo final do Projeto de !{e .. · 

.soluçã~ n.q 20. de 1956. 

Re!~tor: Sr~ Motrrá.o Vieira, 

A .Co~lssão ' 'apresenta a redação 
final (flS. anexà} do Projeto de Re~ 
solução n.~ 20, de 1956. 

Sala las Comissões, em 8 de ó!'i]Osto 
de 195'6. - Ezechifls· da Rocha, .Pre~ 
sidente-, ~ ·MourJo V,icira, Rdatot"~ 
- Ruy Carne·iro. 

ANEXO AO PARECER N.' 7l6. 
-, _DE 1956 

Redação Final do ·Projçto de Rc .. 
sofuçiio,.. n.' 20, de 1956, qae re .. 
conhece comô ~ Sert/iço de coopera .. 

• ç8o Iiiterparlamcntar o Grupo Bra~ 
· silei.ro filiado ã Associação IntCr­

patlamentar de Turismo. com sedci 
em Gên011a .__ liália,•· 

Paço sab'er que o Senado Fede tal. 
aprovou nos, tê r mos da letra · «.n"», do 
art. 27, do Regimento IntrrJ.J~; t eu 
promulgo a .seguinte' . 

«Art. 5? - Nos 30 { trirlta) .dias se: 
tJuintes â publicação do edital, deverão 
os interessados aprc~entar. oposiçãc,? ã . 
~ç5o, instruiodo sua preteqsão com os 

Vieir~. 

.ANEXO AO PARECE!t 

DE 1956 -
N.• 712 

l{edação [ínal do Substitutivo do 
Senado aó Projetá de Decreta Lc~ 
gis[ativo n. so; de' 1955, que ~prova 
o ato do- Tribunal de Contas dene­
gatório de registro ao têrmO: do cort~ 

,trato celebl-ado entre o Departamento 
dos Correios c Telegrafas e a [ir~ 
ma Síniscalchi Aulicino Ltda. 

RES~LtiÇÃo N. 0 
- 1:66 

.Art. 1."'. E' reconhecido, como ser· 
viço· de cooperaçãQ ~ntefparlamentar. 

EMENDA N", 1 , o Grupo Brasileiro, filiado à Assocla-~tHulos enl que fundarem suas alega~ 
çõcs, ·devidamente filiados, para prova 
do domínío p<:trtíc:uiar. Recebida a opo~ 
Sição 'pdo Juiz, ordênrá êste seía aberta 
Vista dos avtas ao representante da 
Fazenda Pública, pelo prazo de 30 1 trin­
ta) dias. prorrogável por igual tempo, 
a cr.Jtério do 1<-Jiz, para dizer sôbre a 
oposição ·e alegar o que fõr de direito:~>. 

7.) Substitua-se t> parágrafo único, 
liêste nrtigo, peloS seguintes parágrafos: 
· «§ 1' - Quando o interes<Jado p-;o~ 

:Yar com documentos, seu d..'mlínio in­
contcsttlvel sôbre a área discriminada, 
nos t'êrmos do art. 5"', - letras <ta1> a 
~g,_, ·- do Decreto~Iei 1.1<;1 9.760, de 5 
tfe set<'mbro de 1946. o· Juiz, a. seguir. 
no prnzo de 5· (cinco} dias, dtdarará 
'extinta a instância, cabendo dêsse seu 

RedaÇão final. da Emenda do Se~ -" çào lntcrparl<1mi:ntar ·de Turismo
1 

·com 
nado ao PrÕjeto de lei da Câmara • .A.o projeto: sed~ em GêrJ.O.v<J. - Itália. 
n.. 87. de 1956,· Que di.spóe sôbre a (SubstitutivO d<1 Comissão de Consti- Art.- 2.o. O Gn.tpo Brasileiro obe"' 
pensão de montepio civil dos fundo- tuição e Iustlça) 'decerá ao' Regim.ento lpterno que acom~ 
nârios públicos fcder~is. A t \" ~ " ~~ .1 panha a presente· Rêsolução e já apr0 .. 

r . ·, r:. apro'>'a~~o o errrtD ut:> Ctm~ d 1 t d f 'd 
trélto celebrado<} 3 c:Jc dezembro de 1953, G~uo o.pe os colllponen es o rc en o Ao art. 1.0 : 

:(Emenda n, 1-C; 
entre o Departamento dos Correios e p 
Telegrafas e a. firma Siniscakhi Atili.. Art. ~,'>~. Fica o Grupo BrasileirO 
c:ino Limitada, p;:tra a construção de autori:zado a despender até a importân· 

s.ubstitua.m-se oS: itens a, v e c, tlêste um prêdio destinado à Agencia POstal~ cia de Cr$ 100.000,00 {cem mil cru~ 
art1go, pelos segutntes; Telegrãfíca de Apar~cida, no Estad~ de zeiros) para. prover a sua vinculação, 

{ra) às filhas casadas, viúvas .-ou' São Paul'o, e ao qua{ foi rec~séldo te~ à A~ociação Interparlamentar de Tu-
desquitadas; 1 gistro pe1o "Tribunal de Cont.as, em rismo, . . 

h 1. aos netos, Orfáos. de pai e miie; sessão realizada ra 30 do me:Smo mês e Art. 4.". A Comissão Executiva tn· 
ano. carregada de orgariizar o Grupo Bra .. 

c) às irmãs solteiras, viüvas ou des· Art. 2'\. Revogam-se as disposições sileiro terá o seu mandato lindo .rw 
guitadrt~.> em contrário- iníci6 ·da Sessilo L('gislativa de 1957. 
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Guando serão eleitos os novos membros, 
inclu:i>iVe os designados para exercer. 
os cargos de direção, substituindo os 
ocupantes provisórios. 

Art. 5.9
• Revogam-se as disposições 

em contrário., 

-Pareceres ns. 717, 718 e 719 
· de 1956 

"N.' 717, DE 1956 

por qualquer dos motivos m.cn~ 
çionados neste urtiga e ·que, em 
conseqüC~cia, já se encontrava 
reformado quando entrou em vigor 
a lei n.9 1.316, de 20 de janeiro 

de J95l, cstã ampawdo pelos fa­
vores dêstC artigo, a partir de 
23 de janeiro de 1951, 

§ 2. o, O dil-eito às vantagens 
incorporãveis independe de tempo 
de serviço na data da reforma, 

.D~J. Comissüo de Constituição c cabendo o pagamento da gratifi-
]ustiça - :sõbre o Projeto de Lei ct~ção de tempo de serviço pelo 
da C&mam n." 110, de 1956, que máximo previsto neste Código». 
modifica o art. 300 da Lei nú- ~I - Justificando a proposição, dJz 
mero 1.316, de 20 de janeiro de ·o 1lustrc Deputado: · 
1951 (Código de Vencimentos c a) aquéle que sofre um ferimento 
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é tão g~ítante que dispensa maiores nus do Uruguai, que nãó o adota, possali I 
comcntáríos. E'' absurdo que um miJitar o Eciuador conUnuar ria sua trajetória 
contr,aindo doença fora de scr~iço tenha democrática, cada vez mais aperfci.ot 
vantag·~ns sup-eriores ao que &cja fc~ çoand~ c forta.I~ccndo as armas J."":ffi de ... i 
rido e tornado inválido ou incnpaz no, fesa das liberdades cada vez mais pro'"' 
desempenho do dever profissional. grcdiodo para alegria de seu povo e 

Ne:;tos condições a Gomissão de Fi~ orgulho do Cont'.ffinte. (Muito bem;, 
nançCJs opina .favorãvelmenl-e ao Pro~ muito bem. Palmas,)# 
jeto de Lei da j;ãmara n.o 110, d~ 
1956. . 

Sala-das Comissões, em 10 de agôsto 
de 1956. - Aloaro Adolfo, Presidente 
- Mathias Olympio, Relator. - 1Uou~ 
dio Vieira, - Othon Miidet. - No~ 
t~aes Filho - Far1sfo Cabral - Júlio 
Leite. - Daniel I\degcr. - Vitorino 
Freire. - Paulo Fcmar1dcs - ]uracy 
M af}alhiics. 

O SR. PRESIDENTE: 

- ·continua a hora do expediente •I 
Tl>m a palavra o nobre Senador Do""~ 
mingos V e lasco, senundo ·orador in9-! 
crito. 

O SR. DOMlNGOS VELASCO: 

Vantagens d~s Afilitares), gr,<n·e e çue se incapacita no serviço 

R { da Pátria, ou é atingido _por moléstia COMPARECEM MAIS OS SENHO-
e ator: Sr. Gílberta Marínho, d -ou aci ente em _efetivo serviço, merece,· RES SENADORES: 

(Não foi reoisto pelo orador) 
Sr. Presidente, recebi da Direção do 
Centro Médico do SESC - C8pia da 
proposta aprovada; por unanimidade •. ~ 
na a.ssemblêia geral do dia 7 dêstc m2s~ ~ 
<lS,jinl rcdigid<J: 

O presente projeto, de iniciutiv~ da no mínimo, tanto q-uanto o que se in~ 
Càmara dos Deputados visa dar nova capacita por enfermidade não contrai~ 
redação uo art. 300 da Lei n." 1.316, da em serviço; 
. de 20 de novembro de 1951, de forma -b) o ideal·seria que se destacassem 
a conc.eder aos que se ineapacitnm por tig? 303 aos que se incapacitam por 
enferm1dade adquirida. em tempo de fcnmento em campanha; 
paz, tendo relação de causa e efeito c) o artigo 300, com a nova reda. 
com as condições inerentes ao serviço ~ão, Visa apenas a conceder aos que 
os mesmo~ beneficios já previstos no se incapacitam no serviço ativO. 05 

art. 303. Julgados definitivamente inca~ mesmos benefícios jã prevÍstos no ar­
pazes p.or enfermidade não contra-idas tigo 303 aos qu cse incapacitam por 

Remy A.rcher - Alccansfro Guima­
rães - Gilberto Marinho - Benedito 
Valadares- (4) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do Expediente. 
Tem o palavra o nobre Senador No­

\"acs Filho, primeiro ·orador hJscrito. 

O SR. NOVAES EILHO; 
em serv1ço. . enfermidade não contraída em serviço; 

A alteração consiste em indusolo da d) ·quanto aos §§ 1." e. 2.o, apenas (Não [oi reoi$tO peJo orndor) Se·· 
expressão <e vantagens incorporáveis» repetem, com simples alteração de re~ nhor Prc.o.:idente, contirJVtl sendo traço 
constante. do artigo 303. . dação, o que já ficao estabelecido para dominante do povo brasileiro, o interi·s­
, A disparidade no trai:amcnto dos 2 c. artigo 303, quando intrpretado pelo se. entusiasmo e carinho c:um que acom~ 
(dois] casos é tão""' gritante que· a im~ Decreto n.o 30.119, de novembro de panha o desenrobr dos acontecimentos, 
pressao de que houvesse ocorrido êrro 1951. dcs 1atàs que surgem: dás lutas c cpc­
na_ redação do ârt. 300 pois tlão é III - Verifica-se, portilnto, que a pêi<l~ de tôdas as jóvcns nações dêstc 
c:wrt que o objetivo da Lei anterior alteração proposta é de todo prece. hcmisft!do. 
fosse assegurar. aos militares conside~ dente, eis que, corno declarou, ainda, 0 • Assim €, que, não ·obstante os tra­
rado~ . incapazes por moléstias não ilustre autor do projeto, balhos cotid:anos, os exames e deba~ 
rtd~umdas em serviço proventos su~ «é absurdo que um militar, con· tl"s. dos problema:;~ brasileiros que se 
pcrJ.Orlê's ôJos que se houvc.c::sem inc.-.~ traindo doença fora· do serviço, suscitam nas Cas<~s do Parlamento, não 
paotado por doenças contraid<Js em ~~nha vantagens S\tpcriorcs 30 que f nos esqncccmos das grandrs dCJtas dos 
:serviço. seja ferido e tornado inv<ilido ou ponH irmãos clo continente. 

Somo.s, pois, pda consíituciona]i. Incapaz- ao- desempenho do dcvct Hoje, tUda a Am.:tir.:u fcst.:'j" a in-
d.<>àe e conveniência da ·proposiçao. profissional». · signe d<tta naciou<JI d~ Equador, país 

Sala das Comissõc!>, cni 21: de julho ry_- 'Na Çâmarâ, obteve a .. pro~ pcquC.nioo na cxpressfio gcogr:'dlc:~ po­
de 19~6. --:- Crtnha Mello. Presidente·. po.s1çao o apoio das Comis.sões de Se •. rêm imenso· no idealismo e na fôrça do 

Gdbel'!o 11-fariaho, Relator. _ g~rança Nacional e de Finanças,. e, .J pcnsumento c' ação, em defesa da Ji. 
Attilio Vivacqua. _ Lim.1 Guimarái"s vmdo ao Senado, r~cebcu parecer f a- · berdadc. 
-:-. Argemiro de Figueiredo. _ Daniei \'Ot<lv~l da Com!ssã~ de Constituiç5o ~ Se volvermos. um olh<1r sôbre co pas--

. Rrteger. - Lourival Fontes. e Justiça, que a considerou constitucio· so.do do Equador, ·certamente nos ~u-
N nal r: conveniente. chcremos de cmoçJo, ao vcr:ficarmvs 

.~ 718, DE 1956 V - Diante do exposto, opin<Jmos qu.e foi ;tl" que se ergueu Q primeiro 
Da Comissão de Sc,qurança Na· pela aprovação do Projeto. brado pela emancipação das jóvens na·· 

cional - sôbre 0 Projeto de Lei Saia das Çomissões, em 2 de r~gõsto ções . hispano-arnericanas. 
da Câmara n." 110, de 1956. de 1956.- Onofre G.omes, Presidente. Foi Quito Sr. Presidente. :1 p:·inltirn 

R I S • Caiado de Castro. ·Relator. S('dc do so.nhado Im. pêrio dos Incas, 
c ator: r. Caú.1do de Castro lf{ d G F G 1 {y, aynat ames. - rancisco a lotti. que Elosrcccu e se tornou rzali,i<J.dc 

O presente projeto, oriundo da Cá~ N.o 719, de "1956 pela inteligênc:a e vontade de Ataualpa. 

''Consickrando que as finalidao# 
dcs primordiais do Ccntr_o \Mêdico 
do SESC sãO a sustentação do ni .. 
vcl h~cnico·cientifico em padrão 
devado c a defesa dos interêsses 
da c:lassc: 

Considerilndo que a Admlnistra~ 
ç5o do SESC tem drmunstrndo Je .. 
sinteré3Se ·peJo aspecto têcnico.­
cicntifico da assistência ~rcstuda 
pela Instituição; 

Considerando que o desapreço da 
Admini.~tração do SESC pelo seu 
corpo de mêdicos c o d-~sr.cspcitn 
pelos .~CUSI d:rclto.tS chega ao ponto 
.Jle não cumprir' a sentença judiciJl 
Uo ~côrdo firmado há mais de 4 
meses perante. a Justiça do Traba .. 
lho; 

Considerando qu.c o mesmo rn ... 
JustifidvcJ 'tratamento ê dispensado 

.pele SESC aos seus servidores erft 
g~rnl. salvo um grupo de '"prote .. 
gidos" que usufrui ostensivnmr.nte 
d(' proventos e regaLas excepcio­
nais; 

Cons~derando qtlc ês .. o;r rstado d~ 
coisns pode lr.var tão Util organi ... 
zaçi'iÕ ao aniquilamento; 

O Cen!ro Mêdico do SESC 
·( CMS) reunido em assembléia g~ 
ral cxtnordin;'lria, 110 dia 7 de n\JÕs-­
to de 1956, na sede do S"t;"Jicato 
dos. Nédlcos do Rio de Janeiro, r~ 
soh:.c: 

mnra, onde foi apresentado pelo Dcpu­
t~do, Sr. Armando Falciío,' dâ, ilO ar. 
~~go. 300 da ·Lei n,? 1.316, de 20 de 
Janeiro de 1951 (Código de Venci. 
mçnt.os e Vantagens dos Militares), a 

Da Comissão de Finanç~~ - sô· 
bre o Projeto de Lei da Cãmara 
o.' 110, de 1956. 

l - Dcnrmciar às autoriJndes 
superiores da República, â clc.s)le 
pqtronal do comérc:ío mantcm•dora. 
d~ Instituiç-ão, <los comerciários ca .. 

No dia de hoje, nem o povo do (oms principa's interessados na 
Equador ne;n os demais povos conti- eficiência d;:; obra assístenci:>l do 

scgwnte redação: 
-«Art. 300, Terâ os vcncimen~ 

tos e. vant~gens incorporáveis in­
t<'gra~s, referente ao pôsto ou grn~ 
duaçno_ em que fõr reformado, .seja 
qual for o tempo de serviço e 
sem. pr~j.uizo de outras vantagens 
legms Ja concedidas ou a con. 
~edcr, por lei especial, 0 militar• 
J~d~~da inválido ou incapaz, de~ 
fmtt!Vamcnt~. pma o serviço ativo 
daS f!õrças Armadas, por qual· 
quer dos seguintes motivos: 

a) ferimento recebido em cam­
panha ou na manutenção da ordem 
pUblica, ou enfermidade contraída 
nestas situações ou delas resul· 
tantes~ 

,b) acldentes em· serviço; 
c} enfermidade adquirida em 

tempo de paz, tendo relação de 
causa c efeito com as condições 
inerentes ao serviço. 

§ . l.". O militar julgado defi. 
nitivamcnte llwãlido C!! iJ?Capi!-Z 

Relator: Senhor Mathias OJympio. 

O Projeto de Lei da Câmara dos 
Deputados de núm-,.ro l J O, de J 956, mo­
difica a redação do art. 300 da Lei 
n.Y 1.316, de ·20 d.e janeiro de 1951 
(Código de Vencimentos e Vantagens 
dos Militares) incluindo a expr;:ss5o: 
«e vantagenS incorporáveis» jâ cops­
tant"e do art. 303, de form<J a coriccd-t'r 
aos que ~e inCapacitam por enfermi~ 
dade adquirida em t.:!mpo de paz tendo 
relação de causa e deito com as con­
dições in·ercntes ao serviço os mesmos 
beneficios já pr.?vistos no citado artigo 
303 para os' julgados definitivamente 
incapazocs por enlcrmidadc não con­
traídas em servit;o. 

Parece ·óbvio qu-e aquêlc qti'<" sofre 
um ferimento grave c que .se incapa­
cita no serviço da Pátria, ou ê atin­
gido por_ moléstia ou acidente' em cf,.­
tivo serviço m-erece, no mínimo, tanto 
qunnto o que se incapacita por enf~r­
midade n5o contraida em serviço. 

A d;:sigúaldadc do atual Código de 
Vencimentos e Vantngcns dos Mili~:m~s 

nentais poderão esquecer a fulournntc SESC. ils assoc-iações mCdicãs do 
trajetória de lutas c triunfos daquele paí_s e ao pUblico ,em geral. a in .. 
homem extraordinário, sem dUvida. uma capacidade e o dcscai::Jbro adminis .. 
das maiores perSonalidades que conh~- trafvos dominantes no SESC Re .. 
ceu ê . .ste hemisfêrio ~ Eugên:o Santo yional Qo D:strito Federal. 
Cruz E.. c; pejo. Conhecendo o pensa· 2 _ Apelar para éssc-s Jl11.'<;mos 
menta de todos os pzutidos ue aui se f/Odcres a fim de que .'i!: inicie nm 
reprcsçntam, c, ainda hoje à tarde assis- mo·;imcnto de r~novaç~0 de mora .. 
ti ao· .entusiasmo c intcrêsse com qt~c lidadc c Je justiça, indic:~ndo desde 
o nobre Scn~dor João Villasboas. líder já, como medida rudimentu de ar .. 
da União Democrática Nacional c mcm. gani:u.ção. m.dhor tratamcntu <I ta· 
bro da Comissão de Relações Extcrío- dos os scrv:dores do SESC, ínclu. 
ras, se externava si ore l·s.se econt.cc':-- slv,~ reml!JJcrnç;1o jn.>;ta r cond'gna. 
menta continental - con<;]ratulo-mc r.m 3 _ Proce . ..s;u a cxecuçfio do 
nome do Sen;:~do r elo transcurso ~<l acõrdo firmado pcrantc a Justiça 
data mag11a da naçfio irmã c- nm:ga - do Trabalho entre 0 SEC c os s.eus · 
o Equador. rnêdicos para o cumprimento imeA 

Exteríori:ando os mclhor~s ê m<1b diato e integrai da Í:..ei ·n,g 2.o4( 
afetuosos scntih1ceJtos do Bm.síJ pe!o de 9 de novcmhro d(' 1955 que 
p.:tís do Pacífico, cst.'ndo nossos Cllrr!. n:abdca-u o salúrio minimo da 
primcntos ao seu nobre repr~sentantl' c êl 1 ~c' 
em nossa ti'rra. o eminente E::mbaixador Ao d:1r ronhccímento de t:-Jl delih.---. 
Ndtali Ponce Mir.an~a. E formulo os r<1ç~o ;-o Sl~!l;1do. f<tço apelo ao Se­
melhorí's votos para que, a dl'spe1to da.s 1 n~10~ i\:!inístro do Tra!mlho_e â Dirl'Çil<'l. 
inquietações e lutas que o Sistema pre-1 Nnc!Onnl do SESC. pnrn c;ue atcnd'l-n 
sidcncialista vem gernndo em tôda~ a-" <1~ tC'chr.';-:çõe<; dn hrillvmtc co-:-po mé .. 
repúblicas: sul.:tmeric:un~s. exccç5.o a_t:e· i d~:::o do Serviço Social do Comércio. 
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i · d 1 6) d Co ·s r A proposiÇão, em si tem o vicio de clativa; e eu respeito oS li1.?tivo.s da 
' A. lmprell5a do Distr~to _Federal, aliás.! ~àiS.d7;7c~u1tW-íüçio ;s Jus ti~, ãe m~:_. origeüJ, 0 cunho personalista. que .l Maíoria. 
se tS!!Jiarqamcn~e refendo ao fc.üo. Co?·' gunmça Nacional e de Finanças. cãrácteriza. · Respeito~o.s, no entanto, sem dei~ 
forme é denunc1ado no docume?_~o, nao 4 _ DiscusSão única da redação Preterimos. antes d'e apreclá-Ia no xar de advertü·, sem deixar de pon· 
são :;cqucr respeitadas as deetsoes da final do proj~to de Resolução n.g 19, mérito deter-mos no exame de uma derar, sem deixai- de mostrar que é 
Justiça do ,Trabalho. Era o esdarec~- de 1956, que ~posenta, compulsbria·- de suas facetas qual a do habito necessário sejamos mais resistentes, 
mento que desejava· trazer ao conheCJ· ment-e, o Auxih~~ de Fo~tar1a, Paulo que s.e sev adot!lndo no Sep.ado, do que nos conduzamos, na vei·dade, sem 
nmto do Senado. '(Muito bem). da Silva. (redaçao oferecida J3Bla C~· abuso da urgência urgentissima por tanta rapidez, sern tanta sofregui-- . 

missão Diretora.· em se\1 Parecer nu~ qualquer motivo. dão, dentro daQuele ritmo de ativi· 
mero 708, de 1956). Lembro-me, sr. Presidente, de que, da de que d-eve orientar a nossa ação <l Slh PRESIDENT~: 

5 - Discussão única do Projeto de naqueles tristes diAs de novembro, parlamentar. 
--. Continua a hora do expidentc. Não Lei d.J. Câmara n.e 123, de 1956, que quando· os tanques andavam pelas Não há via pressa para esta .lei; e 
há mais o:rádores inscritos. autori-za () ".Podel' Execativ.ó a abrir, ruas, - naturalmente sem bôas in~ ela està .Sendo exãminada na carreira, 

Sõbre a mesa requerimento que: vai pelo Ministério da EducaÇã-o e Cul~ tenções - fomos chamados, três e está sehdo votada n tôda velocida-. tura,-os créditos e.~.peciaís. respectiva~ ê f' d 
ser lidO pelo Sr. 1" Sccrctár_io, v z-es, a m1 e que nos pl·onunciás- de c0mo· se por _um dia, pelo retarda-

E• 1 d • d 'eg 1'nte mente,_ de Crf; 5.úOO.OüO,OO, · · ·.! •• • • •• semos sóbre matérias que eram t•a- menta de "lgun1•s hor•·, t•!vez, n-'• i o e aprova 9 o ~ u · crs·· 5.C.OO.CQI),OO, Cr$ 2.000.000:ü0 e , ~ ... « '"""' "' ....., 

. d 1956 de CrS 1.000.000.00 P3.ra auxiliarem tadas Sob o t·eglme ·super~sõnloo de expuseS..'lemos as instituições a uma~ Requerimento n. 449, e . . as Prefeituras .Muhicioais de Ribeirão velocidade. . derrocada. 
d Pl·e•· no Estado de S. l'attlo, M"nt~s Naquelas horas repugnava-tios to- Não ·.sei, Sr. P_resicte_nte. se há ·pro-Nos t•rmos do ar-t. 123, letra a, o w "' d · - d tant ·d d · • .... claroS e Formig<1; no Estado de Mi~ mar -ecisao e a gravl a e com 1.1. cede:qcia nas a!Jições -dos que que-

Requerimento Interno, requeiro dispcmh. nas Gerais, e Borba .. no EstadO do -pressa. que nos el'a solicitada, mas. se rern a. press~. a pressa qlle os "a.'nti~os 
dê interstício para O~Proj~to de Lei da AmaZonas, nos· !esteios comemorati~ compreendia. 'por quê: havia. tanques se~pr~ quall!icaram "inimiga da per­
Cámara n~ 110; de 1956. ~ ' \'()S dOS cetnenári.os e aniversários de rra.s ruas, ameaçandO o regime que fe~ça? e qu-e tl.eve-, 'certamente . .ser 

Silla das Scssõ~s. em 10 de _p.iJôsto fundrrção daquelas cid:tctes, t-endo P~- estremecia sob as sa'cudidei~s de cer- u:muga dos interêsse.s nacionais. se 
de 1956. - Caio.dó de Castfo, i-ccer n.o 691-, de 195ü, da comlssao tos .eLementos ~-~.w, ~a ';ie.f~a de re- nao VQt'3.saemos, se deroorassemos, es-

' ·O SR. PRESIÍ:lENTE: 

......:. Ó projeto figUrara 
du pró~imâ ses...<>ão ... 

Passe-se' à 

na ordem do dia 

ORDEM DO DIA 

de Finanças, favorável cem a emenda. gulam~n~o? ·mlhtares, mfrmgiam. a t~riamcs anleaçados. Ameacados, sim. 
que o~erece .(n;o )-C). Con:5~Itwçao. . . E'. o que s-e deCf1z do a~codamehto 

6 - Primeira discu~ão <com apre- _DlZla~re qu_e, ou votavamos~ de ~ne ... ·com Q!Je procuram !ozer cOrrer Pro­
dação preliminar .da_ constitucíona· dta!o~ e a toda pressa,_ aquelas pro· j~to Para iltender à situação de urn 
lidade nc.s têrm.<!s d-o tn·t. 133 do Re- poslçoes, ou se feclumam _as Casas ilustre chefe m{Utar ·' · . 
2imento · rn't-erno) d-o Projeto' de T.,ei do çOn~e.SS?- e c~minhariam~s pnra Esta CaSa, poréin, 'embora escorada. 
do Senado n.o 2;Í, de 1956. que dispõe a. _so-luçao :nd~eJáv-el da. dltadur~ lá pór cima., -deve ter a co.Qsciênci"-' 
sôbl·e -ô· pa-gamento em ouro de di- militar. E;nt!l0• sob. nossos pro-tes~s e de -que não está fáo am-eac;ada: deve 

A primeira mntéri~ da Ordem.do D{êt reitos e taxas aduaneims. tendo Pa- _Gom, os emb,~raç os·que_ nossas. fo_rç~ t~r';.a: consê-iência de que_ es'fá:.ern con ... 
'~ ó Projeto de Lei da Câmara 11° H~. recer. sob n.o 589 .. de. 1956, da Cç- POdJam. oret~ce~ 8.~ deu aplovaçao d1çoes de resistir e -resistindi, Sobre' .. 
de 1956. missão de oonstitui~ão e Justiça, pela· daquelas ~edtdr±?. . , . "iver. NãO" enconfi·ài:n6S 

0 
pÔr que· da._· 

Verifica a Mesa. no entanto, que o -~nconstituciohnlld.ade. C?mo Já __ ace~tUC:l, _en~n?I~,zn ·.veioCi~ade_1 do -proj.e:to. Pol.· :fõrca d~ 
Avulso relativo ·â propoSição é disco\-~ -ESt'ã ericeriada a s-essã-O. aqueles- ~u~ ~a?:ma~am_ est..'l..r P.1 ~- _Lei, 'um eminente chefe do .EXérCito 
dantê do original. impossibilitando a per~ servando _as_ ~nstHUiçoes __ e a ,purez~ teria que .passar, ag_ora, para _a Re.-

Levanta-·se a sessão àS 22 horn.s.· àa co.nstJtUiçao_- _pureza macula_da _!ferVa. QP,an_tcS têm p"a.ssado? Oft·c·r·a'" feita apr\!dãção da riratêria. to eqUiv cos ser prectso - ""' 
Nessas condições, usando dá. atribui- por cer_ 5 0 - ·• -- _ ·!_1u.str~~·. bt;ilhant~s., eminentés. e at;· 

_ . que ass1;n acontecesse pai a poupar neoes:sarws nas oportunida'des em Ue rão que lhe ·faculta o Regifuento, e.:. ta DI. s·cUR·-~0 F·RON.UNCIADO PELO se o reg1n1e · q 
' D - · servtatn na ativa,- com aqu-ele q·ue ·110 preSid.J-ocia retira~a da Ordem do i::r, R SEJNADO-R RU. I PALMEIRA 

d I • S · A....-ora, sí·. PreSid . .zrite_, nein amea- 'momento se tirelende isentar deS&J-"Para co_rreção os a\'u Sos. NA SES~AO ~~TRAORDI. N-ARIA • t· d · · -
~ = - ças, nem hó. tànque_ s, nem há razõe.·s, ar 1go a Ll:!i; e nunca. normalmente .Oportunamente vOltará .a plc'nário. DA-.o 9 ROD 'S E TR"'T_A "'1:INU~ f . . !" . d r'" - ' 

..... J.,._"l. lH vr Inativos ou pretextos, sequer, a pre~· OI recama o. oi peaido gue -se .lhes A ' dcm·a,·s mate'rt·a· da .. Or-de· m do Dh J·To·s no·· o· IA' 31 . o· E J' ULH-O DE · t • · • 
"' " sunção de que as instituiÇões correir1 sus asse_-.,.. :.Sil.zdn, porq'u-e i~conveni_tn· 

devem ser apreciada em se:SSão se- · 1956. .pet'igo; e somos chà:màdoS, como na~ te aos mterê~:-s do· regime. 
cret;:t · . . · ' quel-e.s dlas- somb-rlos, a. votar, na car- O:nd,e ·está, sr. ,Preside'nJ~ a ~eg!i ... 

Peço aos Srs. funcionãHo.ir da lVIes.:1 · O SR. RUY PALMEIRA: reil'a, um projeto que podena. t:_a- r~n~.a-? Onde ~ ~azão __ ,d~ S?~re.vivên .. 
tornem Provid~ncias ·nC.ste" sentido. _ . . · . nutar normalmente, 1r às conussoes ,c;_ta de, um ·regime,· que de.pen"de, afi-

. ' A· scSslio transforma-Se· em se- - · -'Nao {D_l re~nsto pel? o~ador)_ - S_r. ·e receber com calma, com tranqüi-- na.J, 4a permf'!nênçia 'de ufu gênàal 
2·1 h · 3- . . Presidente, Ja~na pruneua diScussao ~ 

1
.
1 ereta ás oras e .J n~motos e. d" .. , 1 .. _ t v_-. ·as VoZes __ fizeram-&.;> lidade. sem nenhuma pl"€S.Sa, M: su-- nas 1 eiras do Ex.ért:Ito ou d~ sua. 

·i Ih a '-'er' p 'bf'ca ·, -21 I orru ·e esse pro e ·
0

· an · -. ..·;e,.t· es.l:.l!'~fr-"' dos Senhores S<>nadores. · ·eXclusão-? ' 

... 

>o ' . . -. u r a 1 ·ouVir l'essaltã.hdo os inconvei~. ... '"" 
55 mmutos. (ia" p-toposli;ãÕ. Por que tiúlta pressa ·sr. Presi.. Quari.do ,formularmós estns pe'rgtiit~ 

_0 SR. PRESIDENTE: dente? _ ... . tas, quando o!erecemps ·embargós ao 
Vários oradores ocuparam a tribuna . ne v'ez ein qu~~-~<? di7..-em - ql_!an_çl!J_ ato q·ué se cteseja praticar, nãú 'o !à­

para apontar o êi-ro Que _representa dt:Vetnos Pi'()nunciar-nos a resl?etto Zemós ef!lpt·'éStando-lhes senÜdo'.pes-:· ~ ·E.sta reaberta ·a ·se.Ssãõ. __ o "pi·ôjet"o: q~e objet.~v_a !lnic~. e ~xclu_:. de àlgwna OOiSà quê e"rivolv~ , intc:. soai, mas reagindo contra o· intuito 
Nad3 mais havendo que tratar. V'tm s1'vãinimULaterider. às conven1encJas de l'"êsses militBr~ -·QUe o~ o fazemrn; personalist-a dá 'ilüdativ'a tomada. 

-encc-r~ar a sessão Designando para a ·manter u'm. oficiai gel'lera'l elh deter:.. imediatamente ou as inS'ti'tuiç.õeS v1- Par11 nós oposicionistas PC?uco im· . 
. próxima a seguinte. n'liitada funçãO _siinPiesmente ·P?r q~e rão ·aba.ixo. · _ _ . -portaria comanda!':se à Z-ona lêste a 

ORD.ÊM bo DTA i.t'ltér"êssf>s reclamam sua permanência Pareée que já e1·a· t-empo -, Çie . n~~ emi_nente o€netal. Deriys ·ou' out1·o 

1 - Votação e-m '1_.• discus.')ãO dO 
,PPOjeto de Lei do -~enldo n,0 34, de 
1955, <l\'e rest·lbéleoe privilégio das 
:cair'as Econôillkas F-êdefais e dá. ou-. 
tras prcvidêhcü:s, tenao ·. pareceres: 
t ~ Sõbre o. PrOjéto: da Comissão 
(le Constituição e Justiça. scb nú~ 
J1\t"l'O 381, de -1956. · fa"vorávei. cOro as 
('.mendas oue oferec-e ns. 1-C e :?·C): 
e da ccm'issão de Financas, -Sob nú· 
·mer-) 382. d-e' 1956, !avorâl•eJ ao pro­
.jeto e à:s emend:LS da comirsão de 
,cnnstltuicã-o e Justit;·l. Ir 7 Sô.12r-e a 
emenda -Ge Plenári-o: da -Comis59.a de 
Con-sUt.:ic!lo e Justiça. sob n.(l· 684, de 
19E6, ccntr:'r:o: e ea com-t.<:sli.o cte Fi­
brnças. sob Ti.ü· 685, de 1~3-S, favérà-
l'el. · 

no serviço ativo do EXérCito,, r.-onvencermos de que essas. li"!S,tJtUI~ qi.talqu.er. Quêin p1U:a a·u fôSse, es'ta-
. Sr. PresidÚ.lte, à ·projdo_ traZ· um .eões pão devem · s~r·. tã? fráge1s ou .ria, ·certamente, a serviço dos me.s-

~- d m~trar·, pela rfSlStéllCià, qUet de mos pfopósito.S; diü; ine.smas idéi:is vício de orig-em: foi elaJ..iVra o Cf:J111 vu _ 

· , ·· 1· t · tâfo, nãO o são. e com a mesma ·COerência e fiQelida-ellderêço CertO;_ ê P~;·sona 15. a e- como de àS'" a'tlflld-e.<; que· o ."gl·upô ·dirigen-· 
jústií'iCativ'a Se procura convencer. a Se de:pellàem dá' mudança de rou- "tê dos désfinos dàs Fõrcaa. Arnütdas 
opiniãO públiC3; de -QUe a_s. própl'la8 \)t\ de um g-eher~l, ~O ffiaU _h~m?r .. de ·S:(lo'tou. ~ 
instituicões depentl.em de sua aprpva- um ·chefe militar ou das sua~ 1de_1as Não nos 'pS.i:'e"i!e QU-e a. mudança de 
ção. ~ modesto di.sc~fso que pro:- pOlíticas 4o di·a. · ent~o qUe regi~ é nomeS· Viesse a alterar o quadro exis:. 
nunciei há di~, anuncmv'!- que che .. ê.ste? Q\le consistêncta tem. .~t~ ct:- tente. C-onvoêariain outro.s. Hâ inu. gal-1·3_ a esta c_as __ a, em re .... lme de _ur_: · 1·0• De que va•·m· •••as 1nstl- . · 

E> _ mocrac t - """' .....,., .. meros generais ilustreS, cultos e pres..; 
gência urgentiS.Suna, por_ tntre a ~t:_ tuições que- só· atravessam os dtas e tigiosos, identi!icaO.o.s coin o pens_ '•-sl.eda.de d'quel-•.s que deseJ·a-vam_ apOI3.- ~\ m me"o \!"êmulas · he-

"" s..s nm ~ c-o 'W • ' • fuento daqueles que dirigem as Pôr-lo. propo.stçãú de i~ual sentldo que~ sitàntes, com o pavor_ de que. podem ças·Armadas. 
tl·anst·ta·,·a na Câmara dos _Deputados. · d ·te e na·o amanb~er o 

moiT-er e noi """' Por quê só um Sél'Ve? Por q·uê ·sã F..nganei-me, S~... Pres:dente, at1 dl ._. + 

anunciar que tal acon~ec-eria· em ~re-. a. um é indispensivel? • 
\'e; e enganei~me porque o: pl'OJ~to Não, Sr. Pr-esidente. :&eYemos !a- Poi-qu-e está nas mãos dêsSe 11Um '• 
da Câmara dos Deputad05 nao veio: zer com que não se abuse da urgen- o segredO da manutenção e preser-

. t n no dec-orre cia re2·imental, que t':€m sido -~ão vi:tção deit-e estado de causas . 2 - Di~cu~são única. -d-o P!0
1
eto de De.sgraçadamen e. 0 . e~ ga ·· . · ~ t- o Aí .. s_r. President_e,· ·é _que parece ba-Lei da Cà;nara n.rr 220, de 1955, que de. iniciativa ma:s ms~antanea .n_:uus- invocada e invocada ao sem raza . • 

-clia carg-os na c~u-l·eira de mé:ii-<;:O do veloz, .t,.omadá nesta Ga?a -:- proJeto Reveria nrotivos para que fôssemos .ver um miSt.ério, alguma causa de in~ 
Qu!l.dro Perm"!nente do Mini!-itério,da que manterã. n? _S-etv1ço -atl"ro do chamados a examinar •. discutir ·e __ yo- c_ompre~miyel e que ~sc~pa à nossa 
. .Ii'duNçfo e Cultura, e dá c-utrM prc- Exército- um emm.:nte s::Jlclado. tar o proj-et-o com tantn sofregui-daoY/ 11-ercepçao. __ 
v:dênC..:-a<:, tendo oareceres favoráveis Encontrou a proposição certo ots.. Imagino q·ue ~d.eve ~ ha\'e_r. nerta- o Sr. Fernandes -Tát:ora - Per~ita 

"(lliL 6!?6; 6S·7 e a~:ia. de 1'956) das c-o. ticulo, 0 pobré obStacula que uma mente essas ra~oes ~ao deJxa::Jas as- v. EX.~ um aparte? 
n1

1

s~õ2s dç Constitriçt.-o e Justiça, Mmona pode oferecer; mas ?entro sim, nos ares. sem que nos sejam d~- 0 SR. RUI PALl\lEIRA .....:._ com 
Servtç-o P..:i.blicrr Cit•ll e de "Fin3.n"as de melhor tática, de melJl?~ tecmca, monstradas concretam_enle. Mas, pai- mu·Ito -prazei. 

3 _: D!scus::.:ãQ única do Pr-oieto de foram contornadas a.s: dJ!Iculdad~ ram como uma. amc,aç:a velada, C?_mo • , . 
Jjot· <h C-&mn.:a n.o 11.1}, de 19-58, one atrn·1é3 do despreso da pl'oposi~aol uma advertência . para qu_e o -yc>n- O ~~· Fer11:and_es 1l Tatt?ra - .Ao 
mcdific.<t- o art. 300 da·T,el no 1.316 miginãria da outra casa do- Con- gre...c:.so se porte da man~11·a conve- r.ontrapo:de V. E~. crew qt'le não 

·üe W rle ·janelro de 1951 fCMle-o .fiE' gresso·. E aqt,ü apa_rec-=u a mesma in- niente aos inter~es dos qu~ comp"~:I- 1~~ ,<Jualqu~r rnistéri-o.: o~ fato ~ cla­
Venc:tnento~ f': V1.nta,...e"!'~ d~ ·1<-í-i\\- t-tnção. 0 mesmo propó~ito. o, mesmo zerarn um sistema óe ~õ~~a~ q~e., n~ }ris.s1mo; o. General Te1xe1ra Lott quer 
t~re-s) Onc!ujdo eh1 Orretn do l)'a êr_l'o, -o mesmo inconvemen_ te consubs- 1 ve.rd~de, comanda os destinos da R.e-~a_P_. enas _co~rvar num .pcst{) d_e co~­
em virt .. re c'e diS•'"'r><-•~ r" 'ntet<>ti?h, tan~i<>dos num novo prOJeto que exu~ pubhea·,, , f..!mçà aquele CtUe p aJudou a !r~.z .. r 
ct:nc;;!t'l'-c':t r a p~><-,-ão Pn.f<>v'or --~ r"- nla~.·- um arCl.!!o ~_e decreto-lei dos! De\·e ha_ver. re_pito. um. mo_ tfv_o .·••. -

1 
qu,o. ri.elcz.d,a dC 11 ·de -novembro .. So· qlH"''ifY'·Znt·""l '1"'> Sr. !='""""-:'<'T u·-; P•L. • ~ '-f t 1 [. , 

n;2-írJ.), tzr.do parzcer=s favCi-ãveis oi1illl:.:Sos tempOs da ~tadura. nã'? a Ma.:oria nao omtma e."'sa m1- 'men c JS o. 
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O Sr. JOão Villaslióas - Permite _vissemos d<r Presidente da ltepúblic.á ..0 Sr. Fertiandês Tci.'vora -V. Ex.a e1eito .pelos brasile1ros, cotÍlo já. e 
V. Ex.IL iim contra-aparte? (is.rentt~ declaratão tão enfática,. tão· _categó· nen1 classifica os acontecimentos. fôra o Sr. GetúliO Vargas. 
1nento do or:a.dor) - r>esejar~a acen- rica, certa. e Segura de que aS h1sti· o Sr. Lima Teixeira - Preteriu . O' Sr. Fernandes Távôra - V. Ex.• 
tum~ que não é verdat?é -tenha Sido tuições estal'an:i · real e definitiva. entregar a soluçao da crise ao _con..: há-de se lembrar. que, a 24 d~ agõs· 
o- Gen~ral odilio ·Denys~ quem .. auxi- mente preserva<:Ia.s. Mas, neste pais, ~.sso Nacional. Não _há, póis, ·1·azão to, as Fóraçs Armadas representavam. 
liou o General T~ixeira Lott a levar já não é o Pres!àente da República ria apreCiaÇão de V. Ex. a - supiilaroeitte, a vollta:de da l'ração, 
a· efeito a quartelada de 11 de .. no:. quem dá a últtràa palavra. O &R. RUI PAL:MEIR~<\ - -R~- porqUe estava, visceralmente, o Sr. 
vembro, -mas, realmente. quem a ideou- Que~ é -aflq_a1 Um ·preSid-ente da. Re- llOndendo ao nohre Senador :~Lima. Pr€sidente da República, sôbre w-it 
e reali-zou. o Genera1 'I'eixerfa :r:.ott públicà? Uin pfdadão que chegou a Teixeira que llão tenho a íht"enção d·e mar de lama, C<lmo declarou, e foi a 
não foi maiS que. ufu adesista de úi- cor.nandàr os dêstinós .da Nição· :Por of-erecer qualquer reshição ao emi- ação do EXér_qito, das Fôrças Nac:o­
tima hora. . fôrça·-da sôOérahia popular .. _Em qual~ neute Mín'ístio da Gu~rra. nem à sUa na.is. -feita claramente, abcrtamentt-; 

O Sr. Ferncmdes Távora:---- Sejà quer.outra lli:tção,·€rit (Jualquer outrQ PosiÇão, ilaquilo a -que S. Ex.a cha- ao passo c{ue o 11 de novembro f-oí 
como fór está muito bcin contado e o p.aís, sua autoridade é iritocável, tn .. mou ·"acoritecimento 'de novembro"'_', traição miserável, na calada da nol­
Min!stro . da. Guerra quer conserv,ar tangível, pres'erv.ada, respéfta"da e de~ Que· q.êve ier Sido, denfro do quadro ~c,_ com9 nunca oconera nas Fôrça.• 
aquele oficiàl no pôSto :por illte"rêsse · finitiVa, da vida política brasileira, fato nor- Armaàas. -
próprJo. . • - . · . . mal. . . / o Sr. Domingos Velâsco - Não 

O Sr. JOão .Villasboas .- Poi-quc; Então por -quê,_ entre nfis, a-pesar O._ Sr. Mem de Sá- :pentro do pre~ dig_a V. Ex.a que o povo bnsileito 
s Ex • é alinélte · hom"em de de 0 mandato do Sr · Presidente da sid-encialismo, realmente é .normal. sancionOu o 24 de agôsto. -

· · ' re ~ . . 9 • -· RepúbHca ter · orJgem ila so])erailla ação, como o demonstr~u. ~qu~la ho- - O SR . .RUI PALMEIRA - Infe~ ú Sr.-· Francisco Gallotti Muito 
rã, e· podei"á ser útil no_. futuro.. pop~Iar,_ está êle· :sUjeito aos impedi~ lizmente, é tato comum.· bem . 

.O SR .. RlJI PALME_IfZ,A - Ag~a- ·m~ntoo ·é às- interpretações QUe da -
1 

O S'r. DOmingos Velasco - o· 11 O· Sr, Ca"i"ado de Castro Foi a 
d~ço os apartes, sobr.etudo porque. m"e Constituição faÇani os ch-efes nlmta- de Novembro não foi maíS do que o maior misé1·ia da História. 
esclareceram a respeit.o. de aigumn re.s'!- 24 de Agôsto. Fói a meSmiàsima coisa. o_sr. Domingos_velasco- No dia 
causa que ainda não havia conseguido Pensâvainos Jt .. haver evoiÜtdO ao O· Sr. Fra1zcisco· Gallotti - Mu1to. 24 de agêsto -como se vm- o pO\'O 
entender. ponto de- não mais vermOs ésse im- OelJl~ Só os pe1=sonag·ens eranl ou~ foi para à rua. 

O Sr. Fernandes Távora - ·v. Ex.11 p~àlme"Uto ê:Oin.o ftgura riova sw·glda tros.. O Sr. Firnandes Távora - Q11e 
já deve ter" ent.én.dido; tem baStante no hoSso Dlrf1t.o' oonúituclonal, ·com" · ' povo?· · 1 • · 1 ' '"" O Sr. Fernandes TGvora - Difew 0 ·s· . int_e igenc1a _para is .a. . tão rr.eq· u.eriteriieilte tem, .acontecido · ·· · . r. Dommgos Velasco - Qui~ 

• . 'fi • • rentes em. toqos os sen.tidcs. , h t - O SH. RUI -PALMEin.-A - CrelO nOs últimos teml"V>s, n en as mil pessoas, do' Rio 'de Ja-
' J:l~ ç; Sr. Domingos Velasco - com~ que há bondade da ,parte de V. Ex.' . ~· · neiro - nós assistimoS - protes-

Confes.~o minha-s deficiências jnte.. A afirmação -do Sr. Presidente Cn ba_ti 0 24 de. Agôsto e 0 11 de N-o~ tarem ."contra a depOsição. do Pre-
leCtuais para ir '"aonde o nobre colega Repúbllca - nia·l~rado p1:ecãrta au- vemb-I·o, quandü se del;OO 0 Prcsi~ sidente :da Ret:Jública. Em tôdas as 

l tm·idade . de s .. Ex: a diahte da. pala· dent"c da RePública. , . ·1 · d B .1 h c tegou. . 0 ~=:..n · RUI P"'" lt.f"t;Tn -capl axs o rast ouve protesto. 
o Sr. Fària1tdes Tá'v"iJra- E' inui· vra do_ Sr: _]inll~tl:o ·da GÚ-erta, qu~ "-":.n.-· .lll..o.l.u..c.o.~-n.A -- h Que . .se verificqu a 11 de novembro, 

ta modéstia de v. Ex.a ' tem reiter:adamente afirmado Tião ha· condições eram intcll"ainelit.:!' dive'r- notr:e senador Fernandes Távora? 
O SR. RU1 PAL~EIRA - A ver- ver o que temer -· é 'tí-anqÜiliza- sas O Pfesidente Café FHho é lmpedjdo 

dade, Sr. P!e.Sideilte, é es-tn: ou Por c:Iora. · -~ 0 $r· DominaoS VeZizsco - Pêrmi~ e d:i aquê!-El: ·e.s[let:fculp à Nação, de 
d t 1 .. ~ -~ . , . _ ta-me V. F..x.a mais uma. inten·up~ 1 não compreen er, como a.con ec a n o s~. Daniel K~leger _--Não sera. ção apenas, para completar men um )omem int-eil'amcnte de.spresti-

mim ou por éórripreender 'cteinâis cOmo restri:;ao m~ntal? ~ . _ aparte. , giado pelo povo. • 
ocorre com· o ·senador· Fet:Uanàes Tá- o_. SR. RVI PALMEIRA _ Co.n~. 0 SR. R-UI PALl\iEIRA _ com ,o si·. Feá;.ahdes Távora- o povo 
\"Ora e tantos ôutt;os neSte paiS. TI.ão f • v E " tem fôrça para faz:r alguma coh·a no . . essa R: , • x. q~e m~ sinro em- todô ·a p'raz-er. ..,_ 
se justifiCa) .não se expl!c_a_ ?- inic'í!\- ba~aça(lo C:t:J. responder .à sua mal1~ ·o sr. Domingos VelaSco -As ctr- Brasil? 
tiva do congresso para fazer repou· cicstt pergunt!j.. p1~elir-o P.- otimiSmo_ cu~tâ"ncio.s do 24 de Agô::;fo real- _A.:pegas se iiUcte com a demagogia; 
sar nàs mãos de um general a SO· do I_lO.bre. S'ena~or -~ova~s Faho, <iuan-1 mente -e~am _dif<;Ientes das do 11 ·je nada mais. 
brevivenéia das institUições; go acredtta serem ~as palaJ.·Tas pünhor NovBmbro; mas .o. ~'•ue V. Ex.a.esta' O Sr. Domingos Velasco- Essa a 
~t-es os níõ'tivos, estas as ritzões, de · ~ · '1. opt.iliã-o 'd~ V .. ""·' . . . - . . . ~gurança .. , ·": - · --~- _"· ·· · _ .- "tàrnb:.lfeilctó é a interferência das Fôr· ~--

qué. a cnda Passo •. sã~?. ifiyocndas nas Não lev-e 0 nobre _co!êg'a em cant~t. ças Armadas no sentid-o de tnodificar O Sr-. Fernandes Távor.a - o sr. 
dêclarações oficiais ou nas conversas: n_a -Iil~n~a- ~rg_umetitnç, ãó, . ~s «restri- 0 Govêl·"no da Reptibh:a, não.? Getúlio Vargas não fói fiel ao i:lovo. 
"E' pengcso tiFar o·generfil". "Se o e t ii;" ·· br~sileiro. • 
g. enéral ·saír. as. coisa. s. podem . P.lJ?r.ar. ço.es m n a · que,~ ,uJ,n ·dto.,_ acçnte- -0 SJ_-L RUI ~~~L~·fEIRA - E' exa· O Sr. eJ.Im de Sá -Talvez por isso 

ceram. ~ . • • . to. -For o que entendi. 
~.ir de á-g'uas a?aixo". E q_s- institui"" se suicidou. 
Çõcs, essas põbres ·e frág-eis_ in.stltul· O Sr. A-Ui~~ de,· Sá- "úffi diá, nã·a· O Sr. DOmingos Velasco - Com· 
ções, qu'e é pt:eci.Sà -.dêfeh"der. e ~uj!l ~uitas. vez~. _Est3.o-se· 'tortlari_do,_ até- ]Jatl essa pOSlção, aqu1, 110 dta ú de O Sr · Dop1ingo~. Velasco - Niinha 
~obrcvfvênc'ia é tl"éceS.c;ário asseg-Urar, molés,tta crOniett .. : :' _· , • rrovembrõ, como o fiz antes ào 21" de :opinião é niuito dif.srente da do no-

- O SR RUI PA :MEI - t;:e Senador Ferriándes Távota~ Acre .. que o Genei·lil llão saia. . · _ . ~~L: RA ---:- ... que I agõsto de 19M. Depuseram o Sr. Ge"tú- ·c:Ho, ahsolutamen't-e no povo. 
- - -- -..... ~ t · - .• ~· ltm dia. aconteceram - n:ío esperou/ ho Var>\aS- <ESta a nr:mdê verdatie-

. ~las, Sr. Pres~deJ! e, _nos ?S-9 a~·e- v .. Ex.a que eu concluísse _ e st: como dcnuseam o.'O;.Sr Café ·FiJho. O Sr. FernandCs Távora- Na de-
ditames - e pod~m nos chamar_. es- ~re_pe_üram. •.ín. mmtos_ outros .. Na(J O cR 'Rüi P 'L'IEIR . S~ ffiagogia. 
Crentes - que .·essa ord.em ,de. cqlsas, - ...., ' ~ "' ~v A - E 0 r. O Sr vomrn o Velas o T h estava considerando. essas "restrícôe:J Carlos LuZ. · ...., . g s c - cn c 
qrie ,tem seu fundatn

1 
enbto dcon.c;tit~_-• .!flêõ~ais_"' 9-ua~~q _à"firi-ns~ Qu_e,· ~e C? _s_r. Domi-71gos Ve!asco.-:ASsill'

1 
conce'aq~ div-erso d~ V. EX.8 quantt 

donal. sempr-e- tão - em ra OS,: CUJa não nos tranqUJhzava ouvir _õ Presl- só ~e -p:rde ccmhater o ll de ·No\'f.nr- à_ id~rferênc:a .do pO'.'o na vida d.a 
estabillêlade é a caP,a pa~O, afirma'- dé#t,e di?~!-'- qué ,.a.s 4\ls'titÜiçõ~€§ seriiril Oro tendp-se ceimbà'ticto o 2c1 dl} AgÔS- Na<;ão. 
da e proclamada, de repente de-pendá preservadas,. poderiamos_ co~fiar em to. Os que n"poia-ram 0 11 de Nm•em- Acredito que é a única fôraç re real­
exclus!vamEnte da pr~sença o~ dd!l ~'u_e· ~~in ·a.Contecérí.a:·e d~~de.gue a br·3 têm: (iU<! bat~r palfnas ao 24 de mente,_ existente em todo ó mundó. 
auséncia de um .-g-enera1 no .coman o afirm::lçao Jgual partia_ do ·Mmistro da &gq.stv, Dt.u·a. s~rcin coerentes. acre:dito que é -ab:avts do povo qu-e se 
de cei.·ta zona m1lit3t"'. qp.e_rra, que,. noª _ ú'lfimos- tempos. s-e 0 Sr .• t!em ti-f!. Sá _ E cs que·ap-oia- conwlidam as democl:acias; aáeditc 

Temoo om:ido. todos osd.dias, o f:5r. tornou Che-fe. Supremo da8 Fôr-ça.! r~m 0 .11 de Novembro de-;r-m bater que é Cüm a. pr.esença do povo que 
Presidente da República eclarar, n~t:. Ar·mad"• do Brasil. -- 1 04 d .. . s~ faz n história polfticà ·€ filc~64 · f """ pa mns a.._, .. e agosto. A reciproc'l f. · · - . -qtiele ·tom enfático com que o az __ sem- . . deve ser v-erdadeira. _ 1ca: acredito ser ela a pl'esen.ça di-
pre, que a democtacia está assegura- O Sr. Mem de Sã - se fôs.Se so \':na através das multidões. 
da oom . .seu govêrno; Que o regime das Fôrças Arinadas. não ha\'eri& . O _sr. iJomint;o.s Velasco - A conte- o Sr .. Fernandes Távora _ v. Ex e 
nã-o pode. ser ame_açado, nein eSta na·da de ma·is. ·Transformou-se em ce .q_ue combati o 24 de A:gôsto; que po"ç?~ itcr--editar, mas o povo não vale 
::imeacado de colapso. Além do Pr-=- Chef~ Supremo do Brasi:l. prev1 com antecedêpcia de um aml. nada. . 
sidenie da liepú.blica.~aUtoridade Íl:1é.-: R. R- · · ' · · e, - como ~·iu V. Ex.a, comba-ti o 1J O SR. PRESJDE:\T'J'E _ ('lf'(l::."'n· , · O S . . UI PALMEIRA - Nau • • :xnna e de quem a palaYra tranqui- · · 1 . . de Novembro. , ' rio soar os t!m-panos) _ Atent;ío 1 
ll.zadO!'a e ctefl'nr'tr·-.·a dever·ie' sar·r nor~ .sei . .tEe mv:erá exageto da parte d~ o s F a · , - V Ex a r. err.an es Tavora - Nesta Ha era dor 11a tribuna.-
nialmente, além d'e·Sua Ex"CelêncJa oU- · · - - posição, V. Ex a. <Stá coe!"ente. O S.r. Caiatlo de Castro - o i!us· 
tros tem-no afirmado. ·Há poucos· O Sr .. b?Jtemh "de Sá -_·o Sl'.'-Jusceli--. f? Si. Méin de Só. -·A 'ún'·ca po-· tl"e C .. !l.déll" p:>l_·m:t'f' um p>~:nt::? 
dl·as al'nda o no'br'e· :':c~na'ctor· No'va"u 110 .Ku i se ele desejaria. houvesse t é d O SR RUY L' ~-R :::::"' ....., t:xagêl'O. s1çao coeren e a o Parlamentaris-

1 

~. ~ PA •;•l.c.l A - Con1 
Filho congratulava-se corri a-- decla· 010-. , - muito p~·aze:-. 
racã-o do eminente Sr, 1linistro ctS. -O !::-R. RUI PAL.\-!EIRA - Quem · , 
Gu.e•.·r·a de que 05· .1·nstituições es'tav"m d · d' - · · ·- - V E-,.. , q Sr: Fernando Gallotti .- í!:ste j:l

1
_ ~ s:. Caiarlô d"! C'<~tr'l - r:"-~~w 

..,_ P-0 era Izer .Slm ou nao a · s. "e outro aspecto- da questão. Hlrlfl mfo~m:n a v. E:-:_<~ - reo-· 
firmes, inabah~.v~is, t:-:ram ·indestru- nãó sôu cu, evide"ntem"en~-. ma.s os que 0 Sr. Domingos Velasco .:!... Esta- t:ndo 0 cm 2 _;a d:Ez~ _ c''e 0 24- d-e 
tive:s, porque. sem dúvida, coritanmi: pre9:mci.am, sofrem- e supoÚnm. es.sa mos falando de coisa diferente. a~ôsto, ff'i 0 rr:ni-cr blu•t nn H nJ.::::\ 
com a sua vigilância~ ação. hipertrofia. tfo. coiD.ando. 0 Sr. Mcrn de Sá_ E' claro cme 0 d_J Br:-J.sil. os !'flilit•:··::"õ r.·o €~·a•.rpn 

O Sr. Fernandes Távora......:: Permite O Sr .. Lima Teixeira - Permite V. Parln.mentnr!.s-mo, é a única m;n,~i- co!"lt~·a o D:·. GetUlia V~:'--.'i:f': a'")"J~a<J 
~V. ·Ex.a um aparte? · Ex. a um ai)al:te?· · · , .:.~ · · ra· ·cte Ucabã.f ocm os. prominciaffien·- a1~u;:s.: Ievr.da3 ~-ele plf:·-ca P pe·a 

O SR. RUI PALMÉIRA - Com .Q SR. RUI PA.I!>fETRA .. ,- Conl tos sul-amÍ?rkanos. ~-r-os:ç:o.o, t-omaram a!!-:.~.:,.;, 1 Rt:tr··-~. 
lnuito prazer. prazer: :O Sr. DomingOs- Velasco. - D:S- Naqt:e·a noite, c~. crm-u.~~s- de to-

O Sr.'· FernandeS "Távora- Sobre.. o Sr. Lima Tei'reira _ Para au- -cute~s:! a interferência das Fõr<;as d?"> c;> r.ostos mlh~.-:·:-;: t2!-fonsr.-'n 
tudo .. ago1:a, quando está. pelQ ··con- Xillá-lo na an?.l.ie-que veffi ·faz-=ndo, Al~Il':acias na mo~lficaçfo, "na su!::;st' I !?::Wl ();. C'.::1:et-e ~,::~!E'c..,::~~~ ~~!_!ia:·:~~: 
gre&<>o Nactonal, autorizn.do ar .ctecla~ desej&-- 'esclarecer que. se' iJ. Gen-eral tmçao, no imped:mento ou que -.... me ~~;,~.a._, [?- · ~ ... _,uL .. d ~ :r.-.nj:J q. · 
rar, em n-ome do G-ériéral·]jeny_s, qUt!, Te.ixêfrã LÓtt· de'seja~e- "a' cômand~, tenha, do Presidehte da RepúClica. d~-nf;.an~,~l='.,:~ rs ~ c.?m~-~'1 .. ma\ o~~ 
para o bem geral dá· N~ção é feli~ supremo não sõ da,.;· Fõrç:~.s AJ·ma- CoJ?bati isto, antts:-e d~pois de 24 d.: E~~~- nã; ;;:_~-ta la:? 0 'f:. .. :~~~ f· 
cidad-E' de todos,· fkará, dâs como da politica brasileira. tu~ Agcsto, como em 11 ·d-e Novem_bro. F~ç·o ·es"' af·::,~.l~ 0 ? ·~c -·~c. :-~o. 

O <R RU · A · ' · - to· · · "d !"' ·., c:: ·c·f;. '"' -•"!. -•" ,ç:J.. c.rn a re.•on-"-'- . I P: LMEIR.-\ - Aura~ lhe--. ia· sido·· mu:i ·fá.C'il, ·p~rqt!e; nos( quu ... o s~ . ~z o mc3CO a-0 .... r. a ~ s'J.h'td9.d""' ,..,.., o~-.....,··e• ., r:o •• ~: ,1 d · t · =- -· ... Jo • .. • ... - • • ~· F''h v E • h' d · · d - L~. ~"-~ ' ~.') J;:.- te- 0 
eço o a par e de V. -~x.a a~ontecip1entoa-q~ 11 i.1.e -~ovembro p-o_- . f~ o. . . '~· . r:.- e~ s~ reccr, p.1· <t!le 1 e ct-?. Sep- dCl' ê·.1 Rer::ú'-;!:e:~. {j'" p;.,_ 
Dizia cu, Sr. PYeS!d!'nte GUe.·no::t der_ta ter.ccup~do~ .n1.iJ1brmente~ o~m.~ er:tc::nt_rcu ao _la_q.'J _çlos _qu~ __ çol).~,.s:d"r~~ G:>tí•l;~ Jl;:o~~ ... .._ L'\ V"? -~ 

t~\'erill-ri-.cs .tra~quiazr:.l' 'quando ou-t Govêi·llo: No ehtant0 não· o fêz. denavam a d€P.}.'3!Çl0 do Preszd·~nte .seu corar-i-:> ec,1f.._.,.;ft. 0 -·nr:. a<.> P·,-~ 
' · ~ • ...... ·. • ~-O U...S Q.l~ 
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r 2160 Sábado 11 

Se derramasse sangue e se .sacrificou. 
. Os elementos que desejavam depô-lo 
n~ manohrav.3.m tropas. 

O S"r. l}fem de Sá - Ehtão o Exér..­
Cito foi o r~ssxms?.m~L A"S de-clara· 
ções de v-. Ex:.P nãc o isentam da 
tulpa. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)' 

O Sr. Lima Teixeira - Exa.tamen~ respeito daquilo que V, Ex.a focaliza 
te, com apõio do PartidQ Social Pro· no seu aparte . 
gress1sta. O Sr. Cunha .Mello - A continên-

0 ::ir. Lourival Fontes - Pennitc cia não é ao l1omem, n1as ao prm-
V. Ex.~ um aparte? cfpio de autoridade. ao regime. 

O SR. ROY PALMEIRA - Ouço, O Sr, .Francisco Gallotti - E!. o 
COIJ1 prazer, o aparte de V. Ex. •. Presidente da. República é o Chefe 

o Sr. Lourival Fontes - No di:t Supremo dRs Fôrças Armadas. 

Ag6sto de 1956 

Passaram-Se anos dep.ois que o.. di• 
tadllra se foi e se votou a lei regu· 
ladora da inatividad€ dos militar€s. 
Jámals se ·chegou à conclusão da ne· 
cessidade de se manter um General 
por mais tempo nü. ati.va-, ou àe que, 
.com sentido e CO:l.l'áter gerais, se tor" 
nas...~ mis'~r adotar novo dispositivo 
legal perm:Undo a dilatação do pra .. 
zo estabelecído na legislação em vi• 
gor. ' 

o Sr. Caiado de Castro - Eram 
homens isolados, que, de fato. diver­
giam de s. Ex.a. Dizer, porem, que 
o povo estava contta, o ~residente 
- naãa_menos ex.lto. V. E.'{.a. há 
de conc-ordar comigo. Sou um ci-: 
dadão que nunca foi politico. não 
tinha sequer eleitorado e cinqüenta 
e sete por cento dD dele l•o-tou no meu 
nome. epe:nas l)Ürque fui leal ao 

29 de outub:·o de 1g45, o pDvo. estava O SR. RUY PALMEIRA - De­
inteiramente .:10 lado do President-e veria. ser o· dever ·de todos os mili­
da. . República. Candidato. ao GU· tates, respeitar essa autorldade, aquioo: 
v~~no, s. Ex,ll. a. êle voltou com o lo que "procuramos simbolizar nas pes· Só agor.a, por motivos 'P{'SSDais. par .. 
apt51o popular. No dia 24 de agõsto, soas m•1S, realmente, encarnando ticulares, tom,l-se essa inlciatlva. 
o povo não o óeixou um segunao prlncipios. Diz-s-;:> que não se ·prejudica a nin .. 
sequer. o Sr. Getúlio Vargas não O .Sr. Fernandes Távqra -_Em guém.· p 1·ejudica it Nação! Por 
deixará de viver na memória d.oS um dever Q}:le devia ter· reconhecido que não prejudica? ! quem tiver di­
brasileiros pelos sen•fços que lhes em li de novembro! rei to à promoção, será. prom-ovido. 
prestou e pelas benemerências corn O SR. RUY P,ALMEIRA - E não vamos, então, elastecer 0 quadro de 
que iavorecau_à colet~vidade. As tn- reconheceu! Generais de Exército, elevando novos 
sinuações no senti dó de acrésclmo O Sr. Mem de Sá - Seria dese- oiiciais àqu-ele pôsto. sem que exts­

·ou decréScimo do seu valo! pessoa), jãvel que tivesse p~·estado continén- tam vagas. Chegaremos- à situação 
pela .sua morte, s_áo jnteiramente _jnó- cia não ao homem mas ao P:residen- · de um quadro, fechado por lel, ser 
cuas. Ainda. hoje, nobre co1eg.a, as ~ da R-epública, ao Sr. Carlos LUz, influcionado por Generais que so­
eleicôes no Brasil se processam soP qu~ndo S. Ex.P. no exercicio pleno bem, porque alguém considera· que 
o si"gno do sr. Getúlio Vargas, Cht- das funções de Chefe de Estado, d-ei- um deve .ficar ! 

Pr-esldentê "Getúlio Vargas. _ 
o Sr. Líma Teixeira - P-ermite 

o nobre orador um apartt!? 
O SR. RUY PALMEIRA - CÓm 

mu-lta satisfação. 
O Sr: Lima Tei,'"Úira - O sentl­

mento do povo brasileiro pelo "Pre­
slderite Vargas era tão grande que 
c r-e-sultado do pleito deco-:-reu da in­
!luêhcla de s. Ex.• sõbte a massa. 
Devo dize-r, compl-etandQ minha as­
sertiva,. Qlle ·no próximo pleito ~!nda 
se s"enlliao os efeito.s des.r.). influên­
cia. 

!e imortal do Brasil! ,. xou de punir o Coronel Mamede. 
o SR. RUY PALMEIRA - V. Não sei onde haja fundamento me-

O SR. RUY PALMEIRA - Sr .. E-x.a não quer que 00 homens evo- ral, incapaz .de merecer reparos e 
Presidente, o' aparte do nobre Séna.-- lu.:lm. . • conte.sta.ções, que justifique a inicia­
dor Domingos Velasco levou e!et1va-- 0 sr. Mem. de Sá _ 'Nãa que:ro tiva. Só o desejo. o interêss.e, o pro­
mente QS debat-es a. um desvio, qua-n ... que involuam. pósi~, de manter _um sis_tema meio 
do passaram aos acontecimentos d~ o SR. RUY PALMEIRA_ ... n!fo fechado, meio particular, que nt€nda 
24 de agóSto. quei' que mudem? às conveniências do grupo dominan-

0 sr. Fernandes Távont - O Sr · o Sr. Domingos Velasco - Peçv 0 St. llfem· de Sá _Não·! !!: pre- te nas Fôrças Armadas e na "Pi)litl.ca. 
G~túlio Var!!_as Jeyou vinte anos t1u- d ui v E • · homens bra·'J·1·ra. · -- e-sc pas a · x. · ciso que haJ·a distinção entre -ó).i .... dindo o povo, com conversas fiadas o SR RUY PAL'"EIR • Ou·• • .vJ. ·"" - v• e cat-aventos. ; 
e fazendo demagogia. v. Ex.a com O maior prazer, em.- 0 Sr. João Villasbôas _ o nobTe 

o Sr. Mem de Sd - Permite o bo d' •r · do d p·n·•· que ... ra tv..- gm a o 1 la.v or11.dor permit-e u~1 aparte 1 
nobre orador um aparte? f Assenti- posa. 0 SR .. RUY PALMEIRA __ Com 
·nento do orador) - ~Creio que se-
r:la interessante e .nec-essário estab-c- O nobre Sen·:tdor Caiado de Castrtt ·muJt.o prnzer. 
]-!;!Cer-se cert.1- distinção. o· Pres1- decla-rou que tódas as Fôrças Ar"' O Sr. João VillasbiJas - Nada. hã 
t.:.ente Getúlio Var"gas, em agO.sto, n~a_dtts apoiavam o CaJecido __ Sr. ~ ... de estranhável em que o.."l generais 
não era p:·estigiado pelo povo. As tubo Vargas naquela ocas1ao. So"'\ de 11 de novembro prestem, hojê' 
manifestaçõ~s p<Jpular_es foram até I ment-e, u~ ele~ento Sfm coma.nd? continência a-o. ilustre Vict:r-Pre:s1-
ft.Sa data muito cla~e8 e preclsas. -u.o l!:X~rctto a ele se <!PUrtha. As- de.ilte da Repúblic.::~, empossantio~_o 
Depois de morto sim. A emoção s!m, nao se pode considerlir que a no cargo de Presidente, quando o 
y:;opUlar, diante cÍo trágiC<.I desfêChO depoSição h_aja Sido pelas l''ô:-ças Ar" fiz~ram. a. 31 de jan-eiro, M Sr · JtiS-
d:t- crffle, m•mifestou-s-e na vida' de 1 madp.S. . celino Kubitschek. 

I 
O SR. RUY PALME!RA - Sr. 

tu-do o regime. . Realmente, a situaç§Q criada Pf'JO PrCsidente. dizia eu não compreen-
0 sr Fernandes Távora - Depois 24 ·de agô~t-o foi. excepcional. S. der as razões por que se õ.eposlta 

qF·~ ;..,V?~hg·r,m fl cart.a-tf'stamentô. 
1
Ex.• !oi vitima õ.a.s circunstãnci~\S, tanta fé nas estabi11dades das Insti-

DeveremoS nóS dar apóio a essa. 
proposição? ~ Evidentemente não! 

Não há discriminação c~:mtra pes­
soos ; não há o anseio de que um 
general se a.presse em deixar o Exér­
cito. Desejamos, apenas, que :;e_ oJ>-. 
serve a L-ei .em vigor e que./ para 
atender às oonveniéncia.s de um pen­
.sament.o ou aos interêsses de um gru­
po," não se procure modificá~ la, dan-' 
~do-se curiho nitidamente particula­
rista a uma legislação que deve ter 
o mais' amplc carAter de gener.aJi-
dttde. . . . 

Por· que, sr. Presid-ent~. essa ne­
cess!dade? Por que essa com·eniên­
cia. de modificar uma l~isla~:;ão uu-e 
dUrante tanto6 ·anos tem corre.spon­
dido aos interêsses das institu.ições 
e üas Fôr~:\.s Militar-es? 

0 sr. Mem de Sá - o cená.r!o po-l ('-Omp1exa.s, que cercav.~m o Govêrno tuiçõoo,- no fato de permanecer ou 
litwo. modif:cqu-se, a ponto de o no-'- de er.!ão, Q?a~do diScut--o· a ques- não ThJ8 fileiras do Exército um Ge­
b:·e · sen.:.ldor caiado de Castro, pela; tão, nao me Imuto à pessoa do Pre- nera.l P, por out.ro lado, se reclame, 
1-eald.ade obt€r 1 recompensa do pres- sidente Ge.túlio Vargas mas os enos se dese_ia. se pe-rle e até se impõe a 
Ugio d-o e:-eíOOr.--.do .. E prec!s() - re- que se vmham cometendo muitas permanência, a fim ·de que, elas so- Não deremos ae€ita!' como boM. 
plto-- distinguir-Se 0 Presidente vlvo vêzes com o seu desccnhec!mento. b1·-el'ivam, firmes e vaHosas aquelas considera-
do Presidente morto. o Brasil deu !\_ situação de verdadeira calan;.id~de Não sei por quê. Se não depende ções quê reprt>.sentam a iniciativa do 
ao Presidente morto _apôio que n-e- em que nos encontrá\'amos no dia da. Pf'l'nlanência dêsse General a vida senado. Cri-ou-se. com o projeto 
gara ao vivo. Desejo dizer ao eml- 24 d..e agOsto !oi que levou S. Ex.a l das "lmtituições. se elas_ não estão na.scido na CãmaJ'a dos· Députado.!, 
nent.e Senad<Jr Caiadc de Castro que, Go gesto extremo. emeacadas com a sua au.séncia, p0r uma com:;>licação. At}areoo, entãa-. 
se tôdas as fôrças milita::-es esta\'am O Sr.'Lourival Fontes - Permlt-e que: ê'ste projetJJ? Onde sua conve- outro, no Senado, não para resolver 
com o Presidente da. R-etníblica. não IV. Ex.& um ap~rte? niéncia? Já se 'argumenta que a. o problema. maS para encontrar sai­
corr-er:,, s:m<Jue. Soegundo depoimen- _o SR. RUY PAL\-IEIRA - Pois proposiçãCl do Senado difere da da õ.a à complicação urdida na Câmara. 
to de S. Ex.""· só estavam c-ontra o I nao. Câmnra. dos Deputados por não pre- O Sr. João trillasbôas - Propo.<;i­
Pr~;ident~. os __ onciais sem CO!.'la~do, 0 Sr. L.Ol;.rival Fonte.~ --: Qmu~t-os j11dicnr nh;g?ém._ ~ . · ção já denominada "Projet<l de Aco .. 
e e."t-es n~o_ biigam .. -

1 

generais a.ssms..ram <J rna.rntesto 1m-\ O ~r é._. JO:O Vll1asboas - Perm1te modação". 
o Sr. Ca1adp de Castro- Pel~ me- pondo ao Sr. Getúlio Vargas a re- V. Ex. mats um aparte? 0 SR. 'RUY PALMEIRA _ Pro-

n-o1, no. Exé:·c!to. Não ?CJSSO aflrma- núncia a-o Govêrno? Treze Gene- O SR.. RUY PAU1:EIRA - Com jeto,. como muito bem diz o nobre 
lo relat1vament<'; à .Marmha e à Ae- · rais. Dêsses cinco e.stav~m sem co- prazer. senador João vmasbôas, de aoom<>-
!frnáuUea. qu-e t~nh~m _f~r~as de com- mando. pance a V. Ex.P que 1'-s.ses o sr João VillasbÔas o o.rgu- dação. 
b.ate col_n elementos dlVtd:g~s, alf?ns repre!-entam o Exf'>l'cit~ Brusüeir?? mento 'e:xpendido pel08 ilustres re- Será acom.Jdando, será transigindo, 
t~'i ""qums \~ta;.a.m ... _comd 0 .r:.~ Ge.-~~lo O Sr. Mem de Sá -·Mas lambem preBentantes da Maioria é alts.mente se-rá capitulando, no .lJÓ.m sentido . 

.. rbas. - vm,.ao e - ..... nspo. ~s prova. que não fo:;am as Fôrças Ar- desprimoroso em relação às Fõrç~ que melhor serviremos ao regime? 
f:Sta\'a cn!ltl'a. c-:1-ntudo nada p-od-e!'.~ j madas que' falharam oo Sr. Getúlio Ar 1adas Cr~i qu o brio e a cUg- Será assim qu-e o defendererrHJ-.s, que f1zer senao jogar pedras .::õb::--~ ° Ca-

1 

Var"g.as, e sim o Exército. nid~d-e d~ mm~~ues~ não seriam re- o. preservaremos, _que 0 conservare .. 
ete. . . . o SR. RUY· PALMEIRA - Ana- ri-~os pelo fato de ficarem im~didos mos? 

O Sr. Llma Te1xezra - O PreSl* lis 00 fatos de maneira imparcial d ·• ·be ~ M ·t iS 
d-::mte Getúlio · Vargas· sempre foi -e ~rena _ e. r~ce r ~!'omoç~.s. · m 0 ma Não nos parece, êste, Sr. Presi~ 
apoiado pela opiniàQ pública. A prova '"' · atingidos serao agora ~om a esoolha:, dente. o o1mính<l mais c-erto, ernbO-
é que, em _941. foi eleito ap-enas como No moment-O em que mé honrou par.a pennanec;r. na ativa, de ~ ~ _ ra pos._c:.a ser. 0 mais curto, o mais 
r.•.-mdidatq do Part:d-1} T:-ahalhista oorr1 seu aparte o nobre Senador ~- neral que de~erla passar à 1natwi tranqüilo. Não devemos no entan­
Brasileiro. Os mals partid-os _apoía- ming{)S Velasco i.1 dizer que aprovei- dad;., dem~nstr~d~-se a ne~_hum_a to considerar nlVll a 'comodidllde. 
ram cutros candidat<Js. tava a oportunidade para endereçar ~nttança 0br v rn~ .n~ ~;;s n~m a tranqüilidade nem a ausên~ 

. um pal'avra de louvor ao- Ministro 1 ?5 re.s e. no. es gen .a~s - e-ia de riscos para .a 'esc-olha de rumo 
O Sr. Fernandes Tavorrt - V. da Guerra que havendo dive_ ruido Cit-O. Evtdencm-&e, ass1m. a neeessi- d 1 ·• 6 d b · - ·a 

K'l a tá n" do o p (id so • · e· d d d a • · do General na e esa, nao s a · so revwenCJ , · · es e ~·1na . . ar· o - tanto do eminente Vice-Pl·estdente a e a perm nencia . d d · titu· ões 
cr-.1 J?f:n~ocrâtlco deu .1-!ltegral apóio êa República, evoluiu e a tal ponto Den:ys, por ser o ~nico que merece a como a pureza as ms lÇ • 
e n vrtona ao Sr .. f'..l€tulw VarJ!_as de- que hoie já· se. desconhece sila a.pro- conf1an9a do Presrden_te da RtPúbli- Lemb~o-me de· havet: dJt'O aqui, num 
1-JOL, de haver hipotecado solida:-1:- ximaçãp maior qUe a de todos ~ ca, a ftm de pross~gmr no desempe--. dos discurso~ de . comb?te ao sitio 
dade ao candidato_ do P. S. D. Nao outros com 0 Sr. João G<Julart, de nho das SU35 1unçoes.. e àqueles tnst.es IIDP€dlmentos, que 
ven~a. portant-"l. d1~r que o pov~ _e Q quem, daqui a algumas horas,- serA O Sr. Fern~ndes_ Tavora - ~ga- iríamos cedendo, cedendo e. no fim. 
parddo de .V;. E.-.;::. deram A. vaorta Minist:-o da Guerra. M-se V_. Ex. . Nao .é ~a conflanç"'- não teríamos salvo nada. dümte de 
ao Sr. Getult_o Vargas. Deu_-a. o . - . do ~em dente da Renubllca, ln~, ~x- tantas amputações, de tantos cortes 
P. S. D., tTamdo o seu canl !dato, O .s~. ~Iem de Sa- Prestando-lhe clus1vamente, do General Tetxeua~ na Constituição. deformações d-o re· 
-c-omo o D:)bre colega b€m sane. Jtmtmenc1a.. Lo-tt & gime e sacrifícios 

O Sr. Lima TeiXeira - O P. T. O SR: RUY PAL...."\iEIRA·- Meu O SR. RUY PALMEIRA - Já .se ' .. 
B. elegeu seu candidato po:-que ~ nobre colega, hão entendo muit-O de !nvocou. Sr. Presidente, que v pro- Não devemos ·ceder t:mto, transi~ 
partido. S<J.senc~almente ldentif~C!J.""' deveres dQs soldados para com o jeto pode ser a.p:-.qvado porque nã-O gir tanto. Parece-nos que n melhor 
do com o povo. Presidente da Repút>lica; não sou prejudica a ninguém. Não seria, maneira de servir às instituiçõi'-s de 

O Sr. D:Jminqos Velasco - Com conhecedor dessas regras. Eximo- entretanto. êsse o motivo po:r que de- pr~rva o r·eg:me é l'€6i.stir. Evitar 
o .;:::ôió d:.> P. S. P. me. portanto, de emitir opinlã.o a veria ê!-e mere~r aprovação. leis para atender a c<mveniências do 
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mento ou a interê-sses personal!a~ tituiçã.O, nossa ex.ist.':ucia como exPres­
. Imprimir sempre sentido gerü.l são da soberania popular como manifes.­
legisla.ção que elaborarmos. tação dos sentimentos e da vontadede de· 
)ervír â Nação impessoalmente, con- mocrãtica dq .povo brasileiro? Estare-­
tando, antes. os seus mais altos e _sa- mos agindo bem .se continuannos ce­
tdos interésses, que as convenil:nc:ias dendo; se continuarmos transigind·o 
::J:Ueles que pensam agir melhor, traô.- acomodando-nos aquietando-nos para 

zado 4en.tro das Claa&~ Arnuadas, 
mas à estabilidade econônüc'a. ao sílP­
neamento financr.iro e à boã. orien· 
tação da coisa pública- nacional. 

O Sr. Novaes Filho - Pc-1·mite V. 
Ex.a um .aparte? 

O SR. RUI PALMEIRA - c~)m 

indo, acomodando, suíeí!ando~se con· que nada haja nesta República? praZET. 
E' Sr. P•est'dente, se,· no fim, depois O 'sr. Novaes Filho -- Estrm de nando, do que evitando, ·resistindo, • 1 · · v E a R ' e1 de tudo entregarmos e de tudo cede_r- P eno r.:coro.o c~m . x. • eam1 1-

ondo-se. mos, ainda as Instituirões não puderem te, devemos ser inflexíveis e toleran-
Explicar-se-ia essa orientação, essa . ); tes para com a inflação . .Nad:1 d2 re-
:Hica de fazermos leis para conservar sobreviver? ' t.ervas para com ela; vamos refOJ'-

tirar generais para atender agrd- Não, Sr. Presidente! Devemos orien- má-la. 
lf ou não desagradar oficiais benefi- ta-nos, devemos agir identificados com O Sr. Fernandes Távora - NãG 
\-lo;;; ou amparã~los se assim agindo 0 os interêsses da Nação brasílcira. existe neste pcaí.s, principalmente J'Ja. 
essemos espontãneamente c comu- Não devemos legislar· para atender a 'Administração, quem tenhq, cap;~ci'da· 
:nte. um grupo! Não devemos legislar con- de para o fazer. E' só o que falta. 

O F d T sidercmdo os interêsses de uns poucos O Sr. Novaes Filho - Não sou tão Sr. ernan es ãvara - V. Exa. f' 
á licença para Um apal'te? (Assenti- ou de muitos; não devemos legislar ·para pessjmist!l· quanto V. Ex~. Uvn lO 
B'f!to do orador) o Congresso Bra- atender a grupo ou a grupos; não de- nos brasileiros, quaisquer que !:ejam 
lei r o, desde que aceitou aquela vemos legislar pará que não se afli- os setores ·em que te encor.trem · 
;"e'rt·a do 11 de Novemhro, na-o · I I · 1 O Sr. Fernandes Tánora - V. Ex.a "" 1am a guns; mas eg1s <1r para que se 
.n Olltro Caml.nho a segut·r scna-

0 0 
·I· d c<mtinua otimist13. comn senw~e. ozus tranqmtzem to os para que construa- 0 conserve. 

• desprestigio, 'O de submeter-se, invà· m.os, através dêsse nosso trabalho !e~ 0 Sr. Mem de Sá - Diz muito bem 
!\Velm~nte, ao prazer: ao gôsto da- gislativo, os fundamentos mais firmes 0 Ilobi:e orador quando afirma. que é 
lêle que hoe manda nêste país·- O das instituiçõ;;os democráticas do paiS. u "general inflação" quem comanda 
eneral Lott. E', infelizmente, O que Estou certo, Sr. Presidente, de que a a vida econômica hrasileira. í!:.s~e "ge-
e resta fazer; nada mais. · 
O .SR. RUI PALMEIRA _ Não cooperaç~o de que devemos dar para tlE'ral", infelizmente, jamais ..;hega.ra. 

essa tarefa não ê aquela de muita sen- à idade da l'eforma. 
i se estará certo o nobre colega... d 0 SR. RUI PALi\<lEIRA -· E' J' 1l.S-o S F d T ~ibilida e às sombras e ·às ameaças que r. crnan es ãvora- Posso não ta-mente 0 que compreenderrios e que 
t possam aoarecer ou que apareçam .. Se-ar certo, mas sinto sinceramente isto. - deve merecer as atençõe& do Con-
0 SR Ru PALMEI rã tambêm a expressão de tranquilidade · . 1 RA - ao mani- • gresso. 
star-se tão. desalentado . e pes~imista. em face dos Perigos para que, com il Em. vez de• perder tempo com casos 
>r m:ds que tenhamos condenado 0 serena consciência do cumprimento dos desta natureza devia 0 . govérno to­
:ocedimento do Congresso naquêles r.ossos deveres para com o povo brasi~ mar as lnj.;1ativas indispensáveis para 
as tumultuosos e sombrios de novem· lciro, tracemos os limites aos propósitos reduzir, amenizar,~ abrandar o sofri­
·o e dezembro... . dos que desejam que essas instituições mento o grande e profundo .sofri·· 
O Sr. Fernandes Távora _ V. Exa. s'e .diminuam se amesquinhem -e se des- menta' do povo bra.sileiro, cada dia 

i de compreender que, quando me re- moralizem para depois desaparecerem. inais angustiado, mais atormentado, 
~o ao Congresso reporto-me à Maio- Se, Sr. Presidente, é tranquila a· si- porque não sabe o que . .será do ~u 

d ~ · amanhã. Devia· o Govênto procurar 
"· porque a Minoria cumpriu o seu tuação o país, se i<l:Ispira confiança saber como proceder pau enf,:entar 
~ver. ~ como apregoam a tõdas horas aqu~lcs tão grave problemn. procurar s:ilier, 
O SR. RUI PALMEIRA_ .P~r mais que são responsáveis Pela segurança e .~im. porque 0 remédio único que tem 
1e _nos tenhamos oposto àquelas deci- . estabilidade do regime, não vemos por a.pUcado é 0 aum~nto d~ sa1ários e 
1es pelo Congresso; tomadas p·or mais que se alterar uma legislação, para que vencimentos. 
te tenhamos divergido, clamado, impr<':·· permaneça um general nas fileiras do Não v-emos; Sr. Presidl'·nte, razão 
1çlo por mais que tenhamos pn~testado, Exército sob pena de essas instituições para que se r·e:-ere o. legi.slação refe-

io chego ao extremo de convencer-me paQcS~Femandes Távora - A calma ~:tec:min~tf~l~~~e dde<JS ~l;~;~r:~l a!t~: 
~ que aquelas transigêncins, aquelas d vJ'dade, um Oen"·ral, por· mais. neces-tpitularo-es fõ d e a segttrança os desertos, é o que • 

< .. a que mos arrasta os em sa· 11· 0 que 0 considerem. Há, dentro 
>r"s t·- t h 1 d estamos pas~ando agora. 

u cto amargas. en nm se a o d<!- O do Exe·1·clto,·inu'meros Generais capa-
.,. ct' d SR. RUI PALMEIRA - Não 

nJ Jvamente 9 estino êste Congre3- creio, Sr. Presidente, se lia tantos e tão zes de ocup&·r postos da naturero d.a-
1! Não descreio do patriotismo de nuele de que é titular o Gt>neral Odllo 

d d reiteradas afirmações de que as coisas " Jantas c nôs ivergem. Acredito sem- Dénys, com tanta eficiência e tran:-
~e. na boa fé e nos sentime-ntos patrió: estão bem, haja necessidade dessa tran· quilidade para os ch~fes dos destt­
cos daquêles que espo:>am opiniões dJ·- sigência, dessa acomodação. Não temo nos nacionais. Nãó há motivos para 

E que essas instituições socobrem pelo d'f· J · 1 - · e t na-o ba' !rentes.. stou certo de que " laz•m mo 1 t·::ar a egts açao v1g n e, . 
._. ~ afas.tam. ento dúm general das fileiras do • u no le enl a J'Ulga conve '.nvencidos de. que assim melh.or ser- t tt'lzoes q e s v · • r -.. . t ]:xerct o, ·O que devo existir no co- nient.e, quz.-nto mais neresM.ria <\ al-

t~ao aos m erésses nacionais. Não par- ração de cada um de nós por outras teração que se procura fazer na regu­
tlpo ~a idéia de que aquela conduta razões,~ é a dificuldade econ~mica que lamenikção da irtatividad-'3 dcs mili­
wtor este ParJ~m.ento. julgo Mnda que a~ Naça0 at.ravpssa a confusao que ai tares. 
~sa~ fôrças resiStirão; que, em circuns está ais quais o Govêrno não teve ele- o Sr. Lima Gttimo;rães ·- .Perm.He 
IOCtas difícieis, estaremos na. drfesa b • t ? . 1 d mentes para com ater. para dominar. V. Ex. a um apar e. 
'ctqut o que cdonsi eramos e sempre con· Pode sair um general pbde ir para O SR. RUI PALMEIRa - com 

erarrmos o interêsse na"J'on 1 R ' t do razer 
O S F d T

. .._ a · a eserva um general; pode haver ge- -o P · · 
r ernan es avora I f 1· ~ . . . d o Sr. Lima Guimarães - Em prl-" 1 1 ·~ - n e tz- nera1s IOquretos; mas ne~ a disso nos . ã 1 • . · 

_ n e, n~que a ocastao, 0 CongreSso aflige nem nos pode afligir Acredita· meiro lugar, a s1tuaç o a ua. na9 e 
ao ·seÇJum ·o caminho q d. . · · devida. à. ação do. Sr.· Presidente da 

· 5· d' 1 ~e evena ~e- mos no patriotismo das Fôrças Armadas nepu'blt'ca. S .. Ex.• 1·á encontrou o 
mr · · ua ISSO ução ~ena pref · I à d f ~ 
n . . . ~ er1ve e na.sua i enti icação com o sentimento pat's na desordem. financeira em que 
r ommm ·a que se submet d · N . . eu. · emocratic'o do povo brasileiro. se debate, e sua preocupação perma-· 
~ã030,,",',·,.se hvesse sido outro a sua O que nos inquieta, Sr. Presidente, nente tem sido, justamente, sana.lf, 
~ tamos marchadõ p h' f I ótese cofigurada :pel" ara a I· ? que nos a lige e- nos alarma não são por todos os meios, os ma es que nos 
ad~r Fernandes Távorf. nobre Se- esses fatos de rotina militar que estamos afligem. O aumento de salárics, a que 
Cada urn . trazendo para dentro do Congresso. 0 V. Ex.• fêz referência, é devido, em 
. d • ag1u pensando estar tum- que se está fazendo Co mapreesntação grande parte, à atitude do cougt esso, 
~~~t~c~~~tte o detve; 1he im~punha. Os de projeto de.ssa natureza. é gerar des,.. e não do próprio sr. Presidente da 

os, en re ante, vem drmons· contentamento e .inquietaç~o dentro das República. 
6 

t 
1 

· d 
·ando-? o futuro, com mais evidência, Fõr as A d FOmos. n s que vo amos as e1s e 
row1ra com quem está a razão. . . ç rma as. aumento de vencimento d08 mflita-
.0 Sr. Fernandes Távora _ 0 pre- O Sr. Fernandes Távora - Não po- res e. d?S funcionário~ civis. E' da 
ente e.stá demonstrando qUe ena- demos atribuir às Fôrças Armadas do constitUição a exigêncm de numento 
~m... p.ais, .a responsabilidade direta pela mi- de _salário, tõ?ns .as ''êzes que. nec~-
0 SR séria que estamos vivendo . ../ i'áno . .O .PreSldrnte da Republ)Ca. está 

de~te, ~e~~~!~oL~~~e~~egis];;· :::~ 0 S~ · ~UI .PALMEIR.A - 0 que ~~=~nd~áo a?~~~m~n~~sir:e~0ar 0-~~; 
gradar? Legislar para ateneder interês- nos afhge, mqmeta e alarma, é a pre~ l'ea-lmente devemos voltar R nossa 
~s? L

7
-egislar para conquistar a tranqüi· sença do grande general, fator da de- atenção' para graves problema-s em 

da?e. Legislar para poder sobreviver? sordem: a inflação, Esta, sim, devemos vez de cogitarmOB de assll.'1tos de tão 
egtslar para continuar? Legislar de mandar para fora, afastando-a do am· pQu.:Ja monta coma o prf:>ente, V e-
lOdo que essa legislação Se'ta biente nacional. -• tif!Fo, porém, que o projeto não é 

o preço o Sr. Fernandes Távora - Falta ãs'Btnt tão sem importância. Provocou 
ara a continuidade das Instituições? qu€m tenha ca-pacidade par:t tanto. 0 pronunciamento. de todos ~ Jl';lS­
'amos ·legislar de m't>do a que, amanhã O SR. RUI PALMEIRA - E' pre- tre, membros da .bancada da.Mmona. 
~nhamos renunciado tahto que na:o no~ cfso que o Govêrno se oonvençs. de Há várias s:essõeB ouvimos V~as 
!ste.m fôrças nem alma necessárias para que deve confial' seus d~stinos não Excelência-s combaterem a. propo.s•ção. 
sseg,urar nossa exist~ncia como Ins· atwnas ao ststema de fôrças orgailt- O Sr. Mem de Sá. - N~O fol a 

·-~__:___;,,_:::__ ___ - ~ ---·--
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MinOria quem deu importânr:to eo pro­
jeto e. sim, o. Maioria, ao req~m·er Ut"• 
gência. urg-entísEíma, só CO::tl[F';!O:nstvcl 
em casos de calamidade pú'b~in. 
. o Sr. Lima Cuimariies - Mn3 !f. 

l'í'&.-çáo da Minoria trm sido bl:'m for~_c. 
O Sr. Me:n de· Sá - E' a M::tiONJ. 

que está, p2dir.do s·e.::sã.o extra,o,·Qinâ- .. 
1'i3, conc-orrendo para agrantr !l.m-. 
flação com despe::as deme\.·~ss<:r!a:-. 

'o SR. RUI PALMEIRA .:__ J~ 
•agora dou rilzão à lltia:-::.rLt no _cnn­
:;iden:•r ·o projeto para atender sllna­
ção de calamidade púOlic.a. 

R.espondo ao aparte do noOre se­
nador Lima Guimarãe.c:: su~ten'::l sua 
Exr:elênci::t que não há inflgr;-ão no 
Bmsil e repete afirmaç.ão :i o sr. Pre­
;:idente da República de que n0.o é _a 
responsável pelos e,.umento:-;; cte venci­
mentes. que a respcnsa.bilida!ic cJ.l.lf!' 
ao congresso. · 

o Sr. }~ernandes Távora - Pu•tl'.te 
o nobre orador outro ap::u·te? 

O SR. RUY PALMEIRA - Oom 
todo o. prazer. 

o Sr. Fernandes Távora - Per­
~ untaria eu ao nobre o.partean:e: quCm 
enviou E.•D congresso Orçam.ent') c,,;m 
cêr·~a de trínta bilhões de dejicit'J 
Se assim ,. não o Congres.:;<J mas o 
Executivo o re::o;ponsável. · 

o Sr. Lima Guimarães - O Orqa­
ment(l decorre das necessirlactes C.rl E'i­

tado. 
o Sr. Fernandes Tâvorc: - Ent.ão 

V. Ex. a. não atrihua ao Congresso cuipa 
que não lhe cabe. . 

O· Sr. Ment de Sá .:...... A Ma;oria pa,­
rece mazoquista, faz questão de assu­
mir a responsabilidade. 

o sr. Fernandes TávOra - E' re­
almente um mazoquismo. 

o Sr. Lima Teixeira - Permite o 
nobre omdor um aparte? 

O SR. RUY PALMEIRA - com 
todo prazer. 

O Sr. Lima Teixeira - Ap!'m•eito 
o ensejo do discurw de V.· Ex.n. aQ 
salientar o papel importante- da opo­
sição que indique medidas para de.b~...: 
lar o grande perigo dit. inflação. A 
oposição teria objetivo construtivo ~e 
apresent:t.sse sugestões nes~e sentido. 

O Sr. Mem de Sá - E~&l contri­
buição teria tomada como triando di­
ficuldades ao govérno. 

O Sr. Lima. Teixeira -- O Presi­
dente Juscelino Kubitschek recebctâ· 
com muito agrado qualqu':!r ·-;·~gestão 
que possa merecer o se-u 'lpoio. Estou 
certo de que a bancada da un:ao Dt·· 
mocrática Nracional. constituída. de hO­
mens de valor a qUe rendemos home­
nagem, poderia contribuir para corri­
gir a.s falhas por V. Ex.a ::tpotandas. 

O Sr.' Fernandes Tãvora - O Go­
vérno só deseja sugestões ds:L Mrt·loria., 
não considena as da Minoria . 

O SR. RUI PALMEIRA- Senhor 
Presidente. desejo responder aos apnr­
tes dos dois ilustres Senadores. 

O nobre senador Lima Guimarã.-es 
repete afirmação já, utilizada• p<:!lO no­
bre Sr. Presidente da República, TIIJ\.1'\ 
dos seus impetuosos disctH!':0S: como 
poderá S. Ex.8 deter a inflação s~ o 
Cong_resso aumenta. os vencim€-ntos·~ 

Pergunto se a Maiorira qu~ aqui está 
obede::e ou não à orientação política. 
do Sr. Presidente da Repúbli';a, istl)­
é, se está. ou não identificA.da com 
o pensaú1ento político e administra­
tivo de S. Ex.8 ? , .. _. 

o Sr. Fernandes Távora - A Mario ... 
ria faz, exclusivamente, o que o se­
nhor Pr-esidente dtl República manda. 

O S}:l., :RUI PALMEIRA - t:!onse­
qÜentemente, não era possfvrl q_ue a. 
maioria Uvesse qunlquer iniclati\·a sem 
o apoio e aprovação do eminer..te se­
nhor P:resldente da, Repúbiica. ' 

o Sr. Lima Guimarães - Permite 
V. Ex. a mais t1m aparte? ~ 1.1 

O SR. RUI PALMEIRA -com 
muito prazer •. - ~'? . 

o Sr. Lima GuimaráeB - Pmso 
informar a V. ELJS.·a .em que tôdas as 
minhas fnfciatíva&- no Senado não 
consuitei o Preaidente da República.. 
Se'mpre agt co.m_ ab~t.a ip:depen ... 
dêncla. · .. .._ · - ---·-· -" 



' 2162 S~bado 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL! '{Seção.m Agôsto de -1956 i 

O SR. RUI PALMEIRA__, Não po- tanto, colocara 'o problema em tal ai':" - zés:até 0 máxi.riiÔ~dê.dua.i horas" .. ao m~mo. durante~ sessfnta min~í:Cs 
deria. eu imagmar que V. :E!x.n nãg' tltude_ que merec~ra çs louvo1·es do ·F-ac'uldad~ essa ii'l;le •.. e}pei·am_oS, _Ç.. uin_a v_ez. q~"e ao .clarear, do. dia . .ser 
agisse com independêilcie. A maio· Líder da Maiol'ia destã C~sa. Relator d-ela. we. E no art. 150;· · · requerido o encerramento da. dis 
'fia ou um de seus elementos- isolada· O Sr. Limd. Teixeira - E' _o que "Na- mesma. discu&ão~·dcs pro* cussã<L · , · · 
mente aO tomar qualc:}u€'1' atitude o,be- jUsf.üico. Qúahdo a <lposicão faz crí:.. jetos iniCiados no s.e.nàdo, .cada .. Sr. Presid~nte. espero que de ago 
dece às diretl:izes do · Présidimte da ticás cOhStrutívas e esclaieCectoras, cen~. Senador pç--derá ·.falar à.té ct'uâ.S ra pqr diãnte seja~ coDtada_ a · nii 
R-epública. A prova est-á eni qúe oS -surando.. o Govêrno .qua-ndo- ê&tê erra . vêzes,_.·contál)._to qu~: _a .8-9ma ·tçtal nha. hora •. pa-sso, às con.'tiderações 
projetos de aumentos de \'e}teimehtüs e elOgiando-o ·quando ac{!rta-, de~em- do tempo não exéecta· de dua's quê t~nho a fazer .sôhrc o·'·piojet 
quer dos milit&·res, quêr_ dOS f~n~io-:.. pe~a, realm~nt~. o seu papel.· A horas, send'Ô facúlta<IO aô aúto1· ein diScUSsãO. · · 
nários civis foram defendidoS por ez.sa Maioria; outrossiM, nãü êstá, 1nCoa;ii:.· dà P.ropo.siçào e· ag i-~.sp~c'tivi.i re: Nãó .. · désejo yolts.-r ao ·exame· d 
maioria ·e sancionados pe!o Presidente.- cionã.lmen"te, aO lado do" GuVêrno, iu.lS lator falar até tr~s horas, de uma conduta ou da atitude assumida pe-
Náo' nos cabe culpa-·por êsses awnen- acertoS. e àesaCCrtQS·. O caminho· a ::C- · ·ou dC ·duas vêzes"-; .. ' . ·, '· lçs_ nobr'es Colegas cohlpon"entes· 
tos feit-os, aliás· em condições €.spe- gui.t é nõ se..'Tlt.ido do. encontrá de 1\-faió-: Parece que .se ·quer .entender. qu~ ~aiçr~~ .. qu~ ainda agora resolvera 
cialíssimas. RêàJmênte, civis ·e -mili~ ria e .Minoria. visàndo O bem co.múm. só por 'uma- vez e ·no n1áxhno -de pref.enr a uma. prorrogação, uma no 
tares . 3.1trRvesr.aVà.ín' s:itu3.çáo.. dificil. O ·SR. RUI P-ALMEIRA - -Aliás, uma hora pode1:á Q\-iíiJ-lquer~ Senador .va co:riv.ocaÇão~. se belll qü~ . os se 
se 0 Presidente aeht:tva .enãQ_o p p_ro·. nobi-e colega,, no scnadQ tem sido" esta usar da palavra ne.::sa · discuisB.o. lideres- revelassem claros propósito'· 
cedimento do Congresso," devetia en- â Coriduta da Oposição: Maiorlá. e l\!li- Sr. Prffiid_ente; Para: -Se .. cnega.r' a de'--..-- apressar a votaçãó (io prójetO: 
tender-Se- coj:ll a Maioria. a iim. de es· noria .êliVer'gindo; combatendo... ~~ c~elusão_' !eçon:é~se ao· artig~ O ·qUe. se decidiU,- besta- madru-
trutu:iiar êsses : pument-t.:s, ""m bases O Sr. Novaes ·Filho _:. MaS sempre .1~1, ·a.ss!-ffi red1g1do: · . ·gact.a: f01 que amanhã - não pode 
consideradas possíveiS aos recUl'SOS do se .eriêontrando· na defess. "dos altos "Na d-isctlSCâo ·~ votação doS p~ssar de a·manbã- .:. 
Erário. . . . iritef'êssé.S do pàis~ · projetos de lei, 'de. in.fciativa da O Sr. "ftfem 'de. Sá- Hoje perdoe-

O nobre Senndor Lima_: Teix~xr_a O SR. RUI PALMEIRA -- •.. m.as Câmárà. ·dos De>putadós serâ:o me V7 Ex.3 .sáo (Iuase ·· dtias hora.<$ 
lembrOu que a ~inorta de~~!~ia, ~.r:n. nã-o' há'· um úniCQ caso em que a~oPo- · O~J.·Va(las ·a~ üolW:a's .-estabêie~ díi manhã.· · · , 
vez de resiStir, de combater e de opor· sição embaraÇa&e· ou· embargasse cicfas para, os projeOO~f cte 'léL:cte: ·o SR. RUI PALMEIR.A - Traiu• 
se, apresenta.·r ~ 5ugêstões· qUe· sc-rw.m Q,ua~úer lÜedíàras de ordem~-~dlpinis~ iniciativa do sen.acto; em segund-ó me o· Subco-nsciente; é que eu dese-
recebidas com 0 niaior ag~a.do p-e:~b t~a_twa p~di_da~ ~u adotad.as_pelo Go: turno, pcder.:à.-o'·a,·mâtéria ser in~- ja.rla que .só fôsse ::>,manhã. 
Sr~ Presidente da R~pu.bltca. · or~, ver~no. ,NI!!_gu~m ap;res~n~!a uma_so clUJcta_ eu1 1 o~dem d-o dia. a part~r ·O Sr. 1\'fmr., "de Sá - O nosso 
nossa missão não é ag:ràdát o Ch~fe· pp~:v~ de q~e a ~Mmorm .,~nha_ ag1dÇ du dia segumte ao da distribuição amanhã ·é o hoje do Govêrno. 
da Nação nem.quer~mos tirar~ Mala-. cont-r?' _os ~1t~resses n~e1onms! ~o do àvulso d5> parecer".--·-. · O SR-. RUI PALMEIRA - Dizia. 
ria êg;,e praze-r. · · · . conVan.~! Da~~ tôda a cot~?>or:=tçav Funcion:~ .. n~o_ · cJqio. ·p~1ai-a. ~vi- eu, Sr. Presidente, no dia de hoje 

-0 Sr. Linia Teixftira _ -Nit:tgu~~n qp.e _n~ funçao de _ opostciorustaE sora, o S~nad9 exanuna a,s. m:a:tf·rias não .é- póssiver pro"te_lar por_ mais ai ... 
disse que é Para agradai'_~ rre~l~e!!-i.~ -P~r~u.te: S€$Ura e ~lpPI~. -~.e o,_córd'q COm -o art:. 6S, . parãgiatô guma$ horas. e creio o mundo viria. 
dra República. ., , . ..o .sr ... Ltmlf_ Glftmll;rq.es - O que_ unico da constituição; .": · abaiXO sé assilll, acontec-e.::se - va ... 

0 . SR. RUI PA~'!'d~IR~ ·- ~~~u ~ui to bon:a ~ 1\?n.ona. , .. "A. reh.são será • ·discu-tida. e· vo~ mós ter -enceá:tda · à discus~ão d-es .. 
interpretan(lo as palavras. de V. ~"'~ . .A_ Sr. Ltma Tetxezra - ~h!<>- é tr~- tarla. num Só turnb". . · ... te -P~Oj~to·~ Ê! prbceÇ.ida ·a sua. vota."". 

o· Sr. Lima ~eixeira- .r>a::larCI. que diçaçJ dest~ Cz.~~· Os* depa~s ~~~e A.sslm deve ser cóns"iâ-esado 0 t-em- ção. · · . · 
0 traba·lho da ·oposçião dev,.er1a ser as corre_ntes pohb~~s !ao ::.emprc ~ra- po de acôrdo com ·0 ârt.· ·149. , ...--· A esta hora da ma-drugada, a 
ft·ito no sentido Oe apr~sent.1r sugt;:.s:- vado-? com el~_a-çao e compreeruava~ o pro-jeto em -discll.SSã.o ;nã-o é OTi~ Maioria; Que se: tle .. ·e incomodar com 
tões ao presidente da -Re[Júb!ica que, mepte. Wlqo qa_ Câmara· e, .sJm:· do-- senado·- a· llossa. simples r~sistênCia- ·está pro-
lllaturalmente, as receberi~ coin àgradq. , ,o SJi:_. ~pl PAI:-1':1~IRA- Sr. Pre* Sr .. Prêsiã~nte, gesejfiva saber· se.~ fundainente cansa-da, embora gentil, 
. A Oposl·ça·a· t·a·nlbém~ ··é o p' j. '~\lo e: d_e _ _v~ std. _ente, nao d_es_e_ JO ál,onga_r-me na pela Câmara fi"" r al" ct· genero~a e educadamente· O disfa.rce 

t b , _ . 1 • . ...., , ~ . 1~~ wna.. lS* e. indignada com à "córl.duta ·da maio:. ajudá~Ió mais. · · . ·_ ~ _ · .. : •. -rl_ ~:. · .' · . . cussãq áa. ITJ-aténa· ~'o que ·estabelece 
O Sr. N,0 ,;008 Filho.- _ Não..-- tem_ T_.er~m.o, p_ot_ · aflrm . .'.r q.u,e cnps~.<_le· o art 149 ou ·o Q"" P"l•e' 0 "a1;1· ·1·50 . ria-: · · ' ·' t " · < t f d ·• - '"'""' . .,., · · · o. Sr. Vit.orino Freir.e Não 1 ·t .outra co~a nesta Ca-&'l. ramos o proJf o lnJUSl ~ca o, mo- P~ Çamara, mas ralizá. 'uma âísCUEsà.o -
e~osR. RUI PALN.1-El.R4-- _ Há_di?-s poitUno_e ip.'co:p.venient"e. aos i~t~rê~_~es .de p~ojeto iniciado nO~senà-do .. • ·~ anoiado. -xão há qualquer indigna­
ronuncid discurso fixando a mp>.!l~o da N~ÇE!-D· -JFsfRPlOS _ceJ.t.os. _rbSim, .de Es-fa, ·-sr. Pre5rdente à, qtíestão de çãg. S~. RUI PA.r:MEIRA - Indi".• 

~ M' 0 ·la e apreseDtâVa . soluç;;o qne._· ao !!'€ pro~.-:~~~ à vota9ag. Cryl_ .se· ordem que d'esejo stlbffieter ~,à' atth. . - , c._ 
a. 1f r ' d ~ ses - rôblemas. ·· Pllre-:. gunda dtscq~~o esta · C~sa recollSl~~- a.preciação de_ v. EX:à. ~(Milito bem) . naçãO ·intima'· que ·v.· Ex. a tão bem 

Pcea·Ima .~ guu•nsqu'eesin c· 0l',e_!im. ·u. '\·e_nc_ér. "-~ ra,r_'á a: atittitle·. to.madl1 ontem ·c ___ rej~:.-:- 0 SR · . · .trâdUz nas· explos6ê.s dó s~u t_erri-
q '"' .._., ~ t á t ~-... ' · P.R.ESlDENTE' ~ A- Mes~ pera· m· en· t" ·bem .pern.'ambuc"no .. pe_ r· . _ -.d te'r pensam_ en_ tos pro~ ai - a propos1çao que com. aq uva re~pond" à ouest'o d · d ···r - ----- - ..._, --<-< 

.el~i~O€!S e',:ede·,·.,.., .:eus 'pl_anos me1:e- intenção nàiícfm d& inicl~tiva tlõ no· ~ -... · a e or em ormu* doe.:me 6 ·nobre· &nadi:Jr Novâes Fi. .. 
Pr .. os suas .._._, "' ' · 'f· br ·s · d ··c · ·do d c 'o " lad_a pelo nqpre .repÍ"esChtãnte- p'Or lho. E que ·nat"•,", II'z·ado. mara·n·h··n· .. e, 

d- , ·ct . acolhl·'meiito. e. d?.s.- pre e-~ . e ~n.a, ~~- : am. . t: as<:r . ·. Al d - u " "~" .~ c~. O!es_ 0 · -. · _._· _. Ea 0 ql)e tmha a dizer, sr. J?r~.SJ· a_goas, eclarando que_ nô texto âO dá êsse • hibrido tão bem inc·arhado. 
renCias do povo. - á ·d t" (M ·r· . .,. · · ·to • e "'a·z artlg~ 14~ do. Regimen_to. o .a.ssbriW 11a P'·'"O" do nobre sen'ador Victo .. 

O Sr. Tt'ma aut'mara·e.s - Nª'·:> h , ~0I1 )e.· ut .0. ~~m ~ut 0 m, c--- - e&..... realmen'" 1 'd · · ""' "' 
.... _ .. ~ :.,~ _, • vt" ~c areç1 o. Aquela rinp -Freire. · · 

dúvida.. .. · · - .. à ~ $ • aiSpos;?ao e_ do 81f6'll-nJ.e "teycr: ·. ·. · ·. 9 Sr. Victorino Fre.irf; .- N,ão- se 
O SR. RUI PALMEI_F~~~- C~q~ · .. ~.~E- dlsc~~á4? ?_~s !p.n.,.té~i~s· s~- t1,ata.., de. inGigna<;ãQ, . mas apen~s 

Minoria físcalizar a: ex~cuça_? d~ quan-· ,oa'ScURSo PRÚNUNCíADO PELO. je1tas a. ·um turno· ünico "cada- de· fadigll._ :-- · .,.__~ · · 
to foi p:-ometid-Q-.. - .-· '. ~ a SENHOR. SENADOR 'RUI· PAL~ _ 'Sen'ador: ~derá fáJ:ir· _.apefiâs--uriw: ··:o s_f. "Fernand.es. Ta"Vora -~com o 
·o Sr .. · Limá · Te7X~J!CI . ~ · ~Y. ·· M'EIRA NÃ. SÉSSAO ·EX'ÍRAOO..~ · ~~z. pelo '~!l-ÇO • .d~. 'iiiha. Iiõra, contrt-méSn ~dO_ 'ó1eo à e- babaçú'. · . 

tem razão. Quand9, P0E~l11 • 0 . P~e~i·. ·orNARIA· DE'"! ... HORA. E ·15 MI~ .sen~o !ncuitadó 'aQ res~Ctiw:i te- ; o: Sr: Victorinéi FtCiie :..:_ E da: 
deÍlte Qa. República. e-ncof1t~~ Süua~a_Q_ NàTOS DO DIA. 31 DE jULHO DE I~tor f~l~:r~ dba.s Vê?t:'S; <l!ie ô. má~ catilaúba.- , ··· 
gravOsa· -Como realm,~pte en~~n~r-~~ !95f?, -· • - ' ' ..:. ' -XinlÇ de duaS ·horas·~~ · · 'o SR. RUI PAL~-IEIRA - Sr. 
- seus planos, se~_ o~j~!-iyt~, · ('.-;t~~ Os tel~tpr-e.s- li~. ··se 'Prop.uneiaram :E:"resident.e. há pressa.·. Temos q·ue 
rendo "impedidos -Çe re~1~z~çao,. ··0 SR. RUY· PALMEIRA: sôbre a- ~menda 'S!lbStbtutiva d:t ·cá_:.- talà:t- S-emPre n~ pressa. pgra1.1e tudO 

o'·sr. Fernandf;_s l:'avora. -·-0_.~.- -... ~ , ·· marã dos De.j)tita.dts;''""que--o .Sénãdó' é""':féitô"'n,'t' carreira. Se tôdas as 
nhor Jusce-lino· Kubits~hek _conbttr.1_p. a (P.ela · ordem), - "Sr, Presidente, ,vai agora apreciar.~ .,. ·.·, ,n • • -· •:•' Çoisfi.s' coúe.s.se'ih ·neste p·aís e neste 
sitrlacão~ ~ nãO"",d~via ~~r- fe}t:J. J?!'~tfl:e~-: consultaria_ V. E:xa. se seria possi:voel, A ma1téria' êstá sendo submetida a· e:Ov'ê'rno, ·comO corr.eiri certos pro!e­
Bas~ que· sabia· serem Jmpo5Siveis- - antés"--de; Sa iniCi-ar a: contagem· do disp!Ssão· única.· nos 'lêrmóS ·do'·- ae.:: W§' em hPfas: dt;; ·"aflição· 011 !_ora de, 

o SR. "RlJI. PA,LM~.IRA -:_Na? pl-azu da minha péQuêna oração, le- ,gimel].t~. · · · ~ '·~ •· ---~- bota. · • · 4 

• 

atnbuifucs. também, ::·::> S~. -:EJ_r<_;>.:aâ2n- v8.iltãr questã-Õ·-de o:f-d'em. sem que o .A.<~-fe~. P9-rt8;nto, não. vê como fuw .A pressa·." q!-]e é um~ das·. c~ra"ct~ris­
. te·dâ- Repúblic'a. -respons_a~!Hdn~e_. P~~-=- ~mp!) n~l!t dl~~~n~i~~ fó~se ~eduzidO gn: .às, I}~l'<Ol~~?· ~~.r_n~-n~i~, e aiseg'U- tlcãs de" cert.os l)e_torEts· ~QU.zi<los, ~ 
soal pela' gràvi'dade da SJt~açao q!l~ 4~UJuele' ~~ gu~ "cji&po~ho reg~ental;. rara._.~- Pl.\1avra~ a cl!?a Ql'adQr, peJo \rl?r.ttá.ne; d€-~t~ 'J-ovêi'i1o- ... ' · 
aí· e~fá · - '· , - ménté.- ·para_ discutir: a maténa. praZO i;!'~ 60 minutos. - ·: · · O Sr. ·victor:inõ Freire Não 

de~~~~t~r~e d:,.·ê~;::S~~~çi;:~~~~~- -~~~-BR~. ~PR~~~-DEN;E: d~~n:~~t1~~~~:~3~1~à~~~~ J};cop~I' ~~~~~9·· Estamos:. aqui • há áo~ 
arios,- são .ãa ·respQn~bilidad~ d~ ~1ul-: · , ·; • .. ~ · ·Y1 · ~.pTOVelt·aram· -usando 'a1pena8 do' ·r.~~ ··o ... ·sR. RUI ~AL1\f.EIRA. - ~ 
toS. Entret~7ltó~ o q_ne, r-ecl?-m~1?0S ~- Conce-do. a. pala.vra.a V. Ex-a. P~:t:a ~-ssár~o para _4- p_ro~açã~F.dô pr~j'.!'tO, nã.l nelR ·vont~d~. pelo gõsto, e me ... 
que haja áção. roajs pl:cm:_.n, ID9-l_f- f~ a questão. de ardem. que _entende 1~· em. nom.e"das. Comissõ-êS.' .. :· • ... riOS aiÍÍÓa pflo- ótazer de VV. Exas .. 
cisiva da pa1;te do o-_o':e1:no,_ ::_ ~ - vantru.·. · _ · _ ~sim, a. MeSa espera .haver .resol~ $. ·áté" cõfn pTõfun_dO tédio arte 'rulul 
de debelar o· súrt-o: inflactq.11ário--e r-e· Dispõe V. D;i. _d-e, de~ minutçs. vldq. a guest~o.·'de.· ordeih fo!-muh:H .. se ·eilr.ont'rarÍl. perdendo' a· noife. con .. 
solver ·Qs'pro-h~~mã~ ~o!!stdel'ad~~tu~· pe1Q nQ..l:?r~ &éhattqr R.u,Y "Pn.lmeii·a. -~· denados a ouVii--. eS~ ·moncicórdio, 
ooiuebtdis. pafa_,a._\';9~ ~<:\ ... Na~.~0 ·;~ 0-SR-. RUY-PALMEIRA:-- • O_ S-? .. R_ur .P~RA -=-: ·sr.- às. fr::ises inr"olói'es cfa opOsição.~· 

Q ·-sr. --"Li?lta Te!:r;,eira. -:- 'Perm •. e .. - · --v · -... '~ · P;t:cst_:lente, ac.~ltç_ a: 'decisão ·-d:e"':--V." .: o~·sr::- Viêtói''inO Freire· -_. ~ão 
v. ·Ex.n um apart~'? ·. . "(Para uma questão de ·ordem --~.ão EX. a. _Par~e-i!t~ ~nti~nto; .... quê 0 ·apoi·ado. Neste ponto .. vpu até Hó-

0, SR. RUI PAL·f1_E.IIY~ - Co~ foi revisto pelo orador) ...). · senhçt a~t. 149 entra em choq_ue ·com :o 150 . nolulú. (RitP$L · · --
todo ó ·pruz~r. • ·PTe.siO.enfe-, a ifla.tél-lã qlle suscità. nii·- que·· determina: · , · ' o~ Sr. l!rimio. B~çk ~ As' pala\'fS.S 
. O Sr. Lima_ Teixe~r,a. O -DOJ~re rihas_ dúvidas e' ~pata as -qUaiS i-ê~ · d-e v: Ex." .sõ nos t-azem encari-
Sert8.dÕr A.rg·~mir.o --Q.~ ·f1gu.ê_fr.E;do, .at.n':'" qú~i ir.t-e;~Pt:e_taçf1o da M~sã,- erQ.bç:rá '· .~'Na_ .mesma dü~cUs..sã'o/ dos. pro~ tâmeil.to. -, • -
da· recénteJl1-E:jltf?; t~ece_u~ _cott"~-e_nt<:_r_:~ já- ~a-b~»dQ qUe l}áo terá cons_~qül:n- Jetos iniciad<ls., no· Sêi1ad6. cada. ·o"SR.," RUT PALMEIRA - v ... l!:x.a, 
j\;dicioSOs erp tô!.'l)Q: ~o. d;sc·-Jl."!::Ç ?·~~ qi:;tS. em vlrtude_ da cn·r.àuta ~in.~ _há_ Senador· pQdérá falar· até. duaS. é um adver..:ário generosç _e oortez 
nul).c1V-do.· 'pelo St:~ ?res;~~ll!e -~a ~" ·póuco seguida pel~ maioria. é 1!- ··::>C;- v~zps" ·. · :: ~ ·-- ....._._ ·· ,·- · tim '·trac-o dt( "tidàlgilia gaucha. · 
púb1l.ca ·· erp: ·c~mp~n~-s. _t!;!).t.tê~a_?•0: .·.gilin~: -- -· ._ ·- ·Mas -C0J?ll? dednrei,. a questão de "Sr .. Presidltnte, a pressa· coin que 
devo diz-er a .V. ·Ex.~ q!le, a1guns ele·. ordem p;.o_atlcamente só~. terá êb-rtse:: &e desela irotat, -a' pressa; com que 
mehtos· '-dà. <oposiçãO, crítw:tram sua ~oi asegurado aquê~e-s q_ue se usaram quê~ü:ins pflra o futuro já que, ao ·sé . ..de_Se;.ía .reaUiar. ~ p!essa com qUe 
Excelência pelo·. opOrttm'o "-disêut.;u_-:~-· ·da }ialaYta; pár~ d~cu!lr ~ pr_õJe.to, qu-e tudo 1n!].ica, enc.erraremos amá* .s~·- d~se,ia. sefvít.' a p:ressa. COP1 ctue 

0·. SR.,.RTTI P.AL_l\.m .. _IR_J!t .•. - AlJa.S,: 0 nrazo d'e. uma. hora. há peJi'\ .. manbã a -dis:cussão do· PI'O* se. (Ie~·.ia. r_e~olv.e.r.· pto-blemas,_ dizla. 
~·Í - bérn DIZ Q Rlo/,!;..,Hm_ to no art. 1 49: J t "D •• · r • á · · alguns elemen .os d3 ma1o_:-1~- t"tm ~ - ......... ~ "' · ~ .o_ _enys sem oca si o de exa·~ eu,. é~· umn oaractenstlca: de cerlQs 

:-ritl~arrprt. 0 nobr~ S~.o:!].ador Arg~mfro, -~·"'Na disCussã-o das matérias: su:- mlnar.~se pyde::emos 'di.Spôr de· urn..'Í t_etnr_~ "desí_p. Sij:utu~áq. J\,.h ~ tudo_ 
uanõo se tem Jeitajs a um turno únióo no &:-· ou,·. d~.düaS 'ono_\tuil!d_ad_ es. 'cte. se~.:sent;,"'"- s ~ · ê •· J t de Figueiredo, pqrque. Q. ·-.. :-· nado,· càda senador Pôdérá falaf \~ - "" :corrl}t: e como ~orre . s~. pro e o, 

boa tntencão. neVt sempr1~_- ~!?. é hZ?"l· . .R.n. f;iías . Um. a 'Vez-, p' e_lo -êsp-a"·" dê ow .1~; mi~lutos ~para.· falai. · O Sr.. -Mem .de Sá ~ Tenãmos .em 
.. 0mpre,hdida. Alcrun.s atrlbtm:am a~l:;" .,... »ão noo· é.' faculta4ã. a~ alternativa cinco ~anos u;ma JegWação que· corif .. 
" ·• -~ .i <:1·-t,os l. -otJ-::><iíç"ã5' o .:::e. Ü.ma hora:· sendo faeultãdO M· entÍ'P_ 6_0 bu··120: minutos'. -.A_lgUn5. de """"i.!-ar. ia· .. cl~quen•-. ano.s: psra s-
m·~csl .. 3,~ ·ftl•":- ·;, " :t- • ::- ' · : ... · • - relat-QT falar· duas vê: · ' · - · ...-v tott. -
oottor Arsémi.ro- de Figueiredo, no. c_n:_: HFlJ-ecw,<}. -.~ ~ • __ • -r:- n~.:.'t !i?~,rlt9 ·~tm~s_1b~;u_~.d?~ d_.q.._ 1~)~. ~~~~r~.PI!.: · · · 
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o SR. RÚI PALMEIRA - Se tu-· atravf>&orl ·uma estrada, nesta. e na ·udade ele ."sé tazer lei para cada uma doil poStos acima, para comandar uoa 
do nesse pais. D& hora. presente, ·outra Casa do congresso ......... não pre- delas, e também de conciliar os pón:.. ;,ntigos comandab.tes. Evidentemente, V. 
corresse_ como· correm oo projetos judicará a ninguém·. tos "de--viSta .com·o já disse, -..ficou aCer- EXtt. conCordarã comigO: seriâ àbsurdo 
éa.peilgas qU/! por a{iui,_ e~ algumas. Não a combatemos porque compre~ tado que se adotasse o meio .têrmo, incidínissivel. Un1 Gênci'al de BriGada 
oport~l._dá'dés, ·t'~hl tra.IlSltag.o; Ou- endamos que ela pi'Cjudica a. algUém, consuln!tanc1ado. na lei atualmente peTmailect-1-á. um ou ~dois ~nos. no 'má~ 
tras_ po.deriahl1 talvez, se __ r a~ situa .. a. determináda pe.S.Sba; pelõ Contráriô, ein Vigor, que é o de 66 anóS. A disw • 
çdes, quando, multas _vezes, fazemos nós ·a ela nos opomos, não pOique ·c'oi."dànCia do Miriistro da. AerOnãu- ximo no posto. e perüctia a pa~e tor .. 
um_ módesto teqUehü1entõ à adml- prêj'udique a alguém, esPecificadamen .. Uéa . ...:.-· a única, aliás, não se refetia respondente a alguns milhares de (:ru .. -
nistração e diaS é dias decorre sefu te, inas porque especlficiliuehte b-e· .. ao tfrojl::to âpresentado no Séhailõ. -zeii'os. E' PoUco aconselháVel. a nã::> 
que El-O menos uina promessa de res~ nefíCia a algUém. o cunhó persooa .. -~ste .foi ihispirado em lei que, durante ser por período relativamente maior em 
posta. nós cllegue. asttt de- um gesto, de uma ~titude, quinze anos, vigorou na Marinho., com que pe:se ahjúns a -prestar serviços, Con~ 

Sr-.· Presidente, a pressa ·com que de um ato, de uma lei, pode ser afe:- grande proveito. , vocaeio pelo Presidente da República. 
procura votar êste projeto, diz bem rido ou porque prejudica ou .porque o··sR. RUI PALMEIRA - E~ re~ .Se V.· Exa. mf! permite<se alongai--me 
que há. um têrmo dentro do qual benefiCia. No caso, a lei têm cunho vogada. um pouco mais ... 
~le precisa ser ·reàU.:iádo transforma- personalista e, conseqüentemente, não O Sr.· CaiacCo de Castro- Por essa o SR. RUI PALMEIRA_ Oiço v. 
do E!fu lei, para q_u-e, cél'tainente, àqueles fundamentos inorais que de:- 'lei .'! qi.J.e nos- estamoS ~eferindo. Du~ Exa. com muito praze-r. 
n-os livremos de t:onseQ:uênCüi. Sim, vem existli' em tôda a Jê~iSlação, não rante a discussão ha Câmara ou no 0 Sr. Caiado de Cástro _ .. , dlría 
poique, ~e não houVesse con'seq~ên~ porque _prejudica a âlguéní., l'Cpito, sen:;~.do, porém, não se levl;l.nt::m uma 
cia - e proV-ável ou êettarileüte mé.s nias porque a alguém beneficja, SÓ VoZ contra êl$SC projeto .. Acre.dito que o juiz.,máximo dessa questão é o 
- não haveria necessidade de cor- Por a.ca·so, no entanto, além dos - não o posso afirinar -:-- que a re- corhandante - chefe das Fàrças Ar .. 
retmos tanto, de perdêrmos ·o sono, behéfícioa a alguém, algum prejuízo 'vogàção. tivesse sajdo por ihadver~ madas. Sómente éle pode dizer da con­
de perdermos tempo. · por acaso? Há, Sr. Presidente! A lei tência. O que queria informa'r a V. '\'eniéhcia ou inconvciiiência da pel'lni.l-

Como é· mal empregado o tempo prejudica pelo mericm a unidade do E?t- a é que o pr. Ministro da Aero- nência d-e deterininado militar nas fi. .. 
de alguns representantes da. Maio~ pensamento das classes arma:9,as. -. náutica não opina contra. o projeto leiras; apenas éle pedirá dizer se o ser~ 
ria. _ · Outro dia, o "Correio da Manhã". que ora d!.scutimos, mas contra aqu!'Ia viço do A. BOuc é ou não rtecessário. 

Não teria-mos eSse. _pressa em vo- jornal que, com sua autoridade' de malfadada redação que chegou- à Câ- O Chefe supremo das Fôrças Afma~ 
tar uma lei ·cujõs objetiVos e resul- órgão de iffiprehSa qüe se bateu p~la mafa dós Deplltaâos. Se a -emenda das é 0 Presidente da República; c'ons<;! ... 
tados ainda não estão .suflciehtemen .. atual .oi·dein de coisas, procurou, num apresentada naqUela casa corrige jus=- qutentemeote S: Exa. é íuiz para dtzer 
té esclát;ecido. daqueles seus incisivos e. francos edl- tamertte a objeção do ]llllnistfo da· se _0 serviço de determinado _o_ flcial 

0 Sr. Présidetitt. dizia eu c:iU.e esta to.riai.s, mosti'àr ..._ 'e Créio _que se ói- Aeronáutica, pàrece-me que está te-
lei ê necessária mas n·ecessái'ia a rigi'a ao próprio Pn~sident~ da Re.:. võgàdo o . impaSSé. Estão, assi~1. -os ou não indispensável no momento· Coma 
que ? A cofltinuaç'ão do que Cha- públi~a que bastaria, ho~vess~ um ~os tre:s ministros de acôrôo. Era o que limitamqs ess~ tempo ao máximo de 
mam Unl sistema. de fôrças qUe Sus-. 1'\Urtos da.s Fôrças Armadas deçlara- desejaVa esclareeer: .Não se se me dois anos, sóme-nte em casós excepcío~ 
tentam uma situação ? -Dizem que do a inconveniênc:a dêsse . pro]eto, tornei ·bastante ciaro. nais terem.cso um oficial com a transfe~ 
é necessária, para que não se · des- para- que S. EX·. a, que não Int-e1·viéra o SR-. RUI. PALMEIRA - Clafis- réncia retardada: Esta a realidade, que 
mantere uma o;ja.nização qu-e se no problema - OOmo, ainda lloje_, nes~ sltrto! . · fàço questão fique bem esclarecida. por 
constituiu no pais, é cujo Um nós ta Casa se afirmou - desse_ umn pa::- A intervenç~o do_ nobre Senador que estóu sentindo que suà boa otien .. 
sabemos en1 que dl't Chegará e cujos lavra S!gnlfiCRildo sua apfovaÇão ou Caiado de Gastro Sc-b certos· aspec~ tação seus magnific.o_s argumeiltos eStã() 
obJetivos talvez não possamos ai- desó.Pl'foVação ao projeto,. . tós t:aUficà as afirmacõeS qtie eu vi.; ligeiramente -adornados _:_ émpregi.lemus 
canÇai' nem- lri.entalmênte -.? Oferecemos sob certOs aspêdos; um _nha. fa?'endo. Àfirma S. _Ex.n que não d I\ 

Diiem que êStt\, Iei é .rle-eessária dos peCàdos do atual novêrno, tem hâ. quebra de únidnde do pensamen- 0 têrmo a ~rinhà - Para o lado que 
para. que não se. prive· o ·oovêrno; sido a óm!§_são. o GoVêrnO fala, ca'.;. tõ. Discord'cU, aperl.fus, a Aeronáut:ca. não corresponde exatamente à realidade 
é até fala:m em qUe não se prive minha, n1as nem sempre atual, nem o Exército e a Marinha concordaram. dos fatos. 
o Presidente ·da Repliblica dos ser- 'iempre age. Bastaria que_ não l].ou- Perguntó: haverá unidade de pen~a- O SR. RUI PALMEIRA'- Agra· 
viços V>aliosos e indispensáveiS de \<eSSe unidade de pensamento das Fór-: mente nas classes armadas. ni:in obs- dec;o o, aparte de V. Ex a. · 
um ilustre oficial - general do Exér- cas Armadas para que o bom $enso tante a diiscbrdâncla da Aefonáuti_ca. Sr. P!esidente, d·e;_~ois dessas modifi .. 
cito.- Ínosfrasse que esta lei deveria mo1·- nor mais modesta e menos exp!·essivft cações, houve apenas uma comunicação 

Não sei se êste serã tim bom, um rer de morte naturài, daQueles en- que seja? Evidentemente que nãot particular do Sr. Ministro da Guerra ao 
animador, um alentador sistema dos treveros da bãma~. sem maiore.s cbn- D'ir-se-á que a objeção se prendia a nobre Scnadof Caiado de Castro, pai 
tempOs !itie Vivemos .. Parece porém seqüências, cOmo tantas out,ras pro- um texto que apareceu pOi" milag:re. adotivo do projeto _ digo pai adotivo. 
QUe não Pode ser animador, a.len- post~ões infelizeS. sem objetiYos. sem J)t)r equíVoco,· por oualqtrer circllnS- porque a idêia nascera na CâÜlara _ 
tador nern ·ao menos tranquiJizadoi' alma. têm morri do por aí ·fora,. nos tància, ·na Càmàra. Houve retifícaç~o. 
qoondo utn reglme dentro dé uma .:;ocavãos das duas casas do CongresSo. :lias ·1einbrô-me de (Jue o Min\stl~o e, com a idêia, surgiram as complica~ 
composição de fôrças, de uma · en- H\\, porém, uma atitude de que se da Aeronáutica suger-ia . oue, se eir- ções, as dificuldades. as atrapalha\'Õc:"S. 
grenagem con tantos elementos, com pode proclamar a consistência no cunstâncias de. ordem politlca ou de Eptão, o General Caiado de Castra. 
tanta vontade e tanta fôrça. não atual cQujuntura é a t'eimQSia. "!ão · oualquer natUreZa reclama.Sseh'l a como veteran::> de ljuérra. e bom es~ 
assistir ,sem tremer, sem correr· o há advertêncJa que seja ouvida~. não ãptov-açáo do pl~ojeto. se dgveria 11- trategista, adotou a idéia e lançou pela 
risco de se desmoronar, ao cumpri· há conselho que seja escutado; não mitar a .permanência dos ·oficiais be- retarguadn êsse ·projéto·: afinal contor­
mento de um dispó&itiVo de lid_ que há."~alavra que seja acolhida Só uma nefid~rios do proiet-o a dois ~:mos nou os embaraços e a proposição entrou 
manda Q_!.I~ um Genel':ll. por F mais có1sa pr-edomina·: o propósito de f a- Não me parece qUe a Condição tehha na Câmara pronta enfrentar aquelas _lu~ 
Bustre qtíe seja, ao atingir deter- l!'er aquilo que se desejou. Propó::::ito sído atend1da. - ,· ~ taS âe que se saiu tãQ galhardamente. 
minado tempo no posto que ocupa, de q1têm? Se perguntai·á .. Serã do O Sr. Caiado de Castro- Permite Sr. Presidente, procÜramos demons .. 
tenha de paSsar para a reserva. Sr. Presidente da RepUblica. on de V. E:x.á. Um ~mlrte? · 

Sr. Presi1iente, n!io sei que de:;- ~lguém por éle? ...;... Não· somos nós 0 SR. RUI PAL-MEIRA ,._ com trar que é profundamente ínconvertientlt! 
tio; o- caberá a. êsse i-egime que vive quem respohderâ a esta pergunta. Eln todlJ 0 prazer. o proeito que nesta hora a e tantas atri .. 
tão lntranqullo, tão inseguro e. até esta pm: aí, no ar; e nã11 apenas ~ão, o sr. Caiado de castro - Peràôe buiçôes, de tantas dific:uldãties, v-em trd .. 
- parfce - tão ameaçado·. mas em cada gesto. em cada fato. v. Ex.a a insistência. Esta -c.-:-ndicão, zef çerta in~lisfação, dentro das Clas· 

Deseja-se, ·com esta proposição, em cada circuns'tânc'a, em cada com- nort'•m. sêrã. amnl'amente aténdida. s~s Armadas. Diz-se que nada de com .. 
ditatar um prazo. Seria nofrnal, co .. plicJtção e ·em cada uma das ghindes, Não havla- nece.sisdade de :;e 'e-sCla- plicado, de dificil. de embara-çoso se está 
'mum. natural.que isto acontetessé, inte-rminâvels, pcrma'pentês: _·e .contí~ rE>cet que a_ pel'manência do oficiO.!:.. praticando, porque se está assegurándo 
Quando a eXPeriência mostrasse que nURs aflições por que tem 'Passado êste general seria de dOis anos, Como tatn- ~o Comandâ_nte Chefe das Fôrças Arma· 
uma legisla'Ção ·não mais ·satiSfazia. Govêrno,' dé.sde oue se jnstituiu. . hém de declarar oue o 1\m~\e rle idade das a faCuldade de decidir sê ê ou n5o 
Sim. porque- a.s leis envelheCem como O Sr. Caiádo de CastrO - Permite lhê.xima para a Cómpulsória Sel'ia de conveniente· aos inter'sses nacr·ona·r·s • ãs crjatur:'l.s. Quando uma .lei não v ~- • um apar"'e'~ 6 < 
c-orresnondesse mais i realidade não O ""SR. ·R.Ur PÀLMEffiÃ' .. · com · 6 anos..· Perni8ii.~ilcià. de um oficial :geD~rat na 
ntendes.o;é. m·ais às condiÇõeS réinan~ prazer. · l - ·.Sentando. v·. Exa. atl!ntar para a ar:- ativa. 
tes a que foi d-estinada deveria ser tigq, 14, cçm a emef;Jda apresen.tad~, verá Mas pi!rgunto se esta lei, feita para 
modificad-a, substituida, revogada ou () Sr · Caiado de Castre - A- úniC~ que 0 limite da idade estâ fixado em evitar qüe o ilustre Ge-neral Odilio De~ 
ext;nta. ; _ • . dis·cordânCi:i até êsté momento. c~é- 66 anos. Consta claramente da lei. nys Sá ia Oa atividade das Fôrçàs Arm~-

No caso, Sr. Presidente, não se gada 30 conhecimeilto. foi a do Se"- ~,: 0 o· ficial Gcncr_al só pode ser atiil.- das será faculdade oferec-ida ao Senhor - · t d s co d" ·e nhor Min'stro da Aeronáutica. quan- .. · procurou a en -er a. essa 11 lÇo s g;d.o, no caso do Exêrcito, - aos 61 Presidente' da Re_püblica, ou, no !r'nal 
d " .,..~ • -- nc. o:: evita que um ofi to ao tempo·. Aquêle ·titular·, seg11ncto ~ 

e&-Ja-s a_!'~na. · r - - ~ f · · · t · anos de r"dadc, e'videntemente,_ a per_m_ <i- das cotita.S_, rep.resellta irnpo.s;ção·, cint gen~ral deixe àS fileiras do Exér~ o QU!õ! oi dito aqu1, con rnpo.<;-se ao E 
dto. nrojeto origin"'rio da Câmara· dos nência máxhria será de dois ãnos. Não u quúia ver, Sr: Presidente qu"eria, 

Não setiamos nós quem viesse e . Deputados, qU~ abria mão dó ten1po podem~s, ou não devemqs, pelo merlos, não, Deus hos livre de tal! Seria muito 
aqui declarar ó,ue os serviços do ilus• limite para qÚe o of!cial pefmane- aceitar que um_ Oficial General de· Bri- curioso se, depo'is de aprovàdo, como­
tre general são ou não necessários césse na ativa· A mesma tiiven~ên;.. gada. Contra-Aimirant~ ou Brigadé'iro tudô indica qu'"ê o seja, 0 projeto. Us<:m· 
aos interesses da ordem de -coisas cia surgiu quando. nas duas CaSas aceite à convocação pelas lei:; atuáis. do da faculdade que o Cong"rcssa só 

-reinantes no país. . Legislativas, se d'stcuiu a chamada Não '/Ott discutir a·gora se elas estãó !he vai outorgar, o Sr. Presid('nte da 
~- \' • · d · neces<'dade e "Le• de Inatividade. da q· ua! Se revo- R bl d d ~sa co•--::c encia e ....-I certas ou erradas. Informo apenas que. epú ica __ ecí ir-s~ fnaii.dar o Gener::tl 

de conveniêi;cias, cabe lnatur-almen- gou· agora? um artigo. A f.!arinha· qua·ndo, na.nui.'llídade de Comu.dundantl! Denys para casa vestir seu p;,·nma. 
te aquelas ql'e "" servem dos ser· optava por que se elevas.se o limite "1 

~ - do Regimento, re'cem-chegado da guerw. Deus no3 livre, use S. Exa. desta fa-vir:!lR das glói'ia.s desse gehei'al. de ídnde a Aercnáutica, que se di-
P.m·ece-nQs, entretanto. sem en- mimrísse. e o Exército ficava no meio fui promovido. declarcí por escrito ser culdade Q!Jé o Congresso, conStih\no-­

trarmos no mérito da conven1§ncla têrmci Todos Compreendemos_ que, <ontra a lei; cnti'eranto. qual·ÜÍicial Ge· nalmente, e eãto gen\'rosamente idosa. 
nu inconveniênda para o sistema de l'éalmente. o aviador teln um deSgnsté neral serâ promovic.X:l no posto imcdia- das prerorgativas do Comandante-chefe 
fôt('fl que êle integra - que a. le.!Zis- tisico muit-o ma:or que os d'emais mi- to, antes de trans.[crido para- a Rcser- dns , Fôrças Armadas. lh!' entrega de 
lação oue procura servir a nm Ge- lita!·es, precisando mesmo ter tlm H~ v a, pela Lei dfl guerra, comó qualq'ue~ mão beijnda nesti> instante. Haver:\ 
neral. não é_ qü~ ptlssa curréspond,er ·nU te de 'idó.de p·ara aposentadorln, funcionârio civil 0 será. de acôrdo com nisto. na verdüde. um qesto de amigos. 
aos flnseiós do povo brasileiro, nem muito menor. Não houVe nosslbilí<t 0 EstatUto dos-Funcionários PUblícos. de amig-os q•e n.·$olvem umn dificul~ 

d la es. ada dade de cónc;J;ar a díscussãÕ havida no menos aos as C SS !l.l'ffi< s. Teríamos. assim, um'caso curiosíssinl() dade. de amig0s t:~ue comprc~ndem. qu~ 
um dos .nr'gum~ntos aue se ·tem ut:- nas duas Casas da Congre.!l~o princi- · f p d d R "bl 

lizado ;, oue à lei, da forma p'ela .aual nahnl'nte pelo ehooue de interéss!'S dc:.s Um OHcial Gencr"'i transferido para a o erecem ao rcsi t>nte a cptl ica. 
foi regida, aos trances e barrancos. ~rês Fôrças Arm;tdas, Na impossi''lt- Reserva na idade limi~e, voltaria com ao comandante chefe das Fôrças Atma .. 
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da.s a faculdade de dccidír que oa: Ge- o serviço ativo o Oficial General que O Sr. Lima Teixeira - Permite V. horas de amanhã, pouco depois de ter 
Jleraís, em determinado instaote, devem pi!SSa para a Reserva. Exa. um aparte? (A.s,sentimetdo do os:3- mos saído desta Casa. 
permanecer na <1tiva ou devem pas.sar: O SR. RUi PALMElRA- Por qu~ dor) Competindo â oposição fiscalizar Mas. Sr. Presidente, mesmo .sem acre 
pura a Re.::enra? Se esta lei não tivesse então êsse projeto?· os atos do Govêrno, lhe seria fâcil ditar que desta vez haja a g~rÍerosidad 
o cunho pssoill; que afinal de contas, O Sr. Lima Teixeira- V. E:xa., tomo a?tesent~r sugestões no sentido cor~ tantas vêzes afirmada. Vou conclui 
todos nós reconhecemos e nós, da rui~ ·vãrios oradores que já ouvi, entendem rigiras falhas da administraç~.. minhas cansideraçõe~. Talvez êsscs de 
rtoria, procl<Jmamo~. não haveria difi· ser proposição. Não vejo onde a gra~ O SR. RUl ·PALMEIRA - Não minutos de nada adiantem na e.stratégi· 
culdade; seria nu verdadl." um prese:nte vidade. Poderimn o nobre colega a pro- tive a sorte de vêr lido per V. Exa. um da luta contra é5se prc:.jeto maUadad 
para o Presidente da República, mais vá~Ios. pois -n~o há no seu bojo nada, .discurso que aqui pronunciei no qual Apelo p;:ua Maioria -pa.-a que rdlit<~ 
tffna atri.buição ,.AUe lhe asseguramos, absolut<lmente, que possa trazer difiwl~ procur.ei ~i.tuç.r o. que considero o papel sinta e perceba. Imaginando servir a 
mas, levando já o endereço certo, indo dades ao país. As porque atravessa a da oposição. Lembrei que os que con~ Presidente da Reptlblic:a c qos ültaesse 
com o nome do General DenY a. mar~ N~ção, no momento, são rcsu1tã.ntes de corum a un1a elei.ção, o.s que vencem nacionais talvez ao aprovar as propo 
ccu~lhe a origem, como poderia repre· ordem econômico-financeira, E a cola- um pleito e chegam ao govêrno presu~ sição, não ccmcretize:m o que desejn. N, 
s~ntar uni poder ll<IS mãos do comun- boração de todos nós para a cOmbat-er nw:~~l!( Unham idéias, programas, pcllsa- verdade, l;mçando-sc com tanto fervo 
danrc chefe das Fôrças Armadas? .~eria muito Util ao Sr. Presidente da mentes é~orientação no sentido de rea· à aprovação dess-e projeto a Maiorü 

N?o! Sr. Presidente, nunca esta hi RcPúhlic:a. Não está V. Exa. de acôrdo7 li: ar uma política capaz de solucionar ngo- cstfl ne111. ajudando o Chefe do Ex e 
represent;1rá mais um poder, mais uma O SR. RUI PALMEIRA- O nobre os problemas que debateram e que desa.~ cutivo t1{'tP- servindo aos interêsses d, 
parcda de autoridade nas mãos do Pre- colcg<1 te-rminou? ham o estudo a solu-ção da parte de Nação. 
sident':.' da Reoública. Se tive:sse carfi, O Sr. "Lima 'Teixeira - Ternünei. tantos estudiosos e homens de rcspon,sa- Deus qurira que nesta madrugida \!\ 

te-r ger<1l se Úvesse 'nü.scido de, outro!: O SR. ·RUI ,PALMEIRA --Agora hilid;:;de. Se as suas idéias, P'<!nsamen- niío esteja fa.:en_do uma desgraçada pro 
.st'ntin1entos, outr<JS inspirações, 011tr-'..)!> '-'OU dar m'tnha opinião. Entende V. tos. c propósitos mereceram a prefei-én~ feci<~; Deus queira que no ·meio dest 
Propósitos, poderü:tmos udmitir que sim. Exa. que não se está fazendo nt~da cia do povo de ta.l forma que os «1- noitl!, que trouxe debates t5o saudi 
mas já feito adrede para que o General demais ao dar~se ao Sr. Prcs\dente da çaram à Suprema Magistr<'!tura, cum~ vei.<õ e respeitosos, não esteja eu -prpfe 
Dcnys permaneça n<:~ atividade nas Fõr- Reptlblica essa leí porque já tem êle a prc-\he~ ex-a<:.uto.t êSse programa,. êsses ri11do palovra.<; de pessimismo: Deus quei 
ças Armadas, . não poderá represent3 r bculdade de- convocar oficiais Generais pensametltos, mostrar quç a interpretação rn que eu esteja equivoe<~do ao decla 
umo soma de poderes oferecidos ao C"- da Res~rvu. Para que. cnt:io, o projeto? do fenômeno ecovómic:o~soc:ial da Nação rar, neste mÇ~mento. que ,.o~ sofreg\li-' 
mandante chefe d~s FOrças Arm<1das. Por que ·vamo~ h::l'r o ó.esneces5ário? ê \'erdadeira e c\uc suas soluçócs atendem dão. a pressa c:om que a Maioria pro.! 

Prdereriél, Sr. Presidente, continuar Por que E-ssa superfect~ção'? Pot que realmente, aos interêsscs àos que ·os k~. cura L:r:cr chrgar. mai:; rápida e açoJ 
;~proveítaodo os 1Uinutc:.s ~- e nào sei êsse exagero de d<!r ao Presidente da Varam ao Poder. ch-.d~mentc- às mãos do Presider.tc d3 
de quantos ainda c;!isponho - para em- Repüblic:8 podc-r<>s que já. tem? Nao • .o· Sr. Lima Tei.Yeira - Acaso V. Re-ptlblica êste instrumento da m<tnuten~ 
baraçar a aprovação dessa lei que n".Js crdo, meu eminentE! co1ega, que o Che· Exa. supõe que o Presidente Juscelino cão de qenerais na <ltivid<~de do Exército 
parece tão incom·eniente aos intcrésse.s fe do Govérna tenht>.. os poderes que Kubitschek não queira resolver êstc.; ~ão acõrrde uma· complicação a mais, 
da Nação. u projeJo lhe vai lhe concedl":r. Se os ~rav~s. p!obkmas? Admite que ünt Go~ daquelas, d(' que nem a sabE-doria, Mm 

Descio, neste instante, di::er que a tivesse. V. Exa. não <tbalariam o ·mun~ verno que se inlcia. qne. tem pouc:Q mi'líS a intrliqência. nem <>t • vivacidi'lde, ·11em 
proposíção não.serâ um presente de ami- do inteiro para que lõsse. aprovado na de seis meses-,· possa sÇ>Iucíonar tôdas n -ngilidadf", oll a mallda podem salV<Jt 
ÇJO, mas de grego, p:~ra .o Camandante carreira, à scb as condições mais pre~ essas questões! alçruém. Deus quei.ra que nesta rtOit! 
em Chefe das FórÇ<ls Armadas. O que cârias, .sofrendo as maiores criticas e as O SR. RUl PALMEIRA- V. Exa. ~ciamo.~ nós o.<; E'qtdvocado!> oo toitlaT 

-í'stamos faz~ndo - nós' não, a maiori<:~. maiores resistências, desgastando o go- não m~ faça a injustiça de imJ.gin::tr rsta atitude de r.esiste-ncia; lJeus queir;~ 
os eminentrs _c nobre~· correlegionários vêrno e tr<l:::endo. na verdade, () can- q'ue· o Píesidente ê, pcsso;;~lmente, o rc5- ouc sriamos nós o.~ rnganados e nfio '<'! 

do Pre.<õ 1:;f-:nte da República, nossos que- saço e uma porção de atribuições para ponsãvel e o homem capaz de resol~ Maioria. POrque 5t for e-'~ta - com1 
r-idos coiegas do Senado _ ao aprovar muito gente. -. ver. todos êsses problemas. Em tórno tudo indica q-UE' sirrt a equivoc~da. prn­
o que tê v e origern na Câmara dos O Sr. Caiado de Casfto - Permite 'de S. Ex a., porém, hã utna coostdação "<Indo que serve bem. quando prrp<\r<l 
Deputados é, afinnal de contas, a 11 c V. Exa. aparte. (Assentimento do ora~ de valores, um grupo de exp:Í:es5i\O in~ dificuldndes t?nra o Presidente da Re~ 
mcntar as dificuldades ql1e e-erc:am 0 dor) - Responaerei à pergunta que te:lcctual e: de fõrça económic'a e poli-· piiblicn: :-;e for .a Maioria Çuem e."t~ 
Presidente d9-- Reptlblica. O Chefe da· v: Exa. acaba de formular repetindo tica que bom poderia contribuir Põlta !'Qttivoe"'da. al dc~t<\s in~tituiçõe.s .. ai ~21 
Nação que nào deixa de declarar, <t o que jâ decb.Jei. O S~- PresiMnte Ó-3 que- S. Ex:a. encontrasse a solução re- trnnquilíd<Jde do Presidente d<l Repú­
eada instante, seu propósito de traba- República não pode convocar um o fi.- clamada pelo po-..•o br<Jsilí'iro rechtma e l--1iea · Aí de todos no dia em que Ílm 
lh<Jr, . de reafi<:ar multo mais do q\H' clal da re!';c-rv;l para continuar na a ti~ naturaimt."nte <:Otlca,teuad:J quando S. Gt'!ntr~l <'ltinqir o têrmo de suas ativl~ 
poden~; do Sr, Presid~nte qlle diz. a vidade. pelas razões qliC t.ive: oportuni· Exa. se at>n•sentou candidatos â presi· d;tt1,..!-> nt\s fihir<'ts clas cla.<:SE's <lrmad<~.!l 
cada passo - e são muitos os pao;sos dade d~ apontar. dência dp Repúbhca. c de..-Aiar p!'rm<m,..cer, nar<'t tnl"lho:Jr c;!'r• 
qut" dá- que deseja· acelE-rar 0 progres- O SR. RUI PALMEIRA - Bem Alega V_ Exé!. que o Govérno te!p· vir. Aí dC todo.<;, Sr. Presidente. {MuitCI 
~o do tta!s. S. Exa. que tanto precisa que tinha ouvido' as palavras de: V. apenas. seis mese!> d~ id<1de, entretanto, bc?J: Muito bem.') 
de trilnqulf1dade. paz e ausêne13 de rli- Exa., mas o nobre Senador Lima Td; ê de uma precocidade ;1.!;sombrosa po'.s ----------------­
Ilctddad('s, que deveruJ, na v~rdadc. s...-r xc.ira dedarou que o Sr. Pre~identc. da com seis rneses ilnda que faz gôsto.- · DISCURSO Pf:.ONUNCIADO PELO 
_um solítârio recebe dos seus corrclrg!o~ \Reptlblica podia. fazê-lo SI': assim julgas· O Sr. Lima Teixeira -No particular SENHOR SENADOR COIMBRA 
nários, m<3i!'>~ utna complicação, como se se convertiE-nte. Armei :meus õ.Lgumento'>- estamos em diverçtCncia. Quando o Pre- BUENO NA SESSÃO EXTRAOR~ 
n<'ro bastassem os dE-sentendimentos. os com os que V. Exa. tão bondosam~nte sidente tlão sai da Cupital Federal o DINARIA DAS 21 HORAS_· 00 

,- óhicés a~ paixões as incm~prcensões. me- oferect>u. Agora .Q nobre Senador motivo de-critica; quando procura co- DIA 2 DE AGóSTO DE 1955, 
;.~se tumulto_ que realm'ente, domina 0 Lima Teixeira peàe sugestões, digo at~ nhecer para melhor rcsolvêrlos, os pr.J-
B_:asiL Tõdas e.~sas dificuldades que como quem estende a mão. blemas dos Estfldos também é criti- 0 SR. CÓIMBRA BUENO:·~ .. 
• •wo profundas, vastas. extE-nsas, ,·men- B cada. Co!tto afitlal. deve proceder um O Sr. Lima Teixeira - ôas suges- p d s p 'd t d · -~ ~ sns e infinitas. o Presiõcnte recebe dos resi ente? . , r. rcs1 en e: e.sepva apenas pro .. 
seus correligionários. -Ern vez d~ uma tões. O SR . ..RUI PALMEIRA·- O en- ferir nm apurte ao tão fundamentado 
indicaç~o ou roteiro, lh.,_c é dado um O SR. RUI PALMEIRA. -Vale~ gano está em Y. Exa. 'imaginar que quanto brilhant(' discurse do· rchstor. 
mundo complexo de dificuldade.<;, dentro ria a sugestão? Se uma voz dà. opos.i.~ <eu crtti.cà o Presidente porque and;1, Senador Moura Andrade, mas, infeliz .. 
da yerdadeíra nec1rose que tomou conta ç~o se ergue no plenárío desta ou da pelo corttrádo:J. porque eu deseja\'a E' mente, S. E'xa. nªo ouviu o meu ge­
da Nação. O Presidente da Repõhlica outra Casa ioga correm aquêles qúe, que s~u Govêrno andasse como o Ch~-- dido. 
vni receber de SE'US partidários. em vn cios~s do contrõle da pessOa do Pre~ f e anda. . 0 ilustre rcpresentanf;· de São P<1uJo 
de um.a. palavra amiga 00 instrumento sidente da República e do Govêrno que Sr. Presidente, noto que o 

1 
cansaço é apdcu, há pouco, no sentido d~ que 

capaz: de remover dificuldades e afas- ·não podem ver ouvir uma palavra de: grand'l:': até; apê-los aos nobres Sen<Jdorel\ 
0 

·.Senado vote, pOr Utl.<mimidade, q 
tnr do seu caminho ""S "omplt''"çÕes ... compreensão. de pat, de manifestação é!dversários. que tanto e tão generosa- 1 d 

fl ~ L '-« • avor êsse veto; - sou per i!Sse 
<1 ições oue: lhe enchem a alma e 0 co~ d~ t.onsciência sobre a grave conjun~ mente me c:u)(ilianlm. para que n5o in- aoêlo. íudfciosamente defendido; n~sis:. 
raç:io. despovmmdo~o de esperânça!':, tura· e:c.onõmica qu~ atravessamos. Pe. terflr<tm. se e,xauram as p;~1avras o mais Ümos a urna descrição da situação li~ 
Ôe tranqui1ade e de fé, uma pobre lei dit suge~tõcs à uposição comb se hott· depress<~ o cansnço tom~ conta de mim. nanceíra da Prcfeitui-a do Distrito Fc~ 
<·.rlPMll=fa qwe npresenta ma·,, ttma t'er- vesse pobreza de cérebros, pobreza de antes de ~e: abater. Sõbrc todos os · derai. que deve ser o modélo, o ·excm~ 
nvd dificuldade com que ~e-- abraçad .. idéias ntssa maioria que n-un.t trtntas demais. pio de cima. pao,:1 t0d.o 

0 
pais. 

de ;JJMnM em diante. c:abeças, que ·aglomera tantos valore.s 0 SR. PRESrOENTE (Fac'ndo •0 ,,, s F T D O · -'- ... O r: emandes ávora - c Vi;) 
Sr. Lima Teixeira·- Permite ·v. dentro do mundo poli:tico como se: de- os tímp.'lnos) 0 nobre orador disp<" l · f I' t - · 

Exa. \lm aparte-? pe:rldesse apt-nt~s de nós dar uma pala~ , :>er exemp ar, mas m c lZmen e nao o e:~ 
de dez minutos ·para .. conduír suas con~ O SR. COIMBRA BUENO • -

O SR. RUI PALMEIRA - Com vra que reoresentE' um caminhb para o sidf'raçõc-s. Exato; mas deve ser. 
todo 0 prazer. · Go~êroo. Se a Maioria tem tantos (' 

ta.o autorizado~ e~tudiosos do.!; pi"ob1e~ O SR. RUI PALMEIRA ~- S::~ Sr. Presidente. o Senado, dentro de 
O Sr:. Lima Teí.:\-cir8 - Realmente. ma~~~ econômicos; se a mai.ori'<' tem a nhor Prei:;'•dentc, de qu~ 'vàkm dez nü· alguns nwmentOs, irâ tomar uma de-

o Sr. Presidente da Repbblica tem pro- fOrça dentro dos Parlamentos, uma [ôr~ nutos se. cu não 'tenho nem um pequt- ci.si'lo que poderá ter futurGs c !'cris-_, 
blemas complexos a resolver. s~ria mui- ça tão grande,· tão impressionante r no minuto da Menção Oll 'da .• p-adr-nci<l :;i mos rc.Hexos sõbre a situa~,·ão ;Jdmi~ 
to mais interessante se·a oposição desta t~o podcros~ que faz pa.ss~r projetes da Casa1 Renunciarei a êsses da mi·. nislrativa de todO o Brasil; se Jctonhe• 
Ca~a. composta de homens eminenti's como l!ste do dia. para a noite e bem nuto.s. Apr-ccior-ia, no entanto, que ;-. ccrmos que justamente a PrdC'lt\.Ha, 
~ de muíto vaior. prestar e sua eeill· poderia ser. empregaâa na aprovaç';:1 Maicrin, ~cmprc tão gc:t1r-rosu atrav.~s qoe deveria ser a modelar do Pais, tem 
horação apresentando sugestões que pu- das medid~s rcdamadas p~lo povo. O desta .figura qu('_ tem -tanto de bondildC' direito de gastar noventa c c:inco, c:'u~ 
dessem ser debatida_<; e aceitas l)eio Se- nobre- colega também lhes sente a ne- gunnto de perfidia, o nObre ~:: qw.:-.-iA» talvez, C: e o to por cento da sua . re~':H_a 
nhor Presidente da República. Não con- c:eSside~dt:, a fit?l de qut nãn o Govérno, líder, Senador filinto MülJer, pagas~('j.apenas com pessoi'ol. estaremos llllpllC:J· 
sidero. problemn complexo para S. Ex<1. inas o país, NJ.contre um~ s<Mm pê!r-a bse.s ~n m~nntns· pcntütfndo d~mora~.'J(' tr:menk ~onh·~sando que não irá p<~9ül' 
o que t~t<~mo~ discutindo, porque ~hc prohfem<:~s tiio <'1!1ÇJustiantcs como, por o PrOJeto 1911<1I prilZo em d!scuss3•' seu fune;on<1h.smo. Pag<Jr tom que? 
é assegurado o direito d-e convocJr parn exemplo, o da inflação na zesão a set .;;.Qnvocadõl p<tra as 9 i N5o ê crlvd- que a N<tç<'io lhe poss;J 
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{"mprestar dinheiro ou que· da própria ! lizmente o Rio ·de Janeiro é uma cidade O Sr. Filinto Müller ~ Ess<1 sítua~ 
vá~ bi~scar t:ecu,:sos .ito extc.rior, _ paJra martirizada. cjdade · qqc nfia podia mas ção decorre do p~:ecedcotc aberto pelo 
faur frente a. tao estranha s1tuaç<to e ·é esquecida pelos seus governantes; 'Congresso dando aumento aos militares 
despender, sômcntl: com seu pessoal, c1dade cujos males decorrem, jUsta- e dvi.s. · 
.mai~ do que arrecada. • mente, das sUas administrações provisó- O Sr. Caiildo de .Cnstro -Em con~ 

:. 0 Sr: Fernandes Távora- Quem rias. Raramente um Prefeito consC<JUC dusiio: o carioca scrâ o <~:holandês». 
' e111prestasse dinheiro a uma Prdcitu;a atravessar um ano de goyêrno. Via Pagt~ni: .pelo mal de que nãó ê autor. 

- nessas condições - est~ria louco; de regra, êsscs Prefeitos não conhccc_m O SR. ·COll'v!BRA BUENO - O 
nun~ mais o re,;eberia. ' nossos problemas, não os absorvem •. nao funcionalismo municipal tem razão; mas 

O SR. COIMBRA ·BUENO - Hã têm meios de traçar programas. Vos·•~' há de ser buscàdil uma solução ra­
mais: se o Senado _negas~c; hoje. apoio · Exa, e 0 nobre Se~ador Mau~~ An· zoãvcl e cxcquivd. · Ninguém ãcon­
. a êste veto, não poderia, moralmente, dradc, insistem. em dtzcr que 9J Yo da selharia que ·a Naçilo caminhasse Para 
recusá-lo aos novos pedidas qúe viriam receita da Prefeitura são gastos com_. ·a absurdo de arrecadar e ehtreg<1r tudo 
a seguir. para o pessoal da União. 

0 
fullcionalismo mu.nicipal; entretanto, aos a"rrccãdado.i-cs, nas ôrbitas Pedcral, 

Nao · tenho em mãos elementos. -e 0 próprio Prefeito do lJistdto. Federal, E:::;tadual c Municipal. E é justamente 
crf'io que nenhum dos Senhores- Se~ em -Mensagem à Câmara das Vcrea~ isto que iremos dic}dlr, a9ora, 
nadares os possui, - Para ínfcrmBt dores, decLarou que apenas 75°/0 du O Sr. Caiado de C<~stro - Acon~ 
quanto a Nação gasta. atu-ahncntc,~ com ;euda seriàm ab.:~orvidos com o a~p selho se mude· a Capitál pâra Goiás, 
0 seu pessoal; ê tal o atropelo de pro~ rur:nto do.S_.verc!m~nt~.s. ~á pc-is, e.~.t- o quC nos deixaria em libcrd.ide. 
j_ctos de l'ei:$ rcccm:votados."-ou· ciri ira- dente contradição entre a "t>.;lcnsagcm ·O Sr. Mem' de Sã - Essa providên­

. mitação no Congresso, - iltendendo do Chefe do Exccutivo Carioca e as cia é "'essencialmente do gõsto do Se:­
a situações especiais, de ordem pessoal rdzões do parecer do Jlobre .r_:presen· nadar. Coia1bra Bu~nõ. . . 
ou grupal, ._ que o prôprio ExecutiVo. taUte de -são Paulo: O SR. COIMBRA BUENO:....- Tese 
não tem ·possibilidade dé organizar o 0 SR. COIMBRA BUENO - Peço que defenda· para sai v ar t<JmbCm o I-to 
quadro geral do seu pessoal. ne~ para licen-ça a V. Exa., para.declamr que de Janeiro da sHuação em que se en~ 
o periodo de um ano, e assim poder"á foi baseado na informação do Senhor contra. 
tambêm informar quanto está dcspen- Prefeito que afirrriei 5er 0 dlspendio, Diz-se que o carioca sofrerá, parti~ 
dcndo com esta rubrica, c nem sequer o da ordem de __ 959-'o. - cularmente, se não houver aumento; 

. número de seÚS servidores, O Sr. Caiado de Castro No mas na verdade quem vai sofrer é o 
1 S~ niío aprovássemos hoje, êste veto «Diârio Oficial» de 1 de junho de brilsileíro. de outras regiões, . pol'qite 
· do Prefeito, amanhã seriamos forçados 1956, à página 7 .010, ~ enccntram~s _a carioca na Prefeitura é fruta rara; l<i se 
:-a prosseguir 1?-0 achincalhamento da informação de que a de2pesa attng1a encaixam brasileiros procedentes QaS 

Nação, votando. sucessivamente, uma d Estados, parentes ou protegidos de po· 75% da re:_1 _a. .. 
, após outra, lei~. de privilêgio que po- O Sr. Fílmto Mullcr: - Num se· líticos, .e não apenas os do Distrito 

~~ derão expor a União ao mesmissimo Federal, que são minoria. mestre. ~ 1 espetáculo que presenciamos no mo- O Sr. Ml':m de Sá - Apenas du-. O Sr. C.."'.aiado de Castro- V e Vossa 
' mente; em relação à Prefeitura, o qUe rante seis .mises. · Exa. cotno cu ti~ha ra:z~o que1ndo dizia 

redund.aria num desastre Nacional. Se- 0 Sr. Caíado de Castro - Perdão! que Os. cargcs polpudos da PrdeitÚr:a 
t~;nta po.f cento da receita da União, Teria sido neste ano ·se 0 aumento fô3se do Distrito Federal estão nas mãos de 
se não estou ..-ngomado já estão com~ a partir de jaheiro; ma~ sabemos que Parante.S. e amigcs de politícos dos Es-
prometidos com o funtionalismo Fe~ será a partir. de 1 çle Julho. tados .. Não nqs dos cai-locas. 
deral. Se o .. Senado - ataso negasse 0 SR. COIMBRA BUENO,- Peço OSR. COIMBRA BUENO 
aprovLlção ao veto e,m cuuas, - as perdão a. y, Exa. 0 P.tcfêi~o declarou Sempre defendi esta cidade, porque 
leis que futuraqtente vottissemos, con- taxativamente que_ cottl 0 aumento por sendo um dos máiorcs pctcncia1s cco­
·ccdendo nQvos aumentes, leyariam esta êle proposto seriam const.i"midos 95% da nõrUiCos do pais, dotada de laigas po5-
Noçã0 a huscar recursos para tal fim, si.bilidades índustfiais e de . um pôrto Receita. · · 1 
no aniquilamento da irliciativa privada, O Sr. Caiado de Cas_tro ~- Ainda maravilhoso, poderia \'i ver a sua prô-

•OU até mesmo no exterior, de vez; que, n:ais: 0 auffiento COOl. 05 qü~nqüi!nios pria vida, cuidando c:om. folga de seu 
a e~sa aitur~1. prov~vdmente c~taria o serâ de apenas uÍn e meio por cento. pOvo e de suas necessldadc.s; no ent.anlo 
ft:ndonalismo c:onsuniido intCgrãlmcnte, Teremos, então, 76.5% g~stcs com-~ vive carregando o resto do Brasil ãs 
cem ou mais per cento, da receita. iuúcionalismo. E' dei:nais, concordo. costa!., E" absurdo dizer"se que a Brasil 
FederaL Não cómpreendo, porém, como se po?sa c_arreçfa o Rio de- Janei,ro; esta· cid-dde 
. Precisamos lembrar-nos, também, de pretender _.que os. fUn_cio!JárJos d~ pis~ também ~uport<1 o pCso da desorganí­
quc o exemplo que· hóje pOderia, mas trÜo Federal mn~inuem na. m1sena. zdção Nacional, e sustenta muitos bra· 
qui! csp~ramos .J?-ão . será düdo ~qui, Elevamos 0 salário _minimo e os vcn~ Silcirqs qué, Vindo para o asÚJio, não 
c.stend('r-se-ia aos· Estados da· União, cimentos de todos Os fundoriários civis querem trabalhar e se di.:em cariocas. 
- a _tó'dos óS Túr~t~rios, .-::- e aQS "t!" militares; se não ~ize~.mos ? m~smo Na Prcieitura do Distrito Federal, 
dois mil e· ouinhcntos municípios. Na em relação ao funcionalismo municipal, convém n;pctir os car.ocas são mmcr~a. 

/ verdade, ui~Úos EStádos e MuÜiéipios O Sr. Rui Palmeira- Pcrinitc VoSsa , estrirenicS contribuindo para qll'C morram 
estão camirihando parã a mesnÍa situa- . ·. · · 1 Ex~l. um· apartC? 

I d D · F d I a mmgua. · ·- - O SR COIMBRA Bli0 NO C ção_ ca amiwoa, o _ istnto e eta . O Sr. V itorino f.reire - I'{ ao ha~ . 1 ..:!..J. - otn 
SdbemoS ,de MuilkípiOs que satisfaziam verá com que lhes pagar. muito prazer. 
a·~ pag.::nnento de vencimentos de seu O Sr .. Caiado de C..:1srro.....:.. Haverá. O Sr. Ru.i Palmeira --::- Tôdas as 
funcionalismo. de subsidio dos seus O Sr. Vitm~ino FrCire _ Lomo?! criticas podem ser feitas à situação do 
Vereadores e de todos Ós seus -.~ervt,ços Vendéndo prédics?l . , Distrito Federal; mas o funcionuLsmo 
e encargos crimunais com a renda pró- O SR. COIMBRA· BUENO·- Se- não tem culpa. ' 
pria, que Z?-ão atingia a duzentos~ mil nhor fl~csidcntc, Srs. Senadores, quando O SR. COIMBRA BUENO - Não 
cru:dros, Pois bem, a Uniiio, com 3 údcndi ·com ãrdor <;"-, auto1:1çmia- do Djs- c..ulpo o funciGnalísmo. Entendo que 
quota consrituciOllal do impõsto de trilo Federal, tive oportunid<~dc de de~ devemos buscar ·uma solução, e a pri­
renda, entre9ou a mu.itos dêles, três darar que 

0 
fa:;a justamente para m~ira medida D tomur na pre:'ieute crncr­

ou quatro ve:es mais; isto é, inunicí.- Cvltar stiuaçõcs como a que ora pr('· Gtncia;- é apoiar o veto, ptlra que o 
p1os que contavam coln du:::entos mil senciamos. . Sr: Prefeito do Distrito Federal' volte 
cru:eiros pàssaram, da noite para o O Sr. Filinto Miill

7
r _ v. -Exa. foi à Câmara dos V cr~t:don:s com prc~ 

dia, a ter uma receita de oitocentos favorável (1. autonomia, por causa da pc;~la. Dar uumento e n:::.o pagar e o 
mil cru:eirosl - o que e de estarrecer, n:udançtl da Capit<il- para Goiás. mesma que não dar; e iludir os fundo~ 

. C que tais munidpios, que. atendiam a Ô SR. COIMBRA BUENO _ Nilo niirios poQrcs.. Os ricos suportam a 
tôda a de!ipcsa do pe;;soal, obras e só por isso; nunca aceitei 0 fato .das dt:longa, mus aqudes que precisam para 
assistência c-Grn duzentos mil ctu:eirós, (. · viver das Salário{ da Prefeitura, ôstcs 

. -1 ·1 d populações de nossus ápítuis -. JUS~ dc"ent "ecebe" no f,·,n do me·s. ·Se o no ano segutntc, com aque c amo io a tamente as ma:s evo\uidas do Pms - v • • 

"W"nião. pass'aram a dispender três ou !:iCrcm privadas do~ elementar direito de aumento· J:ôr_ concedido nos mddes do 
quatro vê:es mals que anteriormente. escol !tu- de ·Seus dirigentes. 0 dispo- projeto vetado, d·mtra em pouco ast:.is­
apcn.as co:n o seu Iunt:"ionalismo. Sei sitiilo era tão injusto, quCjã foi aba- tiremos à rep::tiçào de btos oéorridos 
de <:asas .concre-tos de municípios onde lido em tõda a parte; · no p<.~s<Jdo, c.u S('jam as atrasos, de 
assim aconteceU. O S(. Caiado de Castro _ Se 0 cinco, .seis ou ma.s meS"ts. o que seria 

• · D ~ d 1 · 1 · lntokrávd para as funcionários mo-O Sr, Caindo de Castro - Permite Sr. Prdc.ito do istnto r e era JU. ga dçstos. 

Clp.c,por havermos coJ~cCdido aumento 
de vencimentos ao funcionnlismo militar 
c civil. E' lamentável não tenha o 
Chefe do Executivo Federal vetadr;, 
essas dedsõcs do· Congresso, 

O SR. COIMBRA BUENO - 0 
da._to é anterior: copJudo entendo que 
S. Exa. devia ter vetado. 

O Sr. Filtnto Müller - Ncss<! pcJ 
ríodo houve dois .Presidentes da Rc~ 
pública • 

O Sr. R.ui Palmeira - Não sei mais 
a quem cabe a responsabilidade. 'fi .. 
\remos inflação de presidentes de no-
vembro para cá. · 

O SR. COIMBRA BUENO - A 
respcnsabilidttdc ê do atual Parlamento. 
mas a proposição ê do Exeçutivo au.~ 
terior. , 

O Sr. Rui Palmeira - O Sr. }us4 

celino Ku.bitschck ...,._ repito ~ ppderia 
ter: vetado o. projeto. 

O SR. COIMBRA BUE\NO - Setn 
dúvida; apesar de a proposição ter sido 
originãria de administração anterior. 

,O Sr. C-aiado de Castro - Permite 
V, Exa. um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO - Com 
todo o prazer. 

Q Sr. Caiado de C~stro - Con-J 
Lordo com V, Exa. no que se retere 
à situação difícil, que atravessu a Pre~ 
feitura do Distrito Federal. Mais grave, 
põ~Cm, é a do __ Pais, em geral. Não 
compreendo porque se concede au­
m.ento de vencimento~> a todo o fun ... 
ciopalismo do Pais,. e se corta sistcmà .. 
ficamcnte o, dos servidores municipais. 
Sou carioca, da Praça Salvador e, 
como tal, protesto viv<.~mcntc coutra a. 
injustiça que se faz ao Oistnto .. Fc-: 
aeral. Tõdas as ma:.clas se atribuem 
aos nossos r::presentantes; tudo quanto 
ê de mau corre por conta da nossa 
ddade. Hã êno, e certo, na Câmara 
dos V ereadorcs. Erramos, confesso. 
Mas 90%· dêSs~s desli:es cabem a p.dmi .. 
nlstradores não cariocas, norucudos pelo 
Govêrno. . 

O SR. COIMBRA BUENO- Es· 
t.amos, no entanto, numa situa\il.o de 
tato, e um érro não justifica outros; 
a única soluçà.o ponderada e viável, 
no moml.'nto, serã aprovarmos o veto; 
doutra forma iremoS gerar situações 
insustentáVeis para a Prefeitura, e sem 
~xàgc,ro. - alu~inantcs para o País, 
Estados, Territórios e Municípios; pre~ 
c;~a,;·lOs estancá-las nestas esferas. e sé 
necessário·. volvermos sõbre o passado. 
concertando-as.. antes ·qui! mvadmn-­
oUtras ntividades, . ai"razando tudo. 

O Sr . .Rui Palmeira - E por que 
n~~ a mudança, da -Capital? 

O SR. COIMBRA BUENO - A 
mudzmça da Capital -ê uma soluçJ.() 
4efioiÜva, para .o progresso da N<:t-Çfi() 
e do Rio de Janeiro; na ptual e pre~ 
mente situaçào, a única atitude - re 4 

p;to - se-rá u.po:urmos. o veto. 
Sr. Presidente, quero formular dc's 

a pé los. reportando-me para um dêlc s, 
uu que se passou na Constituição C.:c 
1'.>46. e que, projeta s.:us rellexc:; r..> 
Presente . 

~rc'qücntci o Pal<lcio Tiradentes, na~ 
-1uela êpaca. com àssiduid.:.~dc, so'ici 4 

.:<htdo dos Constitu;ntcs que alêm da 
rcvalidaç:[lo do dispositi\'o bii3ico de 
1091 rcl<:~tivo à 111udança da Cap.tcJ], 
;;cCitilSSCm sugestões no st.'ntido de ur 

iT.Ccrpor~da · â Curta Magna, Úm J<.rm 
.JUC Lmitasse em · 35% - 1embro-Jele 
bem - os gastos dcs Poderes PUbl:rc.s 
(Olli a rubrica do pessoal - quer no 
átnbito feder«!. quer no Es~Jdtzal e no V. E~a. um aParte? çue 0 .õJUJnento por êle p'roposto c:on: 

O SR, COIMBRA BUENO - Coin sumirá 95o/0 da Ro:;ceita, ent.:lo. por 
muita honra. que 0 submeteu à Cümura de V erca-

O Sr. Rui PdmcirtJ - Permita Municipal. Infelür:1cntc, .c::~;ue;::>s p~·r· 

0 Sr. Caindo de Castro - Ouvi dOres? ~ · 
com ate"nção a cxplànução putriôtica de· O SR, COIMBRA BUENO _:_ Con­
V. Exa., do tnesmo modo f!U.e ~ do fcssou S. Exv.. que. estava di~mte de 
nobre Senador ~cura Andrade. Iufe- situaçclo rlc fato. 

v_. Ex.:J. conduir'" ... _o tl}:i~lrtc que eu lcmentarcs n~o 2pl"OV<Jram a idb<!. e;.)~ 
upcnas com;:çar<-J. }}j pouco. o nobre~ hera fôsse objeto de laJ;ccs dó:~,c.s, 
Lide r da Muicria. éOnLJ·m:mdo aírràm- c ccn~as::e com m~itos d'ê'~·:nscre:;. 1 
tivt~s do:. S:-. fre,'li?ent,' da Rl!púb!Ú:ai . O rçsultudo é qu:-. em 195S. tr::Jy:z' 
dis'sl! que. a culpa nos cahct em prin- a m::üoria dos E~tudas e Munldpi~ 
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00 Pais, está gastando ntais de 500/o 
com a rubrica do pessoal. E' um des.­
calabro. p:m verd:3deiro absurdo, um 
atentado éontra cs que verdadeiramente 
trabalham, produzem, c impulsionam o 
progresso do Brasil. 

Arrccada~.s_c dinheiro para empregar 
.sÇ>mente no pagamento de vcndmcn~ 
fos. E o funcionário de carreíra, con~ 
tinua sendo também uma vítima; tra .. 
balha por si e pelos «biqueiros», e 
incapazes. Se · tivêt>semos limitado na 
Constituição, as despesaS com o pes.­
soal, não teri~mos hoje. carradas de 
funcíonários, uns cínco para perturbar 
e desempenhar funções que demanda ... 
f~am um - cinco para dh'idir, pulve.­
tJ.zar as verbas, que hoic poderiam estar 
:remunerando Otimamente. os que ver-­
dadeiramente · trabalham, e produz~rn, 
e que estão absurdamente nivelados aos 
Que sô sabem desfrutar da coisa-- pú .. 
blica. 

]á f~i ad~inistrac:lor. durante vários 
arí'os, mdus1ve de uma Unidade Fe~ 
detativa, e sei petleítamente que hâ 
uma minori~ de funcionários que car­
regam a Administração nas costas. 
:Bstes trab!llham mais que muitos em-­
pregados de emprês~s particulares; mas, 
para cada um que trabalha, é a pura 
,verdade,, - há vários ~mpistolados, 
acm apbdão, indivíduos colocados no 
serviço pUblico apenas para encher 
}ug<lr. ]sto tambêm em virtude, de não 
estarmos aparelhados pela disposição 
constitud~nal por que me bati, e pela 
qual contmuo insistindo. 

O apêlo que faço ao Parlamento, 
neste momento, é no sentido de que, na 
pretendida reforma da .Canstifuíção, 
incluamos êste item salvador. Estan-· 
c~das as nomeações de favor e ai por 
dléU:~'e, · paulatinamertte, os administra~ 
df)res estaduais, municipõ3is e federais, 
.sob pena de interveJlção ou de :s<:~nções 
jdêntU:as, que a Jei estabelecer - que 
tratem de jogar· o seu pessoal, dentro 
dos limites constitucionais, compatíveis 
com a boa gestão pUblíca. ~ 

O segundo apêlo que dirijo, às au­
toridades federais, aos Senadores que 
me ouvem e aos Srs. Deputados, 
prende-se a uma notícia, que todos os 
jornais já dívij.lgaram suficientemente: 
A Prefeitura do Distrito Federal. pre­
tenderia buscar auxilio junto à União 
de três bilhões de cruzeiros, para en: 
frentar as obras públicas que não pode 
realizar, porque sua receita está sa-
crificuda. . 

Esta questão' precisa. ser examinada 
com ponderação. A Prefeitura do Dis­
trito .FederZ~l é uma das 2, 500 prefei­
turas d~ste Pais. 

Não podemoS virar as co~tas ãq~eles 
n:unicipios do inte"rior que produzem o' 
que comemos aqui. 

Caso seja concedido o propalado ·em­
préstimo, justo será que. por equidade 
se conceda na mesma proporção, isto 
é. cêrca de 30% das suas reodao; atuais, 
.auxílios tambêm ás Preieihlras do in­
terior. Porque ê no_ interlor que se 
sofre mais. · Nõs. aqui, gozamos dos 

. bcnelíciosd e uma civilizttção • artifi-
ci~l; o interior, tem como missão pagar, 
para que g.::stem no asfalto -- para 
que vivam bem aqui, e.spccialmcnte o5 
que de lã vêm t se abolct<Jm nos pre• 
vilCgios e, po:::içõcs que acabamos de 
descrever. 

Não 3taco a população carioca mas 
sim, os que imigraram par<1: o Río como 
donatárioS de cargos públicos e aqui 
permanecem, como milioMírios, enquanto 
1\ populnção dnqui e. do resto do Pais 
Vive nuw_a carCncia que lbcs é abso­
lutamente indiferente. 

Não Sotl cotJtra o auxílio pleiteado 
pela Prefeitura; apenas desejo que, se 

estenda o liendício oo lnte;ior brasi­
leiro, por um sentimento de justiça. 

Dirijo assim, o seguinte apelo ao.s 
homens que rep.resentan1 a Pod{!r Pú~ 
J:Jlico, nê.ste Pafs: - dém, por eqüida­
d-e, idêntico auxíllo ao que fôr conce~ 
dido ao Rio de Janeiro, p€1o me'no.s' 
àquelas prefeitut·as ·que se · enc-:mtrem 
tão sacrificadas quanto a atual Capi­
tal Federal. Entretanto, e bom que, 
encaremos a realidade nacional: se se 
conced-er um ·auxilio ou empréstimo 
proporcional a tr1nt'a. "j)ü'f cento das 
re.snectivas :-endas, a tõdas as prefei­
turàs do pais, em que situação ficará 
o Erário Nacional? · 

Pel9> experiência. que tenho da 'Vida: 
no interior pOsso admlhr, que mals de 
setenta por cento das nossas . Prefei­
turas, estão em piór situa.ção que a 
da Capital da RepUblica, em questã:::~ 
de a.ssi.stênda à população, àmt:Ies 
que trabalham e vivem do ;s.uor de s-eu 
rosto, néste imenSo Brasil. -

Sr. Presidente, antes de terminar, 
peço ainda vênia para citar os se­
guintes trecho.<5 do diséurso que pro­
feri na sessão .solene de 3 de julho de 
1956, do CongreSS{) Nadona1, que pro­
mulgou a autonomia d-o atual Distrito 
Federal e que têm cnrrelação eam n. 
a..s8Unto qUe hoje debatemos. 

"O momento impóe um esfôrço 
conjunto pela salvaguarda e pro­
gresso do re"girr.e, restabelecendo 
o presUgio do Poder PúbliCa e 
das no.s.sas Autoridades Consti­
tucionals,· nos âmbitos Federal, 
lf,stadual e Mu:rllclpa1. 

Quem p(lderá, contestar, - que 
.boa parte. das reiponsabilid~des 
pela proliferação dos partidós, 
pela diluição da sua aut-:Jridade 
e consequente caudilhismo polí­
tico que estamos reviveridQ, cabe 
ao i.ridiferentismo do Povo 1)e;\t. 
paHtíca· partidária? Quem PQ~ 
derá contestar que êsse indife­
l'entismo resulte do abSurdo gar­

. roteamer1t.~ de urna à as mais 
elementares liberdades/ democrá­
ticas. _ a de livr€ escolha de 
seus dir1gentes, roubada às po;m­
l-a~ões mais evoluidas do pais, 
que .são .as das nossas Capitais? 
Quem poderá medir as con.se­
qliências de uma tal anomalia e 

· do seu refluxo das Capitais para 
c Interior, sobretudo consideran­
d1J-se a grande influência do Rlo 
de Janeito sôbr-e todo o :arasil? 

A autonomia do Distrito F~­
,ãnal tem um sentido altamente 
c.onstruuvo: é o de estimu~ar, e 
·mesmo tQrnar imperativo~:.... o 
interêsse. dQs homens e mu1heres 
mais e"Vo1uid-os do · Pais, para 
uma. participação direta e efeti­
va nos quadros partidários. · 

Não precisava ir a1ém para 
justificar a. lltomulg:?.\:ão da a:ú­
tonomia, como uma das mais 
justas e oportunas medidas do 
Congresso Nacional. 

Com a autonomia, os Cariocas, 
- legítimos. e a.quêles qut!\.com ê1es 

se integrarem no esfôrço en\etivo 
para a transformação do !tio cte 
Janeiro na cidade dos sonhos de 
todos os-Brasileiros, haverão() de 
restaurar em pouco tempo a anM 
tiga Cidtlde Maravilhosa, a ~api­
tat de fato da · intel~ctualidad.e 
13rasileiril, Capital Universitána, 
Industrial, Portuãrio, TUristlca.; 
enfim tõda uma nova legião de 
pioneiros itá far.er da nossa Urbs 
uma. Capital continental. 

o Car1oca não nasceu para ser 
tütelad·o; respira e transpira 11-
berdade em todns os .seus ;JórOS. 

- Ninguém poderá. ·conceber a .que 
extremos chegsrâ. esta futura 
Metrópole Continental, .se os 
seus ttl!s milhões de· habítantes 
entenà<e'Ii!;m d-e 1apidar, aqut :-~a 
Guanabara, a jóia do Atlântico! 

"rambém pOr isto ansiaV"amoo, 
-e lutavam-os pela autonomia du 
Ri 1 de Janeiro, que o Congresso 

""sole.nizou com fl. malor da.s suas 
homenag€.n'1;. 

O Br:asil, há :;mas, vem p!'ogre­
dindo vertiginosamente. Quem, 
como nó.s pai-lamentares, vi.sita 

os centros de trabalho e produ­
ção dêste Pais, sente lo.go ao -ptí:-­
weiro contato com São Paulo, 
PC.rtu Alegxe, Recife, Salvador, 
Qoiã.rlia, Ribeirão Pfeto, Campi­
na Grande, A.nápOlis1 Ca;npo 
Grande, Norte do paraná, blll de 
Mato Grosso e muitos outr<)S nú­
cloos, o impact'> estimulante e 
vivW,~?..dor de pNgresso vertigi­
noso de uma N'aÇão, que s.emp<·e 
cresc€u; mas, ao pisarmos na 
atual Rio de Janeiro, tudo se 
disfarça em ondas de' pessimis­
mo, de demolição, de aufu-des­
truiçán que, por vê'z..es, atingem, 
pelo vozerio de seus oráculos, o 
par-oxismo de go~Jlpes de abalos õ.o 
regime, criando uma tal situação 
ôe nervosismo histérico, que uma 
f.im?1e-o eleição num Clu~ pri· 
vlldO 0u uma reclamaçãíl um 
ta.nto ardorosa de estuoantEs 
q'Uanto aos bondes - atingem 
cu\minânciás "quixotescas, co.m 
tóros de movimento· revolucioná .. 
rio, logo guindado à.s prlrn.t>iras 
pAginas de j·ornais e re"\llstas, 
Jlf\ra, durante sêmanas, empol­

·gar o Parlamento, afastando UU­
do o maiS, para1izar o Executh>O 
e pasmar a Nação, que nca e.star­
ncida, do Rio Grande do Su\ ao 
Amazonas. peJos rincões do Pais 
atora, muitos industriais e cO-­
merciantes perdem· seu SÔJl.o inU­
tilmente muitos operários sacri­

. ficam diM de trabalho, muitos 
agricultores desa trElam ~us ara­
dos ou ~ descançam · sua •enxada. 
Tf.\'ta ouvireJ!l pt~-~s rádfOIS, n_a 
falta. de jornfl.ls, - bOatos e ma1s 
bOatos alarmantes; tudQ absurdo 
e complétamente div-orciado da 
realidade palpável de uma Na­
ção, já democratizada, cap:lz de 
Escolher seus dirigentes, de um 
BY"asil' que já. deíxou para trás a 
éPoca das Ditaduras. Ao Hm d€ 
alguns dias, tudo volta à roti:la 
h1lbitua1, o Pais retorna a~ !'iC!I 
1"itmo nol'mal de trnbalho,_ cres-:­
cimento e· progresso.· mas nin­
guém pa.ga pelo.s prejuízos e.stro­
nõmicos~ e os res})Dnsá veit; pOr 
~tas "pulsações" começam logo 
a torgieai a próxima agi~'lc;,ão 

de.sru;tre; eJj]. cabe, é bom que 
afirmemos, pl'ÜJcipalmente aos 
Poderes Executivos. LegisJatjvo a 
JudiciáriQ Nacionais, que mani ... 
etando e manipulando os ?ode-. 
1'€5 locais, perderam· fôrça mo ... 
ra1, para ditar regras e entu~li­
Tam todas os escaniJlhos do Rio 
d-e Ja:neiN, com irmãos, primos 
até'Q .último grau, cunhados, 
genros, noivos e até namorados 
de S€Us entes queridos, lá doo 
Estados, numa prática que vem, 
de muit_1 1onge. • J 

Os ctuzeiros que· a União ap.:~. ... 
l'entemente dá ao Rio de Janeiro 
sãQo presente de Greg-o, pura !:em ... 
tãsia, pois estão comprometidas 
a fundo. E' por -isto que J. con ... 
tribuinte ca.Tioca vive escorcbada 
de impOstos e vai ser novame-.ate 
sobrecarregado. Va.scull1-em os 
carges públicos e hão de venfi.­
car que os cariocas são pouco-s; a. 
imensa maioria preenche fun ... 
ções que foram adrede criadas. 
para uso e gOO.O d.e quem, 11ascjdo 
em outr05 Estados, teve a felici­
dade de ver um parente ou cor .. 
reUgionário Imperando no Rio, 
na política federal. se estivés.-;e .. 
mos na éra feudal, não poderia .. 
mos condenar o bom gósto dus 
chefes de Familia, atrainjo pa:ra. 
aqui todos· os parentes e da:ldo­
lhes pol' vida e gerações 7indou­
ras, unta vitaliciedade atraente e 
confortadora, como sã-o os Coltgvs 
públicos nesta capital '.su~r-bu­
l·ocratizada. 1 

Mas, quem paga em últimâ 
anãli.se é Q contl'ibujnte carlc.ca. 
e quem goza são· <ls outros. h· 
lizmente· são pessi}fls bem nasd­
-da.s, já integradas no Rio de Ja­
neiro e. estamo.s certo.s, pod.:rão 
contribuir para a sutt reconstru­
ção, quando, livre de -peias 3- ci­
dade retornar a seu próprio e 
brilhante destino••. 

Era o que tínha :;~ dizer. MUrto bem!, 
Muito bent!) .. ~ ~ 

Resenha das Matérias vot:ulag 
dos no mês de julho. 

IA SANÇÃO · perif€rica e insensata. Intellz­
mente tais pulsações são !orja~ 
das bem junto ao· ponto nevrál-. Prpjeto de Lei da Câm;lra n." 178, 
gioo e mais sensível, que é O de 1954, qoe extingue a Câmaw do 
atual Cérebro' da Nação e ~us Reaiusta.mento Econômico. 
promotm·es têm sempre it sna L 
disposição, . de pl·onto e à m~o · Projeto de ei da .Câmélra ». 0 22~ 
algumas centenas de milhares de de 1955, 'que· revela a prcscrlçào em 
J)~asitas de t-Odos os matizes, vi- que incorreram pura pelitcar os benc .. 
vendo de expedientes, r.ptos para fídos do Decreto-lei :o.<> HS, de 29: 
as manobras nefastas de. uma de dezembro de 1937~ os funcioná .. 
pseudo-elíte }Xllítica, que . tns.ni- rios do Quadro II do Ministério da 
pula ·uma. pasmosa máquma de· Viação e .Obras PUblicas e os do Ó.ua .... 
auto-satisfação de seus lnterês- clro de Escriturários do lvlinistérl() da· se.s agoistas. E'" nêste ambiente 
que sut"gem da noite parn 0 (\ia, Eduçoção e CultÚ~J. 
c"Omo líderes proeminentes. ·Ugu~ ~i do Senado n,9 30, de 1956, que. 
ras de prôa, vindas de todos cs 1 altero o art. 14', da Lei n ~ 2. 370. 
rtncões do Pais e que jàmais pro~ de '9 de dezembro de 1954. e dá ou--: 
duziram ou deram de si mesmo 
um só ceitil. Dõta s1tuaçlí.:> é 
real, mas urge que seja· supin·ad:l, 
democrática e energicamente, 
pelos dir-i~ntes responsãvfis da 
politic'a naci.onal. 

Acusam <l Rio de Janeiro da 
lâstlma de_ ~star a. caminho e, 
sem opção possível, de destinár 
não só tôda a rt!ceita, mais lm­
'PO"rtância substancial acim:t da_ 
pró]rria receita carioc:;:t, sOmente 
ao custejo do pessoal da Comuna. 

A totalidade da .receita. já é de 
estarrecer, mas o :.acréscimo aci­
m~ da ~cena, quando fór cO"~ 
nneeido, armará 1lD1 escâ.Udalo 
n-o Brasil que .ecoará poor todo o 
mundo civilizado; é que ficarã 
de.scobel·to que estamos aqut dis­
pendtmdo nu:ma cidade de três 
milhões de habitantes, mais d-e 
IG(I% das suas rendas, si:mlente 
com seus· fcnc!onários! 

M-cntiTa. cariQca, n<ill\ V·~ràade 
bem brasileira, íSto sim·! Porque 
mentira é atribuir-se à popula­
ção Local e t;eu.s Repr.es-entiintes 
a ~pensabill:dade mal-or por tal 

tras providêrH.:ias. 
Projeto de úi da Câmara n."' 60, 

de 1956, que abre ao Poder Judkiá .. 
rio .- Justiça Eleitoral .:__ o crtdito 
especial de Cr$ 830.400,00 ?C.I?o aten­
der ao pagamento de despesas com 
substitutiçõcs de pessoal, ' sahírfo. famí­
lia e alugUêis de imóveis, 110 exercício· 
de 1951. · 

Proicto de Lei da Câmara n." 70. 
de '19561 que autoriza o Poder E:xc~ 
cutivo a <:~hrh ao Consellm ·Nacional 
de Águas ~ -EnergiZI Elêtri<=a o crédi.­
to esPecial de Cr$ \71.\10,00 para· 
ate~der ao pagamento de- !4ratificaçôcs 
aos engenheiros lotados naquele Con--
.sclho. · 

Projeto de Lei da Câmara n,o 72, 
de 1956, que dispéíe sõbi~ o tempo 
de serviço prestado por f,i'ndodrifl 
ou extranumerário federal o-:m.'ante do 
cargo de cngenh'ciro-chefe d.1 Comi.«· 
são M'sta ferroviária Brnsikiro-Uo!i: 
Viana. 

Projeto de 
de 19561 que. 

Lei da Câmara n." SI 
çonc.~d~ a p•;ns~b cspt. 



Sábado 1'f 

cial de _Cr$ 3.000,00 mensais a· Jovi­
na Ferreira de Ubatuba, viúva dó 
.Dr. E;:equiel llbatuba, ex-serVidor 
lcderal. 

Projeto de Lei da Câmara· n.9 89, 
de 1956, que altera o Quudro da Se­
<:retarià do Tribunal Regiun:tl de São 
.Paulo, e dá outras provjd;?-ncias. 

Projeto de Lei da Câmara n.9 240, 
'de 1955, que concede a inclu.!;ão da 
Escola de Sociologia e Politica de São 
Paulo entre ·os estabelecimentos sub­
.venc:ionados pelo Govêrno Federal. 

Projeto de Lei da Câmara n.(l 66, 
·de 1956, que concede isenção "de di­
reitos de importação, de impdsto de 
.consumo- e de taxas aduaneira.~. inclu­
sive a de preyidência social. para 100 
mil pacotes, contendo 16.666 -caixas 
de brinquedos, doados à Conferencia 
Nacional dos Bispos do Brasi! peh·, 

•,War Rolief Service (N. C. 'W. C.) 
dos Estados Unidos da América do 
Norte. 

PrOjeto de Lei da Câmara n." 91, 
de 1956, que retifica a importância e 
modifica o parágrafo único do ar_t. 7,0 

da Lei n" 2.711, de 21 de jatieiro 
de 1956 ( federaliza a Escola\ .Paulista 
de Medicina, cria 3 Faculdade de Me­
dicina em· Santa Maria integrada na 
Utlú•ersidade do Rio Grande do S~tl e 
dá outras providências) • 

Projeto de Lei da Câmara n." 97, de 
1956; que abre ao Poder Judiciário -
Tribunal Regional Jo Piaui - o cré­
ditÓ especial de Cr$ 92. 400.00, de3-
Unado ao pagamento de gratificação 
ele:toral aos membros daquêle Tribu­
nal "e a t~eze funcion.,rios · requisita­
do.,, 

Projeto de Lei da Câ"mara n.9 100, 
de l9j6·, que auto:iza o Poder Exe­
cutivo a f!brir ao Poder JudiCiário .. 
Supremo Tribunal Federãl - o crédi­
toespedai de Cr$. 4, 733. 823,80 para 
atender às despesas com. o pag::1mento 
das difere-nças de vencimr-ntos e grat!­
ficaçõ<:s por ,tempo de serviço e de­
Ralário-familia a Ministros e fu".1cicná­
rios d:.lquêle Tribunal. 

Proie-to de Lei da Càmam n. 0 111, 
"de 1955, que autori-za o Poder Exe­
tutivo ·a abrir, Pelo Ministério "da Eúu­
cação e Cultur<l, os créditos esp:?ôais 
de c,s 10.QOO.OOO,OO e C,$· ...... 
.lO. 00\1.000,00. para contí'der auxí!b à 
-A~sociação Museu de Arte de- 'São 
Paulo c ao Museu de Arte Moderna do 
R.to de J<lneiro. 

A PROMULGAÇÃO 

Pwjcto -de Decreto Legislatívo n • .:$, 
de 1956, orig)riário da Câmara dos 
D~putados, que <tprova o ato do Tri­
bunal- de Contas denl!gatório ao re­
gistro do -têrmo de contrato celebm­
d\l entre a Comissão de Salário Mí· 
nimo - Seção de Sergipe - e Eufro­
disio Vieira Mé!cbado. 

~rojeto de Resolução n.0 8; de 
1956,. que "criá, na Secretaria do S!!­
nado Federal, o Serviço de Coopera­
_ção:. 

Projeto dC Resolução n,0 16, de 1956, 
da Comissão Diretor:J, que cOn::edc 
aposentadoria a Flávio Amorim Gou­
]n,·t dt! Andrade, Vice-Diretor Geral da 
St"c_rctúria do Senado Federal. 

Projeto de Resolução n." 18, de 1956, 
Q!te concede aposentadoria a ·José Eus~ 
tuchio Luiz Alves, Redator, pad~ão 
PL-7. da Secretaria do Stn."'tdo Feder.al. 

Projeto de Resolução 11. 9 19, de 1955, 
que dispõe sõbre a constituição das 
h<mc:as cqaminadoras pura os concursos 
da Secrctmü do Senado Federal. 

Projeto de Resolução nUmerO 22, de 
1956, guc põe a disposiç5o do Im;ti­
tuto Br<tsileiro de Geografia o oficial 
k·gisli1tivo Dyrno Jurandyr Pires Fer­
reira. 

DIÁRIO DO 

Projeto de Resolução n,9 25, de 1956, 
que autori;o:a o Senador Filinto Multe( 
a acompanhar o ·Sr, Presidente da 
Repüblica ·na viagem que vai realizar a 
fim de comparecer à Assembléia come· 
morativa do 13" aniversário do Con~ 
gresso do Panamá, 

A COMISSÃO DE. REDAÇÃO 

Projeto de ~ àa C5mara número 
225, de 1952, que torna inalienáo(,>eis, 
durante 10 anos, os lotes para coloni­
Zação concedidos pelo Govérno Fe­
deral:. 

Projeto de Lei do Senado n." 62, 
de 19.57, que concede anistia ftsc:al 
aos devedores da Fa2:enda Nacional da 
taxa de oc.upação de terrenos de ma~ 
rinha. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 12, 
de 1955, 'quC regula o processo nas 
ações _discriminatórias de terras públi­
cas. 

Projeto d:! Decreto Legislativo núm<'!· 
ro 50, de 1955, originário· da Càma­
ra dos _Deputados, que aprova· o ato 
do Tribunal de Contas denegatório ac 
registro do térmo de contrato celebra­
do entre o Departamentos. dos Correios 
e T clégrafos e .a firma Siniscakhi Au­
licino Ltda., ·para a· constru-ção de um 
prédio destinacl0 à agência -postal-te­
legrâfica de ·Aparecida no Estado de 
São Pâulo. 1 
· PrOjeto de DecretoLeg islativo mime­
to 57, de 1955, oríglnário da Cãmàra 
dos Deputados, quC aprova a Conven· 
ção para a Proteção de Bens Cultu­
rais em caso de conflito armado assi· 
n;~da na Conferência Internacion~l reu­
nida em Haia de 21 de abril a 12 d~ 
maio de 19j4. 

Projeto de Resolução n."' 19, de 1956. 
que aposenta, compulsóriamentc, o 
Auxiliar de Portaria Paulo da Silva 
Carneiro. 

Projeto de Resolução n." 20, de 1956, 
que reconlwce, com9 scrviçô de coope­
raç_ão interparlamentar." o Grupo Brô· 
sileiro filiado à Associação If1terparla­
mentar do Turismo, cóm sede em Ge­
nova, Itália·. 

A CÃMARA DÓS DEPUTADOS 

Projeto de Lei do Câmara n.o 91, de 
"1952, que altera disposições do o~­
creto-ld n." 2.865, de 12 de dezembro 
de 1940, .que dispõe sôbrc a 'organi· 
Z<IÇão e funcionamento do Instituto de 
Previdênci<l e A~sisténcia dos Servido-
res do Estado, I 

Projeto de Lei do Senado n.~ 36, de 
1955. Que· modifica a Lei n.? 2.550, 
de 25 de julho de 1955 (Lei Eleito~ 
ral). -

Projeto de Lei dtl Câmara n. 0 168. 
de 1955, que modifica o art. 33 do 
Código da Justiça Militar. 

P1ojeto de Lei d<1 Câmara n." 263. 
de 1955, que altera dispositivo da Lei 
do lmpõsto de Renda institui a tri· 
bu~ação ad{cionai das. Pessoas juddica<: 
sõbre os lucros em relnção ao capi­
tal social e às reserv<1s ·e dá outré!S 
providências. 

Proicto de Lei do Senado n.o 5, 
de 1956. que isenta do '-'isto consul<~r 
tuifstas rÍacionuis de- paises amJgÔs. 

Projr-to de Lei do Senado n." 14, de 
1956. que disciplina ·o pro~e~so de al­
teração ou re-tificacfío d~ idade do.~ 
ofic;ais das Fôrças ·Armadas e dá ou­
trCts providências. 

Projeto de Lei dá Câmara n.~ 24. de 
1956, que denomina "Aeronortr't Leite 
Lopes" o <~tual aeropnrto rle Ribeirão 
Preto. no Estado de São Panlo. 

Projeto de Lei da Câmnra n.? 50. 
de 1956, "que concede a inclus5o da 
F;Kuldade de Ciências Econômicas do 
Cei1râ entre os estabelecimentos de en­
sino subvencionados pelo Govêrno Pe 
der;.,f. · 

• 

NACIONAL: 

Projeto de Lei da ·Câmara n.0 75, de 
1956. que :concede a pensão especial 
de Cr$ 5.000,00 mensais a FrancJsca. 
Ruy B.arbósa Airosa, Viúva, de Raul 
Antônio Airosa, e filha do Conselhei~ 
ro Ruy J3arbosa. 

APROVADOS 

Veto n." 3, de 1956, do Sr. Prefei­
to do Distrito Federal, ao Projeto de 
Lei n.0 1.516, de 19541 da Cãma_ra do 
Distrito Federal, que dispõt: sôbre a 
obrigatoriedade de áreas destinadas à 
recreação infantil nos prédios de apar~ 
tamentos. 

Veto n." -4, de 1956, do Prefeito do 
Distrito Federal, ao projeto de lei mu­
nicipal n. 9 88, que dispõe sôbre a ação 
reversiva de- que trata o art. 194 da 
Constituição Fe-deral. 

Requerimento n.<? 257, de 1956 do 
Sr. Senador Coimbra Bueno, que'-·so­
licita à Mesa providencias relariv.:~s à 
remessél do.s Diários Oficiais dos Po­
deres Executiyo, Judiciário e Legislati· 
vo diretamente a todos os Executivos, 
Assemblêias, Câmaras de Vereadores 
e Justiça, dos Estados, Territórios e 
Municípios. 

Requerimento n." 357, de 1956, do 
Sr. Mourão Vieira e outros Senhores 
Senadores, pedíndo urgência, nos têr­
mos do art. 156, § 3.!'. do Re-gim~nto 
Interno; para o ·Projeto de Lei c1.a 
Câmara n.o 1 f 1. de 1956, que aut.Jri· 
za o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Educação e Culturn, os 
créditos especiais, respectivamente, cle 
C,$ 10.000.000.00 e C,$ ........ .. 
1 O. 000.000.00, para conceder auxilias 
à Assocíação Museu de .Arte de São 
P;JUlo e ao Museu de Arte Moderna 
do Rio de Jãneiro. 

Requerimento n." 358, de 1956. do 
Sr. Senador Atil:o Vivacaua, pedindo 
a inc:lusão em Ordem do Dia do Pro­
íeto de Lei da Cfimara n.' 28 de 1956. 
que conced~ a Bon.?<Jl Pimpão de Sá 
Nunes a pens5o especiRl de Cr$ , , .. 
3.000.00 mensais. 

Requerimento n.t> 385, de 1956, do 
Sr. Novais Filho e ovtros S<'nhC>rcs 
Senadores, solicitando inserção nos 
Anais do. discurso pronunciado. pelo 
Sr. D>:putado Raul Pila na Conven­
ção NRC:ional do Partido L:bett~dor. 

Requel"imcnto n." 400, de 1956, do 
Sr. Sen~dor Caindo de Castro e ou­
tros. solicitando inclusão em Ordem 
do D:a, do Projeto de Lei do Senado 
n." 15-56, cujo prazo se acha esgota· 
do na Comissão de Finanças. 

Requerimento n.0 422, de 1956, do 
Sr-. Gilberto Mnrinho e outros Senho­
res Senadores, pedindo a inserção em 
ata de um voto de •congratuluçôC's com 
a Rádio Continental, por motivo di:~ 
passagem do 8." aniversârio dessa emis­
sora. 

ReQllerimcnto n.~ 423, de 1956, do 
Sr·. Rui Palmeira e outros Srs. S2-
nador~s. pedindo a inserção em <Jta 
ele um voto de regosijo pelo transcurso 
do 31. 0 ani\·ers/irio de fundação do jo:·-
nal '"O Globo", · 

' Requerimrnto n.0 426, de 1956, do 
Sr. 1\.tilio Vi'-'::tcqua e outros Senhon!s 
Senadores, . solicitando urgência, nos 
têrmos do art. 156, ~ 3.0

, do Rrgimt'n­
to Interno para o Pro;eto de L-::i ·do 
Senado n. 0 4, de 1952. que rcgu1éllni'n· 
ta a profi.ss5o de. corretores de segu­
ro~. 

Projeto n." 568, de 1956. da Co­
missão de Rel<J.ÇÕC's Exteriores peb 
aceitação do convite dirigido ~o Se­
nado. pelo S:?cretc1r'o Gemi di'! "\Vorld 
As-;ociation of PadiamentMians for 
\Vorld Gov<'rmnent'", p<1t<1 p<~rt'c:p<lr 
d;"t fi.• Confcn<:..,,.•: a re::Ii:-ar·Sê'" em 
Lol1drc-$, de :-_:: ..t 31 do corrente m~s. 
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1951, que define a função 
mandato legislativo,· o cargo pUbJjco 
cle!iVo e o cargo público.. . \ 

Projeto de Lei do Senado n.9 22, de 
19~2. que promove ao pôsto de 1." te.o: 
nente, com os vencimentos inte9rais, 
desde que tenham mais de 25 anos de 
efetivo serviço,. os Subtenentes e Sub·. 
oficiais. das Põl"ças Armadas, qtiand() 
transfendos para a reserva remuue ... 
rada. 

Projeto de Lei do Senado n.0 32 d~ 
1951, que fixa ó padrão minico 'doa 
vencimentos do funcionalismo civil da 
União e dá outrus providências 

Projeto de Lei do Senado n.o 43. de 
195':1:, que acrescenta dispositivos â Lei 
n.o 1.711~ de 23 de novembro d• 
1952. . -

Projeto de Leí do Senado n·,, 13, de 
1956, que modifica o Art. 146 •. da Lei 
n.\1 1.711, de 28 de outubro de 1952. 

Proj:_to de Decreto Legislativo n." 16. 
de 19)6, originário da Câmara dos 
Deputados, _que aprova o têrmo de 
ajuste celebrado entre o Departumento 
dos ·Cerreios c Telégrafos e a firma 
A. Martiils & Cia. Ltda., para cons­
trução, em prosseguimento, de uma li-­
nha de dutos subterrâq.eos para Cabos 
telegráficos entre ·o Pavilhão Mouris-­
co e· Copacabana, no Distrito F~deral, 

Projeto de Lei da Câmara :1,0 21. de 
1956, que altera o art. 54 do Decre-­
to-lei n.0 3.651, de 25 de setembro de 
1941_ ·(dá, nova redação ao Código 
N~ctonal do Trânsito). 

Resenha dos discursos proferi· 
_ no mês de julho 

ALENCASTRO GUIMARÃES 

_Em 5 b.lu sôbre a situaç~~ econô· 
m1ca e financeira do País, (DCN de 
6 de julho de 1956). _ . 

Em 11 rebate acusações feita-i ao 
govêrno do Sr. Café Filho, trcltdndo, 
ainda, d<:~ política econômica e tiu<m-­
ceira do Pais ( DCN. de 12 de ju,!lO 
de 1956), 

Em 18 protesta contra a execução 
em massa de operários e suas Luni. 
lias nu Polô"nia. N<I mesma sessão faz. 
declaraç5o de voto a resp~?ito do ·Pro­
jeto de Lei do Senado n," 30 56 !ai~ 
ter a lei sôbre inatividade de militar~:.'>) 
(DCN., 19-n6. 

Em 26 Í<tz um elogio ao ftíncion;:i .. 
rio do Sen<ldo Federal, José Eusti"lquio 
Luiz Alves, que ora se 3pOsenta ... te:::~n· 
do, em seguida, cons!derações sôbre a· 
.situação politica, econômica e !inancei· 
ra do País. ( DCN, de 27 de JUlho 
de 1956. 

APOLôNIO•SALE~ .~.\ 
Em 24: manifesta pesar pelo f;~l,~ci~ 

menta do Sr. fileno de Mirztndu. in­
dustrial pernambucano. ( DCN. de 11 
de julbo de 1956). _ 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
Em i 

político. 
1956. 

faz uma análise do mom:::nto 
( DCN, de 5 de jalho cte 

_Em 6 emite p_arecer verbal, pela Co­
mtssão de Justiça, <! respeito Je emcn.-­
das ao !?;oj. de Lei da ,Cãmar.J oürnc-­
ro 268-)J (altera Lei do lmp0sto de' 
Renda). 

. Em 13. para ~xplicaçi'io pes.-m:J.l, ma­
ndcs.ta po?sar pelo fakcimo?nto elo Dou­
tor Atindino )vlcu.ra, ( DCN. dt! J-4-
de julho de 1956). ' 

Em 17 fal<t a respe'to do sub:;:tit'.ltivo 
ao Proio?to de Lei do Senado nl/m('ro 
30-56 ( alterR L-:: i ·s5bre- inativid.:1de de 
mJ~tar('s). (DCN ., de 18 de jdho de 
l9o6). · 

Em 18 cncum:nlw a votaçJo de cmen • 
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das ao Projeto de Lei do Senado núme- Em 2J encaminha a votãção do· Re-
ro 30, de 1956, ·- querimCnto" u.0 -!12-56, gue ped~ a rc-

Em 24 tece êonsiderações sôbre a si:- tirada do Projeto de Lei' do Senado 
toação politici!, social e administrativa n." 15-56 da Ordem do Dia, a fim de 
do País. (DCN ., de 25 de julho de ser ouvido 'sôbi-e o mesmo o Ministé-
1956). , cio do Tcabà!ho. (DCN., de 2-1 de 

Em 30 encaminha a votação do Rc- julho de 1956). ' 
quçrimento n.9 425-56, de urgéiÍci:J puta Em 30. (noturna) emite parecer \rer­
a emenda da Câmara ao Pr\.*·!O de bal, pc-la Comissão de Segurança N<~­
Lei do Senado n.9 30-56. (DCN .• de cior.al, a Tespeito da emenda ao Pro-
31 de julho de f956)'. jcto de Lei do SenadO· n." 30-56. Nà 

Em 30 (noturna) fala sõbre emc.n~ mcsmu sesSão encaminha a voJação de 
da da Ciimara ao Proj. de Lei do Se- rcqucrimcôto no séntido de que sõbr-e 
nadq n." 30-5§..:: {QÇ:tl., de 2 cle ngôs· o· Proj. ,de L_ei dp Senado n,<;> 30-56, 
to de 1956). • sejam ouyidos os ministros militares. 

ARY VIANNA (DCN ., de 31 de julho de 1956 -
SuPlemento). 

Em .30 (noturna) ·emite parecer ver~ Çin 31- tmatutina), para explicação. 
hal, pela Comissão de Finanças, sô- fala sõbre o mesmo -Projeto, (OCN., 
bre a emenda ·da Câmara ao_ Pr<Jjeto d~ 1 de ~ag'õsto de '1956}: . 
de Lei do Senado n." 30-56. (DCN. CARLOS LINDEMBERG 
de"31 d~ jull].o de_1956-- Supleme:·nto}. 

Em- 2 justifica o voto d"e pCS<.lr, c!ll 
ASSIS CHATEAU~RIAND seguida aprovado, pelo falccimCnto do 

Eni. · 6 bz uma análise do momento Padre Luiz Claudio Qe Freitas Rosa. 
político nacionaL (}{ão foi publi.· constituinte de ·J934. (i:>CN., de 3 'de 
cado). julh·o de 1956) .. ' . · 

Em 31 trata da educação fundamcn-
ATT!UQ'VIVACQUA to! pelo rádio. (DCN., de 1 de agõsto 

Em 4 faz justificação de emep.aa::; de 1956) . 
que ofe•ece no Projeto de Lei da Cã· COIMBRA BUENO 
mara· Ü.0 268~55 !nlter<l~ legislação do <"' 

impôsto de rE"flâa): (DCN .• de 5 de Em 5 cnóminha .a votação do Be-
jul~o de 1956). qucrüncnto n." 2?7-56, _que iiO!icita pi-o-

Em 7 (mç.tutina} . man1fest;J ·p:!sar vidênci"as re-iati\'<lS â remessa dos D;á­
pelO- blecimen!O do Dr. Solou de Cas~ riÓs Oficiais' dos Pode rés Executivo, 
tro. (l)CN., de -8 de-julho de 195ó), }uqiciário e Le'gislatiVo, dir~ta!nenh.' a 
Na mesJ11a sesão,- trata do pro-~!ema todos os ExecutiVos. ·Assembléias, Câ­
da inflação (nâq pubhado). mara"s e Justiça- dos Estados, Terríró-

Em 18 faz.~declaraçf:io de voto <l rios· e MunicíPios. lDCN., de 6 de 
respeito do Projeto· de Lei do Se:'Jado julho· de 1956) · · ' 

··n.~ 13-56 (m9di.fica artigo da Lei núme· Em ... l3 faz apêlo aos PartidoS politi~ 
ro I .711. cJe· 2S de outubro ·de i952, cos, no sentido de se· organiz;:m•ffi €-m 
sôb::-e gratificnç5o por .tempo de sÚvi· dois únicos. (DCN., de 11- .de j-ulho de 
ço a funcionãrio pú~olico com 15 e 25 19?!))' . - · · 
anos de scrviç.o). (QCN ·• de' 19 de. Em 24 fab ·a· respeito .io Ppieto 
julho de 1956) _ - de Lei da CânHlra n." 425-52 (lotes 

Em 26 assinala a· passagem do dê- p~ra colonizt~Ção}. {DCN •• de 25 de 
cimo anivcrs<lr:o ·do jorn'al "Diãrio ·de julho de 1 5?56) · 
lvFfuts''. "(DCN., de 2i de julho de .. • CUNHA MELLO· 

1956) · · · · Em 6 encaminha a ''otaçiío de ernen· 
BÉI~NARDÊS .fiLHO das ao Prójeto de Lei da Cãmara nu-

Em 17 ·Ievant.:I questão-de Ôrdç~ a mero '268-55 ~artcr<f Lei do IIDpõsto dt 
respeito/do ·projeto- de Lei" do Send- f;Si).~·· (DCN ·• de_ lO de j~il_ho .de 
do n:"' 50-56 { alte:r'-' ieí ·sõbre inaÜvi·. 
dadc Pe mlHtar~!;i), (DCN.;ae·Js·-"de Em 10 apresenta e justifica o Pro~ 

, · jeto de Lei do Senado n.o 29~56, que 
julho de 195~)"'. · :- · . ··." reestruturâ a Comi5são 'E}:"ccutlva 'de 

CAIADO DE CASTRO Dele"' dn Bomcha. ( DCN., de ·11 
Em 9 rememora ·a sua p:articibação de julho de' l956) • 

• - - Em ) 2 fala· a respeito do Projeta de 
na revclução constitliciohalis'ta de São Decreto Leglslativo. n..o --16.56 (DCN .', 

· j'~5uJol: (DCN.,- de 1Q' de·· julho de de." _li <je julho de 1956). 
Em. ·13 lê e_ justifica Requerimento 

Em.12 ·fala a respeito do Veto núme: de i~fonÜ.açõcs'. que envia' à M~sa, s~ 
ro 3-56~ do Sr.' PiCfeifO dO 'D:striío bre. prestaçãO· de conta!; da · a'pljcaçào 
Federal ao projeto dá Câmara dos dOs ágios·. '(DCN . .- de H ·d~ julho de 
Vereadores quê dispõê sõbr'c obriga· i956), · t;Jã 't_1i.esflta s.êsS:ao:·.-~t'cari1 h!h:.:'l 
toriedade.

1 
de recn.•<~ção :nfantil nos <l Vot<lção'-do 'Projeto dé Dec:rC'té> Le~ 

ap<JrtamentoS, etc.- '(QSN ., 'de ·q de gislati'-:.O n.Q 16-56 (DCN .. , de 18 de 
julho de 1956)". • · · julho de 1956). 
_ Em ·17 encaminha a votação do Re· Em 18 'pede sej<J. dado o pr<~io de 
querimento p.9 398-56, ...-q'u;; ped~ &ja ·meia hora à· Comissão de Justiç<~. pcl"'a· 
ouvlda a Comissão de Fin<Jnçâs ·a res~ que se manifeste sô~ore emenda<; ao 
p!"ito do Projeto de Lei do Se 11ado Projetu de Lei do Se-nado n·." 30-56-. 
·n.~ 30-5_6. (DCN., de 18 de julho df" Effi segu:da a\•oca o Projeto e 'crri.tte. 
1956). ~ · ~ pélrccer sõbre a respectivas emendas: 

(ÓCN. de 19 de jul~o de"l956). 

DàNIEL KRIEs;ER 

F!LINTO MüLLER n.• .30-56 sejam ouvidos os -miníst;-os • 
militares. (DC~ ., de 31 de Julh;> de 
1956. -Suplemento). Em 5 .cõcaminhn a votaçdo do 

E m 30 (segunda rioturna) t:ontinua Requerimento n.' 257~56, qUe solicita 

h Providências relativas 'à re-messa de encamin ando ·votação da e-me-nda ao 
Projcfo de Lei do Senado ·n,9 30-56. Diários Oficío.is a todos" os Executivos. 
(Não ·publicado). Assemblêias e ·Câmaras dos Estados. 

Em 31 (matutina) fala, ainda; a res· TerritóriOs e li:Iunicípíos. "Na mesma 
peita· do Projeto Je Lei do Ser:ado- sessão, faz O comentário em torno do 
n.9 30-56 •. {DCN ., de 1 de Rgõsto ·de discur~o proferido pelo Coronel· Ricar-
1956), do Nicoll: por ocasião da trãnsmiss~o 

Em 31 continua fal;mdo sôbJ:c a re- do comando da Base Aérea do GJ~ 
dação final ao me.smo Projeto. (l'l&o leão. (DCN. 6 d·e 'j11lho de 195ó). 
publicado) , ' -_ Em 6 encaminlia --a votação dt>: 
- DOf...ÜNGo·s VEL'ASco·~--' emendas ao Projeto de-Lei da Q1mara 

n.' 268"55. (PC~. 7 de julho de 1956 
Em 5 encaminha E votação do. R,e.,. ~ Rcpubl. DCN. 12 de julho de 

querimento n.0 357~56, do Se1V.ldor 1956). 
'~fourão Filho, de ,urgência para o ..:.._ 7 (matutina) encuminha a \'ota­
Proje~o de Lei da Câmara .n."· ll1-56 ção.dc emendas ao mesmo ProjetO. Na 
(crédito p.::tra.-o Museu dc Arte Mo~ mesma szss?oo faz declaração de voto 
derna de São Paulo). Na m-::>ma scs- s6l:.irco referido Projeto, (DCN. S de 
são faz o Í'egistro do ani.Ve':'sá:-ia dos julhO de 1956} . 
Movimentos MilHares dt: 5 de julho de - Em. 9 fala a respt>ito. do Projeto 
i922 _e 192-4. (DCN ., de 6 de julho de Lei da Cãmar<!: n.~ ~9-56 (altera .:. 
dC 1956) • · · Quaáro da Secietaria do Tribunal Elei-

Em 13 trata de intuêsses aeroviá· tora! de São Paúlo) (OCK. 10 d~ 
rios. (DCN .. de H: de julho de 19'56) ~- julho' de 19~6} Na mesma ~~ssão dá 

Em 16 faz o necrolõgio do D.!puti.ldO conta da.s. informz.ç?es prestadas po?io 
Eustáquio Gomes (DCN, de 17 de ju· Sr. Ministro da Educação; sóbre o fi­
lho de 1956) · · Qanciamcnto conCedido às éscolas de 

Em ~ 7 faz pequena referê::cia ao cnsinq superior, párü<::ulariz:á.Üdo o caso 
Projeto de Lei do Sénado n.o 30-56. da Escola de Médfcina_ de Maceiô. 
(DCN .. de 18 de julho de 1956) · (DCN: 10 de iulho de '1956). 

Em 18 (matutina), fala, <..inda a r('s· __ Em 10 encaminha a Votação do 
peito de Lei do S('nado n." 30~56. - Projeto de Resolução n .... - 8-56 (cria 
(DCN., de 19 de julho de 1956) · no Scnadb 0 SerViço de ·cooperação). 

Em 18 pro~es!"l:t çontra:a exc.:;_uç:i'io Na~mesrDa-sessão encaminha a votaçãv 
em massé\ de Qpérários ·e· suas famíHas da M.ensag'ein n.o IS6-56. em que 0 Se· 
na ·Polônia~ Na mesma sesSão, tece 
considerações ~m tõrno da greve dos nhor · Presidente da República· pede li­
aeroviários~ Ainda nesta sessão. emi- cenç<~ para auseiltar,se do País. 
te parecer_ verbal,_ P.Cla Com·issão d~ tDCN. ·11 de julho de 1956)~ 
Finanças, a rcspêito do Projeto de Ld - Ein 13 encaminha a votação do 
q0 Senado 11 .... 30~56. E mais adiante Pro)eto de Decn~to' Legislativo nU.­
enca-ininha a ·v~iaç5o de emêndaS ao mero '16-56. Na mesma sessão, trato do' 
mesmo Projeto (DC~ .• de 19 de ju~ problema do salário' míniino em -Mato­
lho de 195(5.). ' · . Grosso. (DCN~. de 14 de jíulho d~ 

Em 19 tece considerações sôbre " 1956) · . 
política q0 · petróleo. {OCN., de 20 - Em 17 levanta questão de ·ordem 
di jtilho"dc 1956}. ' a reSpeito: da dis.:ussáo do Projeta 

EZEQUIAS DA. R_OCHA _ de ·Lei do Senado n:" 3ú-55_ {DCN. 
· !8 ae' de julho de 1956Y: · · 

Em 12 ócupa.se da questl3:0 do pe· -·-Em 30 encaminha·· a votação do 
tróleo em Alag9as, agradecCildo as Reqúerimento n.~· 4'25-56 de· i.:rgência 
pmvidr.ncias tomadas Pelo_ Pr'esi9~nte para a em"erid<i da Câma'ra :.:li) Projeto 
da Petrobrás. {DCN., de H de· julho de ~i do· ·senado n.0 -30-56'. fpc~. 
de 1956). · · · · ' 31 de julho de 1956). - · 
.. El]l. '16 ·f~z 

0 
necrológio dO Dep!l- - Em 30 (notUrna} 'encaminhà a 

tado Eustáquio Gomes. {DCN .. de 17 votação· de requerimento nQ sentidO 
de julho Oe 1956). de qtlc sôbre o Projeto de Lei do S.:!-

iiado n.~ 30p56, sejam oUvidos ·os mi· 
Em 26 .envi;· à Mesa, para efeito oistrOs _miljtares. (DCN. 31 de julho 

de publka~ão, rliscurso "de apláusos.'pe1tt de '1956· -=--Supleme-nto). _ 
aprOvaçãO do P(ojeto dê Leí d•:l ·sena~ -· Em 31· '(ma:futina) continua en~ 
do n.~ 62-54 íªn!stia físcnl) .. (QCN., caminhando ·a _\rotãÇãó "do Projefo de 
d~e. 2i. de julho... de 1956\. ' · Lei do Senado n .... "3()...56' (não publica-

Em 30 .(noturn-a} manifesta pegai' do): Nn -·mesma sessãO:. Volta a·"fàlar 
pelo _falecimento dó Sr. Mendo de Sá 3 ~respeito do 'mesmo" .ProjetO. ( DCN. 
Ban:cto Sampaio. {DÇN .; de 31 de 1 de· agõsto de~ 1?56)'. .. - · 
julho_ de 195.6 - Suplemen!o)., . . FRANCISCO GALLOTTI 

FERNANDES' TAVORA 

Em 6 cnc<1minha .a votação de e~en­
das no Pràjc~o·dt.' Lei da Câmara nJme­
ro 26&-55 '{altúa Lei do' Impc;>st·o de 
Re~da). {OCN ., de 7 de julbo de 
J9?6). . . . 

Em 30 lê telegrama que receb-?tl de 

. . 
Em 16 faz".o necrológio do Deputado 

Eústáquio Gomes. {DCN. 1? de ju­
lho de !956). . 

- Em· 30 coUgratu!a-se com a im~ 
prensa ~pelo 31.0 aniversário do ves-: 
pcrtino "O Globo": (DCN. 31 de ju~ 
lho de 1956) . ·. Em ·1 S emite · p~rt:cer yerba~ em 

nome da Comissão ~ç Segurança Na­
cimJ~ll. a respCi~o do Projeto de Lei 
do Senado n." 30-56. Na mêsnla· ~cS­
sJo, enca~'nha a votação de emPnda~ 
ao mesmo Projeto. {DCN., de 19 de 

960 funcionários dà Rêcle Viação Cca· ._ Em Jr (matutina) faz~ declaração 
Em 6 encaminha a votnçáo de emcn- . rense; no sentido de ser evitado o cor- de voto -a rcspé:to do Projeto de Lei 

daS ao Projeto de Lei da Ciimar<l te de verbc1 que irâ prej:.,dídHos. _.do Se~ádo ti." 30~56. {tic.N. de 1 de 
n."- 26~-5? (altera legislação do im- (DCN .• de JJ ae jul~o de 1_95ó}. ag,õsto de. 1956) · . 

julho de 1956). · pósto_de .renda). (DCN., de 7 .de __ 30 (noturna)· manisfeste pe-s<Jr -fft.EIT:As CAVALC~NTI 
julho ·de 1956) .. 

E~n 20_ faz um apêlo_ ao Sr. ~inistr::r ~m 17 fnla a respeito q0 Projeto pelo falecimento elo. Sr. Mrndo de Sá - Em ·w· fala- a respeito do Projeto 
do fr~balho, ~o- sent1do de nao suO- de ·Lei, do Sení!do n.o. )0-56 ('ah:ra Barreto Sampa:o. (DCN. 31 de julho de Resolução n.'l 8-56 ·{cr.ia ·no Senado 
~ete." a_ aprovaçao do Sr. Presid.:ntc lei sÇhrê inatividadl" de mititiues). _ de 1956 - Suplemento). o Serviç_o de Cooperação} (DCN. Ü 
da RepubJ:ca a Regulamentação da lej.. (OCN .• de ·19 de julho de 1956). . --Em 31 lmatutinãf enca~inha a de ~julho de 19.56)' Na mesm~ .sessao 
sõb;e tra'b<l;hndores_~QUt' têm <;~tivi~a~~~ ,_ f=r_ri. 30 (ootur~a) eOcarninhil- a vo- votação ·do Projeto de Lei do·Senado ehcamírlha a vota~ão da Mens~l'lgem nú­
putculo.,Lts. (0CN., de Zl de Jmhq taç~g dt reguerimqlf_o no sentidi1 d~ n, 0 "30~56. _( DCN. 2 de agôsfo de rÚéro 186-56. em 'que'. o· Se.~ ~residente 
de. 1956). que sõbre 0 Pro;eto de Lei do 'Senad·J ·1956). · · da "Rcpóblka ·pede- autói-L:a~ão~ · pnrtl 

'• ·: ~ • - I . - ·, . , ,_.- • j, . 



Sábado-11. · 

ausealtar-se do Pais. (DC~. 11 de 
Julho de 1956)_ .. , . , , .. 

- Em 30 levalltã q'ucStiiO áe o'rdem 
em _torno da tr~mit_aç'ão ,Oestà Cã.Sa, do 
Projeto de Lei Qô Senado . núltlero 
30:56 (réfa:rma . de Oficiãis-generais) 
,(DCN. 31 de julho ~e 1956) Na '!lesma 
sessã9, ve;lta_ a falar s9b~e >o m_e.sp1o 
Projetq. {DCN. Ainda -ne~ta &essão 
fala . na discuss~õ da · redaçãó final 
do Projeto ~e. Re.soluçãp 0.0 8-56 (cria 
o Servi'ço de Cooperação) ( OCN.) . 

- E~ 30 ( onturna) enca.mit.lha -a 
votaç~'o de requerimento .oo sentido de 
que sôbi'e o ,Prpjeto d~ Lei do $_zoado 
n." 30-56, .sejam Ol;}Vidos o\ ministros 
:militares. (DCN. 31 de julHo de 1956 
- Stlplc-mentOJ ~ . ---· _ 

- Em_ 30. (notuma) - encaminhao~ 
do ·a votação da emenda a6 _Projeto 
de Lei do Senaào n.• 30-5.6 (DCN.). 

. GASPAR VELLOSO 

- Em 6 encaminha a votaÇão de 
emend~s ao P.çp;cto 'de Lei da Çã_~ard 
n.l,) 268~55 (altera a Lei do Impôsto d<! 
Renda) (DCN. 7 de julho di! !956). 

- ,Em. 7 __ ( mãtutlna) ·encaminha a 
votação de emenda~ ao' rrojeto de Let 
acima referido, ( DCN. 8 de jUlho de 
!956). 

- Em 30 tece cÔnsiderações ~m 
torno do movimento subversivO i:ómu­
nista no Párat~á. (DCN. 31 'de julho 
d< 1956): .' . 

- Em 30 (notúrna) emi~ parecei 
wrbal pela ComisSão de Justiç<Í, sôbre 
emendas_ ao .Projeto. de_ Lei do Se na elo 
n.o 30-56 (altera lei sõPre _ inativ}dade 
d.<; m.llitares) (DC!"f. 31 de julho de 
1956 - Suplem~nto). 

GILBERTO MARINHO 

. .AÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: ( SeçãõJI) 

GOMES DE OLIVEIRA' · - Ent:.,. 9-?:<~ala o transcurso do 
24.? anivcrsái-io- àa: revolução.· consti-

.. - Em 6 eçcaminha a yqtaç;1o de p CN 
tinenda's -ao Projeto de ~ei_ d~ .Gâm'!lra tucio.qali.sta de S~o - aulo. (D r. 10 
n.0 268--55 •. (altera legislação ;do Im~ de julho de 1956)·. . 
pÔsto de Renda) {DCN. z de julho _-Em 12 Comênta informações pres­
de 1956). . . tadas pelo Sr; Min_istro da ~d~ca* 

- Em 10 -tece considerações em ção e Cultura. (DCN. 13 de julho -dC 
tomo da --instituição do novo sa1ârio 1956 ) · 
mínimo (DCN. 11 de julho deJ956) -Em 17 tece conSiderações sÕbre as 

_ . h relações comerciais entre o Brasil .e 
Na mesma sessao encamm a a. votaçãQ E t d u 'd (DC" 18 d 

P · d. R 1 - o 8 56 ( - os s a os n1 os. 1'1, e d9 · .roJeto e eso uçao c .. -. . c.na · Ih d 1956) 
no Senado o Serviço de' Cooperaçao)· JU 

0 Ee 20 · d . • d 
(DCN. 11 d~ julho· de 1956). . - . m trata ?s mte:.esses os 

E.. 12 · à · ·tà d : · !' . · pecuartsta9, falando amda. sobre o sa~ 
. . --:._ m tt:ata_ a qu.cs 0 0 sa ano lário mínimo, (DÇN. 25 de julho' de 

mmm>o (DC_N · 13 de Julho de 1959J' 1956) (R,J>. 31 de 'julho de 1956). 
. --: Ern 2' s~u~a o Chefe . do G__g: _ Em 30 conaratula"~se com à im-

vemo da Repubhca Argenttna, 'Se- 1 3! o 'b. · · • · · d · . G o· . p d E · · pensa pe o . amversano o yesper* 
nhor .enerai de tvlSão e_ ro- ugc· ,.· "O G! b " (DCN 31 d · Ih . A' . b ~- . • s d' 100 o o o c JU o mo.. - ram uru. uc _ vlSita_ .-ao ena o de 1956) 
(DCN. 26 de julho de 1956.) • · 

-.-Em. 24· dá impressõe$ <;ia vi~gCm LIMA CUIMARÃES 
ao interior do Estado de. Santa Caia~ 
rinà; (DCN. 25 de julho d~ 19;6). 

HERNAN SlLES ZUAZO" 

P~esidente da Repúl:!lica ,da ~olivia 
- Em 27, em sessão _esp.eci~l. SC:lúda 

o .. S:en~do·. J3rasilei~o. .agradecendo a.~ 
manifesta'ções de s.impat:a . com· que fo~ 
r~cebido m:sta Casa. ( DCN •. 28 de 
julho de 1956). 

JOÃO VÍLLASBOAS 

- Em 7 encaminha a votação de · 
cmt:_nda ao P.rojCto de Lei da Câmara 
n.~ .268-55 ·(al_tera a leg!slação do im· 
ptjs_t!) de renda) (DCN. 8 de julho de 
1956). . • - . 

- Em 9 assinala .o· tran~curso do 
24.~ .aniversáriO~ da revolução ·. consti­
tucionalista de São Paulo. ( DCN. 10 
de. julho de 1956).. . 

Em 18 .enca~inha a votaç-ão de 
emendas ao Projeto de Lei do Senado 
q." 30-~6. (altera lei sôbre inativi~ade 
de militares) (DCN. 19 de julho de 
!956). 

- Em 30 (noturna) encaminha a 
vOtação de requúiménto. no sentido de 
que sõ'bre o Projeto de Lei do Senado 
n.? 30-56 sejârn ouvidos os ru·ni.Stros 
militareS. (DCN, 31 de julho de 1956 

Suplemento). 

LIMA TEIXEIRA 

- Ê~ 2 rememora feitos h~róicOs 
dos que lutaram em 1823, nâ Bcihia, ·Pela 
Independência. do Brasil. ( DCN. 3 de 
julho de 1956). 

Em 6 envia à-Mesa, para efeitv - Em 12 ·fala a respeito do ·Projeto 
de publicação, disCurso em que dá de .. Decre_to . L:gislativo n.o .16-56 
conhecimento à Casa de Ofício recc- (DCN .. 13 de julho de 1956) Na 1J1e.sma 
bido da Federação N'~cional ~os Tra- sessão, lê ,telcgri;na da A.s.semblêia Le­
balhador-es no Comércio Hoteleiro e gi.Slativa da Paraih<t. de aplausos. à a!i-­
SimHares pd:nd~ 0 apoio dos Sr.s; Se~ tude que- tomou em- ·defesa dos estudan­
n~dores para .Q Pr.ojcto de LeLda Cã~. tes. grevistas. (DCN. 13 de jUlho de 

e-- Em 18 encz.minha à voa~ção de 
emendas ao Projeto de Lei do Se­
·nado n.0 30-56. (DCN. 19 de julho 
de !956). 

- Em 23 encaminha a votação do 
Requerimento n, 0 ,112-56,. que Pede a 
re-tirada da Ordem do Dia, do Projeto 
de Lei do Senado n.9 '15-56,_ a f m de 
ser ouvido sôbre o mesmo o Minis~ 
tério do 1'rabalho. (DCN. 2-J: de ju­
lho de 1956). 

mara n.0 1_8~55, que fixa. o. salário mi~ 1956) · - · 
nimo .para aquclq. classe. (DCN. 7 - Em- 13 encpminha ainda. a. vota-
de juHlo de 1956}. ção do Projeto de Decreto J.eg.islativo 

___;_ Em lO trata da posição do ensino n." 1.6-56 (DCN. 14 de julho.de .1956) 
industrial 00 plano de ensiho oa- Na mesma sessão, fala do problema do 

salário minitTI.o em Mato Grosso. cional. { DCN.) • ~ 
- Em 12 fala a respeito do Vetu (DCN. H de julho de 1956). 

n.0 3-56 do Sr. Prefeito do Distrito - Em 17 encaminha a votação do 
Federal (obrigatoriedade de recreação requerimento n.o 398--56 que pede .seja 

- Em 30 (noturna) manifesta pesar 
pelo falecimentO· do Sr, Mendo de Sá 
Barreto Silmpaio, ( DCN. 3 I de Ju­
lho de 1956 - Suplemento_)~ 

Ll!'\0 'DE MATOS 

- Ent 12 trata da questão do sa­
l[trio mínimo. ( DCN. 13 de julho d~ 
!9;6). 

Agôstó de 1956 2Hi9 

MAYNARD GOMES 

- Em i trat'a d'6s problemas .do Nor .. 
deste, particUia:rmente ·de Sergípr.: 
(DCN. 5 de julho de" 1956) Republ., 
(DCN. 10 de 'julho'de 19561• 

MEA! DE 'SA. 
-Em 9 aSsiriala o-tranScurso do 24.0 

aniversário da revoluçã·o· conStitudona..­
lista de São Paulo.' -(DC~·L 10 de ju .. 
lho de 1956). · , 

- Em 10 encaminha ,a vótação do 
Projeto de Resciluç5.~ n.? 8~56 (cria 
no Senado o Serviçô de Cooperaç.ão), 
(DCN. !I de julho de 1956). 

- Em 16 faz o n.eCroló9io do Depu .. 
tado EUstáquiO:· GorÚcs. (DCN •.. 17, 
de julho de 1956). 

- Em 17 falã a respeito do PrOjeto 
de Lei do Sénâd6 ri.' 30-56. (DCN. 
18 de julho de 1956) . 

--:- Em 26 tece consideroções sôbre 
a politica econômica· e fiiiancdra do 
Pais. ( DCN. 27 de julho de 1956). 
~ Eln 30, em explicação pessoal, 

coÍlgratula-se coni a imprensa pelo 
31_.0 aniversário do vespertino "O Glo-­
bo". (DCN. 31 de julho de 1956) 
Na .rrieSma se~são, ênCarilinha a votação 
do Requer)mento n. 0 425~56. de urgên-­
ci3 para a enienda da Câmara ao Pro-­
jeto de Lei dó · SenadQ n.0 30.-56. 
{DCN. 31. de julho de '1956) Ainda 
nesta Sessão, faz Comentários sôbre a 
crônica. publicad~ em inatutino local, 
da autoi-:a do jornalista "Ali Right". 
(não publicado}. . . 

-Em 30 (nottirnã} encaminha ê. 
v9t~ção de emenda da Cãmarà ao Pro.­
jeto de Lei do Senado o.0 30-56. 
( DCN. 31 de julho de 1956 - Su· 
plemento). 

- Em 30 de julho de 1956 (segunda 
noturna) contiiJ.ua eriCamínhando a v o· 
taÇâo da emenda ao Prój.eto de Lei do 
SeneaO o,9 30-56. {DCN. ~I de ju· 
lho de 1956 - Suplemento) • 

- Em 31 (matutina) continua en-­
caminhando votução da emenda ao 
Projeto .de Lei do Senado número 
30-56. (DCN, I de agôsto de !956) .; 

MENDONÇA CLARl{ 

...,.... · Em 24 fnÍa .sõbre os prejuiz~s 
causados ao Estado do Piau" com a 
polit:ca govenmmectal de compressão 
das despesas, ( DCN. 25 de julho de 
de !956). 

infantil nos apartamentos, etc.). ouvida a Comissão de Finanças a res-
( DCN.) . peito do Projeto de Lei do Senado nú~· 

- Em 13 'trata da questão do sa­
lário ·m-in:mo em São Paulo. (DCN. -
14 de julho de !956) . 

MOURA JINDRADB 

E~ 9 assinala o transcurso do 

- Em 16 fa: o necrológio do Depu­
tado Eustáquio--Gomes. {DCN. 17 de 
julho de 195.ó) . _ 

- Em 13 justifica Requerimento de mero 30-56 (altera lei sôbre inatividade 
informc1ções que envia à Mesa,· e con- de miltares) ( DCN. 18 .de julho de 
gratula-s.e com 0 Senado pela aprova- 1956) Na mesma sessão, volta a falar 
çüo do Projeto. que C()(lcede auxilio~ sõbre o mesmo Projeto. (DCN. 18 
à Associação de Artes de São Paulo. de julho de 1956). 
(DCN.). - Em 18 solicita o adiamento da 

- Em 18 soJic:ta informaçõ('s do discussão dos Projetos~ .de Decreto Le­
Diretor da Rádio Mauá, sôbre a si~ gislativÔ n.o 50-56; de Lei da Câmara 
tuação de servidores dessa emissôra. n." 141-55: e de Lei do Senado número 
( DCN. Na mesma sesstío assinala d 13-56. { DCN .· 19 de julho de 1956} 

24.0 aniversário da revolução coosti.­
tucionalista de São Paulo, Na m<'sma. 
sessão, fala a respe-ito do\ Projeto d~ 
Lei da Cãmara n. 0 89~56 (altera o 

-- E;1 17 faz comentár:o em tilrno Quadro da Secretaria do Tribunal Re.­
da' desapropriação da Estrada de Fer.- giooal Eleitoral de Silo Paulo) (pCN, 
ro. Sào Paulo RaiHway. (l?CN. 18 10 de julho de 1956}. 
de julho de !956). MOURÃ VIEIRA 

d A Na mesma s~ssâo encaminha a voto· passagem o -ô. 0 aniversário do jornal 
"A Noite", t..n discurso enviadõ à Mesa ção de emendas ao Projeto de Lei do 
para efeito de publicação. (DCN, lY Senado 0.

0 30-56. (DCN. 19 de ju~ 
de julho de 1956), lho de 1956). · 

- Em. 19 trata da situação dos vcn- KERGINALDO CA VALCANTl 
declares. de selos du Dt'partamento do::. · 
C · T 1· f (DCN 1 - Em· 2 focal·z-a a questão do sa~ orre os e e egra os. , . 

- Em 23 justifica emenda ao Pro- lár:o mínimo, desenvolvendo conside­
jeto de Le-i da Câmara que dispõe sô- rações sôbre o custo de vida. (DCN. 
bre a Auditoria da Policia Militar e 3 de julho de 1956). 
do Corpo de Bombeiro~. (DCN.), - Em 4 fala a respeito do PrOjrto 

- Em 26 ·lê uma exposição do Co- de Lei da Câmara n.0 268~55 que al­
ronel Humberto Peregrino .salientan-do t~ra a legislação do impôsto c.Íe renda. 
a necessidade de maiores. rl'cur-sos fi- ( DCN. 10 de julho de 1956). _ 
nanceiros à B:blioteca, {DCN.). - Em 7 encaminha a votação de 

- Em 30 fala sôbre o transcurso do emendas ao mC~mo Projeto acima refe. 
aniversário da Rádio Continental e do rido. (DCN. 8 de julho de 1956) 
4.9 cent<>nário dn morte de Santo Ill:í.clo Na mesma scs'são faz declaração de 
de L()yola. · ( DCN. 31 d<! julho de voto sõbr-e o mesmo Projeto, ( DCN: 
1956). S de julho de 1956)· 

- Em 18 tece louvores ao · propó­
sito das altas auforid~des do Exér­
cito p<~ra que os sorteados lavradores 
sejam nt:li::(ldos em s~rviços agricobs. 
(DCN .- 19 de julho de !956). 

- Em 19 fala sôbre o Encontro do 
Pariamá e problema econõmicos , do 
cafê. ( DCN. 20 de julho de 1956) . 

LOURIVAL FONTES 

- Em 10 dá parecer verbal em nome 
da Comissão de Relaçõe-s Ex:ter,ore;;. 
respeito da Mensagem n.0 - 186-56. que 
concede licença para o Sr, Presidente 
da Repúbtld ausentar-se do P~lis. 
(DCN, I! de julho de 1956). 

- Effi 4 faz justlf:cação de ·emend;o,_., 
ao Projeto de Lei da Câmara n.9 26Ç)~55. 
(DCN. 5 de julho de !956). 

- Em 7 ( matutna ( cncamnha a vo· 
t<tção de emciídc:s ao Projeto de Lei 
da C5.mara aêima ·rekrido. ( DCN, 
8 de julho de !956). 

- Em 16 faz o necrológiÓ do 
tado Eust;í.quio Gomes. (DCN. 
julho de 1956) . 

NEVES DA ROCHA 

Depu· 
17 de 

- ·Ern 2 remem ora feitos. heróicos u.._.. 
que lutaram em 1823. na Bahia, pe!a 
indep:-ndência do Brasil.- (DCN, 3 de 
julho de 1956) . · 

NOVAES PILHO 
- Em 27 saúda o Sr, Herman S'les 

Zu<i:o Pre:;iden:e eleito da Reptiblica 
da Bob'iZL ora em visita Zl esta Casa. - Em 4 tece considerações- em tQrno 
( DCN. 23 C:e julho de 1956 ). . ] das providênc:as do Sr, Pr-esidente da 

: 1 
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Repúbl~ca, ero. soc.ôrro às populações 
atingidas pela sêca nordestina, (DCN. 
S de julho de 1956). · 

- Em 7 {matutina) encaminha. a 
vot,ação de emrnda. ao Projeto da Le,i 
da Câmara n.0 268-55. Na mesma ses~ 
silo, faz declaração de vto sõbre o 
mesmo Projeto (DCN. 8 de julho de 
1956). 

- Em 9. assinala o transcurso do 
24.0 aniversário· da revolução con.stiJ 
tudonalista de São Paulo. tDCN. 10 
de outubro de 1956). 

- Em 11 tece considerações sôbre d 

politica eco"oõmica e financeira ao 
Pa"s. (DCN. 12 de j:.tlho de 1956). 

- Em 12 comenta o discurso pro­
ntmdado pelo Deputado Raul Pilla na 
Convenção Nae'ional do Partido Li-
bertador. ( DCN. 13 de julho· de 
1956): ' 

-Em 18· congratula-se com a· im­
prensa, pelo aniversário do "Diário Ca­
rioca". Na mesma sessão, encaminha 
a votaçao do Projeto de Lei do Se­
nado n/ 30-5P {DCN. 19 de julho de 
1956). 

- Em 23 tece considerações em 
- tõrno da políitica externa do ·Brasil. 

'(DCN. 21 de julho de 1956). · 
' - Em 30 encaminha a votação do 
equer;mento n.0 4,25-56, de urgéncid 
para a emenda da Câmà'ra ao Projeto 
de Lei do Senado n." 30-56. (DCN. 
31 de julho de 1956). 

- Em 30 {noturna) manifesta pe3ar 
p.elo falecimento do Sr. Mendo de Sá 
Barreto Sampai,o. Na mesma sessão. 
encaminha a votação de requerimento 
no sentido de que sóbre o Projeto de 
Lei do Senado n.9 30-56 s~jam ouvidos 
<:~s ministros militares. (DCN. 31 de 
julho de 1956 - Suplemento) , 

- Em "3 i (matutina) encaminha a:n­
da a votação do mesmo · Projeto. 
.(DCN. I de agõsto de 1956). 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

- Em 6 trata da questão da maio'ria • PÊDRO EUGENIO ARAMBi.JRu· 
absoluta para as eleições presidenciais:. 
(DCN. 7de julho de 1956)., 

OTHON MÃDER 

.. :.Pr~siderite ·da República Argentina 
·- Em' 25 {sessão especial), agrade~ 

ce· as manifestações de simpatia com 
Em 6 encaminha a votação de qUe: ·foi· recebido pelo Senado da Re~ 

em.én'das ao Projeto· de Lei da Câmara pública • .(DCN', 26 de juHw .de 1956). 
n.' 268·55 .. (DCN. ·. 8 de julho de PRIMIO BEK 
1956)' . 

- Em 18 fala a respeito do Pro­
jeto de Lei do Senado n,0 30-56. 
(DCN, 19 de 'de julho de 1956). 

- Em 19 faz coinentários em tôrno 
da decisão da SUMOC. rel~tiva.mente 
à feclassiticação da ca.seína. {OCN .· 
20 de julho de 1956) .' · 

- Em 20 fala sôbn~ a viagerp que 
faz ao interior do=-E.stado de Santa Ca­
tarina, lembrando o ccnt.~nário da ci­
dade de Joinville. ( DCN. ~4 de julho 
de 1956). · 

- Em 23 encaminha a votação do 
Requerimento n." 4:12-56, que p~de a 
retirada da Ordem do Dia, do Pro­
j.eto de Lei do Senado n.9 15-56, a fim 
de ser ouvido sôbre o mesmo o Minis· 
tério do Trab.iJho. ·{DCN. 24 de ju-
lho de 195b). _ 

- Em 30 justif:ca emenda de sua 
autor;a ao Projeto de Lei da Câmara 
n. 0 65-56 (fixação de taxas e anuidades 
devidas aos Conse"lhos de Engenharia 
e Arquitetura) Na· mesma sessão tece 
considençõe"s e.m tô"rno do movimento 
subversivo comunista no Paraná. 

- Em 6, para explicação pessoal, 
fala dos empréstimos oferecidos ao Go­
vêrno do Sr. Juscelino Kubitschek. Na 
mesma sessão. encam:nha a votação de 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara 
-11.0 _ • 268·56 .. (DCN. 7 de julho de 
1956). 

PRISCO DOS SANTOS 

Em 20 fustifica emendas de sua 
autOria· ao Projeto de Lei da Câmara 
n.et 30-55 {ensino da enfermagem) 
(DCN .. 21 de julho de 1956). 

RUY CARNEIRO 

Em 13 trata do escoamento dd 
produção paraibana retida no · Põrto de 
Cabedelo. Na mesma se.<~são, enca­
minha a v9tação do Projeto de· De­
creto Legislativo n.1 16-56. {DCN. 
1 de júlho de 1956). 
"- Em 18 tece considerações em:. tôr~ 

ho da anunciada greve dos aero ... ·iitrios. 
(DCN. 19 de julho de 1956)., 

RUY PALMEIRA 

{DCN. 31 de julho de 1956 - ::?u- - Em 12 fala sôbrc a situação po-
plemento). litica do Pais. {DCN." 13 d"e julho d.e 

- Em 30 (noturna) ~ncaminha C:t 1956) - Rep. DCN; 18 de julho Ot: 
votaÇão de requerimento no sent{do 1956). 
dC que sôbre o Projeto de Lei do Se- - Em 16 encamiriha a votação do 
m:.do n.0 30-56 sejam ouvidos oS'" mt- Requerimento que pede um, voto de 
nistros militares. (DCN. 31 de ju- pesar pelo faledme.oto do Deputado 
lha· de 1956 - SuPlemento). Eustáquio Gomes. (DCN. 17 de ju-

- Em 30 (segunda noturnaJ._continua lho de 1956}. 

Agôsto de 1956 

aniversário do vespertino "O Glob0 .... 1 

Na mesma sessão, ·encaminha a vota. 
ção do Rcquerimtnto n.0 425-56, de 
urgência para a emenda da Câmara ae 
Projeto de 4i do Senado n.0 30~56.l 
(DCN ._ 31 de julho de 1956), 

- Em 30 (noturna) manifesta pesar­
pelo falecimento. do Sr. Mendo de Sá. 
Barreto Sainpaio. Nâ mesma sessão. 
eocâminfla a votação de r.eQueriment<l 
no sentido de que sõbre o Projeto de 
Lei do Senado n.9 30-5.6 sejam ouvi ... 
dos o.s ministros militares res. (DCN.1 

31 de julho de 1956 - Suplemento} •. 
- Em 30 (Segunda noturna) faia, 

ainda a respeito de emendas ao Pro ... 
jeto de Lei do· Seó.ado n.0 30-56- (não 
publicado). · 

- Effi 31 (matutina) encaminha a 
votação do Projeto de Lei do Senada 
11.

0 30·56. (DCN .' 1 de agôsto de 
1956). 

- Em 31 fala ainda sôbre a reda­
ção final do Projeto de Lei do Sena .. 
do n."~ 30~56. tDCN ." 1 de agõsto de 
1956) •. 

VITORINO FREIRB 

-:- 30 (notUrna) m~nifesta pesar pelo 
faLecimento do Sr. Mendo de Sá B<~r .. 
reto Sampaio. Na mesma sessão, en ... 
caminha a votação do Requerimento 
no sentido de que sôbre o Projeto de 
Lei do Sen'ado ·n.0 · 30-56 sejam ou~;dos 
os m:nistros militares. (DCN. 31 de 
julho de 1916 - Suplemento) a 

VIVALDO LIMA 

- Em 24 congratula-se pelo fnliJl!l ... 

curso doaniversário da independência 
da Espanha. '(DCN, 21 de julho de 
1956 -:- Republicado DCN. 31 de ju .. 
lho de 1956 --:- Suplemento). 

SENADO FEDERAL.: 

ONOFRE GOMES 

encaminhando á votação da "emenda - Em 1& encaminha a votação de 
au Projeto de Lei do Senado nUmero emendas ilo Projeto de Lei do Senado 
30 56. (DCI'{. 31 de julho de 1956 - n,0 30.56. (DCN. 19 de julho de 
Suplemento). 1956). _ ATO DO SENHOR 1-0 SECRETARIO· , • 

- Em 31 {matutina) encaminha ain- - Em 19 (matutina} fala ainda· ü Por despacho de 9 da corrente, Cl. 

Em .30 envia à Mesa. para efeito da. a votação do mesmo Projeto. respeito do Projeto de Lei do Senado Sr. L0 Secretário concedeu 15 dias 
de publicação, discurso em que faz {DCN. 1 de agôstO de 1956). n,0 30-56. (não publicado). de licença pam tratamento de saúde,· 
apêlo ao Sr. Presidente da Reptiblica - Ein 31 enc(lminha a votação do - Em 20 tece considerações a res- .em prorrogaçbO, ao Taquígrafo Re- · 
e Mini~tro da Via•ão, a fim de gue~Requerimento d,e urgênclã. para o Pro- peito do .aumento do salário míni.mo._ visor, Pacfrjo PL-3, Francisco ROdri· 

' 9 6 gues Soares Pereira. • 
não seja. efetuado o cort2 de funcio- _Jeto de Lei d~ Sweriado n.~ i-52 (regu~ {DCN. 21 de julho d~ 1? ) · Secretaria do senado FederaT. e:n 
nários dã __ Rêde de V' ação c_earense. lamenta a profts_ sao de corretores de se- - Em 30. para exphcaçao pesso<J!, 10 de a~ôstO de 1956. _ Luia Nabu.· 
_,(OCN~ .31 de julho de 1956J.. . guror~ {DCN. 1 de agôsto de 1956) .. con9ratula-.sc com a imprensa pelo JJ.? co. Diretor Geral. 

,, 
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